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Uendo-me  presente  a  Matéria  Medica,  e  Formu¬ 
lário  Pharmaceutico  para  uso  particular  dos  Hos- 
pitaes  do  Exercito  Portuguez ,  e  achando-se  o  di¬ 
to  trabalho  redigido  com  attençâo ,  alem  d’outras, 
ás  considerações  ponderadas  no  Programma ,  que 
lhe  servio  de  base ,  e  que  constão  do  Aviso  de  se¬ 
te  de  Março  do  anno  passado ,  expedido  pelo  Mi¬ 
nistério  da  Guerra  ao  Dr.  Francisco  Soares  Fran¬ 
co,  como  Presidente  da  mesma  Commissão ;  e  co¬ 
mo  o  objecto  daquellaObra  seja  hum  dos  interes¬ 
santes  Artigos  regulamentares  do  serviço  da  Sau¬ 
de  do  Exercito,  Hei  por  bem,  em  Nome  d’ElRei, 
Approva-la,  e  Determinar  que  no  Deposito  Geral 
dos  Medicamentos ,  nas  Boticas,  e  nos  Flospitaes 
do  referido  Exercito  se  observe  desde  a  sua  rece¬ 
pção  na  preparação ,  e  composição  dos  Medica¬ 
mentos  a  doutrina  da  Matéria  Medica,  e  Formu¬ 
lário  Pharmaceutico ,  que  baixa  com  este  assigna- 
do  pelo  Marquez  de  Vaíença  ,  Par  do  Reino  , 
actual  Conselheiro  d’Estado ,  e  Encarregado  pro¬ 
visoriamente  da  Pasta  dos  Negocios  da  Guerra ; 
e  bem  assim  que  na  requisição,  fornecimento ,  re¬ 
ceituário  ,  e  fiscalisação  se  siga  nomenclatura  uni¬ 
forme  ,  deduzida  da  adoptada  na  mencionada 
Obra,  e  constante  das  tabellas  ,  que  a  terminão , 
para  o  que  vão  a  ser  distribuídos  aonde  convem 
Mappas  impressos;  ficando  os  Facultativos,  e  Bo¬ 
ticários  dos  indicados  estabelecimentos  obrigados 
a  cumprir  naquelles  assumptos  o  que  a  cada  hum 
respeita;  e  outrosim  inhibidos  os  mesmos  Facul¬ 
tativos,  em  quanto  não  for  presente  motivo  ple¬ 
namente  justificado  ,  que  exija,  ou  abone  contra¬ 
ria  deliberação ,  de  sahir  dos  limites  marcados  na 
Matéria  Medica,  e  na  parte  officinal,  salva  a  pre¬ 
sença  de  indicação ,  que  no  entender  do  Assisten¬ 
te  não  possa  ser  cabalmente  satisfeita  pelos  Arti¬ 
gos  alli  oíTerecidos  de  qualquer  maneira  combina- 


dos  ,  cumprindo  então  que  o  citado  Assistente 
motive  com  precisão  na  papeleta  da  respectiva 
cabeceira  do  enfermo ,  datando-a ,  e  assignando-a, 
a  necessidade  de  sahir  dos  limites  prescriptos ,  de¬ 
vendo  descrever  por  extenso  na  dita  papeleta  a 
formula,  que  adoptar;  ou  também  quando,  em  re¬ 
sultado  de  conferencia  de  todos  os  Facultativos 
encarregados  da  direcção  das  Enfermarias  de  qual¬ 
quer  dos  Hospitaes  do  Exercito  dirigidos  por  Con¬ 
selhos  Administrativos  ,  for  assentado  convir  pro¬ 
ceder  a  observações  ácerca  dos  simplices ,  ou  com¬ 
postos  inculcados  para  medicamentos ,  e  como  tal 
já  abonados  por  Facultativos  de  merecida  reputa¬ 
ção  ,  convindo  porem  em  casos  de  semelhante  na¬ 
tureza  que  preceda  o  conhecimento  dos  ingredien¬ 
tes  ,  da  preparação ,  ou  composição ,  da  dòse ,  e 
das  mais  circumstancias  indispensáveis  para  bem 
dirigir  as  observações ,  que  se  tiverem  em  vista  , 
devendo  o  novo  simples ,  ou  composto  ser  impre¬ 
terivelmente  fornecido  directamente  pelo  Deposi¬ 
to  central  dos  Medicamentos  do  Exercito.  O  mes¬ 
mo  Marquez  deValença  o  tenha  assim  entendido, 
e  faça  executar  com  os  Despachos  necessários. 
Paço  de  Ajuda  em  quatorze  de  Dezembro  de  mil 
oitocentos  e  vinte  e  seis  =  Com  a  Rubrica  da  Se¬ 
nhora  INFANTA  REGENTE  —  Marquez  de 
Valenca „ 


I N  T  R  O  D  U  C  CÃO. 


A  preparação  ,  e  composição  exacta  ,  e  unifor¬ 
me  dos  medicamentos  forma  hum  a  parte  muito 
essencial  do  tractamento  dos  doentes.  Os  progres¬ 
sos  da  Chimica  nestes  últimos  tempos  tem  inílui- 
do  muito  no  aperfeiçoamento  da  Pharmacia,  e  as 
suas  operações  são  hoje  facilmente  sujeitas  a  re¬ 
gras  uniformes,  e  regulares;  he  por  isso  que  as 
Pharmacopeas  precisavão  ser  revistas  ,  e  postas 
em  harmonia  com  os  conhecimentos  actuaes.  Em 
attenção  ao  que  fica  ponderado  foi  nomeada ,  por 
Aviso  expedido  pela  Secretaria  d’Estado  dos  Ne¬ 
gócios  da  Guerra,  huma  Commissão  de  Faculta¬ 
tivos  ,  e  de  Pharmaceuticos  para  a  redacção  de 
hum  novo  Formulário,  ou  antes  Pharmacopea  Ge¬ 
ral  ,  para  uso  dos  Hospitaes  Regimentaes ,  a  qual 
se  fundasse  nos  conhecimentos  actuaes  ,  solida¬ 
mente  estabelecidos ,  e  sanccionados  pela  expe  * 
riencia ,  e  onde  se  conciliasse  o  bom  tractamento 
dos  doentes  com  a  devida  economia,  e  por  meio 
do  qual  se  encurtasse  o  tempo  da  visita  dos  Fa¬ 
cultativos  ,  e  se  tornasse  simples  a  fiscalisação 
deste  ramo  de  despeza.  A’  Commissão  forão  pre¬ 
sentes  as  respostas  ,  e  pareceres  dos  differentes 
Facultativos  das  Províncias  ,  que  forão  pedidas 
com  precedencia  em  huma  Circular  expedida  pe¬ 
lo  Ministro  da  Guerra.  Julgou-se  que  ao  For¬ 
mulário  ,  ou  antes  Pharmacopea ,  devia  preceder 
huma  Matéria  Medica  correspondente,  isto  he ,  a 
descripção  d’aquellas  substancias,  que  hão  de  en- 
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Irar  na  composição  das  preparações  pharmaceuti- 
cas.  Era.  necessário  que  os  Facultativos  podessem 
conhecer  as  plantas  medicamentosas  indígenas  , 
não  só  para  não  serem  illudidos  pelos  que  nego- 
ceão  neste  ramo  de  commercio ,  mas  para  elles 
mesmos  as  poderem  colher  nos  locaes ,  onde  es¬ 
tão  estabelecidos  os  Hospitaes ;  por  isso  se  fez  a 
descripção  Linneana  de  cada  huma  delias,  e  se 
descreverão  as  suas  propriedades  físicas ,  e  cbimi- 
cas.  Igualmente  forão  indicadas  as  propriedades 
físicas ,  e  chimicas  das  plantas  exóticas ,  para  se 
saber  distinguir  as  verdadeiras ,  e  sãs ,  das  sopliis- 
ticadas ,  e  corrompidas ;  omittindo-se  a  sua  des¬ 
cripção  botanica ,  visto  não  ter  lugar  a  razão ,  por 
que  foi  accrescentada  nas  plantas  indígenas.  Tam¬ 
bém  forão  descriptas  muitas  plantas  subsidiarias , 
para  que  os  Facultativos  dos  Hospitaes  das  Pro¬ 
víncias  podessem  escolher  aquellas ,  que  fossem 
mais  frequentes ,  ou  mais  abundantes  nos  contor¬ 
nos  daquelles  estabelecimentos. 

Attendendo  a  que  o  conhecimento  das  pro¬ 
priedades  primarias ,  e  fundamentaes  dos  medica¬ 
mentos  serve  essencialmente  para  dirigir  os  Prá¬ 
ticos  nas  suas  applicações ,  julgou-se  necessário, 
e  util  notar  as  propriedades  medicinaes ,  isto  he, 
os  seus  efíeitos  immediatos ,  porque  estes  são  pe¬ 
lo  geral  ordinariamente  claros,  e  sem  controvér¬ 
sia  :  assim  as  malvaceas  são  emollientes ;  as  amar¬ 
gas  ,  tônicas ;  as  aromaticas ,  excitantes ,  etc. 

As  doses  dos  medicamentos,  posto  que  mui¬ 
to  variaveis ,  conforme  a  idade  dos  doentes,  seu 
temperamento ,  habito ,  e  estado  de  moléstia  para 
o  homem  adulto,  e  no  estado  ordinário,  tem  li¬ 
mites  ,  entre  os  quaes  ellas  se  regulão  geralmen¬ 
te ;  para  baixo  produzem  pouco,  011  nenhum  effei- 
to ,  e  induzirião  o  Medico  em  erro ,  porque  repu¬ 
taria  inefíicacia  do  medicamento  ,  o  que  era  falta 
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na  dose ;  para  cima  causão  hum  efféito  muito  dif- 
ferente  d’aquelle,  que  se  quer  obter;  assim,  por 
ex.  5  os  amargos  em  dose  maior  são  emeticos,  ou 
purgantes.  Em  geral  as  propriedades  medicinaes 
das  substancias  varião  muitas  vezes  conforme  as 
doses ;  daqui  vem  que  a  determinação  destas  lie 
absolutamente  necessária  em  qualquer  Matéria 
Medica ,  por  mais  resumida  que  seja. 

Indicárão-se  as  preparações  mais  usadas  dos 
difierentes  medicamentos,  porque  as  suas  proprie¬ 
dades  medicinaes  não  somente  são  melhor  extra- 
hidas  ,  e  conservadas ,  segundo  os  casos ,  por  di¬ 
versas  preparações,  mas  até  estas  modificão,  e  al- 
terão  as  mesmas  propriedades;  as  infusões  aquo¬ 
sas,  ou  alcoólicas  são  d’isto  hum  exemplo;  o  oleo 
de  amêndoas  doces  tirado  sem  fogo,  e  com  bran¬ 
da  expressão,  he  emolliente,  e  adoçante;  nos  ca¬ 
sos  contrários  acre ,  e  irritante ;  o  arrobe  de  sa¬ 
bugueiro  conserva  melhor  as  propriedades  das  suas 
bagas,  do  que  ellas  mesmas,  etc.  E  desta  manei¬ 
ra  os  Facultativos  acharão  reunidas  em  hum  pon¬ 
to  de  vista  as  propriedades  primarias,  as  doses,  e 
as  preparações  mais  usadas  dos  medicamentos  ,  o 
que  não  pode  deixar  de  facilitar  muito  o  serviço. 

Na  descripção  das  preparações  da  parte  oíii- 
cial  seguirão-se  os  processos  das  Pharmacopeas 
mais  modernas,  e  mais  acreditadas;  adoptando-se 
regras  fixas ,  e  determinadas;  e  desta  maneira  ob¬ 
ter- se -hão  medicamentos  uniformes  capazes  de  en¬ 
cher  com  certeza  as  intenções  dos  Facultativos. 

*> 

A  Nomenclatura  chimica  moderna,  apezar  de 
haver  ainda  alguma  variedade  entre  os  Auctores 
principaes ,  está  hoje  geralmente  adopíada ;  nem 
podia  deixar  de  ser  assim ,  tendo-se  mostrado ,  por 
ex. ,  que  a  potassa,  e  a  soda  não  são  corpos  sim¬ 
ples  ,  mas  sim  oxydos  metallicos ;  que  o  acido 
mu  ria  to  oxygenado  não  parece  ser  corpo  campos^ 
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to ,  como  aquelle  nome  designa  ,  mas  sim  corpo 
simples  ,  que  se  chama  chloro ;  que  as  combina¬ 
ções  do  oxygenio  se  fazem  em  proporções  deter¬ 
minadas  :  d’aqui  os  nomes  deproto,  deuto,  trito- 
xidos,  etc  Em  consequência  adoptou-se  esta  No¬ 
menclatura,  como  correspondente  aos  actuaes  co¬ 
nhecimentos  chimicos;  mas  para  intelligencia  de 
todos  os  nossos  Leitores ,  se  poz  entre  linhas  a  No¬ 
menclatura  estabelecida  por  Lavoisier  ,  e  pelos 
outros  Restauradores  da  Chimica  pneumática,  e 
até  se  designarão  os  antigos  nomes,  quando  elles 
erâo  ainda  geralmente  usados. 

As  preparações  receberão  ,  pela  maior  parte , 
nome  derivado  das  principaes  substancias  ,  que 
entrão  na  sua  composição.  Conservou-se  o  nome 
de  Tincturas ,  por  ser  consagrado  pela  authorida- 
de  dos  séculos ,  ainda  que  ellas  são  humas  verda¬ 
deiras  infusões  alcoólicas;  mas  restringio-se  aquel¬ 
le  nome  só  a  ellas. 

No  fim  de  cada  formula  notou-se  a  sua  dose 
para  os  casos  ordinários ,  pelo  mesmo  motivo,  que 
se  fez  na  Matéria  Medica. 

Em  fim  ,  tendo  a  Chimica  introduzido  na 
Pharmacia ,  ha  poucos  annos ,  hum  certo  numero 
de  medicamentos  novos ,  como  por  ex. ,  o  sulfato 
de  quinina  nas  intermitentes,  julgou-se  muito  acer¬ 
tado  accrescentar  as  preparações  destes  novos 
medicamentos. 

As  formulas  relativas  a  algumas  aguas  mine¬ 
ra  es  forão  mettidas  no  Formulário,  não  só  com  o 
fim  de  o  fazer  mais  completo ,  e  instmctivo ;  mas 
porque  convirá  introduzir  no  Dispensatorio  os  ap- 
parelhos  proprios  para  a  sua  preparação. 

Na  terceira  parte  deu-se  hum  certo  numero 
de  formulas  magistraes  mais  usadas ;  em  muitas 
delias,  com  a  simples  addicção,  ou  subtracção  de 
hum  simples,  se  pode  ampliar  muito  a  indicação 
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curativa;  por  ex. ,  querendo-se  a  emulsão  com- 
inurn  com  meia  ouça  de  xarope  d’opio,  escreve- 
se  na  Papeleta  —  76  — -  junte-se  meia  onça  de 
xarope  d'opio. 

Accrescentárão-se  algumas  breves  generalida¬ 
des  sobre  as  differentes  formas  ,  em  que  os  medi¬ 
camentos  se  applicão ;  assim  como  foi  indicado  o 
principal  effeito ,  ou  propriedade  medicamentosa 
da  formula,  e  isto  com  o  fim  de  augmentar  a  ins- 
^trucção,  e  facilitar  o  serviço  aos  Officiaes  de  Sau- 
,  de. 

Como  as  formulas  magistraes  são  designadas 
por  numeros  ,  tanto  para  seguir-se  o  uso  actual , 
como  para  diminuir  a  escripta  dos  Facultativos, 
pareceo  mais  conveniente  metter  para  esta  tercei¬ 
ra  secção,  e  numerar  igualmente  algumas  formu¬ 
las  officinaes ,  como  unguentos,  emplastros  ,  etc  , 
que  se  usão  mais  frequentemente  no  receituário 
quotidiano. 

Indicárão-se  algumas  regras  sobre  a  escolha, 
e  conservação  das  plantas,  e  dos  medicamentos, 
e  no  fim  addicionarão-se  tabellas  dos  gráos  de  ca¬ 
lor  ,  com  referencia  aos  thermometros  de  Reau- 
mur,  Centegrado ,  e  de  Fahrenheit,  em  diversas 
operações  pharmaceuticas;  a  Synonymia  da  No¬ 
menclatura  chimica  antiga  ,  e  moderna  ;  em  fim  , 
a  denominação  dos  medicamentos  simples,  e  com¬ 
postos  ,  principalmente  para  servir  de  modêlo  pa¬ 
ra  as  requisições ,  que  os  Hospitaes  Regimentaes 
devem  fazer  ao  Dispensatorio  Central. 
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PARTE  I. 

M  ATERIA  Medio  A. 
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A  ç  a  FR  lo.  Crocus  Sativus .  Linn.  Crocus  Officinn - 
lis  Ph.  Estigma  profundamente  tripartido  ,  do  com*- 
primenlo  da  corolia ,  recurvado :  folhas  lineares ,  re¬ 
viradas  na  margem.  Triandria  Monogynia  L.  Fa¬ 
mília  das  Irideas  Jussieu.  Habita  no  Oriente ;  cul¬ 
tiva-se  em  Portugal ,  e  em  muitas  partes  da  Eu¬ 
ropa  meridional.  Fiorece  em  Setembro,  e  Outu¬ 
bro.  Peren.  Os  estigmas  são  delgados  ,  flexíveis  , 
macios  ao  tacto  ,  alaranjados  ,  e  recortados  nas 
pontas  :  cheiro  forte ,  mas  agradavel ;  sabor  aro¬ 
mático,  alguma  cousa  amargo;  tingem  a  saliva  de 
cor  amarella.  Escolhem-se  os  compridos ,  de  cor 
vermelha  viva,  bem  creados ,  pegajosos,  e  que  se 
nao  possâo  pizar  facilmente ,  sem  primeiro  se  sec- 
carem.  Contém  mais  de  metade  do  seu  pezo  de 
hunia  matéria  colorante  ( polychrmte )  solúvel  na 


agua,  e  no  álcool,  e  aiíeravel  pela  acção  da  luz. 
Falsifica-se  com  os  estigmas  do  açafrão,  que  já 
servio %  corn  os  da  açafroa,  e  com  as  pétalas  de 
outras  dores. 

Propriedades  medicas .  Excitante  em  primeiro 
lugar,  depois  calmante.  Preparações ,  dóses.  Pó, 
extracto  ,  4 —  12  grãos:  Infusão,  meia  —  hum  a  oi¬ 
tava  por  libra ;  mais  usada  nos  collyrios.  Tinctu- 
ra,  12  —  30  gottas  :  Xarope,  2  —  4  oitavas.  Entra 
no  laudano  de  Sydenham ;  e  outras  preparações  of- 
ficinaes. 

Acido  acético  concentrado,  ou  Vinagre  radical. 
Acidum  acelicum  concentratum  ,  Acetum  radie  ale. 
Pb.  Transparente,  volátil,  cheiro  muito  vivo,  e  pe¬ 
netrante ,  sabor  muito  activo;  attrahe  a  humidade 
doar,  combina-se  com  a  agua  em  todas  as  propor¬ 
ções  ;  aquecido  com  o  contacto  do  ar  arde  tanto 
mais  facilmente ,  quanto  he  mais  puro  ;  pêzo  espe¬ 
cifico  ]  ,063  ■:  o  qual  se  conserva  combinando-se  com 
a  agua  na  proporção  de  100  para  112,2;  mas  se  a 
quantidade  de  agua  he  menor ,  o  pezo  especifico 
augmenta  de  modo  que  formando  ella  só  a  terça 
parte  do  acido  em  pezo,  elle  chega  ao  seu  máxi¬ 
mo,  que  he  1,079.  O  do  commercio  nota  ordina¬ 
riamente  10°  no  Areo metro  de  Baumé.  Cristallisa 
em  grandes  laminas,  ou  agulhas,  estando  muito 
concentrado,  na  temperatura  de  10°  Reaum.  Para 
se  saturar  precisa  de  duas  partes  e  meia  do  seu 
pezo  de  sub-carbonato  de  soda  cristallisado.  Fôr¬ 
ma  acetatos  com  todas  as  bases  salinaveis  ;  sendo 
particularmente  usados  os  de  ammoniaco ,  de  co¬ 
bre ,  de  chumbo ,  e  de  mercúrio .  (V.  estas  palavras) 
Obtem-se  o  acido  acético  pela  calcinação  do  ace¬ 
tato  de  cobre  em  forno  de  reverbero.  Também  se 
pode  obter  pela  distillação  do  vinagre,  ou  pela 
purificação  do  acido  pyrolignoso. 

Prop.  m.  Estimulante ,  corrosivo  sendo  con- 
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centrado.  Prep.  dós.  Serve  em  Pharmacia  para  a 
preparação  dos  acetatos.  Só  se  usa  externamente , 
ou  applicando-se  ao  nariz ,  ou  lançaodo-se  na  bo¬ 
ca  algumas  gottas  nos  casos  de  syncope,  e  asphy- 
gia.  Para  se  fazer  esta  applicação ,  deita-se  huma 
-certa  quantidade  em  sulfato  de  potassa  pizado 
grosseiramente,  e  guarda-se  em  vidro  bem  tapa¬ 
do.  Também  serve  como  escarotico..  Estando  di¬ 
luído  pode  ter  os  mesmos  lisos  do  vinagre;'  (  V. 
esta  palavra)  mas  neste  caso  prefere-se  este  ultimo 
liquido. 

Acido  muriatico.  Ácidum  muriaticum  vel  Spi- 
rilus  salis.  Ph.  (  Acido  hydro-chlorico  liquido  N, 
Nom.)  liquido  branco ,  estando  poro ,  sabor  cáus¬ 
tico.,  cheiro  muito  activo.  O  do  commercio  peza 
ordinariamente  ],18  ,  até  1,2-1  ,  e  indica  no  Areom. 
de  Bairmé  23°  .até  25°.  Exposto  ao  ar  exhaía  va¬ 
pores  suffocativos ,  porque  o  gaz  acido  hydro-chlo¬ 
rico  se  combina  com  a  humidade  do  ar  ,  e  forma 
o  acido  liquido,  que  se  precipita  debaixo  da  for¬ 
ma  de  vapores  :  por  isso  o  acido  muriatico  fuman¬ 
te  ,  se  for  diluído  em  sufficiente  quantidade  de 
agua  ,  deixa  de  fumar.  A  agua  na  temperatura  de 
16°  R. ,  e  na  pressão  de  2  8  poli.  he  susceptivel  de 
dissolver  464  vezes  o  seu  volume  de  gaz  acido 
hydro-chlorico,  ou,  o  que  vem  a  ser  o  mesmo, 
~~  em  pezo  do  mesmo  gaz ,  e  eonstitue  o  acido 
muriatico  liquido»  Exposto  ao  calor  ferve  prom- 
píamente  ,  e  com  as  diíFeréníes  bases  forma  os 
saes  muriaticos.  (  Hydro-chloratos ,  N.  Nom.)  Ob¬ 
tem-se  este  acido  decompondo  o  muriato  de  soda 
por  huma  quantidade  igual  em  pezo  de  acido  sul- 
furico  diluido  na  terça  parte  de  agua ,  em  appare- 
Iho  apropriado ,  e  fazendo  combinar  o  gaz  acido 
hydro-chlorico ,  que  se  obtem  por  esta  decompo¬ 
sição,  com  agua,,  a  qual  satura,  fazendo  augmen- 
tar  de  hum  terço  o  seu  volume. 

A  2 
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Frop.  m.  Refrigerante ,  diurético ,  sendo  bas¬ 
tantemente  diluido;  adstringente,  quando  concen¬ 
trado;  cáustico,  se  a  concentração  he  maior.  Prep. 
dós.  Gottas  24 —  48  em  duas  libras  de  agua  edul¬ 
corada  com  assucar  para  bebida.  Para  gargarejos , 
ou  bochechos  une-se  ao  mel  rosado ,  ou  outro  ex- 
eipiente  apropriado  na  dose  de  algumas  gqUâs. 

Ácido  nítrico.  Acidam  nitricum  veí  Spiritus • 
nitri.  Ph.  Liquido,  branco,  odorífero,  sabor  muito 
cáustico.  O  pêzo  especifico  do  do  eommereio  he 
de  1,321,  ou  Ar.  B.  O  melhor  he  de  1,513  ; 
isto  he  de  40°  R*  Exposto  ao  ar  h  tímido  exhala 
vapores  brancos,  e  acres;  e  á  luz  solar  decompõe- 
se  em  parte,  produzindo  gaz  oxygenió,  que  se  de¬ 
senvolve  ,  e  gaz  nitroso ,  que  se  dissolve  em  parte 
no  acido,  e  lhe  dá  a  cor  ama  relia.  Une-se  á  agua 
em  todas  as  proporções,  e  com  desenvolvimento 
de  calorico ,  e  sempre  se  acha  alguma  agua  na  sua 
composição:  quando  ella  he  em  maior  quantida¬ 
de,  íõrma-se  a  agua  forte  do  commerciò.  Quasi  to¬ 
dos  os  corpos  combustíveis  o  decompõe,  rouban¬ 
do-lhe  o  oxygenio;  queima  a  pelle,  a  qual  tinge 
de  cor  amarella  Prepara-se  tratando  o  nitrato  de 
potassa  pelo  acido  sulfurico ,  em  huma  temperatu¬ 
ra  elevada.  Hé  composto  de  1  vol.  de  azoto,  e 
2  \  vol.  de  oxygenió. 

Prop.  m.  Refrigerante,  diurético,  sendo  di¬ 
luido  ,  adstringente ,  cáustico  ,  sendo  concentrado* 
Pode  servir  de  algum  auxilio  nas  moléstias  syphi- 
titicas  Prep.  dós  Meia  —  huma  oitava  em  duas  li¬ 
bras  de  agua  com  q.  b.  de  ass  ucar ;  póde  elevar- 
se  a  quantidade  até  duas  oitavas,  juntando  4  ou 
6  onças  de  xarope  commum.  He  a  limonada  ni tri¬ 
ca.  Com  este  acido  se  forma  a  pomada  oxygenada , 
o  álcool  nitrico ,  e  com  as  bases  salinaveis ,  e  os 
oxydos  mettallicos ,  diversos  nitratos  muito  em¬ 
pregados  em  Medicina. 


O  envenenamento  feito  pela  agua  forte,  se 
conhece  pelo  calor  ardente  das  fauces  ,  e  do  esô¬ 
fago  ,  pelas  dores  excessivas ,  que  especialmente 
se  sentem  no  abdômen ,  nauseas ,  e  vomitas"  con¬ 
tínuos.  Combate  se  pelos  neutralisantes ,  e  ado^ 
cantes  ;  á  primeira  ciasse  pertencem  a  magnésia 
calcinada  ,  edulcorada  com  xarope  4  commum  ,  a 
agua  de  sabão;  á  segunda  os  cozimentos' de  linha^ 
ça,  leite,  azeite,  emulsão  arabica. 

Ácido  sulfurico,  Acidum  suifwricum  vel  Oleum 
viirioli .  Ph«  Liquido,  de  consistência  de  azeite, 
(donde  lhe  veio  antigamente  o  nome  improprio  de 
oleo)  branco,  quando  puro,  inodoro,  muito  aci¬ 
do  ,  e  cáustico,  O  acido  sulfurico  do  commercio 
peza  1,7  14  a  1,847  ,  conforme  a  sua  menor,  ou 
maior  concentração ,  ou  60  até  66°  Ar.  B.  na  tem¬ 
peratura  de  16°  R.  He  hum  cáustico  violento  ; 
desorganisa  ,  e  queima  promptamente  todas  as 
substancias  animaes ,  e  vegetaes.  Huma  só  gotta 
tinge  de  vermelho  grande  quantidade  de  tinctura 
de  tornesol. 

Exposto  ao  ar  attrahe  a  humidade ,  até  do¬ 
brar  em  pezo ,  e  então  se  faz  amarello,  ou  dene¬ 
grido,  porque  queima  ,  e  reduz  a  carvão  as  mater¬ 
nas  animaes,  e  vegetaes ,  suspensas  na  atmosphe- 
ra.  Lançando-se  acido  sulfurico  em  agua ,  elle  a 
atravessa ,  descendo  ao  fundo  do  vaso ;  mas  pela 
agitação  se  eombinão  ,  e  desenvolvem  grande 
quantidade  de  calorico.  Exposto  a  hum  fogo  forte 
e  progressivo  ,  ferve,  e  evapora-se,  sem  se  decom¬ 
por ;  mas,  se  se  faz  passar  em  hum  tubo  de  por¬ 
celana  incandescente ,  decompõe-se  em  gaz  acido 
sulfuroso,  e  gaz  oxygenio^  que  estão  entre  si  na 
razão  de  2:1,  em  volume;  He  formado,  a  bs  t  ra¬ 
lando  da  agua,  com  que  sempre  está  combinado, 
de  40  partes  de  enxofre,  e>60  de  oxygenio.  Con¬ 
gela-se,  e  cristallisa  em  10°,  ou  12°  abaixo  de 


zero.  O  acido  do  commercio,  alem  da  agua,  com 
que  sempre  está  combinado,  contem  em  dissolu¬ 
ção  sulfato  de  chumbo,  de  potassa,  e  de  soda,  e 
moitas  vezes  acido  nítrico,  que  os  Droguistas  lhe 
deitão  para  lhe  darem  a  cor  branca. :  purifica-se  por 
meio  da  distillação,  He  decomposto  por  muitos 
corpos  combustíveis  :  forma  sulfatos  com  as  bases 
salina  veis ,  e  oxydos  metallicos. 

Prop.  m.  Refrigerante,  antiséptico,  estando 
diluído.  Prep.  dós .  24- — 48  gottas  em  duas  libras 
d’agua,  edulcorada  com  assucar.  Entra  nas  fumi¬ 
gações  desinfectantes  5  na  composição  das  aguas 
hydro-sulfureas ,  e  em  diversas  outras  preparações 
officinaes. 

Aconito.  Aconitum  Napellus.  L.  éconiium  cgs- 
ruleum  seu  napellus .  Pb.  Polyandria  Trigynia  L. 
Renonculaceas  I.  H.  as  altas  montanhas  da  Euro¬ 
pa;  cultiva-se  nos  jardins.  F.  em  Maio,  e  Junho, 
Per \Herva  recente .  Tem  o  cheiro  enjoaüvo ,  viro¬ 
so;  sabor  acre,  e  picante.  Do  çumo  expresso  das 
folhas  se  forma  o  extracto ,  unica  preparação  que 
se  usa. 

Prop.  m.  Em  pequena  quantidade  irritante, 
resolvente  de  tumores  chamados  frios,  e  talvez 
de  tubérculos  logo  no  principio ,  sedativo;  em  do¬ 
se  maior  mortífero.  Prep .  dós.  Extracto  ;  começa- 
se  por  \  de  grão,  que  progressivamente  se  au- 
gmenta  até  2  ,  ou  3  grãos.  Alguns  Médicos  tem 
levado  esta  dóse  a  6,  e  8  grãos ,  mas  não  deve  se¬ 
guir-se  tão  iemeraria  praetica. 

Agrimonia.  Aeprimonia  Eupator ia.  L .  Acjrimo- 
nia .  Ph.  Folhas  do  caule  pmnuladas  ;  o  foliolo  impar 
pecioíado  ;  fruetos  hispidos.  Dodecrandria  Digynia. 
L.  Rosaceas.  F.  em  Junho,  e  Julho.  Per,  vulgar 
nas  collinas ,  caminhos,  e  tapumes,  junto  a  Coim¬ 
bra ,  e  outras  partes  do  Norte  de  Portugal.  Brot, 
Herva ,  folhas. 


A  planta  tem  com  pouca  differença  dous  pal¬ 
mos  de  altura:  a  hastea  he  direita,  e  penugenta; 
as  folhas  alternas  ,  compostas  de  7  —  a  9  foliolos 
fendidos,  penugentos,  verdes  por  cima,  esbran¬ 
quiçados  por  baixo;  cheiro  muito  fraco,  sabor  le¬ 
vemente  aromatico,  e  amargo. 

Prop .  m.  Adstringente  branda.  Prep.  dós.  In¬ 
fusão  2 —  3  outavas  por  libra  d/agua,  para  garga- 
rejos ;  o  seu  uso  interno  está  quasi  abandonado, 
Dar-se-hia  então  em  dose  menor. 

Agriões.  Sisymhrium  Nasturtium.  L.  Nastúr- 
tium  aquaticum.  Ph.  Siliquas  inclinadas  ;  folhas  pin- 
nuladas ;  foliolos  rentes  quasi  cordiformes.  Tetrady- 
namia  Siliquosa.  Cruciferas.  PI.  os  lugares  húmi¬ 
dos,  juntos  ás  fontes,  e  rios.  F.  em  todo  o  verão. 
Vulgar.  Peren.  II erva  recente ,  çumo  expresso .  Chei¬ 
ro  fraco,  sabor  agradável,  e  picante;  começando 
a  florecer,  o  sabor  he  mais  activo;  as  suas  pro¬ 
priedades  medicas  perdem-se  pela  exsicação ,  e 
ebullição. 

Prop .  m.  Levemente  excitante  dos  orgãos  di¬ 
gestivos ;  expectorante ,  diurética.  Prep.  dós.  O 
çumo  expresso  na  dose  de  2  até  4  onças.  Á  Infu¬ 
são  theiforme,  ou  leve  cozimento  faz-se  com  1, 
ou  2  onças  da  planta  em  2  libras  d’agua. 

Agua.  Aqua  Ph.  He  hum  oxydo  de  bydro- 
genio ,  composto  de  88,29  partes  de  oxygenio ,  e 
11,71  de  hydrogenio  em  pezo.  He  hum  dos  princi- 
paes  agentes  da  Natureza ,  e  da  Medicina  ;  appli- 
cada  externam  ente ,  na  forma  de  banhos ,  ou  fo- 
men tações ,  he  hum  dos  medicamentos  mais  úteis; 
internamente,  he  o  vehiculo  mais  geral  das  potên¬ 
cias  medicamentosas.  A  agua  molha  a  maior  parte' 
dos  corpos  que  toca ;  sendo  distiílada  he  pura , 
não  tem  côr ,  cheiro ,  nem  sabor.  A  boa  para  se 
beber  deve  conter  hum  a  certa  porção  de  ar,  pou¬ 
cos  saes,  nenhumas  matérias  organicas  em  putre- 


facção  ;  dissolver  o  sabão ,  e  cozer  bem  os  legu¬ 
mes  ;  porque  o  mão  faz ,  quando  contem  saes  ter- 
reos  em  abundancia. 

O  oxalato  de  ammoniaco  produz  hum  precipi¬ 
tado  abundante  nas  aguas ,  que  contem  sulfato 
calcareo ;  o  nitrato  de  prata  nas  que  contem  saes 
muriaticos.  As  s^guaè  impuras  para  se -purificarem 
filtrão-se  ,por  arêa ,  ou  pedra  pomes,;  as  que  con¬ 
tem  pouco  ar ,  agitão-se  para  se  combinarem  com 
elle ;  e  as  que  tem  matérias  organicas  em  putre- 
í acção,  melliorão  muito  pela  mistura  do  carvão  em 
pó.  A  agua  anais  pura  ,  exceptuando  a  digtillada., 
he  a  da  chuva,  apanhada  em  campo  descoberto 
e  não  sendo  logo  da  primeira  que  cahe.  O  pêzo 
especifico  da  agua  serve  de  comparação  para  me¬ 
dir  o  de  todos  os  outros  corpos  solidos ,  e  lluidos. 
Para  isso  busca-se  a  temperatura  de  pouco  mais 
de  4o  acima  de  zero  R. ,  na  pressão  de  28  pollega- 
,das  da  atomosphera,  e  representa-se  a  agua  como 
a  unidade.  A  razão  de  se  procurar  aquelía  tempe¬ 
ratura  ,  he  por  estar  no  máximo  da  sua  densidade; 
pois  que  por  hum  calor  maior  ella  se  vai  dilatan¬ 
do  ;  e  approximando-se  mais  do  termo  da  conge¬ 
lação  ,  Ailata-se  igualmente.  Quando  dizemos,  por 
exemplo ,  ,que  o  pêzo  especifico  do  ferro  he  de 
7,7$  8  ,  queremos  dizer  que  o  ferro  pez  a  7,788  ve¬ 
zes  mais  do  que  pezaria  hum  igual  volume  de 
agua  na  dita  temperatura. 

A  agua  abaixo  de  zero  sergella,  e  solidifica, 
e  então  augmenta  de  volume:  exposta  ao  calor 
de  100°  therm.  centig. ,  ou  -80°  xle  R.  na  pressão 
ordinaria  da  atomosphera,  ferve,  e  passa  ao  esta¬ 
do  de  vapor  aquoso. 

A  agua  dissolve  grande  numero  de  corpos; 
interpõe-se  entre  as  suas  moléculas,  ou  forma  par¬ 
te  essencial  delles.  As  correntes  contem  huma 
quantidade  de  ar  atmospherico  em  combinação, 
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G  que  lhes  dá  hum  gosto  agradavel ;  mas  estando 
tapadas  por  muito  tempo ,  as  substancias  orgâni¬ 
cas  ,  que  tem  em  dissolução ,  se  decompõem ,  e 
por  isso  ficão  más  para  se  beberem. 

Prop.  m.  Internamente  diluente,  refrigeram 
te ,  serve  de  sustentar  todas  as  secreções.  Exter¬ 
namente,  em  forma  de  banhos,  tônica,  sendo  fria; 
calmante,  e  debilitante,  sendo  morna;  estimulam 
te  quando  o  seu  gráo  de  calor  excede  o  calor  do 
sangue. 

Alambre.  Succinum .  Ph.  Substancia  de  natu¬ 
reza  próxima  á  das  resinas,  ainda  que  diversa  dei- 
las,  e  que  se  encontra,  ou  dentro  da  terra,  como 
na  Sicilia  ,  Italia  ,  Prússia ,  ou  principalmente  nas 
praias  do  mar  Báltico ;  ordinariamente  amarella, 
ás  vezes  escura  ,  avermelhada ,  ou  branca ;  mais 
ou  menos  transparente;  pêzo  especifico  1,078  ;  ca¬ 
paz  de  polimento;  dura,  mas  friável;  quebradura 
vitrea ,  sem  cheiro,  ou  sabor,  estando  fria.  Esfre¬ 
gado  o  alambre  adquire  a  virtude  electro-negatí- 
va;  aítrahe  as  palhas,  e  corpos  leves,  e  lança  hum 
cheiro  agradavel.  O  ar,  a  agua,  e  o  álcool  tem 
pouca  acção  sobre  elle.  Lançado  em  carvões  acce- 
sos  arde,  lançando  hum  fumo  denso,  e  de  cheiro 
agradavel.  Exposto  ao  fogo,  derrete-se,  e  dá  á 
distillação  acido  succinico ,  e  oleo  de  duas  quali¬ 
dades  ,  e  hum  a  substancia  amarella,  solida,  da 
consistência  da  cera;  no  decurso  da  distillação  se 
desenvolve  gaz  hydrogenio  carbonado  ;  fica  na  re¬ 
torta  huma  substancia  carbonada.  O  acido  succi¬ 
nico  he  o  que  se  chama  Sal  volátil  de  Succino  ;  o 
primeiro  oleo  he  limpido ,  penetrante ,  e  tem  as 
propriedades  dos  oleos  essenciaes  :  o  segundo  he 
denegrido,  fétido,  e  inteiramente  analogo  aos  oleos 
empyreumaticos. 

Prop.  rn.  Excitante  ,  anti-spasmodica ;  mas 
não  bem  determinadas.  Prep .  dós,.  Tinctura  10  — 
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20  gottas ;  oleo  essencial,  4  ou  5  em  bebida  anti- 
spasmodica.  Entra  na  composição  da  agua  de  Lu- 
ce  ;  no  halsamo  d" enxofre  succinado  ;  e  o  seu  oleo 
na  formação  de  lenimentos  estimulantes. 

Alcaçuz.  Glycyrrhiza  glabra .  L.  Glycyrrhiza . 
Pb.  Vagens  lisas ,  flores  racimosas ,  sem  estipulas  , 
folhas  alternas ,  pinnuladas  com  impar ;  osfoliolos 
ovaes ,  pouco  pontagudos ,  luzentes ,  e  subglutinosos  in¬ 
feriormente.  Diadelphia  Decandria.  Leguminosas.  H. 
os  terrenos  areentos  da  Europa  meridional;  indí¬ 
gena,  junto  a  Torres  Vedras,  entre  Castanheira 
e  Vallada,  e  outras  partes,  Brot.  F.  em  Julho y 
e  Agosto.  Peren.  Raiz : 

Comprida ,  ramosa ,  de  cor  escura  por  fora  ^ 
amarella  por  dentro ,  da  grossura  do  dedo  míni¬ 
mo  ,  e  mais ;  a  sêcca  não  tem  cheiro ;  sabor  doce  ; 
porem  mastigada  por  algum  tempo ,  deixa  hum 
amargo,  que  he  tanto  maior,  quanto  a  raiz  he 
mais  antiga.  O  cozimento  ligeiro  he  doce,  prolon¬ 
gado  ,  amargo ,  e  nauseoso.  Esta  raiz  contem  hu- 
ma  matéria  amilácea;  huma  substancia  sacharina, 
phosphato ,  e  malato  de  magnésia;  hum  oleo  _ es¬ 
sencial  acre ;  huma  matéria  cristallina ,  e  outra  li- 
gnosa. 

Prop.  m.  Expectorante ,  refrigerante ;  mitiga 
a  sede.  Prep.  dós .  1—2  oitavas  por  libra  de  agua 
fervente.  Pós,  ~  oitava  até  1. 

Alcanfor.  V.  Loureiro  Camphoreiro . 

Alc atira.  V.  Gomma  adragante. 

Álcool  de  Vinho.  Spiritus  vini.  Ph.  Liquido, 
que  se  extrahe  pela  distillação  do  vinho ;  tira-se 
também  álcool  das  outras  substancias ,  que  soífrê- 
rão  a  fermentação  vinosa.  Chama-se  agua  arden¬ 
te,  marcando  18  até  25°  no  Areom.  de  Baumé ;  e 
espirito  de  vinho,  excedendo  este  ultimo  gráo , 
no  que  com  tudo  há  bastante  variedade ;  inflam- 
mavel ,  sem  cor ;  cheiro  activo ,  e  agradavel ,  sa- 
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bôr  ardente.  Une-se  á  agua  em  todas  as  porpor- 
ções ,  e  sempre  entra  alguma  na  sua  composição. 
A  relação  approximada  do  álcool  para  a  agua  nos 
seus  diversos  gráos,  se  achará  na  Taboa  seguinte, 
estando  o  thermometro  de  Reaum.  a  14°,  e  a  co- 
lumna  do  barometro  em  28  poli. 


Gráos  no  Areom.  de 
Baum. 

Contem  partes  de  Ál¬ 
cool. 

Contem  partes 
d’ Agua. 

Em  40  -  -  -  - 

88 - 

12 

—  36 - 

80  ------ 

20 

—  33 - 

73  ------ 

27 

—  22 - 

47^ 

53  )  4 

—  20 - 

41 

>-  Agna  ardente.  . 
5.9  J 

O  álcool  do  gráo  33  he  o  unico  ,  que  se  deve 
comprar  para  o  Dispensatorio  Geral  ;  porque  se 
pode  elevar  a  36  no.  mesmo  Dispensatorio  para  as 
preparações ,  que  requerem  este  gráo  de  recl idea¬ 
ção  ;  e  nos  Hospitaes  Militares  se  reduz  a  22°  pa¬ 
ra  os  outros  preparados,  e  usos. 

Prop.  m.  Excitante ,  diffusivo ,  sendo  em  pe¬ 
quena  quantidade;  em  maior  causa  a  embriaguez. 
Tem  muitos  usos  na  Pharmacia;  dissolve  os  oleos 
essenciaes,  resinas,  camphora ,  e  muitos  princí¬ 
pios  immediatos ,  e  forma  assim  as  tincturas ;  uni¬ 
do  ao  ass-ucar  forma  os  licores;  pela  distillaçao  os 
álcoois  distillados. 

O  álcool  tirado  das  sementes  cereaes ,  de  fru- 
ctos,  batatas,  etc.,  distingue-se  do  do  vinho;  por¬ 
que  diluindo-o  em  agua,  e  esfregando-o  entre  as 
mãos,  lança  hum  cheiro  desagradavel ;  e  deitan¬ 
do-lhe  acido  sul  fu  ri  co ,  fonna  hum  sedimento  car- 
■foonaceo. 

Alecrim.  Rosmarinus  qfficinalis .  L.  Rosmari- 
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nus.  Ph.  Folhas  rentes ,  lineares  ;  flores  verticúadas , 
terminaes.  Diandria  Monogynia.  Labiadas.  H.  os 
terrenos  seccos,  e  areentos  de  Portugal.  Arbusto 
vulgar.  Florece  em  Março  e  Abril.  Folhas  ,  e  Sum- 
midades  floridas. 

Cheiro  activo ,  agradavel  ,  e  camphorado  ;  sa¬ 
bor  aromatico  ,  picante  ,  e  hum  pouco  amargo. 
Desta  planta  se  tira  hum  oleo  essencial,  sem  cor, 
que  contem  y-  de  camphôra. 

Prop.  m.  Excitante  forte ,  e  durável.  Prep. 
dós.  infusão  em  agua  ou  vinho  na  dóse  de  I  ,  ou 
2  grandes  pugillos  por  libra;  sendo  para  uso  ex¬ 
terno  ,  dobra-se  a  dóse.  O  pó  na  dóse  de  ^ ,  ou  1 
escropulo.  Agua  destillada  1  ,  ou  2  onças ;  o  oleo 
essencial  3  até  8  gottas  em  assucar,  ou  gemina 
d'ovo.  Entra  nas  especies  arornaticas ,  no  vinho  aro¬ 
matico  ;  forma  a  agua  da  Rainha  d' Hungria. 

Alfazema.  Lavandula  spica.  L.  Lavandula. 
Ph.  Folhas  rentes ,  lineares  r  lanceoladas ,  e  com  a 
margem  revirada  para  baixo  ;  espiga  terminal ,  sim¬ 
ples  ,  nua .  Didynamia  Gymnospermia.  Labiadas. 
H.  em  Portugal,  e  Europa  meridional;  cultiva-se 
nos  jardins.  F.  em  Junho,  e  no  resto  do  Verão. 
Arbusto.  Folhas  ,  e  Summidades  floridas.  Cheiro 
forte ,  e  agradavel ;  sabor  picante ,  e  amargo. 

Prop.  m.  Excitante.  Prep.  dós.  A  infusão  em 
agua ,  ou  vinho  se  faz  com  1  até  4  oitavas  da  plan¬ 
ta  para  duas  libras  ;  a  tinctura  dá-se  na  dóse  de 
\  a  1  oitava ;  e  junta-se  aos  gargarejos.  Agua  dis- 
tillada  1  até  3  onças.  O  oleo  essencial ,  que  se  cal¬ 
cula  conter  quasi  f  de  camphôra ,  na  dóse  de  5  ? 
ou  6  gottas  em  alguma  bebida  appropriada.  Entra 
nas  especies  arornaticas  ;  forma  o  espirito  d* alfazema. 

Alho.  Allium  Sativum.  L.  Allium.  Ph.  Flores 
holbosas ,  dispostas  em  cabeça  arredondada ,  termi¬ 
nal  ;  caule  recto  ,  liso  ,  nu  superiormente ;  inferior- 
mente  com  folhas  compridas ,  e  estreitas,  Hexandria 
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Monogynia.  Asphodeleas.  H.  em  Portugal;  culti- 
va-se  nas  hortas.  F.  em  Junho  e  Julho.  Peren. 
Raiz : 

He  bolbosa,  composta  de  outros  bolbos  me¬ 
nores  ,  a  que  chamâo  dentes ,  e  que  contem  hum 
sueco  muito  cla.ro ,  e  acre.  Cheiro  forte ,  enjoati- 
vo ;  sabor  muito  acre.  Pela  decocção  esta  raiz  se 
faz  doce  ,  e  emolliente. 

Prop.m.  Estimulante,  diurética,  antelminthi- 
ca externamente  mbefaciente.  Prep.  dos.  O  çu- 
xno ,  na  dose  de  algumas  gottas ,  em  hum  xarope , 
ou  outra  bebida ;  em  substancia ,  cortado  em  pe¬ 
quenos  bocados ,  de  ^  até  1  escrop.  Para  matar  as 
ascaridas  junta-se  o  çumo  á  agua  dos  clysteis. 

Almecega.  Mastix.  Ph.  Pistacia  lentiscus .  L, 
Dioecia  Pentandria.  Resina  sólida ,  em  lagrimas , 
ou  massas  conglutinadas  com  grãos  amarellos ,  ou 
brancos,  semitransparentes ,  e  quebradiços.  Amol- 
lece  entre  os  dedos ;  mastigada  faz-se  branda  co¬ 
mo  a  cera ;  tem  cheiro  aromatico  quando  se  aquece. 

Prop.  m.  Estimulante.  Prep.  dós.  Internamen¬ 
to  desusada ;  póde  dar-se  em  pó  de  ~  até  1  escro- 
pulo.  Externamente  he  sialagoga,  e  entra  no  em¬ 
plastro  de  almecega. 

Almeirão.  Cichorium  intybus.  L.  Cichorium, 
Ph.  Flores  axillares  ,  rentes ,  ou  quasi  rentes  ;  folhas 
cortadas  profundamente ;  os  lohulos  distantes ,  agu¬ 
dos  ,  dentados ,  Syngenesia  Polygamia  igual.  Chie  o  - 
reaceas.  F.  em  Junho  e  Julho,  Peren.  Vulgar  em 
quasi  toda  a  Europa,  e  em  Portugal.  Raiz ,  folhas. 

Raiz  fusiforme  comprida,  com  o  parenchyma 
branco.  Cheiro  nullo,  sabor  amargo.  Quando  o  Al¬ 
meirão  está  na  força  da  vegetação  ,  tem  em  todas 
as  suas  partes  hum  sueco  lácteo.  A  chicorea  cul¬ 
tivada  he  o  Cichorium  Endwia.  L. 

Prop  m.  Levemente  tonico.  Prep.  dós.  Infu¬ 
são,  ou  cozimento  das  folhas,  f  até  1  manipulo 
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em  duas  libras  d' agua ;  da  raiz  ~  até  I  onça,  na 
mesma  quantidade  de  liquido. 

Almíscar.  Moschus  moschiferus.  L.  Moschus . 
Ph.  Substancia  molle ,  gordurosa ,  que  nos  vem 
em  grumos,  ou  grãos  inhos  escuros,  entremeados 
com  outros  mais  negros  e  duros;  mettida  em  hum 
pequeno  folie ,  ou  bolça  do  tamanho  de  hum  ovo  , 
coberto  de  pellos  ama  reli  os ,  ou  esbranquiçados,  e 
formado  de  duas  membranas.  Â  bolça  fica  situada 
entre  o  embigo  ,  e  as  partes  genitaes  do  animal. 
Sabor  amargo,  alguma  cousa  acre;  cheiro  muito 
activo,  muito  expansível,  e  muito  durador;  dis¬ 
solve-se  parte  em  aícool,  parte  em  agua;  he  muito 
inflamável.  O  mais  puro  que  he  o  de  Tunquin  ,  dá 
á  analyse  muita  agua;  ammoniaco  produzido  na 
operação;  stearina,  elaina,  e  choiesterina ;  hum 
oleo  acido  combinado  com  ammoniaco;  hum  oleo 
volátil,  gelatina,  albumina,  íibrina ,  hum  a  maté¬ 
ria  carbonacea  solúvel  na  agua;  phosphato,  e  car¬ 
bonato  de  cal;  muriatos  de  potassa,  de  cal,  e  de 
ammoniaco,  e  outras  substancias  menos  importan¬ 
tes,  e  em  pequeníssima  quantidade.  O  almíscar 
do  commercio  se  acha  quasi  sempre  adulterado 
com  gorduras,  resinas,  sangue,  e  figado  do  mes¬ 
mo  animal ,  e  fazem  bolças  artificiaes ,  delicada- 
mente  cozidas ,  para  imitarem  as  naturaes. 

Prop.  m.  Estimulante,  anti-spasmodica.  Prep . 
dós.  Em  pó,  pílulas,  ou  bolos  na  dose  de  1 —  6 
grãos;  com  o  tempo  pode  elevar-se  esta  dose;  tam¬ 
bém  o  gráo  de  pureza  influe  muito  na  quantidade 
que  podêmos  dar.  A  mistura  de  almíscar,  de  1 
oitava  até  1  onça,  em  excipientes  appropriados. 

Alões  Aloe.  Ph.  Gomma-resina ,  que  se  ex- 
trahe  de  diversas  especies  do  Genero  Aloes ,  que 
pertence  á  Hexandria  Monogynia.  L.  Asphodeleas. 
Ha  tres  especies:  l.a  o  Aloes  Soccotrino :  he  em 
pedaços  solidos  ,  quasi  transparentes  ,  friáveis  ,  de 
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superfície  brilhante ,  de  cor  ama  relia  tirando  para 
vermelha;  pulverisâo-se  facilmente,  e  o  pó  he  cor 
de  ouro;  ardem  chegando-se  ao  lume,  e  lanção  hum 
fumo  espesso.  Cheiro  aromatico ,  analogo  ao  da 
mirrha,  sabor  muito  amargo.  Contem  68  partes 
de  extractivo ,  e  32  de  resina ;  he  o  de  que  se  de¬ 
ve  usar  nos  Hospitaes  Regimentaes  :  Attribue-se 
ao  A.  Sóccotrina  Decandole.  Vem  da  Ilha  de  Soc- 
cotora.  O  Aloes  lúcido  tem  as  mesmas  proprieda¬ 
des  que  o  Soccotrino ;  he  de  cor  verde  escora; 
vem  do  Cabo  da  Boa  Esperança ;  he  muito  raro ; 
attribue-se  ao  A.  arborescens ,  e  Á.  mitrce  for  mis 
Dec.  2.a  Aloe  hepatica;  attribue-se  ao  A.  vulgaris ; 
os  seus  pedaços  são  mais  solidos ,  menos  transpa¬ 
rentes  ,  a  cor  mais  escura ,  semelhante  á  do  fíga¬ 
do ;  sabor,  e  cheiro  mais  nauseosos ;  cominem  na 
África ,  e  na  Jamaica:  contem  extractivo  52,  re¬ 
sina  42,  matéria  insolúvel  albuminosa  6.  8.a  A 
cabalina  reserva-se  para  a  Medicina  Veterinária, 
assim  como  o  refugo-  das  outras  duas:  tem  côr 
quasi  negra,  e  cheiro  fétido:  acha-se  cheia  de  im¬ 
purezas.  O  Aloes  Soccotorino  costuma  adulterar- 
se  com  a  colophonia. 

Prop.  m.  Cathartica,  anthelmintica ,  emme- 
nagoga;  obra  particularmente  sobre  o  recto.  Prep. 
dós.  Em  substancia  |  escropulo  até  \  oitava ,  e 
mais.  Tinctura,  algumas  gottas  até  hum  escropu¬ 
lo  ;  usa-se  mais  delia  externamente.  Entra  nas  pí¬ 
lulas  alo  éticas  ,  nas  pílulas  comrnuns ,  ou  de  Rufo  , 
no  balsarno  de  Fioravanli ,  e  outras  preparações 
muito  pouco  usadas  hoje. 

Althea.  V.  Malvaisco. 

Alúmen.  Sulfato  acido  de  alumina,  e  de  po- 
tassa  (Super,  sulfato  de  alumina,  e  de  potassa.  N. 
Nom.)  Alúmen  vel  Sulfas  acidus  alumince  ,  et  potas - 
sce.  Ph.  O  do  commercio  tem  ás  vezes  o  sulfato  de 
ammoniaco ,  em  lugar  do  de  potassa.  He  em  pe- 
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daços  transparentes ,  cristallisados  em  octaedros  , 
reunidos  pelas  suas  bases ;  ás  vezes  vem  em  pe¬ 
quenos  fragmentos  ;  pêzo  especifico  1,71  ;  sem 
cheiro,  sabor  muito  adstringente,  alguma  cousa 
acido;  tinge  de  vermelho  a  tinctura  de  tornesol; 
eflorece  alguma  cousa  ao  ar  ;  dissolve-se  em  huma 
quantidade  de  agua  a  ferver,  menor  em  pêzo  que 
o  mesmo  alúmen;  mas  a  agua  na  temperatura  de 
15°  precisa  ser  14,  ou  15  vezes  mais;  100  partes 
de  alúmen  sáo  formadas ,  segundo  Berzelio ,  de 
sulfato  de  alumina  36,85;  sulfato  de  potassa  18,  í  5, 
agua  45.  Exposto  a  hum  calor  forte,  dilata-se, 
perde  a  sua  agua  de  cristallisação ,  e  fica  branco, 
e  pulverulento  :  he  a  pedra  hurne  queimada ;  alu~ 
meti  usium.  Ph. 

Prop.  m.  Adstringente  forte.  Prep  dós.  Em 
substancia  1  grão  até  12,  ou  15;  nos  collyrios,  e 
injecções  se  dá  na  dose  de  1,  ou  2  grãos  por  onça 
de  liquido ;  nos  gargarejos ,  e  fomentações  se  usa 
na  dose  de  4 ,  ou  6  grãos  por  onça  de  liquido  En¬ 
tra  na  agua  de  pedra  hume  composta ,  nas  pílulas 
tintas  de  Helvecio ,  nos  pós  de  pedra  hume  com  hi¬ 
no  ,  etc. 

Ameixieira.  Prunus  domestica.  L.  Flóres  so¬ 
litárias  ,  pedunculadas ,  folhas  lanceoladas  ,  ovaes , 
dentadas,  ramos  inermes.  Icosandria  Monogynia. 
Rosaceas .  Cultiva-se  em  Portugal.  Arvore.  Peren. 
F.  na  Primavera.  Fructo  Prunus.  Ph. 

As  ameixas  varião  muito  na  grandeza,  côr , 
e  gosto  As  maduras  e  boas  tem  pouco  acido, 
bastante  mucilagem,  e  substancia  sacharina ,  e 
por  isso  não  produzem  as  diarrheas ,  e  cólicas,  co¬ 
mo  fazem  as  verdes,  e  as  que  são  de  má  qualidade. 

Prop.  m  Nutrientes,  em  maior  dóse  laxan¬ 
tes  ;  as  passadas  são  além  disso  adoçantes ,  e  pró¬ 
prias  para  diminuir  as  irritações  pulmonares  Prep. 
-dós.  Cozimento  12  até  16  ameixas,  quando  sequer 
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a  acção  adoçante;  3  a  6  onças  quando  se  deseja 
a  laxativa ;  he  então  necessário  juntar-lhe  outra 
substancia  purgante.  A  polpa  tem  os  mesmos  usos. 

Amendoeira.  Amygdalus  communis.  L.  O  seu 
fructo  Amygdalus  dulcis ,  e  Amygdalus  amara  Ph. 
Folhas  lanceoladas ,  serreadas  ;  os  dentes  inferiores  , 
e  os  peciolos ,  glandulosos  ;  flores  rentes  ,  quasi. sem¬ 
pre  dobradas ;  drupa  oval ,  e  sécca.  Icosandria  Mo- 
nogynia.  Rosaceas,  Originaria  da  Ásia,  cultiva-se 
em  Portugal,  e  na  Europa  meridional.  F.  na  en¬ 
trada  da  Primavera.  Arvore  Fructo . 

Sabor  doce ,  ou  amargo ,  conforme  a  qualida¬ 
de  das  amêndoas;  as  doces  contem  em  100  partes 
oleo  fixo  54,  albumina  24,  assucar  liquido  6,  gom- 
ma  3,  pellicula,  e  parte  fibrosa  9,  agua  3,5  ;  aci¬ 
do  acético,  e  perda  0,5.  As  amêndoas  amargas 
contem  algum  acido  prussico. 

Prop.  m.  As  doces  formão  emulsões ,  que  são 
calmantes ,  emollientes ;  e  dão-se  na  dose  de  2  até 
6  onças.  O  seu  oleo  tem  as  mesmas  propriedades, 
e  usa-se  muito  para  fomentações  externas;  tam¬ 
bém  se  dá  internamente  ás  colheres  unido  á  gem¬ 
ina  de  ovo ,  ou  alguma  mucilagem  em  loches,  pa¬ 
ra  as  irritações  do  peito,  ou  das  vias  urinarias. 
Nas  irritações  das  cantharidas  se  dá  em  maiores 
doses.  Tem  o  inconveniente  de  se  fazer  rancido 
nas  primeiras  vias  por  eííeito  do  calor  animal. 

Amido  ,  ou  fécula  amylacea.  Arnylum .  Ph. 
Substancia  branca,  sem  sabor,  e  sem  cheiro,  pul¬ 
verulenta,  fazendo  huma  leve  crepitação,  quando 
se  aperta  entre  os  dedos,  inalterável  ao  ar,  inso¬ 
lúvel  no  álcool ,  e  na  agua  fria.  Com  a  agua  fer¬ 
vente  faz  a  gornma  d' 'enqommar .  Pela  acção  do  ea- 
lorico  incha,  faz-se  negra,  e  decompõe-se.  Acha- 
se  nas  sementes  de  todas  as  gramineas ,  e  legumi¬ 
nosas,  nas  batatas,  castanhas,  etc.  Exirahe-se  do 
trigo ,  da  cevada ,  e  das  batatas  para  os  usos  ordi- 
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narios*  Triturada  com  o  iode  forma  combinações 
cor  de  violas,  quando  o  iode  he  em  pequena  quan¬ 
tidade,  azues,  quando  ella  he  maior,  e  negras  5 
quando  ainda  lie  mais  considerável.  Transforma- 
se  em  gomma  por  numa  leve  torrefacção. 

Prop .  m.  Nutriente ,.  emolliente.  Pela  primei¬ 
ra  qualidade  forma  a  base  dos  alimentos  íarino- 
sos ,  como  dos  caldos  de  salepo,  sagu,  etc.  Pela 
segunda  dá  as  propriedades  medicinaes  aos  cozi¬ 
mentos  de  cevada,  d’arroz,  etc.  ás  cataplasmas  ,  e 
clysteis  emollientes. 

Amoreira.  Morus  niyra.  I,.  Folhas  cordifor- 
mes ,  escabrosas.  Monoecia  Tetandria.  Urticaceas . 
H.  os  paizes  temperados  da  Asia,  e  da  Europa; 
cultiva-se  em  Portugal.  F.  na  Primavera.  Arvore. 
Fructo.  Morus.  Pb. 

O  fructo  lie  huma  baga  preta,  composta  de 
muitas  bagas  pequenas  reunidas  á  roda  do  rece¬ 
ptáculo  ,  cada  huma  contendo  huma  semente. 
Cheiro  quasi  nenhum;  sabor  doce,  acidulo ;  mas¬ 
tigadas  ,  ou  expremidas ,  lançá.o  hum  sueco  vinoso. 

Prop.  m.  Refrigerante  em  razão  do  acido  , 
que  se  acha  reunido  á  substancia  sacharina.  Prep . 
dós.  Arrobe  1  —  2  onças  por  libra  de  cozimento 
apropriado  ,  em  gargarejes. 

Ammoniaco  (  Gomma  )  Ammonmcum  gummi. 
Ph.  Ignora-se  a  planta  donde  se  extrahe ;  Wilde- 
now  julga  que  he  do  Heracleum  pyrenaicum.  La~ 
mark  ,  e  por  isso  lhe  chama  Heracleum  gmnmife- 
rum .  H.  na  África. 

Esta  gomma-resma  vem  em  lagrimas  amarei- 
ladas  por  fora,  e  esbranquiçadas  por  dentro,  que¬ 
bradiças  ,  e  luzidias  ;  ou  em  pedaços  grandes ,  em 
que  se  achão  lagrimas  brancas ,  e  corpos  estra¬ 
nhos ,  como  arêa ,  pequenas  sementes  semelhantes 
ás  da  herva  doce,  etc.  Tem  cheiro  forte  analogo 
ao  do  alho  ;  sabor  amargo  nauseoso ,  tendo  de 
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mistura  alguma  doçura  ;  pêz o  especifico  1,307  ; 
mastigada  amollece,  e  dá  á  saliva  a  cor  de  leite; 
derrete-se  ao  fogo ,  e  chegando-se  á  chamma  ar¬ 
de  ,  lançando  fumo  ,  e  deixando  pouca  matéria 
carbonacea.  Triturada  com  agua  forma  o  que  se 
chama  leite  de  gomma  ammoniaco  ,  do  qual  em 
pouco  tempo  se  deposita  a  resina  no  fondo  do  va¬ 
so,  e  o  liquido  íica  claro;  o  álcool,  o  vinho,  e  o 
vinagre  só  em  parte  a  dissolvem;  o  ether,,  e  o 
acido  nítrico  a  dissolvem  bem.  Contem  em  100 
partes  70  de  resina,  18,4  de  gomma,  4,4  matéria 
glutinosa,  6  agua,  1,2  perda, 

Prop.  m.  Estimulante,  expectorante ,  desobs- 
írueníe.  Prep .  dós.  Em  pilulas  unida  ao  aloes ,  ou 
substancias  analogas  2  —  6  grãos ,  que  se  podem 
repetir  algumas  vezes  no  dia.  Como  expectorante 
dissolve-se  em  agua  de  hyssôpo ,  oxymel  scil  li  ti¬ 
co  ,  etc.  Para  uso  externo  incorpora-se  aos  em¬ 
plastros. 

Ammoniaco  (  M  uri  ato  de  — )  Sal  ammoniacum . 
Ph.  ( Hydro-chtorato  de  ammoniaco  N.  Nom. ) 
Acha-se  nativo  na  Pérsia,  na  Tartaria  ao  pé  dos 
volcões ,  e  na  urina  de  alguns  animaes :  fabrica-se 
no  Egypto ,  e  hoje  em  diversos  paizes  da  Europa. 
Acha-se  no  commereio  em  pães  redondos ,  bran¬ 
cos  ,  e  quasi  transparentes ;  cristallisa  ordinaria¬ 
mente  em  longas  pyramides  de  quatro  faces;  as¬ 
semelhando-se  ás  barbais  de  huma  penna ,  que  se 
podem  dobrar  até  certo  ponto.  Pêzo  especifico 
1,450  ;  sabor  picante,  e  urinoso  ;  altera-se  muito 
pouco  com  a  humidade  do  ar;  dissolve-se  em  pê¬ 
zo  igual  de  agua  fervente ;  e  no  triplo  do  seu  pê¬ 
zo,  estando  a  agua  12°  i  R.  Dissolve-se  muito  pou¬ 
co  no  álcool.  He  composto  de  68,52  de  acido,  e 
de  31,48  de  ammoniaco.  Exposto  ao  calor  derre¬ 
te-se,  e  reduz-se  a  vapores ;  quando  se  dissolve 
em  agua  produz  hum  frio  considerável.  He  decoro- 
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posto  por  quasi  todas  as  bases  salmaveis ,  e  pelos 
ácidos  sulfurico,  nítrico ,  e  oxalico. 

Prop.  rn.  Estimulante  ,  diaphoretica.  Prep » 
dós .  Internamente  se  costuma  unir  á  quina  para 
combater  as  febres  mtermittentes ;  hum  até  dous 
escropulos  com  huma  onça  de  quina.  Também  se 
junta  ás  infusões  sudoriferas  na  dóse  de  meia  a 
huma  oitava  por  libra.  Externamente  he  muito 
util  em  cozimentos ,  e  fomentações  ,  como  excitan¬ 
te  ,  e  resolvente,  quando  não  ha  inflamação.  Ser¬ 
ve  para  se  extrahir  o  ammoniaco. 

Angélica  Angélica  Archangelica  L..  Angélica . 
Ph.  Folhas  alternas  pinnuladas  com  impar  :  folio  tos 
ovaes ,  dentados;  o  impar  lobulado.  Pentandria  Di~ 
gynia.  UmheUif eras .  H  nas  montanhas  elevadas  , 
e  no  Norte  da  Europa.  A  Angélica  montana ,  que 
he  muito  semelhante  a  esta  ,  foi  achada  pelo  Br. 
JBrotero  junto  a  Coimbra  F.  no  Verão  JBisan,  Raiz  ; 
mas  pode  usar-se  de  toda  a  planta. 

Raiz  fusiforme ,  guarnecida  de  muitas  radi- 
culas,  escura  por  fora,  branca  internamente;  chei¬ 
ro  aromatico ,  agradavel ,  sabor  hum  tanto  amar¬ 
go  ,  e  aromatico ;  mastigada  excita  a  secreção  da 
saliva. 

Prop.  m  Tônica ,  excitante.  Prep.  dós.  Em 
substancia  12  —  36  grãos;  infusão,  ou  leve  cozi¬ 
mento  2  —  4  oitavas  por  libra  d’agua. 

Antimonio.  Regulus  Antimonii.  Ph.  Metal  so¬ 
lido ,  de  cor  branca  azulada,  muito  brilhante,  la- 
melloso,  frágil,  facil  de  reduzir  a  pó.  Pêzo  especi¬ 
fico  6,702.  Esfregando-se,  exhala  algum  cheiro; 
derrete-se  abaixo  do  calor  vermelho ;  não  se  vola- 
tilisa.  Exposto  ao  ar,  apenas  perde  hum  pouco  do 
seu  brilhante.  Forma  com  o  oxjgenio  tres  oxydos; 
o  protoxydo ,  que  he  branco ;  o  deutoxydo ,  ou 
acido  antimonioso ,  que  tem  a  mesma  cor ;  o  pe- 
roxydo,  ou  acido  antimonico,  que  he  cor  de  pa- 
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lha.  Acha-se  nativo  em  Ándreasberg ,  Hartz  ,  e 
outras  partes ,  mas  a  maior  parte  do  do  commer- 
cio  extrahe-se  do  — 

Sulfureto  de  antimonio.  Antimonium  crudwn 
vel  Sufuretum  antimonii  Ph.  Pie  solido  ,  brilhan¬ 
te  ,  quebradiço,  de  cor  cinzenta  azulada;  cristal- 
lisa  em  agulhas;  derrete-se  facilmente.  He  com¬ 
posto  na  proporção  de  100  partes  de  antimonio, 
e  37  de  enxofre.  Aclia-se  nativo  em  França ,  e 
lambem  em  Portugal,  e  em  muitos  outros  paizes. 

Prop.  m.  O  antimonio  forma  a  base  de  alguns 
medicamentos  preciosos  em  Medicina  ,  como  o 
tartaro  emetico,  o  kermes  mineral,  os  pós  de  Ja¬ 
mes,  etc.  (  V.  a  Parte  Officinal  )  O  mesmo  sulfu¬ 
reto  de  antimonio  se  dá  como  diaphoretico  na  do¬ 
se  de  4  a  6  grãos,  em  algum  extracto ;  ou  se  ata 
em  nódulo  nos  cozimentos  de  salsa  parrilha  ,  e  ou¬ 
tros  sudoriferos. 

Aristolochia.  Genero  da  Gynandria  Hexan- 
dria.  L.  Familia  das  .Aristolo chias.  A  Aristolochia 
longa  L.  he  a  mais  acreditada  pelos  antigos;  tem 
a  raiz  comprida  da  grossura  de  hum  dedo ,  regoa- 
da,  cinzenta,  ou  escura  por  fora,  amarellada  por 
dentro;  cheiro  forte  desagradarei ;  sabor  amargo , 
acre.  A  Aristolochia  clematitis ,  e  a  redonda  tem  as 
mesmas  qualidades  sensiveis.  H  na  Europa  meri¬ 
dional ,  e  em  Portugal  junto  a  Coimbra,  e  outras 
partes.  Brot.  F.  de  Abril  até  Junho  Per.  Raiz. 

Prop.  m.  Tônica,  excitante,  talvez  com  mais 
particularidade  do  utero  Prep.  dós.  Cozimento 
1  —  2  oitavas  por  libra  d’agna.  Também  se  faz  a 
infusão  em  vinho ,  de  que  se  dá  í  —  2  onças  por 
dose.  Hoje  he  pouco  usado. 

Arnica  Arnica  montana  1,  Arnica.  Ph.  Fo¬ 
lhas  ovaes ,  inteiras ,  dobradas ,  oppostas  ;  as  radJcaes 
aharcão  o  caule  Syngenesia  Polygamia  Supérflua*. 
Corymbiferas .  H.  nos  montes  elevados  da  Europa, 
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e  em  Portugal  ,  nos  alagadiços,  junto  a  S.  Marti- 
nho ,  em  Antanho! ,  nos  montes  ao  pé  de  Guima¬ 
rães  ,  e  em  outras  partes  da  Extremadura ,  Beira , 
e  Minho.  Brot.  F.  em  Julho.  Per.  Raiz ,  folhas ,  e 
flores. 

A  raiz  he  fibrosa ,  da  grossura  do  pequeno  de¬ 
do  ,  denegrida  por  íbra ,  branca  por  dentro.  As  flo¬ 
res  amarellas  ,  grandes  ,  terminaes ,  solitárias  ,  ou 
acompanhadas  de  duas  menores.  O  cheiro  da  raiz 
aromatico ,  o  sabor  acerbo ,  alguma  cousa  acre.  O 
cheiro  das  flores  desagradavel ,  o  sabor  amargo ,  e 
acre;  o  das  folhas  da  mesma  natureza,  mas  em 
menor  gráo.  As  flores  contem  hum  principio  amar¬ 
go  ,  analogo  ao  do  caffé. 

Prop.  m.  Excitante  geral;  em  dose  maior  cau¬ 
sa  dores  no  estomago ,  e  vomitos.  Prep.  dós.  infu¬ 
são  das  flores ,  ou  da  raiz  \  —  2  oitavas  por  libra 
d’agua ;  a  dose  das  folhas  deve  ser  alguma  cousa 
maior.  O  pó  incorporado  em  mel,  ou  algum  xaro¬ 
pe,  6  —  24  grãos. 

Arroz.  Oryza  sativa.  L.  Oryza.  Ph.  Cazulo 
bivalve ,  unifloro  ;  corolla  bivalve ,  quasi  igual ,  ape¬ 
gada  á  semente  ;  flores  paniculadas.  Hexandria  Di- 
gynia.  Gramineas.  Ann.  H.  na  Asia,  e  na  Ameri¬ 
ca  ;  cultiva-se  em  Portugal ,  em  terrenos  alagadi¬ 
ços,  nos  campos  de  Coimbra,  junto  a  Grandôla, 
Sines ,  e  outras  partes  do  Além-Tejo,  Semente ,  ti¬ 
rada  da  casca. 

Este  grão  he  principalmente  amilaceo ;  ape¬ 
nas  contem  algum  vestigio  de  glúten,  e  de  phos- 
phato  calcareo.  Posto  a  distillar  com  o  fructo  da 
areca  catechu.  L.  dá  o  espirito  chamado  no  com- 
mercio  rack ,  o  que  prova  que  nelle  se  desenvolve , 
a  substancia  sacharina. 

Prop.  m.  Nutriente ,  involvente.  Prep.  dós . 
Cozimento  \  —  1  onça  em  1  libra  d’agua. 

Arsênico.  Metal  de  cor  cinzenta  escura  ; 
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quebradiço ;  reflecte  as  cores  do  íris ;  pêzo  espe¬ 
cifico  8,308  ;  tem  o  cheiro  alliacêo,  e  espalha  va- 
pôres  brancos  quando  se  lança  em  carvões  acce- 
sos ;  na  sua  maior  pureza  não  parece  venenoso ; 
com  tudo  nunca  se  deveria  usar,  porque  se  oxy- 
da  com  summa  facilidade,  e  então  forma  o  oxydo 
branco ,  ou  acido  arsenioso ,  que  he  o  arsênico  do 
commercio,  hum  dos  venenos  mais  violentos. 

O  chamado  arsênico  do  commercio,  ou  acido 
arsenioso,  he  huma  substancia  branca,  pezada, 
d’aspecto  vitreo  ,  sabor  acre ,  cheiro  alliacêo ,  vo- 
latil ,  solúvel  na  agua  ,  e  produz  vapores  brancos , 
quando  se  lança  em  carvões  accêsos. 

Arsênico  (Sulfureto  amarello  de—).  Ouropi- 
menta.  Auripigmenlum.  Ph.  He  a  combinação  do 
enxofre ,  e  do  arsênico ;  sólido ,  de  hum  amarello 
brilhante,  em  laminas  flexíveis,  ou  massas  com¬ 
pactas  ,  fusivel ,.  volátil ;  quando  se  queima  lança 
hum  fumo  aliacêo  ,  e  vapores  de  acido  sulfuroso : 
pêzo  especifico  3,45.  .He  composto  de  arsênico 
72,  enxofre  38.  Acha-se  nativo  nas  minas  da  Hun¬ 
gria,  e  outras;  ou  he  artificial.  O  Rosalqar  he  a 
mesma  combinação  do  enxofre,  e  arsênico,  mas 
de  côr  vermelha;  contem  menos  enxofre  que  o  ou- 
ropi  menta. . 

Prop .  m.  Tanto  o  oxydo  de  arsênico,  como 
os  seus  dois  sulíuretos,  são  venenos  activos ,  e 
que  não  podem  applicar-se  inlernamente  sem  gran¬ 
de  cautella.  Com  tudo  formão  a  base  das  pílulas 
asiaticas ,  preconisadas  contra  a  elefantíase  ,  das 
quaes  cada  huma  contem  ±  de  arsênico ,  e  da  so¬ 
lução  mineral  de  Fowler.  Externamente  entrâo 
nos  pós  arsenicaes ,  ou  de  Rousseloi ,  na  pasta  ar  se¬ 
meai  ,  no  emplastro  arsenical ,  ou  magnético ;  e  na 
verdade  constituem  hum  cáustico  decisivo,  e  mui¬ 
to  util. 

Assa  fétida.  Assa  fétida.  Ph,  Gomma-resina, 
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que  se  extralie  da  Fcrula  assa  fétida.  L.  Pentan- 
círia  Digynia.  Umbelliferas.  Vem  da  índia,  e  prin¬ 
cipalmente  da  Pérsia,  em  pedaços  de  diversa  gran¬ 
deza  ,  amarellados ,  com  alguns  fragmentos ,  ou  la¬ 
grimas  esbranquiçadas,  ou  avermelhadas.  Pêzo  es¬ 
pecifico  1,327.  Cheiro  muito  forte,  e  ailiacêo ,  sa¬ 
bor  nauseosG ,  amargo ,  e  acre.  A  agua  dissolve 
0,25  partes,  e  o  álcool  0,75.  Amollece  ao  fogo, 
mas  não  se  derrete ;  mastigada  dissolve-se  pouco 
a  pouco  na  saliva,  e  a  faz  cor  de  leite.  Cem  par¬ 
tes  fornecem  resina  particular  65  ,  oleo  volátil 
3,60,  gomma  19,44,  bassorina  11,66,  malato  aci¬ 
do  de  cal,  e  perda  0,30. 

Prop.  m .  Anti-spasmodica,  expectorante,  an- 
thelmintica.  Prep.dós.  Em  substancia  3  —24  grãos. 
Em  clysteis  1 — -1  oitava  triturada  em  gemma  d’ô- 
vo.  Tinctura  de  castoreo  composta  10  —  24  gottas. 
Quando  se  quer  o  effeito  anthelmintico ,  costuma 
reunir-se  á  Camphora,  Ruibarbo,  e  Aloes. 

Assucar.  Sacharum.  Ph.  Producto ,  que  se 
extrahe  da  canna  do  assucar.  Sacharum  oficina- 
rum.  L.  Arundo  Sacharifera.  Ph.  Triandria  Digy- 
nia.  Gramineas .  Também  se  extrahe  do  sueco  do 
Acer ,  da  Betaraba,  e  de  outras  plantas.  Cultiva- 
se  na  America,  na  índia,  e  na  África.  O  assucar 
refinado  he  branco ,  solido ,  quebradiço ,  sem  chei¬ 
ro  ,  sabor  doce ,  e  agradavel ,  solúvel  no  terço  do 
seu  pêzo  d’agua ,  na  temperatura  de  7^’  R.  ?  e 
muito  mais  solúvel  na  agua  quente.  O  álcool  de 
40°  e  em  ebullição  dissolve  a  77  parte  do  seu  pê¬ 
zo ,  insolúvel  no  ether.  Expondo-se  ao  calor  fer¬ 
menta  ,  e  produz  álcool ,  e  gaz  acido  carbonico. 
Une-se  aos  oleos ,  e  os  faz  misciveis  á  agua ;  o  aci¬ 
do  sulfurico  o  carbonisa,  o  nitrico  o  converte  em 
acido  oxalico.  Pêzo  especifico  1,404. 

O  assucar  candi  he  em  cristaes  maiores,  mais 
transparentes ,  em  fórma  de  prismas  de  4,  ou  6 
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lados  ,  terminados  por  pyramides  de  2  faces ;  são 
formados  d’assucar,  e  agua  na  proporção  de  100 
para  5,6.  O  mascavado  contém  muitas  impurezas, 
e  he  feito  pela  evaporação  do  çumo  da  canna ,  an¬ 
tes  de  ser  clarificado. 

Prop.  rn. ,  e  usos.  Nutriente.  O  assucar  tem 
muitos  usos  em  Pharmacia;  com  e!le  se  formão  os 
xaropes,  muitas  conservas,  electuarios ,  pastilhas, 
arrobes ,  etc.  Une-se  a  muitas  substancias  para 
disfarçar  o  gosto  das  que  são  amargas ,  e  nauseo- 
sas ,  e  corrigir  a  actividade  de  outras.  Tem  tam¬ 
bém  a  propriedade  de  diminuir  as  irritações  pul¬ 
monares;  parece  alguma  cousa  diurético;  em  maior 
dose  relaxa  os  orgãos  digestivos.  O  assucar  candí 
em  pó  he  detersivo  das  pequenas  nevôas  da  cor- 
nêa ;  o  mascavado  he  util  em  clysteis. 

Ave  a.  Avena  saliva.  L.  Avena.  Ph.  Triandria 
Digynia.  Gramineas.  Ann.  F.  ern  Junho:  cultiva- 
se  em  Portugak 

As  sementes,  ou  grãos,  são  oblongos ;  tem 
hum  a  pelle  denegrida,  ou  cinzenta;  internamen¬ 
to  ,  liuma  farinha  branca.  A  pelle  he  amarga  ,  e 
por  isso  precisa  descascar-se,  quando  se  quer  fa¬ 
zer  uso  da  avea  em  cozimentos. 

Prop.  m.  Puno! Isente ,  refrigerante.  Prep.  dós. 
Cozimento  1  manipulo  em  2  libras  d’agua.  Gerai- 
mente  se  prefere  o  cozimento  de  cevada. 

Avença.  Adianlum  capillus  veneris.  L.  Capií 
lus  veneris .  Ph.  JVâo  tem  hastea  ;  as  frondes  são  mui¬ 
to  compostas  ;  folhas  com  hum  peciolo  commum ; 
os  foliolos  alternos  ,  cunei formes  ,  lobados  ,  sostidos 
em  hum  pedicello.  Cryptogamia,  Filices.  H.  os  lu¬ 
gares  sombrios,  e  húmidos  de  Portugal.  Per.  Fo¬ 
lhas. 

As  folhas  não  tem  cheiro;  o  sabor,  sendo  ver¬ 
des,  he  levemente  amargo;  sêccas,  quasi  nullo* 
As  sêccas  he  que  mais  se  usâo^ 

D 
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Prop .  m.  Bechica.  Prep.  dós .  infusão ,  ou  le¬ 
ve  cozimento  2  —  4  oitavas  em  1  libra  d’agua. 

Azougue.  V.  Mercúrio. 

Balsa  mo  de  Copahiva.  V.  Copaifero. 

Balsamo  do  Peru.  V.  Myroxylon . 

Bardana.  Ârclium  Lappa.  L  Bar  dana.  Ph 
Folhas  cordif armes ,  pedaladas ,  denticuladas  ;  cáli¬ 
ces  lisos.  Syngenesia  Polygamia  igual.  Cynarocepha- 
las .  H.  em  Portugal ,  principalmente  nas  Provin- 
cias  do  Norte.  F.  de  Junho  até  Setembro.  Bisann. 
.Raiz.  Folhas. 

A  raiz  he  fusiforme^  comprida,  da  grossura 
de  hum  dedo,  denegrida  por  fora,  branca  por  den¬ 
tro;  sêccando-se  he  quebradiça.  Cheiro  nenhum, 
sabor  adocicado ,  e  conhece-se  algum  amargo ,  de¬ 
morando-se  na  bocca.  Contem  alguma  substancia 
amilacêa. 

Prop.  m.  Depurante ,  levemente  sudorifera. 
Prep.  dós.  Cozimento  ,  \  —  t  onça  por  libra 
d’ agua  (l). 

Belladona.  Air  opa  belladona.  L.  Belladona . 
Ph.  Caule  herbáceo ,  folhas  ovaes ,  inteiras.  Pen- 
tandria  Monogynia.  Solanaceas.  H.  nas  mattas  ,  e 
junto  ás  estradas  de  quasi  toda  a  Europa.  O  Dou¬ 
tor  Brotero  não  a  achou  em  Portugal.  F.  de  Maio 
até  Julho.  Per.  Folhas.  Raiz. 

A  hastea  tem  6 — 8  palmos  ,  redonda ,  grossa , 
ramosa ;  as  folhas  inteiras  ,  largas  ,  ovaes  9  alter¬ 
nas  ,  pubescentes ,  e  com  peciolos  curtos  ;  raiz 
comprida  ,  ramosa  esbranquiçada ;  flores  campani- 
formes ,  de  hum  vermelho  denegrido ,  postas  em 


(1)  As  folhas  frescas  da  Bardana  são  uteis,  segando  Mr.  Per- 
cy ,  postas  sobre  as  ulceras  atônicas ;  também  manda  fazer  huma 
especie  de  unguento  com  1  ,  ou  2  onças  do  seu  sueco  não  clarifica¬ 
do  ,  e  batido  com  igual  porção  de  azeite :  estende-se  em  lichinos ,  e 
applica-se  nas  mesmas  ulceras. 
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pedúnculos  axíllares ;  o  fructo  he  huma  baga  do 
tamanho  d’huma  cereja,  arredondada,  denegri¬ 
da  ,  e  contem  hum  sueco  abundante ,  e  sementes 
em  forma  de  rins.  O  sueco  da  planta  contem  hu- 
ma  substancia  animal,  huma  matéria  amarga,  nau- 
seosa,  solúvel  no  álcool,  diíFerentes  saes  de  potas- 
sa  ,  acido  acético. 

Prop.  m .  Narcótica,  excitante  da  circulação,, 
Prep .  dós.  Pó,  e  principalmente  o  extracto —  j  de 
grão,  que  se  pode  elevar  gradualmente  até  1  grão, 
sempre  com  cautella. 

Benefe.  Viola  odorata  L.  Viola .  Ph.  Sem  cau¬ 
le  ;  folhas  cordiformes ;  os  estolhos  reptantes.  Synge- 
nesia  Monogamia.  Cisleas.  H.  junto  a  Moiichique 
no  Algarve  ;  cultiva-se  nas  hortas.  Brot .  F.  de 
Março  até  Maio.  Per.  As  folhas  não  tem  cheiro ; 
as  flores  o  tem  muito  suave ;  sabor  quasi  nenhum. 

Prop.  m.  As  folhas  emollientes ;  as  flores  be~ 
chi c as  ,  calmantes.  Prep.  dós.  As  flôres-Infusão ; 
1,2  pugilos  em  1  libra,  d’agua ,  que  se  adoça  com 
xarope  commiim.  As  folhas-Cozimento ,  ou  Cata- 
plasma  para  uso  externo. 

Benjoim.  Benzoe  vel  Benzoinum.  Ph.  Balsamo 
natural,  solido,  que  se  extrahe  por  incisão  da  Ar¬ 
vore  Styrax  henzoinum.  L.  Decandria  Monogynia. 
Bhenaceas.  H.  em  Sumatra,  Java,  Virgínia,  e  San- 
cta-Fé  de  Bogottá.  Ha  duas  qualidades  de  ben¬ 
joim  no  commercio  :  o  melhor,  que  se  chama  amy- 
gdalino  ,  he  de  cor  cinzenta ,  em  pedaços ,  onde 
se  encontrão  pequenos  grãos  brancos,  semelhantes 
a  bocados  de  amêndoas ;  o  cheiro  he  fragante ;  o 
sabor  balsamico  ,  adocicado.  A  segunda  qualidade 
he  de  cor  mais  escura ,  de  consistência  mais  mol- 
le ,  e  cheiro  menos  suave.  He  composto  de  acido 
benzoico ,  e  de  resina.  -O  acido  se  obtem  pela  su¬ 
blimação  ,  e  cristallisa  em  agulhas  brancas ,  aseti- 
nadas.  Dissolve-se  em  álcool ,  e  esta  solução  dei- 
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tada  em  agua  forma  o  leite  virginal ;  dissolve-se 
alguma  cousa  na  agua  a  favor  do  acido. 

Prop.  m.  Excitante,  expectorante.  Prep.  dós . 
Em  substancia  2  —  8  grãos ;  a  dose  do  acido  ben- 
zoico  he  hum  pouco  menor.  Tinctura  de  benjoim 
composta  6  —  24  gottas. 

Bistorta.  Polygonum  historia .  L.  Bistorta.  Ph. 
Pentandria  Trigynia.  Poligoneas .  H.  nas  pastagens, 
e  nas  collinas  de  Portugal,  segundo  o  Dr.  Tava¬ 
res  ;  mas  o  Dr.  Brotero  não  a  descreve  na  Flora 
Lusitana.  F.  no  Verão.  Per.  Raiz. 

A  raiz  acha-se  sêcca  no  commercio ;  he  ou 
inteira ,  quasi  cilíndrica ,  e  torta ;  ou  em  pedaços 
pardos  por  fóra ,  avermelhados  por  dentro ;  cheiro 
nenhum ,  sabor  adstringente.  Contem  tanino ,  aci¬ 
do  gallico ,  acido  oxalico ,  e  huma  matéria  ami- 
lacea. 

Prop.  m.  Adstringente.  Prep.  dós .  Cozimento 
1  —  4  oitavas  em  1  libra  d’agua.  Pó  |  —  2  oita¬ 
vas  em  vinho ,  ou  algum  xarope.  Entra  nas  espe- 
cies  adstringentes. 

Borax.  V.  Soda. 

Borragem.  Borrago  qfficinalis.  L.  Borrago.  Ph. 
Folhas  alternas ,  rentes ,  abarcardes;  cálices  paten¬ 
tes  ,  cotanilhosos.  Pentandria  Monogynia.  Borrayi- 
neas.  H.  nos  lugares  cultivados ,  e  nos  campos  de 
Portugal.  F.  em  quasi  todo  o  Verão.  Per.  Herva . 

A  planta  sêcca  não  tem  cheiro ,  nem  sabor ; 
a  verde  tem  hum  sabor  herbacêo  particular.  A 
planta  contem  hum  sueco  espesso,  em  que  se  acha 
bastante  potassa ,  nitrato  de  cal,  e  algum  glúten. 

Prop.  m.  Emolliente,  refrigerante.  Prep.  dós. 
Infusão ,  ou  cozimento ,  \  —  1  manipulo  em  I  li¬ 
bra  d’agua.  Çumo  espesso  3  —  5  onças. 

Bryonia  ,  ou  Norça  branca.  Bryonia  olha.  L. 
Bryonia.  Ph.  Folhas  apalmadas  de  ambas  as  ban¬ 
das  ?  callosso-escabrosas  ;  flores  dioicas.  O  Dr.  Brot. 
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lhe  chama  Bryonia  dioica ,  e  diz  que  he  huma  va¬ 
riedade  da  Bryonia  alha.  L.  Monoecia  Singenesia. 
Cucurbitaceas.  Per.  F.  em  Julho  e  Agosto.  He  fre¬ 
quente  nos  vallados  junto  a  Coimbra ,  e  outras 
partes  da  Beira.  Raiz. 

A  raiz  he  muito  grossa,  fusiforme ,  coberta 
de  huma  casca  amarellada,  branca  internamente, 
succosa ,  feculenta.  Cheiro  alguma  cousa  nauseo- 
so,  sabor  muito  amargo,  e  desagradavel.  A  sim¬ 
ples  lavagem  desta  raiz  ralada ,  mostra  que  he 
composta,  de  duas  substancias;  huma  alimentar, 
que  he  a  fécula,  outra  medicamentosa,  solúvel 
na  agua ,  a  qual  em  maior  dòse  he  venenosa. 

Prop.  m.  Externamente  vesicatória,  interna¬ 
mente  drastica.  Hoje  desusada  em  ambas  as  ap- 
plicações ;  mas  he  de  muito  uso  o  seu  unguento . 
Butua.  Cissampelos  Par  eira.  L.  Par  eira  brava.  PE 
Dioecia  Monadelphia.  Munispermas.  H.  no  Peru, 
no  Brazil ,  e  na  África.  Per.  Raiz. 

Raiz  lenhosa,  grossa,  retorcida,  de  cor  escu¬ 
ra  por  fora,  amarella  por  dentro,  com  anneis  con¬ 
cêntricos.  Cheiro  nenhum ,  sabor  amargo  ,  mistu¬ 
rado  com  alguma 

Prop .  rn.  Tônica,  diurética.  Prep.  dós.  Cozi¬ 
mento  2  — -4  oitavas  em  1  libra  cfagua. 

Cal  viva.  Calx  viva .  Ph.  (Gxydo  de  cálcio 
N.  Nom.)  acha-se  nativa  junto  aos  volcões ;  mas 
a  que  se  usa  he  artificial.  He  em  torrões  brancos, 
quebradiços  ;  sabor  cáustico  ,  e  urinoso ;  pêzo  es¬ 
pecifico  2,3;  decompõem-se  na  pilha  galvanica; 
contém  oxygenio  28,16;  cálcio  71,84.  Absorve 
promptamente  a  humidade ,  e  o  acido  carbonico 
da  atmosphera :  nesta  operação  augmenta  de  vo¬ 
lume  ,  e  se  reduz  a  hum  pó  muito  branco,  que  se 
chama  Cal  extincta  ao  ar.  (  H  yd  rato  de  cal  N. 
Nom.)  Enverdece  o  xarope  de  violas.  Dissolve-se 
em  450  vezes  o  seu  pêzo  d’agua,  resultando  da 
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mistura  eaiorico  desenvolvido;  a  dissolução  se  cha¬ 
ma  agua  de  cal. 

Prop.  m.  Escarotica,  unida  ao  mel  em  forma 
de  pasta,  nos  carbúnculos ,  e  postulas  malignas; 
mas  hoje  menos  usada  que  os  outros  cáusticos.  O 
seu  principal  uso  na  Pharmacia  he  na  preparação 
da  potassa ,  soda,  e  ammoniaco  cáusticos.  A  agua 
de  cal  he  excitante  (principalmente  a  primeira , 
que  contem  sempre  hum  a  pequena  porção  de  po¬ 
tassa  em  dissolução  )  adstringente  ,  e  ant’ acida. 
Prep.  dos .  Internamente  se  dá  de  I  até  4  onças  em 
soro  de  leite ,  ou  outro  vehiculo  appropriado  Ex¬ 
ternamente  se  applica  sobre  as  ulceras  sórdidas  ? 
e  em  injecções. 

Calamtnar  (pedra  — ).  V.  Zinco. 

Calamo  aromatico.  Acorus  Calamus.  L.  Cala- 
lamus  aromaticus  sive  Acorus  verus.  Ph.  Hexandria 
Monogynia.  Junceas.  Habita  nos  paizes  alagadiços 
da  Europa,  e  na  Asia.  Per.  Raiz: 

Cilíndrica,  da  grossura  de  hum  dedo,  ramo¬ 
sa  ,  nodosa ,  espongiosa  ,  com  muitas  radiculas ; 
pallida  por  fora,  branca  avermelhada  por  dentro. 
Cheiro  fragante ,  sabor  amargo  ,  acre  ,  durador  na 
garganta.  Mastigada  desfaz-se  na  saliva.  A  que 
vem  da  Asia  he  preferível. 

Prop.  m.  Tónica,  carminativa.  Prep.  dos.  In¬ 
fusão  1  —  2  oitavas  por  libra:  pouco  usado. 

Galumba.  Columbo.  Ph.  Raiz  que  vem  das 
índias  Orientaes ,  e  tomou  o  seu  nome  da  Capital 
da  Ilha  de  Ceilão.  O  genero  da  planta  a  que  per¬ 
tence  he  desconhecido.  Ella  vem  em  talhadas  re¬ 
dondas  ,  ou  em  bocados  compridos ,  com  a  casca 
grossa,  por  fora  escura,  por  dentro  amarellada. 
Cheiro  aromatico  levemente;  sabor  amargo;  e,  de¬ 
morando-se  na  bocca ,  acre. 

Pela  analyse  deu  a  M.  Planche  huma  especie 
de  matéria  animal  em  grande  quantidade ;  huma 
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substancia  amareila  amarga,  igiialmente  dissolu- 
yel  na  agua ,  e  no  álcool ;  e  amido ,  que  he  pelo 
menos  a  terça  parte  da  raiz. 

Prop.  m.  Tônica,  particularmente  dos  intes¬ 
tinos.  Prep.  dos.  Cozimento  ,  infusão  i  —  2  oita¬ 
vas  por  libra  d’agua,  ou  de  vinho:  pó  6  até  24 
grãos. 

Camedrios,  ou  Herva  Carvalhinha.  Teucriurh 
Chamcedris.  L.  Chamcedris.  Ph.  Folhas  ovaes ,  pro¬ 
fundamente  crenuladas  ,  pedaladas  ;  flóres  3  a  3  ; 
caules  inclinados  para  o  chão ,  pülosos.  Didynamia 
Gymnosperrnia.  Labiadas  H.  os  terrenos  sêccos, 
e  incultos  da  França,  e  de  Portugal,  segundo  o 
Doutor  Tavares;  mas  Brotero  não  a  traz  na  Flora 
Lusitana.  F.  de  Maio  até  Julho.  Per.  Herva.  Chei¬ 
ro  pouco  aromatico,  sabôr  amargo. 

Prop.  m.  Tônica.  Prep.  dos.  Infusão  ,  ou  leve 
cozimento  2  ■ —  6  oitavas  por  libra  d’agua.  Entra 
nas  especies  amargas . 

O  Teucrium  Marum ,  o  Teucrium  Chamcepitis , 
e  o  Teucrium  Iva ,  L. ,  podem  supprir  os  Came¬ 
drios.  O  ultimo  habita  ao  pé  de  Lisboa  ,  e  de 
Coimbra.  Brot, 

Camphora,  V.  Loureiro  Camphôra. 

Cana  fistula.  Cassia  fistula.  L.  Pulpa  cassice. 
Decandria  Monogynia.  Leguminosas .  H.  no  Egy- 
pto ,  índias,  e  America.  Arvore.  Polpa  do  fructo : 
está  contida  em  hum  legume,  de  forma  de  cana, 
do  comprimento  de  2 — -3  palmos,  da  grossura  do 
dedo  pollex  ;  casca  lisa  ,  quebradiça  ,  denegrida ; 
o  seu  interior  se  acha  dividido  por  vários  reparti¬ 
mentos,  em  cavidades  cheias  de  huma  polpa  ane- 
grada ,  e  luzente,  que  contem  de  ordinário  huma 
semente.  Cheiro  nenhum;  sabôr  levemente  acido, 
adocicado.  Dissolve-se  bem  na  agua,  pouco  no 
álcool. 

Prop.  m.  Brandamente  purgante.  Prep.  dos. 
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Polpa  1,2  onças  dissolvida  em  agua.  Em  electua- 
rio  junta  a  outros  purgantes. 

Canella.  V.  Loureiro  Canella. 

Cantharidas.  Meloe  Veslcatorius.  L.  Canthci- 
ris  vel  Caniharides.  Ph.  H.  nos  freixos,  nogueiras, 
sabugueiros  ,  salgueiros  ,  etc.  ,  da  Europa  tempe¬ 
rada.  Insecto  quasi  cilíndrico ,  de  hum  verde  dou¬ 
rado  ;  as  elytras  muito  verdes,  resplandecentes , 
e  riscadas ,  as  antennas  pretas  filiformes ;  cheiro 
forte,  nauseoso;  sabor  muito  acre,  o  qual  se  com- 
munica  á  agua. 

As  cantharidas  examinadas  porMr.  Robiquet 
derão  á  analyse  a  Cantharidina ,  ou  a  substancia 
vesicatória  pura ,  insolúvel  na  agua ,  solúvel  no 
oleo ,  no  ether ,  e  no  álcool  fervente ,  do  qual  se 
precipita  em  forma  cristallina ,  só  pelo  esfriamen¬ 
to  ;  hum  oleo  verde ,  duas  substancias ,  huma  pre¬ 
ta  ,  outra  amarella ;  acido  acético ,  acido  urico ; 
phosphatos  de  magnésia ,  e  de  cal ,  albumina ,  e 
outra  substancia  animal ,  insolúvel  na  agua ,  e  no 
álcool. 

Faz-se  a  sua  colheita  em  Junho,  e  Julho;  pe¬ 
lo  cheiro  viroso  dos  insectos  se  descobrem  as  ar¬ 
vores  em  que  estão;  buscão-se  ao  amanhecer, 
quando  estão  ainda  entorpecidos  pela  frescura  da 
noite ,  levando-se  a  cara ,  e  os  braços  cobertos 
com  mascaras ;  extendem-se  pannos  por  baixo , 
sacodem-se  os  ramos,  e  os  insectos  apanhados  se 
deitão  em  huma  peneira ,  ou  em  hum  panno  ,  e  se 
matão  expondo-os  aos  vapores  de  vinagre  em  ebul- 
lição.  Seccão-se  depois  em  estufa,  ou  forno,  e  se 
pulverisão  com  precaução.  Preferem-se  os  que  tem 
8  —  9  linhas  de  comprimento. 

Prop.  m.  Vesicatória;  diurética  em  pequena 
quantidade;  em  dose  hum  pouco  maior  venenosa, 
e  inflama  as  vias  urinarias.  Prep.  dos.  Em  unguen¬ 
tos ,  emplastros,  e  tine!  ura  para  uso  externo.  O 
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seu  uso  interno  he  arriscado ,  e  só  pode  ter  lagar 
entre  as  mãos  de  hum  Practico  muito  hábil  ?  pela 
inflamação ,  que  pode  produzir  nas  vias  urinarias , 
e  pela  acção  deleteria  sobre  toda  a  economia.  O 
envenenamento  causado  pelas  cantharidas  tracta- 
se  com  o  emetico ,  se  inda  o  veneno  foi  tomado 
ha  pouco  tempo ,  e  depois  com  bebidas  mucil agi- 
nos  as  ,  azeite,  etc. 

Caracol.  Helix  pomatia  L.  Mollusco  bem  co¬ 
nhecido  ,  que  habita  nas  vinhas ,  e  nos  lugares 
frescos  A  sua  carne  he  insípida,  e  viscosa,  e  por 
isso  de  digestão  difficil ;  por  esta  razão  he  preciso 
misturar  mo  ,seu  cozimento  ,  quando  isto  não  se 
oppõe  á  indicação  medica  ,  algumas  plantas  aro- 
m atiças  ,  como  serpão ,  ouregãos  ,  etc. 

Prop,  m.  Nutriente,  adoçante.  Prep .  dos.  Cal¬ 
dos;  huma  —  duas  dúzias  de  caracóes  fervem-se 
em  duas  libras  d’agua ,  que  se  reduzem  a  huma,, 
juntando-se  as  plantas  que  se  prescreverem  ,  e  al¬ 
gum  assacar.  Toma-se  por  duas  vezes.  Também 
se  faz  o  xarope  de  caracóes. 

Carda  momo  menor.  Arnomum  Cardamomum . 
L.  Cardamomurn  minas.  Ph.  IVIonandria  Monogy- 
nia.  Drymyrrhizeas .  H.  nos  terrenos  apaulados  da 
índia.  Per.  Sementes. 

‘O  fructo  he  huma  capsula  cônica  do  compri¬ 
mento  de  meia  pollegada,  dividida  internamente 
em  tres  cavidades  ,  que  contem  muitas  sementes 
de  cor  mais  ou  menos  rubra.  Cheiro  aromatico, 
suave  ;  sabor  picante  ,  agradavel. 

Prop.  m.  Excitante,  carminativa.  Prep.  dós . 
Pó  6  —  24  grãos  em  excipientes  apropriados.  En¬ 
tra  nos  pós  aromáticos ,  e  na  tinctura  aromatica. 

Cardo  santo.  Ceniaurea  henedicta  L.  Carduus 
henedictus  Ph.  Cálices  cotanilhosos ,  formados  de  es¬ 
camas  imbricadas terminadas  por  hum  espinho  ; 
folhas  semi-decur rentes  ,  denticuladas  ,  e  os  dentes 
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terminados  por  espinhos.  Syngenesia  Polygamia 
Frustranea.  Gynarocephalas.  H.  nos  paizes  meri- 
dionaes  da  Europa ,  em  Portugal,  espontânea  nos 
montes  cTArregaça  junto  a  Coimbra,  Brot.  F.  de 
Maio  até  Julho.  An.  Folhas ,  summidades  floridas. 
Cheiro  nenhum  ;  sabor  muito  amargo  ,  e  dura- 
dor. 

Prop .  m.  Tónica.  Prep.  dós.  infusão  1  —  3  oi¬ 
tavas  em  huma  libra  d’agua.  Igualmente  se  faz  o 

vinho,  que  se  toma  de  meia  a  duas  onças  por  do¬ 
se. 

Carrapateiro.  Ricinus  communis  L.  Rici~ 
nus  vulijaris ,  vel  cataputia  major.  Ph.  Folheis  al¬ 
ternas  ,  arrodeladas ,  apalmadas ,  serre  adas.  Monoe- 
cia  Monadelphia.  Euphorbias  tf.  na  America,  e 
na  índia ;  cuitiva~se  em  Portugal.  Arvore  nas  nos¬ 
sas  Províncias  meridionaes.  An.  ou  bisam  em  Traz 
os  Montes.  Oleo  das  sementes . 

As  sementes  são  ovaes;  a  casca  luzente,  que¬ 
bradiça,  variegada,  a  amêndoa  interna  branca,  e 
oleosa;  o  seu  involucro  tenue,  e  muito  acre;  chei- 
ro  nenhum ;  sabor  ao  principio  doce,  pouco  de¬ 
pois  acre,  e  irritante.  A  casca  das  sementes  tam¬ 
bém  he  acre.  As  sementes  inteiras  são  perigosas , 
porque  podem  indammar  o  estomago ,  e  intesti¬ 
nos.  O  melhor  oleo  de  ricino  deve  ser  recente  ,  ti¬ 
rado  por  expressão  das  amêndoas  despidas  da  sua 
casca,  e  sem  fogo. 

Prop.  m.  Purgante,  laxativa.  Prep.  dos.  1— -4 
oitavas  nas  crianças :  meia  — duas  onças  nos  adul¬ 
tos,  em  caldo,  ou  qualquer  infusão  aromatica,  ou 
triturada  com  gemma  d’ovo  ,  ou  algum  xarope. 

Carvalho.  Quercus  robur.  L.  Quercus  Ph.  Fo - 
Ums  oblongas ,  pedaladas  ,  lisas ,  sinuadas  ;  labidos 
arredondados  ,  fructos  oblongos  rentes.  Monoecia 
lo lyandria.  Amentfíceas.  Commum  nas  maltas  da 
PiUropa.  F.  em  Abril,  e  Maio.  Arvore.  Casca. 
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Grossa,  dura,  de  eôr  cinzenta;  sem  cheiro, 
sabor  esliptico  ,  amargo. 

Prop.  m.  Adstringente.  Prep.  dos.  Cozimento 
1—3  oitavas  em  1  libra  d’agua  Serve  erp  iujec- 
ções ,  gargarejos,  fomentações,  e  cataplasmas. 

Cascarrilha.  Croton  cascarilla  L.  Córtex  cos - 
caril  ia:  Pli.  Mo  no  e  cia  Monadelphia  Tithymaloidea . 
H.  na  America,  principalmente  meridional ;  vem 
do  Paraguay.  Árvore.  Casca: 

He  enrolada  como  a  da  canella,  da  grossura 
de  hum  dedo,  cinzenta  por  fora,  parda  interna- 
mente.  Cheiro  aromático,  agradavel,  mais  desen¬ 
volvido  pela  combustão ,  porque  se  inflama  facil¬ 
mente. 

Prop .  m.  Tônica,  excitante,  principal  mente 
do  canal  alimentar.  Pouco  usada.  Prep.  dos .  Pó 
12  —  36  grãos.  Infusão ,  1  —  3  oitavas  por  libra 
d’agua.  A  tinctura,  e  o  extracto  quasi  sem  uso. 

Castor.  Castor  Jiher.  L.  Vive  em  sociedade 
no  norte  da  America,  e  da  Asia ,  e  na  visinhan- 
ça  de  muitos  rios  grandes  da  Europa  ;  produz  o  — 

Castoreo.  Substancia  molle,  imctuosa,  ama- 
rella,  quasi  fluida,  em  quanto  o  animal  está  vivo, 
porem  depois  de  extrahida,  com  o  tempo  se  faz 
mais  dura,  tenaz,  e  denegrida;  está  entremeada  de 
membranas  cellulares ,  e  contida  em  glandulas  ad¬ 
jacentes  ás  partes  genitaes  do  animal.  Cheiro  for¬ 
te  ,  desagradavel ;  sabor  amargo ,  acre  ,  e  nauseo- 
so ;  solúvel  no  álcool,  e  no  ether;  asna  infusão 
aquosa  enverdece  as  cores  azues  dos  vegetaes. 
Achou-se  no  Castoreo ,  tirado  de  hum  Castor  ca¬ 
çado  na  Gueldra,  na  margem  oriental  do  Yssel , 
i,3  de  oleo  ethereo,  i  de  cholesterma ,  e  huma  pou¬ 
ca  de  resina;  i  de  cal ;  h  de  tecido  celkilar,  soda, 
pliosphato  de  soda  ,  oxydo  de  ferro. 

Prop .  m.  Excitante  ,  anti-spasmodica.  Prep,. 
dos .  Em  pó  5  —  24  grãos.;  tinctura  12  —  36  got- 
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tas.  Entra  na  Theriaga,  na  Tinctura  de  casloreo 
composta. 

Cato  ,  ou  Terra  japonica.  Acacia  Catechu  L. 
(  Species  plant  Cur.  Carol.  Eud.  Wildenow)  Mi¬ 
mosa  Catechu  L.  Fü.  Pelygamia  Monoecia.  Legu¬ 
minosas.  Catechu ,  seu  terra  japonica.  Ph.  H.  em 
Bengala,  Bombaim,  etc.  Vem  em  pedaços  duros r 
quebradiços  ,  de  cor  escura  ,  ou  avermelhada  , 
combustíveis  ,  e  reduzindo-se  facilmente  a  pó  ; 
mastigados  desfazem-se  nabocca,  e  dão  á  saliva  a 
cor  vermelha.  Cheiro  nenhum sabor  ao  principio 
adstringente,  amargo,  depois  adocicado ;  solúvel 
no  álcool,  na  agua  fria,  e  mais  solúvel  na  quen¬ 
te.  Segundo  Davy  contém  tanino,  matéria  extra-* 
ctiva  ,  mucilagem ,  matéria  insolúvel  formada  de 
fibras  lenhosas ,  e  oxaiato  de  cah 

Prop.  m.  Tónica  ,  adstringente.  Prep.  dós. 
Substancia  2 — 12  grãos;  cozimento,  meia  —  duas 
oitavas  em  huma  libra  d’agua.  Tinctura,  meia  — 
huma  oitava.  Entra  na  Tinctura  de  mgr r ha  com + 
posta ;  no  Electuario  de  Cato . 

Cenoura.  Daucus  Garota.  E,  As  sementes  his - 
pidas  p os  peciolos  tem  nervuras  inferior  mente.  Pen-> 
tandria  Digynia  Umbelliferas.  H. ,  e  he  vulgar  em 
Portugal ;  a  variedade  s ativa  cultiva-se  nas  hor¬ 
tas.  F.  no  Verão.  Àn.  Bisan.  Raiz.  A  raiz  da  ce¬ 
noura  cultivada  he  amarellada,  fusiforme ,  dura; 
o  gosto  adocicado ,  e  hum  tanto  acre.  As  semen¬ 
tes  entravão  antigamente  no  numero  das  quentes 
menores;  hoje  não » se  usão. 

Prop.  m ,  Emolliente,  resolcente.  Prep.  dos . 
Em  forma  de  cataplasma  nas  moléstias  herpeti- 
cas ,  e  escrofulosas. 

Centáurea  menor  ,  ou  Fel  da  terra.  Gentiana 
Centaurium .  L.  Centaurium  minus.  Ph.  Corollas 
qwnc/uepartidas ,  infnndihiliformes;  folhas  vertical¬ 
mente  ovadas  ;  caule  forquilhoso ;  jlôres  terminaes , 
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enrymhosas.  Pentandria  Digynia.  Gencianacèas.  H. 
em  toda  a  Europa,  e  em  Portugal,  nas  terras  sêc- 
cas  ,  e  nas  pastagens.  F.  der  Junho  até  Agosto.  An. 
Vulgar.  Folhas ,  e  summidades  floridas.  Folhas  ren¬ 
tes,  eiUpticas ,  a  mplexic  atiles*,  sem  cheiro,  sabor 
muito  amargo. 

Prop.  m.  Tônica.  Prep.  dos.  Infusão,  meia 
—  duas  oitavas  em  1  libra  d’ agua,  ou  de  vinho.  Ex- 
íracto,  12  — 36  grãos.  Entra  nas  Especies  amar¬ 
gas. 

Cera.  Céra  flava.  Ph.  Substancia  pegajosa  f 
amarella,  opaca  ,  e  que  pode  reputar-se  como  hum 
oleo  fixo.  Acha-se  em  muitas  folhas,  orgãos  se^ 

,  xuaes,  e  fructos  de  diversas  plantas;  mas  a  do 
commercio  he  tirada  dos  favos  das  abelhas.  Esta  , 
quando  he  recente ,  tem  cheiro  agradavel ,  mas 
per  le-o  com  o  tempo.  Exposta  ao  ar  por  algum 
tempo,  ou  tractada  pelo  chloro ,  faz-se  branca, 
mais  dura,  e  quebradiça:  he  a  Céra  olha.  Ph.  O 
pêzo  especifico  da  primeira  he  0,96  ;  o  da  segun* 
da  0,8  2  até  0,9  6.  Derretem-se  a  amarella  a  40.° 
R. ,  e  a  branca  a  5í°.  Arde  facilmente;  insolúvel 
na  agua;  não  se  dissolve  no  álcool,  e  no  ether  a 
frio  ;  mas  estes  líquidos  dissolvem  com  o  calor  hu- 
ma  pequena  quantidade.  Dissolve-se  bem  nos 
oleos ,  e  forma  com  a  potassa ,  e  soda  verdadeiros 
sabões. 

Prop.  m.  Emolliente.  Entra  na  formação  de 
muitos  cerotos ,  unguentos ,  pomadas ,  emplastros  ^ 
na  esponja  preparada  ,  etc. 

Cerefolio.  Scandix  Cerefolium.  L  Cerefolium . 
Ph.  Sementes  lisas ,  ovaes ,  assoveladas ;  umhellas 
rentes  ,  lateraes  ;  folhas  pinnuladas.  O  Dr:  Brotero 
lhe  chama  Chcerophylum  sativum.  Pentandria  Di¬ 
gynia.  Umhelliferas.  An.  H.  na  Europa  meridional; 
cultiva-se  em  Portugal.  F.  em  Maio  ,  e  Junho» 
llerva  recente }  e  summidades . 
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Cheiro,  e  sabor  aromáticos ,  agradaveis;  per¬ 
dem  muito  pela  exsiccaçâo. 

Prop  rn.  Levemente  excitante,  chamada  ape¬ 
riente.  Prep  dos  infusão  1  manipulo  para  duas  li¬ 
bras  d’agua.  Sueco  expresso  1  —  5  onças. 

Cevada.  Hordeum  vulgare.  L.  Hordeum.  Ph. 
Todos  os  flosculas  hermaphroditas ,  e  com  pragana; 
duas  ordens  delles  mais  elevados .  Triandria  Digy- 
nia.  Gramineas .  Originaria  da  Sicília,  cultiva-se 
em  toda  a  Europa.  F.  em  Maio,  e  d  unho.  An. 
Sementes  ,  e  a  sua  farinha. 

O  sabor  da  farinha  be  mecilaginoso ,  o  da 
casca  amargo.  Á  farinha  contem  amido  32  ;  hor- 
deina  ,  substancia  insolúvel  achada  na  cevada ,  e 
outras  sementes,  55  ;  extracto  gommoso,  e  sacha- 
rino  ,  9  ;  glúten ,  3 ;  resina  1. 

Prop .  rn .  E m o  1  li e n  t e  ,  refrigerante.  Prep  dos . 
Cozimento  hum  manipulo  de  cevada  limpa  em  3 
libras  d’agua  para  ficarem  duas.  Se  a  cevada  não 
fòr  limpa ,  deve  rejeitar-se  a  agua  das  primeiras 
fervuras.  A  cevada  pela  germinação  produz  cerve¬ 
ja,  álcool,  vinagre. 

Chi  core  a.  -/A  Almeirão. 

Chouto  Populns  nicjra.  L.  Populus.  Ph.  Fo¬ 
lhas  lisas  de  ambas  as  bandas  ,  acaminadas ,  deltoi - 
deas.y  serreadas.  Dioecia  octandria.  Ameniaceas  Go¬ 
mos.  Na  sua  composição  entra  resina,  e  alguma 
mucilagem, 

Prop.m .  Excitante.  Prep.  dos.  Leve  cozimen¬ 
to  3  —  6  oitavas  por  libra  d  agua.  Entra  no  wi- 
(juento  populeâo. 

Chumbo.  Plubum.  Ph.  Metal  branco.,  atiran¬ 
do  para  azul,  brilhante,  inolle',  malleavel,  não  so¬ 
noro,  pêzo  especifico  ií,352  ,  derrete-se  a  203’; 
exposto  ao  ar  húmido  ,  cobre-se  lentamente  de 
hum  pó  acinzentado.  Tem  hum  cheiro  particular 
desagradavel ,  quando  se  esfrega  entre  os  dedos. 
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Adia-se  em  tres  estados  :  ].°  no  de  oxydo ,  mas 
raramente;  2.°  combinado  com  os  corpos  combus¬ 
tíveis  ,  particularmente  com  o  enxofre  ,  que  he 
donde  se  extrahe ;  3.°  no  estado  salino. 

O  chumbo  calcinado  ao  ar  livre,  oxyda-se  r 
e  toma  a  cor  amarella,  chama-se  massicot.  (  Pro- 
toxydo  de  chumbo  N.  N.  )  se  a  operação  se  con¬ 
tinua,  passa  á  cor  vermelha,  e  chama-se  -mimo. 
(Deutoxydo  de  chumbo  N.  N  )  Se  porem  ao  mas¬ 
sicot  se  applica  hum  fogo  violento,  de  modo  que 
se  derreta,  chama-s  e  lithargyrio  ^  ou  fezes  d’ouro. 
(  Protoxydo  de  chumbo  derretido  N.  N.)  Oxydum 
plumbifusum  ,  seu  Litharqyrium  Ph. ,  e  fica  em  la¬ 
minas  brilhantes,  amarelíadas  ,  ou  avermelhadas; 
solúveis  no  acido  nítrico:  he  formado,  segundo 
Mi\  Berzelio,  na  proporção  de  100  partes  de  chum¬ 
bo,  e  7,739  de  oxygenio •;  e  o  minio  he  na  propor¬ 
ção  de  100  partes  de  chumbo,  e  1  1,605  de  oxyge- 
mo. 

Com  o  lithargyrio,  tratado  pelo  vinagre  se 
prepara  o  sal ,  ou  assucar  de  Saturno ,  acetato  de 
chumbo  cristalltsado ,  Acetas  plumbi  in  crislallos 
concretus ,  vel  sacha  rum  Saturni.  Ph.  He  em  pe¬ 
quenas  agulhas  brancas  asetínadas  ;  inalterável  ao 
ar;  muito  solúvel  na  agua;  de  sabor  ao  principio 
sacharino ,  depois  adstringente.  He  composto  de 
acido  2  6,84  ;  base  58,9  5  ;  agua  14,21  ;  pêzo  espe¬ 
cifico  2,345. 

O  extracto  de  Saturno,  ou suh-acetato  dechurn — 
bo  liquido  he  a  dissolução  concentrada  deste  sal. 
Esta  dissolução  sufficientemente  diluída  em  agua, 
forma  a  aqua  saturnina ,  ou  veqeto-mineral  de  Gou- 
lard.  O  alvaiade  he  o  sub-carbonato  de  chumbo, 
a  que  também  se  dí  o  nome  de  cerusa ,  e  se  pre¬ 
para,  ou  com  o  sub-acetato  do  mesmo  metal,  ou 
expondo  as  suas  laminas  ao  vapor  do  vinagre  em 
hum  processo  particular.  O  lithargyrio  entra  na 
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composição  do  emplastro  commiim  ,  o  mini  o  nos 
t?yjchi$cos  de  minio ;  o  alvaiade  no  unguento  bran¬ 
co  ,  etc. 

Prop ✓  m.  Ás  preparações  de  chumbo  são  ve¬ 
nenosas  ,  tomadas  internamente;  mas  o  acetato  de 
chumbo  se  pode  dar  com  utilidade  na  dose  de  4, 
ou  :]  grão,  que  se  eleva  gradualmente.  Externa¬ 
mente  são  calmantes ,  refrigerantes  ,  repercussivas. 

Cicuta.  Conium  maculaturn.  L.  Cicuta.  Ph. 
Sementes  inermes ,  estriadas;  caule  ramoso ,  liso., 
manchado.  Pentandria  Digynia.  Umhellijeras .  H. 
nos  terrenos  incultos ,  húmidos ,  e  sombrios  de 
Portugal  (mas  não  he  frequente)  e  da  Europa.  Bis¬ 
am  Herva  colhida  hum  pouco  antes  da  jlorecencia . 

Raiz  fu  si  forme ,  amareliada,  branca  interna¬ 
mente  ,  com  muitas  radiculas.  Caule  redondo ,  fis- 
tuloso ,  liso,  ramoso,  manchado  de  nodoas  escu¬ 
ras,  ou  avermelhadas.  Folhas  grandes,  pinnuladas, 
os  foíiolos  fendidos ,  e  dentados.  Cheiro  viroso  , 
nauseoso ,  semelhante  ao  dos  ratos ;  sabor  pouco 
sensivel ,  mas  enjoativo. 

Prop.  m.  Excitante,  narcótica.  Prep.  dos.  Ex- 
íracto,  1  grão  até  \  escropulo;  vai-se  subindo  gra¬ 
dualmente  com  muita  circumspecção ,  e  prudên¬ 
cia.  O  pó  das  folhas  sêccas  he  preparação  mais 
constante :  a  dose  hum  pouco  menor.  A  infusão  , 
ou  cozimento  1  —  2  oitavas  para  ]  libra  d’agua  : 
servem  para  fomentações ,  injecções ,  e  para  cata¬ 
plasmas  misturadas  com  diversas  farinhas.  Tam¬ 
bém  se  fazem  estas  ultimas  com  as  folhas  verdes. 
Emplastro  de  cicuta , 

O  envenenamento  da  cicuta  se  tracta  primei¬ 
ro  pelo  emético ,  depois  pelos  ácidos  vegetaes ,  e 
pelos  mucilaginosos ;  por  fim  com  vinho,  e  tonicos. 

Cobre.  Cuprum.  Ph.  Metal  solido ,  vermelho 
arnarellado  ,  brilhante  ,  muito  sonoro  ,  e  dúctil  , 
elástico ,  malleayel.  Desenvolve  pela  fricção  hum 
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cheiro  desagradavel ;  sabor  adstringente,  enjoati- 
vo ;  pezo  especitico  do  cobre  fundido  8,895.  À  sua 
limalha  communica  á  chamma  hum  a  cor  verde. 

Existe  na  terra  em  4  estados:  l.w  nativo;  2.' 6 
no  de  oxydo  ;  3.°  combinado  com  os  corpos  com¬ 
bustíveis.,  particularmente  com  o  enxofre;  4.°  com¬ 
binado  com  os  ácidos ,  como  são  o  sulfurico ,  o 
earbonico ,  e  o  arsenioso. 

Exposto  ao  ar  húmido ,  e  livre ,  altera-se ,  e 
cobre-se  de  huma  leve  camada  de  carbonato  de 
cobre.  Derrete-se  a  hum  grão  de  calor  elevado. 
Ligado  com  o  zinco,  na  porporção  de  75  para  25, 
forma  o  latão;  e  com  o  estanho  dá  a  liga,  de  que 
se  fazem  os  sinos,  e  as  peças.  A  dissolução  do  oxy¬ 
do  de  cobre  em  ammoniaco  toma  a  cor  azul. 

Cobre  (Sulfato  de—):  f^itriolum  cceruleum.  Ph. 
(Super-deuto-sulfato  de  cobre  N.  N.)  Sal  metalli- 
co ,  que  se  encontra  nativo ;  mas  o  do  commercio 
he  todo  artificial.  He  em  prismas  grandes ,  irregu¬ 
lares,  azues,  transparentes  ;  pêzo  especifico  2,194; 
sabor  adstringente.  Dissolve-se  em  quatro  partes 
cTagua ,  na  temperatura  de  3  2°  de  R. ,  e  em  duas, 
estando  ella  a  ferver  :  esta  dissolução  faz  verme¬ 
lhas  as  cores  azues  vegetaes :  delia  se  precipita  o 
cobre  no  estado  metallico  por  huma  lamina  de  fer¬ 
ro.  Eílorece  levemente  ao  ar :  posto  ao  fôgo ,  der¬ 
rete-se  promptamente ;  perde  a  sua  agua  de  cris- 
tallisação ,  e  converte-se  em  hum  pó  branco  azu¬ 
lado.  He  composto  de  acido  32  ,  32  de  oxydo, 
agua  36.  A  potassa,  a  soda,  e  o  ammoniaco  o  de¬ 
compõem.  Entra  na  pedra  divina. 

Cobre  (Acetato  de — -).  Verdete.  Acetas  cupri 
crudus  seu  JErugo.  Ph.  He  huma  mistura  de  partes 
quasi  iguaes  do  sub-deuto-acetato,  e  do  deuto-ace- 
tato  neutro  ,  ou  verdete  cristallisado .  Entra  no  oxy- 
rneí  de  verdete ,  e  na  agua  saplvirina .  O  verdete  es¬ 
pontâneo,  e  em  pó ,  he  o  carbonato  de  cobre. 

F 
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As  preparações  de  cobre  são  venenosas;  mas 
lambem  o  são  mniíos  outros  remedios  heroicos , 
que  se  dão  todos  os  dias ,  como  o  sublimado :  o 
que  he  necessário  he  darem-se  com  prudência,  e 
cautella ,  e  estarem  as  dóses  bem  determinadas. 

Prop  m.  Tônica,  anti-epiletica.  Prep,  dos.  O 
sulfato  de  cobre,  e  mais  frequentemente  o  sulfato 
ammoniacal  de  cobre ,  se  dão  na  dose  de  \ ,  \ ,  até 
\  grão.  O  antidôto  do  envenenamento  pelo  cobre 
he  a  clara  d’ôvo  diluida  em  agua:  ella  neutralisa 
as  suas  partículas ,  e  embaraça  a  sua  acção  sobre 
a  economia  animal.  Se  porem  já  tiverem  causado 
alguma  inflammação ,  deve-se,  ao  mesmo  tempo, 
recorrer  á  sangria,  aos  muciíaginosos ,  etc. 

Cochlearta.  Cochleciria  qfficinalis.  L.  Cochlea - 
ria .  Ph  Folhas  radicaes  cordifornies  ,  subrotundas  ; 
as  do  caule  oblongas ,  com  huma  lingueta  de  cada 
lado .  Tetradynamia  Siliculosa.  Cruciferas.  H.  os  lu¬ 
gares  húmidos,  e  marítimos  de  França,  e  do  Nor¬ 
te  da  Europa.  Cultiva-se  em  Portugal.  F.  em  Maio, 
e  Junho.  Ann.  Herva  recente. 

Os  caules  tem  hum  palmo,  ou  pouco  mais; 
sahem  muitos  d’ hum  a  só  raiz  ;  inclinados ,  ou  dei¬ 
tados  ,  ramosos,  fracos,  e  hum  pouco  angulosos. 
As  hôres  são  brancas ,  pequenas ,  dispostas  em 
corymbos  curtos ,  terminaes.  Todas  as  partes  da 
planta,  e  principalmente  as  folhas,  tem  cheiro  for¬ 
te,  e  penetrante;  sabor  acre,  picante,  e  amargo. 
Estas  propriedades  são  mais  activas  no  tempo  da 
florecencia ,  e  quasi  se  perdem  pela  exsicacção. 
Contem  huma  pequena  porção  de  oleo  essencial ; 
huma  substancia  analoga  ao  glúten,  e  algum  en¬ 
xofre.  Parece  poder  supprir-se  com  a  C ochlearia 
Olisiponensis.  Brot. 

Prop .  m.  Excitante ,  anti-scorbutica.  Prep. 
dós.  Infusão  1,2  pugillos  por  libra  d  agua,  ou  de 
vinho.  O  çumo ,  1  até  4  onças  em  soro  de  leite, 
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ou  outra  bebida  para  o  diluir.  Tinctura  de  Coc Mea¬ 
ria.  >  xarope ,  e  vinho  anti-seorbuticos . 

Cremor  de  tartaro.  V.  Tarlarctlo  acidulo  de 
potassa.  (Art.  Potassa.) 

Consolda  maior.  Symphytum pfficinale.  L.  Con¬ 
solida  major .  Ph.  Folhas  ova  es ,  lanceoladas ,  decur - 
rentes ,  villosas ,  asperas.  Pentandria  Monogynia. 
Borra gineas.  H.  nos  lugares  húmidos ,  e  incultos 
da  França;  e  em  Portugal,  Entre-Douro,  e  Mi¬ 
nho.  Brot.  Per.  Raiz: 

He  carnosa,  comprida,  negra  externamente, 
branca  internamente ,  e  cheia  de  hum  sueco  vis¬ 
coso.  Sem  cheiro,  sabor  adocicado.  Contem  algum 
acido  gallico  ,  e  muita  mucilagem. 

Prop.  m.  Emolliente ;  quasi  nada  adstringen¬ 
te.  Prep.  dos .  Cozimento,  2  —  4  oitavas  por  libra 
d’ agua.  Quasi  sem  uso. 

íContr aherva .  Dorstenia  Contrayerva.  L.  Com 
tr  ay  erva .  Ph.  Tetandria  Monogynia.  Urticaceas .  PL 
no  México,  Peru ,  Brazil.  Per.  Raizes: 

São  do  comprimento  de  1—2  pollegadas ,  da 
grossura  de  huma  penna ,  j odosas ,  escuras  por  fo¬ 
ra  ,  brancas  por  dentro.  Cheiro  activo,  semelhan¬ 
te  ao  das  folhas  de  figueira ;  sabor  aromai ico ,  e 
alguma  cousa  amargo. 

Prop.  m.  Tônica ,  estimulante  ,  sudorifera. 
Prep.  dós.  Pós,  10  —  24  grãos.  Cozimento  leve, 
1  —  3  oitavas  por  libra  d’ agua.  Pós  de  contraherva 
compostos . 

Cop AHivA  (Balsamo,  ou  oleo  de — *).  Bctlsamum 
Copaivoe .  Ph.  Não  he  hum  balsamo ,  porque  não 
tem  acido  benzoico;  mas  huma  terebenthina,  que 
se  extrahe  por  incisão  da  Copaijera  ojficinalis.  L. 
Decandria  Digynia.  Leguminosas.  H.  as  mattas  do 
Brazil,  da  Guayana ,  etc.  Substancia  liquida,  sem 
cor,  quando  se  extrahe  da  arvore;  mas  com  o  tem¬ 
po  faz-, se  amarelia ,  e  toma  a  consistência  de  meh 
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Cheiro  aromaíico ,  forte,  sabor  acre,  amargo.  Dxs- 
solve-se  no  álcool ,  e  nos  oleos ;  une-se  á  agua  por 
meio  'da  gemma  d’ôvo  ,  ou  d’alguma  mucilagem. 
Distillado  em  agua  dá.quasi  metade  do  seu  pêzo 
de  hum  oleo  volátil,  muito  límpido ,  solúvel  em 
8  partes  de  álcool ,  sendo  o  seu  pêzo  especifico 
0,900  ;  resta  na  retorta  huma  substancia  amare  lia¬ 
da,  que  pela  exposição  ao  ar  se  secca  .  e  se  faz 
quebradiça;  o  seu  pêzo  especifico  he  0,95. 

Prop.  m.  Estimulante  ,  diurética.  Prep .  dos. 
Em  tinctura,  em  gemma  d’ôvo,  ou  misturado  com 
assucar,  \  escropulo  até  \  oitava,  e  mesmo  1  oitava. 

Coroa  de  Rei.  V.  —  Meliloto. 

Cravo  da  índia.  Caryophylus  aromaticus.  L* 
Ph.  Polyandria  Monogynia.  Myrteas.  Arvore  origi¬ 
naria  das  Molucas;  cultiva-se  nas  Ilhas  de  Fran¬ 
ça  ,  S.  Domingos ,  Cayena ,  e  na  Bahia; 

O  cravinho  do  commercio  he  o  calix  sêcco , 
com  a  flor  ainda  em  botão;  cor  escura,  pezado , 
engelhado,  do  comprimento  de .j  pollegada.  Pon¬ 
do-o  em  maceração  em  agua  quente  ,  ve-se  bem 
o- calix  quadri-partido ,  a  corolla  composta  de  4 
pétalas  ,  e  a  baga*  sub-dysperma,  Cheiro  forte ,  se¬ 
melhante  ao  do  cravo ,  sabor  picante ,  aro m atiço  , 
alguma  cousa  amargo. 

Contem  f  a  J  de  oleo  essencial;  sem  cor, 
quando  he  recente;  amarello  ,  quando  he  antigo; 
de  sabor  aromaíico  ,  muito  acre ,  de  pêzo  especifi¬ 
co  1,034;  além  disso  huma  matéria  resinosa,  acre, 
e  quente.  Costumão  misturar  os  cravos  velhos,  ou 
que  já  servirão,  com  os  bons,  porque  estes  com- 
munição  aos  primeiros  huma  parte  do  seu  cheiro , 
e  sabor.  Os  Boticários  precizão  ter  cuidado  com 
esta  falsificação. 

Prop.  m.  Estimulante,  estomachica.  Prep.  dós. 
O  po  dá-se  até  meio  escropulo  ;  pouco  usado.  A 
infusão  entra  em  diversas  preparações  phannaceur 
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ticas.  O  oleo  essencial  em  algodão  nos  dentes  ca¬ 
riados.  Electuario  gingival. 

Cynoglossa.  Cynnglossiim  0 fficinale .  L.  Cyno - 
glossum.  Pb..  Pentandria  Monogynia.  Borragineas , 
H.  junto  as  estradas  nas  visinhanças  de  Lisboa. 
Brot.  F.  no  Verão.  An.  Raiz: 

He  grossa  ,  escura  por  fóra ,  branca  por  den¬ 
tro.  Toda  a  planta  tem  cheiro  fétido,  sabor  mu- 
cilaginoso. 

Prop.  m.  Sè  tem  a  propriedade  calmante ,  he 
em  gráo  mui  pequeno ;  apenas  se  conserva  na  ma¬ 
téria  medica  por  causa  das  pilulas  a  que  dá  o  no¬ 
me  ;  mas  ellas  devem  as  suas  propriedades  ao  ex- 
tracto  d’opio  ,  que  forma  \  da  sua  totalidade ,  ao 
meimendro ,  castoreo ,  etc. 

Dente  de  leão.  V.  Taraxaco .. 

Digitalis  r  ou  Dedaleira.  Digitalis  purpurea, 
L.  Digita  lis,  Ph.  Os  foholos  do  cálix  ova  es ,  agudos  ; 
corollas  obtusas ;  o  labio  superior  inteiro.  Dydinamia 
angiospermia.  Escrophularias.  H.  as  collinas ,  e  os 
terrenos  pedregosos  dè  Portugal,  e  da  Europa; 
frequente  nas  nossas  provincias  do  norte.  F.  em 
Junho,  e  Julho...  Bisan.  Folhas . 

São  ovaes pontagudas  ,  dentadas;  devem  co¬ 
lher-se  de  huma  planta  bem  creada ,  e  seccarem-se 
com  cuidado.  Delias  se  extrahe  ~  do  seu  pêzo  de 
huma  matéria  verde  oleaginosa.  Sabor  amargo  , 
acre. 

Prop.  m .  Excitante  geral  do  canal  alimentar, 
dos  nervos,  e  dos  vasos  absorventes;  diminue  a 
frequência  do  pulso;  diurético  decisivo.  Prep  dos. 
Em  qualquer  preparação  he  preciso  começar  por 
huma  pequena  dose  ,  e  subir  gradualmente  até  se 
produzir  o  effeito  desejado ,  ou  excitar  alguma  le¬ 
ve  nausea,  ou  ardor  na  garganta.  Pó,  |  grão  até  1 
ou  2  ;  tinct.  6  até  30  gottas ,  ou  40  ,  conforme  a 
sua  ,  concentração.  Infusão ,  ou  leve  cozimento,  1 
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escropulo  até  1  oitava  por  libra  cTagua.  Externa- 
mente  se  usa  em  cataplasmas,  e  unguento. 

D  ORMiDEiR as.  Papaver  Somniferum.  L.  Pa - 
paver  album  et  nigrum.  Ph.  Cálices  e  capsuleis  lisas  ; 
folhas  amplexicaules ,  fendidas.  Polyandria  Monogy- 
nia.  Papaveraceas.  H.  no  Oriente ;  espontânea  na 
Europa  meridional ;  cultiva-se  nos  jardins.  F.  no 
Verão.  Cabeças  ,  folhas . 

As  cabeças ,  ou  frueto  são  immas  capsulas  re¬ 
dondas  ,  que  contem  dentro  grande  quantidade  de 
sementes  brancas,  ou  pretas.  Cheiro  nauseoso,  en- 
joativo ;  sabor  amargo,  e  acre,  e  tanto  mais  quanto 
as  cabeças  são  maiores.  As  sementes  tem  o  sabôr 
oleoso,  e  são  sem  virtude  alguma.  As  cabeças  co¬ 
lhem-se  no  Outono;  delias  sahe  por  incisão  hum 
sueco  leitoso,  amargo,  enjoativo,  que  tem  em  gráo 
inferior  as  virtudes  do  opio.  Vem  concreto  da  Às  ia 
Menor,  e  do  Egypto,  ehe  o  Opium  Tkebaicum.  Ph. 

Prop,  m.  Estimulante  ,  narcótica  ;  mas  variá¬ 
veis  ,  segundo  a  cultura ,  o  clima,  a  temperatura 
do  anno;  etc. ,  e  por  isso  o  extracto  da  dormideira 
indígena  não  pode  supprir  com  segurança  o  Opio 
oriental.  Prep .  dós.  Ruma  cabeça  grande  ,  2  ou  3 
pequenas  para  2  libras  d’ agua.  Usa-se  em  clysteis. 
Também  servem  para  gargarejos,  fomentações,  iri- 
jecções,  e  cataplasmas.  As  folhas  servem  igualmen¬ 
te  em  injecções,  e  cataplasmas;  e  no  Unguento  po- 
puleão.  O  xarope  de  Diacodio ,  ou  de  dormideiras 
he  mais  brando  que  o  xarope  d’opio,  e  quasi  sem¬ 
pre  se  faz  nas  Boticas  com  esta  ultima  substancia. 

O  opio  he  hum  extracto  do  Papaver  Somni¬ 
ferum  do  Oriente.  Vem  em  pães  arredondados, 
pezados,  de  cor  escura,  embrulhados  em  folhas 
ordinariamente  da  mesma  dormideira :  he  duro , 
sêcco ;  amollece  a  hum  brando  calor;  aquece-se 
com  o  contacto  do  ar;  inflama-se  promptamente. 
Cheiro  fortemente  viroso ,  e  desagradavel ;  sabor 
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nauseoso ,  amargo ,  e  depois  acre.  Bissolve-se  em 
parte  na  agua,  no  vinho,  e  no  alcooL  He  composto 
de  codèato  (l)  de  morphina ,  em  que  parece  resi¬ 
dir  a  sua  principal  virtude;  de  narcotina  ;  de  aci¬ 
do  meconico ,  de  meconato  acido  de  soda ,  de  mu- 
cilagem  ,  de  fécula ,  de  resina ,  dioleo  fixo ,  de  hu 
ma  matéria  anaíoga  â  gomma  elastica ,  de  huma 
substancia  vegeto-animal ,  e  de  fragmentos  de  fi¬ 
bras  vegetaes.  Frequentemente  vem  inquinado  com 
arêa ,  e  outros  corpos  estranhos. 

Nos  envenenamentos  produzidos  pelo  opío ,  o 
primeiro  objecto  he  evacualo  pela  emeíico ;  de¬ 
pois  usar  em  bebidas ,  e  clysteis ,  dos  ácidos  ve¬ 
getaes  diluidos  9  do  caffé  ,  etc. 

Pr/p.  m.  Narcótica,  estimulante,  anti-spasmo- 
dica.  Prep  dós.  Opto  purificado ,  pó|  até  1  grão;  mas 
o  habito  faz  que  seja  preciso  augmentar  gradual- 
mente  esta  dose,  se  a  sua  applicação  continua  a  ser 
necessária.  As  outras  preparações  dão-se  em  rela¬ 
ção  á  quantidade  d’opio  em  substancia,  que  contem. 

O  xarope  d’opio  contém  1  grão  por  onça ;  dá- 
se  por  isso  na  dose  de  \  a  1  onça ;  a  tinctura 
d’opio  da  Ph.  G.  contem  1  grão  em  \  onça ,  pó  de 
dar-se  de  2  oitavas  até  \  onça.  O  vinho  d’opio 
composto  contém  I  grão  em  18  gottasq  etc.  Nas 
moléstias  tetanicas ,  e  spasmodicas  ,  a  dose  d’opio 
deve  ser  maior.  O  extracto  gommoso  dljpio  dá-se 
na  mesma  dose  que  o  pó.  Esta  substancia  entra 
nos  Pós  de  Ipecacuanha  com  opio ,  no  Etechiario 
opiado  ,  na  Theriaga ,  e  em  muitas  outras,  prepara¬ 
ções  officinaes. 

(1)  Mi*.  Robiquet  julga,  que  o  pertendido  codeato  de  morphi¬ 
na  he  o  hjdro-chlorato  de  morphina  ,  claramente  reconhecido ,  seja 
pelos  vapores,  que  exhala  com  o  acido  sulfurico  concentrado,  seja 
pelo  precipitado,  que  dá  pelo  nitrato  de  prata.  O  meconato  de  soda 
indicado  por  Mr.  Robinet  resulta  de  mudanças  de  bases,  o  que  fre¬ 
quentemente  acontece  nas  combinações  complexas.  Mr.  Pelletier  diz 
que  depois  da  sua  relação  sobre  os  trabalhos  de  Mr.  Robinet  reco- 
nheceo  também  ,  que  o  codeato  era  hum  hjdro-çhloxato 
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Dulcamara.  Solanum  Dulcamara.  L.  Dulca¬ 
mara .  Ph.  Carde  inerme  arbustivo ,  enroscado  ;  folhas 
cordiformes ,  lisas;  as  superiores  auriculadas ;  co~ 
rymbos  fronteiros  ás  folhas .  Pentandria  Monogynia. 
Solanaceas.  H.  os  terrenos  sombrios ,  e  as  bordas 
das  mattas.  Vulgar  em  Portugal.  Brot.  F.  em  todo 
o  Verão.  Arbusto.  Talos  aníiyos ,  alguma  cousa  le¬ 
nhosos  : 

São  da  grossura  de  iiuma  penna ,  íistulosos  , 
quebradiços ,  e  ásperos ;  a  casca  enrugada  longi¬ 
tudinalmente,  Cheiro  nauseoso  ;  sabor  desagradá¬ 
vel  ,  amargo  ,  deixando  no  fim  alguma  doçura. 

Prop.  m.  Irritante  ,  levemente  narcótica.  Os 
seus  effeitos  mais  notáveis  são  sobre  a  pelle ,  e 
membranas  mucosas.  Prcp.  dos .  Cozimento  2  até 
4  oitavas  por  libra  d’agua.  Com  o  tempo  póde 
acrescentar-se  a  dóse.  Extracto,  6  —  24  grãos  2 
ou  3  vezes  no  dia. 

Elemi.  Ele  mi  Gummi.  Ph.  Resina,  e  não  gom- 
ma ,  que  se  tira  por  incisão  da  Atnyris  Elemrfera, 
L.  Octandria  Monogynia.  Terebenthmaceas.  He  de 
eôr  amarella,  ou  branca  esverdinhada ,  semitrans- 
parente ;  vem  envolvida  em  folhas  de  palmeira, 
ou  de  canna  da  Índia.  Tira-se  no  Brazil ,  e  na  No¬ 
va  Hespanha.  Cheiro  fragante  pouco  agradavel ; 
sabôr  amargo,  aromatico. 

Prop.  m.  Estimulante.  Prep.  dos.  Não  se  usa 
nas  preparações  magistraes ;  entra  na  composição 
do  Balsamo  d’ Arceo ,  no  Opodeldoch ,  e  em  vários 
emplastros. 

Enula  campana.  Tnula  helenium.  L.  Emula 
campana.  Ph.  E olhas  amplexicaules ,  ovaes ,  rucjo - 
sas ,  inferiormente  tomentosas ;  as  escamas  do  cálix 
ovaes.  Syngenesia  Polygamia  Supérflua.  Corymbi - 
fei  *as.  H.  nos  prados  sombrios  e  húmidos  de  Por¬ 
tugal  ,  segundo  Tavares  (mas  o  Dr.  Brot.  a  não 
traz  na  Flora)  e  da  Europa  meridional.  F.  em  Ju¬ 
nho,  e  Julho.  Per.  Raiz. 
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A  raiz  lie  comprida,  carnosa,  cinzenta  por 
fora  ,  esbranquiçada  por  dentro  :  cheiro  fragante  , 
analago  ao  das  violas ;  sabor  amargo ,  acre ,  e  aro¬ 
mático.  Contem  hum  oleo  volátil  cristallisavel ; 
huma  matéria  resiniforme ;  huma  substancia  parti¬ 
cular  chamada  Inulina ,  que  tem  muita  analogia 
com  o  amydo ,  mas  que  dissolvida  na  agua  quen¬ 
te,  se  precipita  inteiramente  pelo  esfriamento ;  al¬ 
bumina  ,  acido  acético  livre  ;  carbonatos  de  cal ,  e 
de  magnésia;  silicia ,  e  alguns  vestigios  de  ferro. 

Prop.m.  Tônica  eílicaz ,  excitante,  diurética. 
Prep.  dós.  Infusão ,  ou  leve  cozimento  2  —  4  oita¬ 
vas  por  libra  d’ agua.  No  cozimento  a  porção  deve 
ser  hum  pouco  menor.  Pó ,  ou  extracto  f  escropu- 
lo  até  1  oitava.  Vinho ,  e  xarope  ,1  —  3  onças. 

Enxofre.  Sulphur.  Ph.  Corpo  simples ,  soli¬ 
do  ,  quebradiço ,  amarello  citrino ,  electro-negati- 
vo ,  inflamável,  e  fusivel  de  83*  até  85°  R. ;  pelo 
esfriamento  cristalliza  em  longas  agulhas.  Insolú¬ 
vel  na  agua;  volátil  era  huma  temperatura  algu¬ 
ma  cousa  elevada;  queima-se  com  chama,  ao  prin¬ 
cipio  azul ,  depois  branca ,  derramando  vapores 
suffocativos  de  gaz  acido  sulfuroso.  Dissolve-se  no 
álcool  só  em  pequena  quantidade ;  mas  bem  nos 
oleos  fixos ,  por  meio  do  calor ;  une-se  aos  alcalis. 
Purifica-se  por  meio  da  sublimação ;  e  diama-se 
enxofre  sublimado,  ou  flores  de  enxofre ;  das  quaes 
só  nos  devemos  servir  nas  Officinas ,  e  devem  la¬ 
var-se  bem  ,  antes  de  se  darem  para  uso  interno. 

Acha-se  na  Natureza  em  muita  abundancia : 
l.°  no  estado  nativo  em  massas,  em  pequenos  fra¬ 
gmentos  ,  e  em  pó  fino ,  principalmente  ao  pé  dos 
vulcões;  ás  vezes  em  cristaes  muito  transparentes, 
e  até  na  seiva  de  algumas  plantas;  2.°  unido  aos 
metaes  formando  sulfuretos;  o  mais  abundante  he 
o  de  ferro ,  que  tem  o  nome  de  pyrites ;  depois  se¬ 
guem-se  os  de  chumbo ,  mercúrio ,  e  antimonio ; 

Gr 
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S.°  no  estado  salino ,  formando  sulfatos ;  lie  muito 
abundante  o  sulfato  de  cal ,  ou  gesso. 

Prop  m  Excitante,  dirigindo  a  sua  acção  so¬ 
bre  o  pulmão  ,  e  pelle ;  e  sendo  maior  a  dóse ,  aos 
intestinos.  Prep .  dós  Em  pó  formando  pilulas  ,  ou 
bolos  com  algum  extracto,  ou  xarope,  12  grãos  até 
36.  Sulfure  to  de  potassa  12  até  24  grãos  em  1  li¬ 
bra  d  agua ,  que  se  toma  em  3  vezes.  Pastilhas 
que  devem  conter  f  de  enxofre  1  —  3  oitavas.  Ex¬ 
ternamente  usa-se  como  anti-herpetico,  e  anti-pso- 
rico  em  unguentos,  lavatórios,  e  banhos  sulfurosos. 

Esc  a  mio  XE  a.  Convolvidus  Scammonia.  L  Scam - 
monium.  Fh  Pentandria  Monogynia.  Convolvula- 
ceas.  H.  no  Oriente ,  e  na  Syria.  Da  raiz  se  extra- 
he  por  incisão  hum  sueco  leitoso,  que  depois  con- 
cresce,  e  forma  huma  gomma-resina ,  que  vem  de 
Àlepo ,  em  massas  de  cor  cinzenta ,  ou  amarella- 
da;  he  leve,  friável,  e  a  quebradura  luzidia.  Chei¬ 
ro  nauseoso ,  que  pela  esfregação  se  faz  mais  for¬ 
te  ,  sabor  alguma  cousa  amargo ,  acre ,  e  nauseoso. 
Dissolve-se  na  agua,  formando  huma  emulsão  es¬ 
verdeada  ,  e  igualmente  no  espirito  de  vinho ,  que 
faz  a  dissolução  transparente.  Cem  partes  forne¬ 
cerão  ,  resina  60  ;  gomma  3;  extractivo  2 ;  fragmen¬ 
tos  de  vegetaes  35. 

Ha  huma  segunda  qualidade  de  escammonea, 
que  vem  de  Srnyrna,  que  he  denegrida,  mais  pe- 
zada ,  e  menos  friável ,  que  a  primeira :  he  com¬ 
posta  de  resina  29  ,  gomma  3  ,  extractivo  5  ,  fra¬ 
gmentos  de  vegetaes  58.  No  Deposito,  e  nas  Bo¬ 
ticas  regimentaes  deve  só  admittir-se  a  primeira 
qualidade ,  ou  de  Alepo. 

Prop .  rn.  Purgante  drástico ,  principal  mente 
dos  intestinos  grossos  Prep  dós  Pó  ,  ou  pilulas  6 
até  18  grãos  involvidos  em  algum  excipiente.  Pós 
de  escammonea  compostos  12  grãos  até  {  oitava. 
Tinctura  4  até  8  gottas  As  suas  preparações,  co¬ 
mo  o  diagrydio,  estão  em  desuso. 
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Esgordio*  Teucrium  Scordium.  L,  Scordium £, 
Ph.  Folhas  oblongas  ,  rentes ,  dentadas  ,  nuas  ; 

flores  axillares ,  peduculadas ,  duas  a  duas ;  caule 
deitado ,  ramoso ,  villoso.  Didynamia  Gymnosper- 
mia .  Lahiadas.  H.  nos  prados,  e  lugares  húmidos 
de  Portugal.  Acha-se  junto  á  Trafaria,  e  entre 
Coimbra  e  JBuarcos,  Brot.  F.  de  Maio  até  Agosto. 
Per.  Herva,  Tem  o  cheiro  forte ,  analago  ao  do 
alho ,  sabor  amargo. 

Prop  m.  Tônica,  leyemente  excitante.  Prep . 
do' 9.  Infusão  1  —  3  pugilios  por  libra  d’agua,  Pó 
até  1  oitava.  Sueco  expresso  até  1  onça;  estas  duas 
preparações  u são-se  raramente. 

Espargo.  Asparagus  oflicinalis.  L.  Asparagus. 
Ph.  Caule  herbáceo  ,  roliço  ,  levantado  ;  folhas  linea¬ 
res  ;  estipulas  pares  membranaceas  ,  agudas  ;  flores 
muitas  vezes  dioicas.  Hexandria  Monogynia.  Aspara - 
gineas,  H.  em  Portugal.,  e  na  Europa  austral:  culti¬ 
va-se  nas  hortas.  F.  em  Junho,  e  Julho.  Per.  Raiz. 

A  raiz  forma  hum  cot  to  grosso ,  e  duro ,  de 
que  nascem  muitas  fibras,  compridas,  flexíveis ,  e 
carnosas.  Sabor  levemente  amargo.  No  sueco  des¬ 
ta  planta  se  acha  a  Aspar agina ,  substancia  parti¬ 
cular  descoberta  por  M.  M.  Vauquelin,  e  Robi- 
quet;  huma  especie  de  glúten;  manná,  albumina, 
cera  vegetal;  huma  matéria  acre,  que  parece  me¬ 
dia  entre  as  resinas,  e  os  oleos  voláteis;  acetatos, 
e  phosphatos  de  potassa ,  e  de  cal. 

Prop.  m.  Diurética  branda,  Prep .  dós.  Cozi¬ 
mento,  l—l  onça  por  libra  d’ agua  Especies  ape¬ 
rientes ;  Xarope  das  cinco  raizes  aperientes . 

Espermacete.  Spermaceti  Ph.  Substancia 
branca ,  solida,  unctuosa,  macia  ao  tocar,  que¬ 
bradiça  ,  que  se  acha  na  cavidade  do  craneo  do 
Physeter  macrocephalus ,  L.  ,  e  de  outras  especies 
de  baleas.  Também  se  acha  misturada  com  a  gor¬ 
dura  destes  animaes.  Cheiro  nenhum ,  sabor  oleo- 
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s o.  Exposta  ao  ar.  faz-se  amarella,  e  rançosa;  der¬ 
rete-se  ao  calor  de  45° ;  arde  com  cliamma  clara. 
Posta  a  destillar ,  dá  ao  principio  huma  pequena 
porção  d’agua  acida,  e  hum  producto  solido,  cris- 
tallisado,  que  forma  em  pêzo  os  -k  do  espermacete, 
e  que  M.  Chevreul  chamou  cetina .  He  composta 
desta  substancia,  de  huma  pequena  porção  d’ oleo 
fluido ,  e  de  hum  principio  particular  amarellado. 

Prop.  m.  Emolliente ,  adoçante.  Prep.  dos. 
Em  pó  triturada  com  assucar  na  dose  de  \  escro- 
pulo  até  \  oitava.  Em  emulsão  (pouco  usado).  Usa- 
se  externamente :  forma  o  Ceroto  de  espermacete. 

Espina  cervina.  Rhamnus  Catharticus.  L.  Ph. 
Espinhos  terminaes ;  flores  quadrifidas  ,  e  lacinia- 
das ;  folhas  ovaes ;  caule  levantado.  Pentandria  Mo- 
nogynia.  Rhamneas.  Arbusto.  H  os  lugares  húmi¬ 
dos,  e  incultos  de  Portugal,  segundo  Tavares, 
(mas  o  Dr.  Brot,  não  a  traz  na  Flora)  e  de  toda  a 
Europa.  F.  em  Abril,  e  Maio.  Bagas. 

As  bagas  são  pretas,  estando  maduras,  redon¬ 
das,  do  tamanho  de  huma  ervilha,  carnosas,  com 
hum  sueco  verde,  e  contém  4  sementes  duras,  e 
ovaes.  Cheiro  muito  pouco ,  mas  agradavel ;  sabor 
amargo ,  nauseoso ,  e  acre.  Pela  exsicação  perdem 
quasi  todas  as  suas  propriedades. 

Prop.  m.  Purgativa  drastica.  Prep.  dós.  Xaro¬ 
pe ,  \  —  2  onças.  O  cozimento  de  8  até  12  bagas 
por  libra  d’agua.  He  pouco  usado. 

Esponja.  Spongia  qfficinalis .  L.  Spongia.  Ph. 
Substancia  molle,  flexivel,  de  cor  escura,  ou  ama- 
rellada ,  cheia  de  muitos  buracos ,  communicantes 
entre  si ,  e  que  servirão  de  habitação  a  Zoophitos. 
Escolhem-se  as  que  tem  o  tecido  mais  fino,  a  cor 
mais  amarellada,  os  buracos  mais  pequenos. 

Prop.  m.  e  Prep.  A  esponja  calcinada  parece 
não  ter  virtude  alguma  contra  as  estrumas;  mas 
preparada ?  e,  mesmo  no  estado  natural,  reduzida 
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a  pequenos  cilindros,  serve  de  conservar  abertas 
as  fistulas  sinuosas. 

Estanho.  Stanum .  Ph.  Metal  solido ,  quasi 
tão  branco  como  a  prata  ,  malleavel ,  e  dúctil ;  pê- 
zo  especifico  7,291;  não  he  volátil;  derrete-se  a 
228°.  O  mais  puro  que  ha  no  commercio  he  o  de 
Malaca ;  todos  os  outros  contem  sempre  hum  pou¬ 
co  de  cobre,  e  de  chumbo.  Foi  engano  de  Mar- 
graff  dizer,  que  o  estanho  tinha  sempre  alguma  li¬ 
ga  de  arsênico.  Quando  se  dobra  o  estanho ,  as 
suas  molleculas  estallão ,  e  dão  hum  som  particu¬ 
lar.  O  sabor  he  desagradavel ;  exhala  hum  cheiro 
particular  quando  se  aquece. 

Sendo  puro,  não  se  oxyda  exposto  ao  ar;  mas 
submettido  a  hum  fogo  violento ,  todo  o  estanho 
se  transforma  em  hum  oxydo  acinzentado.  Acha-se 
no  estado  de  oxydo,  que  he  donde  se  extrahe ,  na 
Índia ,  e  em  Inglaterra ,  e  no  estado  de  sulfureto. 

Prop .  m.  Vermifuga.  Prep.  dós .  Em  limalha 
muito  fina  12  até  24  grãos;  alguns  Inglezes  o  tem 
dado  na  dose  de  \  onça,'  e  mais;  mas  não  há  ob¬ 
servação  segura  da  sua  eílicacia.  O  oxydo ,  6  até 
.12  grãos. 

Estoraoue.  Styrax  officinale.  L.  Styrax  cala - 
mita.  Ph.  Decandria  Monogynia.  Balsamo  solido , 
em  grãos  muito  puros ,  esbranquiçados  ,  ou  em 
massas  de  cor  amarella,  mais  ou  menos  escura. 
Vem  do  Levante;  ás  vezes  inquinado  com  serradu¬ 
ra  de  madeira,  area ,  etc.  Cheiro  fragante,  suave, 
sabor  aromatico ,  acre ,  agradavel.  Composto  de 
acido  benzoico .  e  resina. 

Prop.  m.  Estimulante.  Não  costuma  empre  ¬ 
gar-se  só;  poderia  dar-se,  como  o  benjoim,  na  do¬ 
se  de  alguns  grãos.  Entra  na  composição  da  The - 
riaya ,  e  do  balsamo  do  Comendador . 

Estyrax  liquido.  Tira-se  por  incisão  do  Liqui - 
darnbar  styraciflua .  L.  Monoecia  Polyandria.  Amen - 
taceas,  h;  na  Nova-Hespanha ,  e  outras  paizes  da 


America  Septentrional.  Extrahe-se  mais  frequen¬ 
temente,  fervendo  os  lançamentos  novos  da  arvo¬ 
re  ,  em  agua.  He  da  consistência  do  mel ,  de  cor 
cinzenta  esverdinhada ;  cheiro  suave ,  mas  menos 
que  o  do  estoraque ;  sabor  aromatico ,  hum  tanto 
acre.  Dissolve-se  inteiramente  no  álcool. 

Prop.  m ,  Estimulante.  Prep.  Quasi  se  usa  só 
externamente,  ou  na  forma  de  unguento  para  es¬ 
fregar  as  partes  paralyticas ,  ou  em  fumigações. 

Euphorbio.  Euphorhium.  Ph.  Gomma-resina , 
que  se  extrahe  no  Egypto  por  incisão  da  Enphorbia 
qffícinarum ,  e  da  E.  antiquorum .  L.  Dodecandria 
Trigynia.  Acha-se  no  Commercio,  ou  em  lagrimas 
irregulares,  e  esburacadas,  ou  em  bocados  de  di¬ 
versos  tamanhos,  friáveis,  amarellados.  Sem  chei¬ 
ro;  mastigado,  irrita,  e  inflamma  a  membrana  da 
bôcca ,  e  produz  hum  sabor  acre,  enjoativo,  cáus¬ 
tico  ,  e  que  se  demora  por  muito  tempo  na  gar¬ 
ganta.  O  pó,  mesmo  em  pequena  quantidade,  faz 
espirrar  violentamente.  Dissolve-se  em  agua ,  e 
álcool.  He  composto,  segundo  M.  Pelletier,  de 
resina  60,80;  malato  de  cal  12,20;  malato  de  po- 
tassa  1,80;  cera  14,40;  bassorina,  e  principio  le¬ 
nhoso  2;  oleo  volátil,  e  agua  8;  perda  0,80. 

Prop.  m.  Sternutatoria ,  rubefaciente ,  vesi- 
cante.  Prep .  Uso  externo» — Pó,  unguento,  ou  le- 
nimento.  A  sua  virtude  sternutatoria  he  muito  for¬ 
te  ,  e  arriscada. 

Ferro.  Ferrum .  Ph.  Metal  solido,  muito  du¬ 
ro,  de  cor  cinzenta,  dúctil,  tenaz,  elástico,  sono¬ 
ro,  e  malleavel;  pezo  especifico  7,788  ;  aquecen¬ 
do-se  toma  hum  cheiro  particular,  que  não  tem 
no  estado  de  frio ;  sabor  levemente  estiptico.  Es¬ 
fregando-se  sobre  o  iman  natural,  ou  artificial, 
sempre  no  mesmo  sentido  adquire  a  propriedade 
magnética ,  que  o  mesmo  iman  tem  ,  que  he  a  de 
atrahir  o  ferro. 

Acha-se,  l.°  no  estado  nativo;  2.°  no  de  oxy- 
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do  ,  3,*  no  de  sal ;  4.°  combinado  com  corpos  com¬ 
bustíveis,  particularmente  com  o  enxofre.  A  fer¬ 
rugem  de  ferro  he  hum  dos  seus  oxydos ,  combina¬ 
do  com  o  acido  carbonico.  A  limalha  de  ferro 
ferrum  prepara  tum  ,  Ph. ,  he  o  ferro  reduzido  pela 
porphyrisação  em  molleculas  muito  tenues;  con¬ 
serva-se  em  vasos  bem  tapados,  para  evitar  o  con¬ 
tacto  com  o  ar  húmido.  As  limalhas  de  ferro  con¬ 
tem  muitas  vezes  partículas  de  cobre,  e  he  preci¬ 
so,  que  os  Boticários  deem  muita  attenção  a  este 
objecto  importante. 

Ha  tres  oxydos  de  ferro ;  o  protoxydo  conhe¬ 
cido  ha  poucos  annos ,  e  sem  usos ;  o  deutoxido 
existe  abundantemente  na  natureza;  he  compos¬ 
to,  segundo  M.  Gay-Lussac,  na  proporção  de  100 
partes  de  metal;  e  37,8  de  oxygenio ;  chamava-se 
ethiope  marcial.  O  tritoxydo  de  ferro,  também  mui¬ 
to  abundante,  he  composto  na  porporção  de  100 
partes  de  ferro,  e  42,31  de  oxygenio;  chamava-se 
açafrão  de  marte  adstringente ,  e  combinado  com 
huma  pequena  porção  de  acido  carbonico ,  consti- 
tue  o  açafrão  de  marte  aperiente . 

Ferro  (Sulfato  de  —  ).  Vitriolo  verde;  Suífas 
ferri ,  vel  Fitriolum  viride.  Ph.  (Deuto-sulfato  de 
ferro  N.  N.)  Sal  em  prismas  rhomboidaes ;  verde, 
transparente  ,  sabor  adstringente  ;  pêzo  especifico 
2,83  ;  faz  vermelhas  as  cores  azues  vegetaes.  Ex¬ 
posto  ao  ar,  absorbe  lentamente  o  oxygenio,  efflo- 
rece ,  e  cobre-se  de  hum  pó  amare] lo.  Dissolve-se 
no  duplo  do  seu  pêzo  d  agua,  na  temperatura  or¬ 
dinária,  e  estando  a  ferver,  nos  tres  quartos  do 
seu  pêzo.  Exposto  a  hum  fogo  vermelho ,  perde 
primeiro  a  sua  agua  de  cristal  1  isação ;  e,  conti¬ 
nuando  o  calor,  decompõe-se,  e  dá  acido  sulíuri- 
co,  acido  suliurico  fumante,  e  tritoxydo  de  ferro, 
que  se  chama  colchotar  no  commercio.  He  com¬ 
posto  de  acido  28,0;  base  25,7;  agua  45,4.  Muitas 
vezes  contem  sulfato  de  cobre,  do  qual  se  separa ? 
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fazendo  dissolver  o  vitriolo  na  agua,  conservando 
a  solução  algum  tempo  em  limalha  de  ferro,  e  cris- 
tallisando-o  depois. 

Prop.  m.  Tónica  ,  excitante  ,  adstringente  , 
emmenagoga.  Prep.  dós.  Limalha  de  ferro ,  que 
sempre  lie  levemente  oxydada ,  e  o  ethiope  mar¬ 
cial  4  —  12  grãos;  o  açafrão  de  marte  adstringen¬ 
te  ,  e  o  aperiente ,  em  dose  hum  pouco  menor. 
Sulfato  de  ferro  I  —  6  grãos ;  quando  se  applica 
para  curar  as  quartans,  chega  a  dar-se  em  maior 
dose.  Ferro  ammoniacal  alguns  grãos  até  1  escro- 
pulo.  Tinctura  de  marte  tartarisada  20  —  40  got- 
tas  em  hum  vehiculo  appropriado.  Vinho  chaly- 
beado  1—2  onças.  Aguas  ferreas  aos  copos  :  1 , 
2,  ás  vezes  mais  libras,  sempre  progressivamente. 

Feto  macho.  Polypodimn  JUix  mas.  L.  Pihx 
mas .  Ph.  Frondes  bipinnuladas  ;  os  foliolos  obtusos , 
crenulados  ;  espique  palheaceo.  Cryptogamia  Filices. 
Fetos .  H.  junto  aos  rios,  e  nas  terras  incultas  das 
províncias  do  norte  de  Portugal.  Brot.  F.  de  Ve¬ 
rão.  Per.  Raiz. 

Forma  huma  cepa  comprida,  grossa,  com  vá¬ 
rios  appendices ;  esverdeada  por  fora  ;  pela  exsica- 
ção  faz-se  avermelhada;  cheiro  alguma  cousa  nau- 
seoso ,  sabor  amargo ,  levemente  adstringente. 

Prop.  m.  Tónica ,  levemente  adstrinsgente ; 
também  se  lhe  attribue  a  virtude  anthelmintica , 
principalmente  contra  a  tenia;  e  forma  a  base  do 
remedio  de  M.me  Nouífer;  mas  o  seu  uso  he  acom¬ 
panhado  de  purgantes  drásticos,  e  outros  medica¬ 
mentos  eílicazes ,  de  modo  que  pouco  se  conclue 
dahi  a  favor  da  virtude  anthelmintica  do  feto  ;  de 
mais  todos  os  tonicos  ,  e  adstringentes  são  anthei- 
minticos.  Prep.  dós.  Em  substancia,  I  —  3  oitavas; 
cozimento,  1 — 2  onças  em  duas  libras  dagua.  O 
Pteris  aquilina ,  feto  femea  das  boticas ,  tem  as 
mesmas  propriedades  que  o  feto  macho. 

Figueira,  Ficus  carica .  L,  Polygamia  Trioe- 
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cia.  Urticaceas.  Arvore  quasi  espontânea  ;  cultiva- 
se  em  todo  o  Portugal ,  principalmente  no  Algar¬ 
ve.  Usão-se  os  figos  passados,  caricce.  Ph.  Escolhem- 
se  os  mais  grossos,  macios,  sem  bicho,  de  sabor 
sacharino  agradavel. 

Prop.  m.  Nutriente,  adoçante.  Prep.  dós.  Co¬ 
zimento  ;  cortão-se  huns  poucos  em  talhadas ,  fer¬ 
vem-se  em  2  libras  d’agua.  Os  cozimentos  carre¬ 
gados  são  pezados  para  bebida,  e  o  seu  uso  tem 
mais  lugar  em  bochechos,  e  gargarejos. 

Fragaria.  Fragaria  vesca.  L.  Fragaria .  Ph. 
Folhas  tres  a  tres ,  estolhos  reptantes.  Icosandria  Po- 
lyginia.  Rosaceas.  H,  nas  mattas ;  cultiva-se  nas 
hortas  de  quasi  toda  a  Europa.  Flor.  em  Março , 
e  Abril.  Per.  Raiz  ,  fruclo . 

O  sabor  da  raiz  he  levemente  amargo ,  e  ads¬ 
tringente  ;  o  fruclo  contem  acido  citrico ,  e  acido 
m  alie  o. 

Prop.  m.  A  raiz  brandamente  diurética ;  o 
frueto  refrigerante.  Prep.  dós.  Cozimento  da  raiz 
\ —  1  onça  em  1  libra  d’ agua.  Especies  aperientes . 

Freixo  do  Manná.  Fraxinus  rolundifolia.  L. 
Polygamia  Dioecia.  Jasmineas.  Arvore.  H.  na  Ca¬ 
lábria  ,  e  Sicilia.  Dos  ramos ,  e  folhas  desta  arvo¬ 
re  se  tira  o  manná  por  exsudação ,  ou  por  inci¬ 
sões.  O  Fraxinus  ornus ,  L. ,  e  outras  especies  des¬ 
te  genero  o  dão  igualmente.  Em  Briançon  se  ex- 
trahe  do  Larix  europea  ;  mas  não  he  tão  bom. 

O  manná  he  hum  sueco  gommoso-sacharino , 
de  que  se  achão  no  commercio  tres  qualidades 
differentes;  mas  as  suas  diíFerenças  são  devidas  ao 
diverso  tempo  do  anno ,  em  que  se  colhe  ,  ao  modo 
dá  colheita ,  paiz  onde  se  extrahe  ,  sua  pureza , 
etc.  O  melhor  he  o  tirado  pelas  incisões  feitas  de 
Julho  até  Setembro;  o  calor  secca  depressa  este 
sueco ,  e  lhe  dá  a  forma  de  grãos ,  ou  lagrimas 
brancas  ,  leves  ,  sacharinas  ;  chama-se  manná 
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em  lagrimas ;  tem  mais  mannite  do  que  mucila- 
gem  O  segundo  lie  o  manná  commurn,  ou  mannâ 
em  canudos ;  he  colhido  em  Setembro  ,  e  Outubro  ; 
vem  na  forma  de  canudos ,  trazendo  de  mistura 
muitas  lagrimas  brancas ,  leves ,  e  sacharinas.  He 
de  cor  amarella ,  solúvel  em  agua,  e  álcool  A  ter¬ 
ceira  colheita  se  faz  em  Novembro,  e  Dezembro;, 
este  he  húmido,  pegajoso,  de  cor  escura,  chei¬ 
ro  nauseoso.  O  manná  he  susceptível  de  fermen¬ 
tar,  e  tomar  o  cheiro  vinoso.  Neste  estado  não  se 
deve  usar,  sem  primeiro  ser  purificado  pela  clari¬ 
ficação  ,  e  esfriamento. 

O  manná  parece  principalmente  formado  de 
duas  substancias  diversas  ;  huixia  susceptível  de 
cristallisar ,  e  que  se  chama  mannite ,  e  onde  resi¬ 
de  o  sabor  sacharino;  outra  incristallisavel,  e  mu¬ 
cosa;  talvez,  segundo  Thenard ,  ainda  tenha  hu¬ 
ma  terceira,  á  qual  deva  o  seu  gosto  nauseoso; 
no  segundo  principio  reside  a  propriedade  laxati¬ 
va. 

Prop .  rn.  Laxativa.  Frep.  dos.  Cozimento  , 
1  —  3  onças  em  1  libra  d’ agua ;  ordinariamente  se 
junta  ao  serme ,  e  a  algum  sal  cathartico. 

Fumaria.  Fumaria  officinalis  L.  Fumaria  Ph. 
Caule  ramoso  ,  dijfuso  ,  siliquas  glohosas  ,  desponta - 
das ,  com  huma  só  semente ;  folhas  pinmüaãas  ;  fo- 
lioios  cuneiformes  ,  lanceolados  ,  fendidos.  Diadel- 
pjiia  Hexandria.  Papaveraceas.  H.  em  quasi  todos 
os  lugares  de  Portugal.  F.  no  Verão.  An.  Herva 
fresca ,  e  sécca.  Sem  cheiro,  sabor  amargo. 

Prop.  m.  Tônica,  anti-herpetica.  Prep.  dós. 
Sueco  da  herva  fresca  1 — 4  onças.  Cozimento,  ou 
infusão,  meia  —  huma  onça  por  libra  d’agua.  Ex- 
tracto,  meia  —  huma  oitava.  Xarope,  2  oitavas 
até  huma  onça.  Especies  arnarqas. 

Funcho  Anethum  foeniculum  L.  Feeniculum 
Ph.  Folhas  duas  ou  Ires  vezes  pinniãadas  ;  os  folio* 
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los  copillares ;  sementes  compridas ,  estreitas  ,  adel¬ 
gaçadas  d‘' ambas  as  extremidades.  Pentandria  Di- 
gynia,  Umbelliferas.  H.  nos  terrenos  pedregosos  de 
Portugal,  e  da  Europa  meridional.  F.  de  Maio  até 
Agosto.  Per.  Raiz ,  ,  e  principalmente  as  te¬ 

mentes. 

A  raiz  he  fusiforme,  branca,  e  roliça.  Cheiro 
de  toda  a  planta  forte ,  aromatico  ;  sabor  aromá¬ 
tico  ,  alguma  cousa  picante.  As  sementes  tem  o 
cheiro  mais  durador,  e  o  sabor  mais  activo;  deão 
oleo  essencial. 

Prop ,  m  Excitante,  diurética,  carminativa. 
Prep *  dós.  A  raiz  em  cozimento,  meia  —  hum  a 
onça  por  libra  d’ agua.  Sementes;  infusão,  1 — -2 
oitavas  por  libra  d’ agua ,  ou  de  vinho  ;  as  mesmas 
em  pó,  hum  escropulo  até  meia  oitava.  Agua  dis- 
tillada,  meia — -huma  onça.  A  raiz  entra  nas  es- 
pecies  chamadas  aperientes ,  ou  diuréticas ;  e  as  se¬ 
mentes  são  humas  das  quatro  chamadas  quentes 
maiores. 

Galbano.  Galbanum.  Ph.  Gomma-resina,  que 
se  obtem  das  incisões  feitas  no  colio  da  raiz  do 
Bubon  Galbanum  L. ,  segundo  se  julga.  Pentan- 
dria  Digynia.  Umbelliferas.  H.  na  Árabia,  Syria, 
e  índias  Orientaes.  He  em  massas  molles,  averme¬ 
lhadas  ,  ou  amarelladas  por  fora ,  esbranquiçadas 
por  dentro  ,  entremeadas  com  lagrimas  mais  bran¬ 
cas  ,  e  semitransparentes.  Cheiro  forte,  desagradá¬ 
vel;  sabor  acre,  amargoso;  amollece  com  o  calor ; 
dissolve-se  em  parte  na  agua,  formando  emulsão  ; 
no  vinho  ,  e  no  vinagre  ;  o  álcool  dissolve  tres 
quintos  do  seu  pêzo*  Contem  ,  segundo  M.  Pelle- 
tier,  resina  6  6,86  ;  gomnia  19,28  ;  porções  lenho¬ 
sas,  e  outros  corpos  estranhos  7,52;  oleo  volátil, 
e  perda  6,34.  Purifica-se  dissolvendo-o  em  álcool 
fraco ,  a  banho  de  Maria  ;  a  solução  côa-se ,  em 
quanto  está  quente. 
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Prop.  m.  Estimulante  ,  emmenagoga.  Prep. 
dós.  Em  pilulas  ,  ou  triturado  com  geinma  d’ôvo  , 
6  —  24  grãos.  O  seu  uso  mais  frequente  lie  exter¬ 
no  em  emplastros,  e  cataplasmas,  para  excitar  a 
acção  dos  orgãos.  Theriaga  ,  Diascordio  ,  Alcoolato 
de  terebenthina  ,  Pilulas  qomnwsas ,  Cataplasma  de 
linhaça  com  galbano  ,  Emplastro- gommo-resinoso. 

Galhas.  Galfce  Ph.  Excrecencias  causadas  pe¬ 
la  picada  de  hum  insecto  nas  folhas  do  Quercus 
cervis  L.  para  deporem  ahi  seus  ovos ;  as  excre- 
cencias  crescem  até  certo  ponto ,  e  seccão-se  en¬ 
tão ,  e  tomão  a  figura  de  huns  bugalhos  tubercu¬ 
losos,  duros,  quebradiços,  ocos  por  dentro,  de 
cor  cinzenta,  ou  anegrada,  frequentemente  fura¬ 
dos  por  hum  pequeno  buraco,  por  onde  sahe  o  in¬ 
secto  depois  de  criado.  As  melhores  vem  do  Le¬ 
vante  ;  são  verdes  escuras ,  e  nascem  no  Quercus 
infectaria  Olivier.  Nas  outras  especies  de  carvalhos 
das  nossas  mattas  também  ellas  se  formão  ;  mas 
não  chegão  a  amadurecer  completamente ,  e  ficão 
sempre  lisas,  e  espongiosas.  Todas  tem  o  sabor 
muito  estiptico ,  e  cheiro  nenhum.  M.  Davy,  ana- 
lysando  as  galhas  d’ Alepo ,  achou  que  500  partes 
tinhão  185  partes  de  principios  solúveis;  isto  he , 
tannino  130;  acido  gallico  unido  a  algum  extractivo 
31  ;  mucilagem  12;  carbonato  de  cal,  e  outra  sub¬ 
stancia  salina  12.  As  315  partes  lenhosas,  e  insolú¬ 
veis  derão  pela  incineração  muito  carbonato  de  cal. 

Prop.  m .  Adstringente.  Prep.  dós.  Pó  ,  6 — 24 
grãos.  Infusão,  ou  cozimento  meia  até  huma  oita¬ 
va  por  libra  de  liquido.  Estas  duas  ultimas  pre¬ 
parações  são  mais  usadas  externamente,  em  gar- 
garejos,  injecções,  lavatórios,  e  então  a  dose  he 
hum  pouco  maior. 

Genciana.  Gentiana  lutea  L.  Genliana  Ph. 
Corollas  monopetalas  ,  arrosetadas  ,  quinquefidas  , 
verticilladas  ;  cálices  fendidos  de  hum  lado  ate  á  ba- 
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se.  Pentandria  Digynia.  Gencianaceas.  H.  nas  mon¬ 
tanhas  elevadas,  como  os  Alpes,  e  na  Serra  da 
Estrella  em  Portugal.  F.  de  Maio  até  Julho.  Per. 
Raiz. 

He  grossa  ,  comprida ,  espongiosa ,  enrugada , 
escura  por  fora ,  amare  11a  por  dentro ;  cheiro  qua- 
si  nenhum ;  sabor  muito  amargo.  Contem,  alem 
do  principio  amargo ,  mucilagem e  alguma  resi¬ 
na.  Quanto  mais  elevados  são  os  terrenos ,  que  a 
planta  habita,  mais  amargas  são  as  suas  raizes. 

Prop.  m.  Tônica  muito  efficaz,  principalmen¬ 
te  para  o  canal  alimentar.  Prep.  dós.  Pó,  ou  ex~ 
tracto ,  meio  escropulo  até  meia  oitava,  infusão 
menos  usada ,  por  causa  da  sua  grande  amargura , 
meia  até  duas  oitavas  por  libra.  O  vinho ,  e  a  tin- 
ctura  se  usão  muito ,  o  primeiro ,  meia  até  huma  y 
ou  duas  onças;  a  segunda,  meia  até  duas  oitavas 
em  algum  liquido.  Entra  na  Theriaga ,  e  no  Dias - 
eordio. 

Gengibre.  Amornum  Zingiber  L.  Zingiber  Plr 
Monandria  Monogynia.  Drymyrrhizeas.  H.  na  ín¬ 
dia,  e  na  China.  Cultiva-se  no  Brazil,  e  nas  An¬ 
tilhas.  Per.  Raiz. 

He  tuberosa,  nodosa,  em  pedaços  mais  ou 
menos  compridos,  esbranquiçados  por  fora,  sen¬ 
do  fresca,  cinzentos,  e  engelhados,  quando  he 
mais  antiga  ;  internamente  alvacenta  ,  salpicada 
de  pontos  ama  rei  los.  Cheiro  fragante ,  sabor  acre, 
amargo ,  e  picante.  Contem  hum  oleo  essencial 
amarello ,  mais  leve  que  a  agua;  amido ,  camphô- 
ra,  e  huma  substancia  resino-gommosa ;  solúvel 
na  agua  a  ferver ,  e  no  álcool. 

Prop .  m.  Estimulante  energica,. principalmen¬ 
te  do  canal  alimentar.  Prep .  dós .  Infusão  theifor- 
me  y  meia  até  huma  oitava  por  libra  d  Agua.  Pó, 
4 — 10  grãos  Tinctura ,  meia  até  huma  oitava.  O 
gengibre  raramente  se  dá  só ;  entra  como  ingre- 
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diente  em  varias  preparações  ofíicinaes ,  na  The - 
riaga ,  e  no  Diascordio  por  ex. 

Gomma  adragante.  Extrahe-se  do  Astragalus 
tragacantha  L.  Gummi  tragacantha  Ph.  Diadelphia 
Decandria.  Leguminosas.  Também  se  tira  das  ou¬ 
tras  especies  de  Astragalos.  Esta  gomma  vem  em 
fios  delgados,  e  torcidos,  ou  grãos  arredondados; 
lie  branca ,  ou  amarellada ,  quasi  diaphana ,  sem 
sabor,  nem  cheiro.  Não  se  reduz  facilmente  a  pó; 
he  insolúvel  no  álcool,  e  nos  oleos,  dissolve-se  na 
agua  menos  do  que  a  gomma  arabia ,  e  por  isso 
mesmo  em  pequena  quantidade  forma  mucilagem 
da  consistência  dos  xaropes.  Cem  partes  fornecem 
0,57  de  hum  a  matéria  semelhante  á  gomma  ara¬ 
bia,  e  0,43  de  hum  principio  particular,  a  que  M. 
Desvaux  chamou  adragantina.  Esta  substancia  , 
que  faz  quasi  metade  da  gomma  adragante ,  se 
apresenta  na  forma  de  huma  massa  escamosa  ,  al¬ 
vacenta  ,  solúvel  na  agua  fervendo ,  insolúvel  na 
agua  fria ,  mas  susceptivel  de  formar  com  ella  hu¬ 
ma  gelatina  espessa ,  e  volumosa. 

Prop  m.  Emolliente.  Prep .  dós.  Infusão ,  meia 
— ■  huma  oitava  por  libra  d’agua.  Pó,  4 — 12  grãos 
em  vehiculo  apropriado.  Mucilagem,  meia  —  hu¬ 
ma  oitava. 

Gomma  arabia.  Gummi  arabicum  Ph.  Sueco 
gommoso,  que  se  tira  por  incisão,  ou  sem  ella  da 
Mimosa  nilotica  L.  H.  no  Egypto ,  e  Regiões  ad¬ 
jacentes.  He  huma  verdadeira  Acacia.  Polygamia 
Monoecia.  Leguminosas.  Vem  em  bocados  arre¬ 
dondados  ,  brancos  ,  ou  amarellos  ,  engelhados , 
transparentes ,  quebradiços ,  offerecendo  o  aspecto 
vitreo ,  por  onde  quebrão.  Sem  cheiro ,  nem  sabor ; 
solúvel  na  agua,  insolúvel  no  álcool,  e  nos  oleos  ; 
mas  estes  últimos  triturados  com  ella,  fazem-se 
misciveis  á  agua.  Deve  escolher-se  a  mais  pura, 
branca ,  e  transparente.  A  gomma  do  Senegal ,  ti- 
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rada  da  Mimosa  senegalensis ,  dissolve-se  com  me¬ 
nos  facilidade  na  agua,  mas  supre  bem  a  gom- 
ma  arabia.  A  gomma  tirada  dos  damasqueiros ,  e 
cereijeiras ,  lie  mais  impura ,  e  não  deve  usar-se 
na  Pharmacia. 

Prop.  m.  Emolliente,  adoçante  ,  nutriente, 
principalmente  unida  a  algum  aroma,  para  corri¬ 
gir  a  sua  insipidez.  Prep  dós.  Pó,  6  grãos  até  meia 
ou  huma  oitava.  O  mesmo  em  alguma  dissolução, 
ou  bebida.  A  emulsão ,  2  ,  ou  3  onças.  A  mu  cila- 
gem ,  meia  até  huma  onça  para  se  juntar  a  tisa¬ 
nas,  e  gargarejos ,  etc. 

Gordura.  Adeps.  Pinyuedo  Ph.  Substancia  ex- 
trahida  dos  animaes ,  mais  leve  que  a  agua ,  bran¬ 
ca  ,  ou  amarellada ,  de  consistência  variavel ,  con¬ 
forme  a  qualidade  dos  animaes,  sua  idade,  e  a  re¬ 
gião  donde  he  tirada  ;  quasi  sem  cheiro ,  sabor 
adocicado  pouco  agradavel.  Nos  cetáceos,  e  pei¬ 
xes,  he  fluida;  nos  carnívoros  molle,  e  com  algum 
cheiro  ;  nos  ruminantes  mais  solida ,  e  sem  cheiro. 
Exposta  ao  ar,  faz-se  rançosa;  derrete-se  em  bai¬ 
xa  temperatura ;  insolúvel  na  agua  ;  dissolve-se  no 
álcool.  As  gorduras  ajudadas  pelo  calòr  dissolvem 
o  enxofre,  e  o  phosphoro ;  com  os  metaes,  ácidos, 
e  bases  salinaveis ,  produzem  quasi  os  mesmos  fe¬ 
nômenos  ,  que  os  oleos  fixos. 

A  maior  parte  das  gorduras  he  composta,  se¬ 
gundo  M.  Chevreul ,  de  slearina ,  e  elaina ,  em  di¬ 
versas  porporções ;  daqui  nasce  a  sua  diversa  fusi- 
hilidade.  Contem  alem  disso  huma  pequeníssima 
quantidade  de  principio  odorante ,  e  outro  colo- 
rante.  A  siearina ,  sem  cor,  sem  sabor,  quasi  sem 
cheiro ,  sem  acção  sobre  a  tinctura  de  tornesol , 
forma  a  base  do  sebo  ;  cristaliisa  em  pequenas 
agulhas;  insolúvel  na  .agua,  solúvel  em  55  vezes 
o  seu  pêzo  d’alcool;  derrete-se  a  38°.  A  elaina  , 
assim  chamada  por  ser  semelhante  ao  oleo ,  he 


(  64  ) 

também  sem  cor ,  sem  sabôr ,  sem  acção  no  tor~ 
nesol ,  insolúvel  na  agua  ,  solúvel  em  32  vezes  o 
seu  pêzo  de  álcool ;  derrete-se  a  7o  ou  8o. 

A  banha,  ou  unto  de  porco,  he  quasi  a  úni¬ 
ca  que  se  usa ;  prefere-se  a  que  se  tira  do  abdô¬ 
men.  Para  a  obtermos  limpa  das  membranas ,  la- 
va-se  muito  bem ,  derrete-se  com  alguma  agua ,  e 
depois  se  decanta,  ou  côa.  O  sebo  também  se  de¬ 
ve  usar  limpo. 

As  gorduras  servem  para  formar  diversas  po¬ 
madas  cosméticas;  a  pomada  mercurial ,  a  oxyge- 
nada ,  o  unguento  citrino ,  e  diversos  emplastros. 

Grama.  Triticum  repens  L.  Gramen  Pb.  Cáli¬ 
ces  contendo  quatro  flores ,  assovelados ,  pontagudos ; 
folhas  planas.  Triandria  Digynia.  Gramineas.  H. 
em  todos  os  terrenos.  F.  no  principio  do  Verão. 
Per.  Raiz. 

As  raizes  são  compridas,  delgadas,  rasteiras, 
articuladas  ,  lançando  tenues  radiculas  de  cada 
hum  dos  nós ;  de  cor  branca ,  amarellada.  Cheiro 
nenhum ,  sabôr  adocicado ,  e  tanto  mais  quanto 
são  mais  succosas,  e  mais  frescas;  as  muito  sêc- 
cas  tem  pouca  virtude.  Costuma  substituir-se  pelo 
escalracho ;  mas  esta  substituição  he  má ,  porque 
a  grama  he  mais  emolliente. 

Prop  m.  Emolliente ,  refrigerante.  Prep.  dós . 
Cozimento  ,  meia  onça  por  libra  d’ agua  ;  machu¬ 
ca-se,  e  ferve-se  lentamente. 

Guaiaco.  Guaiacum  officinale  L  Guaiacum 
Ph.  Decandria  Monogynia.  Rutaceas .  H.  noBrazil, 
Antilhas ,  e  México.  Casca ,  lenho. 

A  casca  he  grossa ,  dura ,  cinzenta ,  ou  ama¬ 
rellada  ,  salpicada  de  nodoas  arroxadas ,  formada 
de  camadas;  destaca-se  facilmente  do  lenho.  Este 
he  muito  duro,  e  pezado ,  de  cor  verde  escura, 
salpicado  de  pontos*  arroxados ,  ou  pretos.  A  gom- 
ma -resina  de  guaiaco ,  ou  guayacina  sahe  expon- 
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taneamente ,  ou  por  incisões  feitas  no  tronco ;  iie 
de  cor  verdoenga ,  ou  arroxada ,  quebradiça ,  se- 
mi-transparente  ,  e  luzidia.  Cheiro  aromatico  , 
quando  se  roça  ,  ou  aquece  ;  sabor  aromatico ,  e 
amar  20. 

O 

Prop,  tu.  Estimulante,  siulorifera,  anti-syphii- 
litica.  Prep.  dós.  Cozimento,  2  oitavas  —  1  onça 
por  libra  d’ agua.  Entra  no  cozimento  dos  lenhos. 
Pó,  ou  extracto,  meio  escropulo  —  meia  oitava. 
Tinctura,  1  escropulo- — 1  oitava  em  algum  liqui¬ 
do  apropriado.  A  gomma-resina  se  dá  em  pilulas 
de  8  —  2  4  grãos,  ou  em  emulsão  feita  com  muci- 
lagem  ,  ou  gemma  de  ovo. 

Heeleboro  negro.  Helleborus  nicjer  L.  Ph.  Po- 
lyandria  Polygynia  Renunculaceas .  H.  nos  terrenos 
montanhosos  da  Suissa ,  e  da  França;  o  Dr.  Brot. 
não  o  descreve  em  Portugal.  F.  de  Fevereiro  até 
Maio.  Per  Raiz. 

He  grossa  como  huma  cêpa,  e  de  cor  ane- 
grada  ;  delia  sahem  muitos  ramos  curtos ,  e  gros¬ 
sos,  os  quaes  dão  origem  a  muitas  radiculas  car¬ 
nosas,  denegridas  externamente,  brancas  interior¬ 
mente.  O  cheiro  da  planta  verde  he  fétido ;  a  sêc- 
ca  não  o  tem;  o  sabor  amargo,  e  acre.,  que  dimi- 
nue  pela  exsicação.  Hoje  pouco  usado  ;  a  empre¬ 
gar-se  ,  deve  ser  a  raiz  ,  sêcca  promptamente ;  por 
isso  as  suas  doses  devem  variar  muito. 

Prop.  m.  Estimulante  ,  drastica.  Prep.  dós. 
Extracto,  10  —  20  grãos.  Infusão,  ou  cozimento, 
meia  —  huma  oitava  por  libra  d  agua.  Tinctura  de 
helleboro  composta,  meia  oitava  em  hum  vehicu- 
3o  apropriado. 

Hera-terreste.  Glecoma  hederacea  L.  He  de¬ 
ra  terrestris  Ph.  Folhas  reniformes ,  recortadas.  Di- 
dynamia  Gymnospermia,  Rabiadas.  H.  osvallados, 
e  terrenos  incultos.  F.  de  Abril  até  Junho.  Per. 
Herva. 
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Cheiro  aromatico,  mais  forte  quando  esfre¬ 
gamos  a  planta;  sabor  levemente  amargo,  e  aro¬ 
mático.  He  melhor  a  que  nasce  em  terrenos  sêc- 
cos,  e  elevados.  No  sueco  desta  planta  se  achou 
resina  23;  gômma  7;  principio  lenhoso  6S;  e  al¬ 
guns  vestígios  de  acido  malico. 

Prop.  rn.  Levemente  toníca  ,  expectorante» 
Prep.  dós.  Infusão ,  i  —  2  pugillos  em  huma  libra 
d’agua.  Xarope,  meia  — huma  onça.  Agua  distilla- 
da ,  conserva,  desusados. 

Hervâ  cidreira.  Melissa  offcinaíis  L,  Melissa 
Ph.  Flôt  ’ es  formando  meios  verticiUos  ;  bracteas  ob¬ 
longas  ,  pedicelladas ;  folhas  ovaes  ,  agudas ,  rugosas , 
serreadas.  Didynamia  Cymnospermia  Labiadas . 
H.  na  Europa  meridional,  e  nos  terrenos  húmidos 
de  Portugal.  Cultiva-se  nas  hortas.  F.  de  Junho 
até  Agosto.  Per.  Folhas. 

Tem  o  cheiro  fragante  ,  semelhante  ao  da 
casca  de  cidra;  sabor  aromatico  picante.  As  folhas 
devem  colher-se  em  Maio ,  isto  he ,  antes  da  flo- 
recencia ;  porque  depois  perdem  grande  parte  do 
seu  cheiro,  e  sabor.  Nellas  se  acha  huma  peque¬ 
na  porção  de  oleo  essencial  mais  leve  que  a  agua, 

Prop.  m  Levemente  tônica,  anti-spasmodica. 
Prep.  dó s.  Infusão,  1,  2  pugillos  por  libra  d’agua. 
.Agua  distillada  ,  meia,  huma  onça.  Álcool  de  her- 
va  cidreira  composto,  meia  —  huma  oitava.  Pé, 
}  0  —  20  grãos  ,  desusado.  Oleo  essencial ,  3  —  6 
gottas.  Externamente,  em  íomentações. 

H  erva  doce.  Pimpinella  anisum  L.  Anisum 
Ph.  Folhas  radicaes ,  trifidas ,  profundamente  corta¬ 
das.  Pentandria  Digynia,  Umbelliferas.  H.  no  Le¬ 
vante ,  e  na  Italia;  cultiva-se  em  França,  e  no 
Norte  de  Portugal.  F.  em  Julho;  a  semente  co¬ 
lhe-se  no  Outomno.  Per.  Sementes. 

Scão  ovaes,  chatas  de  hum  lado,  convexas  do 
outro;  riscadas,  de  cor  verde,  ou  cinzentas.  Chei- 
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ro  aromatico,  agradavel ;  sabor  doce,  aromatico. 
Contem  hum  oleo  volátil ,  branco  ,  mais  leve  que 
a  agua,  o  qual  reside  principal  mente  na  casca, 
como  succede  em  todas  as  umbelliferas. 

Prop.  m.  Excitante ,  carminativa.  Prep.  dós . 
Infusão  1  —  2  oitavas  por  libra  d: agua.  Agua  des¬ 
tilada  k  —  1  onça.  Oleo  volalil  3  —  6  gottas.  Po 
~  escropulo  a  i  oitava  —  pouco  usado.  Tinct  i  a 
1  oitava.  Estas  sementes  costumão  juníar-se  aos 
medicamentos  purgantes,  ou  enjoativos,  para  lhe 
disfarçar  o  cheiro  ,  e  máo  gosto.  Xarope  de  salsa 
parrilha  —  Álcool  cCherva  cidreira  composto. 

Herva  moleirinha.  V.  Fumaria. 

Hortelã  pimenta.  Menihci  piperita.  L.  Ph. 
Espigas  term ina es  ;  folhas  op postas ,  ovaes  ,  pedala¬ 
das  ,  serreadas ;  estames  mais  breves  que  as  coroílas. 
Didynamia  Gymnospermia.  Labiadas.  II  em  In¬ 
glaterra ;  cultiva-se  em  Portugal.  F.  em  Agosto, 
e  Setembro.  Per.  Folhos ,  e  surnmidades  floridas. 

Cheiro  aromatico  camphorado ;  sabor  pican¬ 
te  ,  analogo  ao  da  campKôra ,  deixando  no  fim  hu- 
ma  sensação  de  frio. 

Prop .  rn.  Tônica,  excitante,  principalmente 
dos  nervos.  Prep.  dós.  Infusão  1  —  2  pugillos  em 
1  libra  d’agua.  Agua  destilada  {  até  2  .onças  —  ser¬ 
ve  de  excipiente  aos  diífusivos.  Tinctura  \  até  1 
oitava.  Oleo  essencial  2  - —  5  gottas  em  assucar , 
ou  em  alguma  bebida ;  pode  supprir  no  uso  interi¬ 
no  as  outras  preparações  da  planta.  Xarope  1  —  2 
onças.  Po  j  escropulo  —  i  oitava.  Externamente 
em  pó,  clysteis,  gargarejos,  fomentações.  Especies 
aromaticas.  No  uso  externo  pode  ser  supprida  pe¬ 
los  poejos  Mentha  pulegium ,  L. ,  e  pelas  M.  aqua - 
tica ,  e  M.  crispa.  L. 

Hortelã  vulgar.  Mentha  crispa.  L.  Mentha . 
Ph.  Cultiva  -se  nas  hortas ,  e  cresce  espontanea¬ 
mente  nos  terrenos  frescos,  Cheiro  fragante,  for- 
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te ;  sabor  aromatico  ,  picante  ,  sem  excitar  sensa- 
não  de  frio.  Folhas. 

Prop.  m.  Tónica,  menos  excitante,  que  a  hor¬ 
telã  pimenta.  Prep.  dós .  As  mesmas  que  as  da 
hortelã  pimenta.  Além  disso  o  çumo  expresso  da 
hortelã  verde ,  na  dose  de  1  —  2  ohcas ,  be  tonico 
do  canal  alimentar,  e  anthelmintico. 

Hyssopo.  Hyssopus  qfficinalis.  L.  Hyssopus .  Ph. 
Flores  verticillaáas ,  racimosas ,  voltadas  para  hum  só 
lado  ;  o  tubo  da  corolla  tem  a  orla  labia  da  ;  o  lahio 
inferior  trijido  ;  folhas  lanceoladas ,  rentes ,  inteiras . 
Didynamia  Gymnospermia.  Labiadas .  H.  os  terre¬ 
nos  montanhosos  da  Europa:  Cultiva-se  em  Por- 
gal.  Per.  Folhas ,  e  sunirn  ida  des  floridas. 

Cheiro  fragante  ,  agradavel  ;  sabor  picante , 
alguma  cousa  amargo,  e  camphorado.  500  oitavas 
dão  32  de  oleo  volátil. 

Prop .  m.  Tónica,  excitante,  particularmente 
do  pulmão,  Prep  dós.  Infusão  1  —  2  pugillos  em 
1  libra  d’agua.  Dá-se  fria,  quando  queremos  diri¬ 
gir  a 'sua  acção  sobre  o  estomago,  ou  vias  urina¬ 
rias;  quente,  quando  a  queremos  determinar  para 
o  pulmão ,  ou  para  a  pelle.  Agua  distillada  1  —  2 
onças.  Xarope  meia  até  huma  onça.  Externamen¬ 
te,  fomentações,  e  gargarejos.  Especies  aromali- 
cas ,  e  peitoraes. 

Jalapa.  Convolvulus  Jalapa.  L.  Jalapa.  Ph. 
Pentandria  Monogynia.  Convolvulaceas.  H.  no  Era- 
zil,  e  no  México.  Per.  Raiz. 

A  raiz  da  jalapa  vem  em  bocados  de  diversas 
grandezas,  e  tamanhos,  engelhados,  exteriormen¬ 
te  de  cor  cinzenta  escura,  mais  clara  internamen¬ 
te  .  solidos ,  pezados ,  e  sendo  partidos  mostrão 
veias,  ou  armeis  de  substancia  extractivo-resino- 
sa,  e  lenhosa,  entremeados:  inflamma-se  facilmen¬ 
te.  Cheiro  pouco  sensivel ,  mas  desagradavel ;  sa¬ 
bor  acre ,  enjoativo.  Contem  resina  10;  extracto 
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gommoso  44;  principio  lenhoso  29;  agua' 4,8  ;  fé¬ 
cula  2,5  ;  albumina  vegetal  2,5  ;  carbonato  de  po- 
tassa,  e  outros  saes  em  pequena  quantidade  3,8; 
perda  3,4.  Deve  escolher-se  a  que  for  pezada,  sêc- 
ca,  sam ,  resinosa,  e  sem  caruncho. 

Prop .  m.  Purgante,  drastica*  Prep.  dós.  Pó, 
1-2  —  36  grãos.  Resina  misturada  com  assucar,  ni¬ 
tro,  ou  gemma  de  ovo,  por  causa  das  dores  que  po¬ 
de  causar,  4- —  12  grãos.  Costuma  unir-se  aos  calo- 
melanos.  Vinho,  1—3  onças.  Tinctura ,  meio  es- 
cropulo  até  huma  oitava. 

ÍCHTHYOCOLLA.  Colla  de  peixe.  Ichthyocolla 
Ph.  Sêcca,  semitransparente,  branca;  tira-se  da 
membrana  interna  da  bexiga  natatoria  do  Acipen - 
ser  Huso ,  L.  ,  e  de  outras  especies  de  peixes. 
Também  se  faz  colla ,  tão  boa  como  a  de  peixe , 
dos  ossos  dos  animaes ,  segundo  o  methodo  de  M. 
de  Arcet.  He  formada  quasi  somente  de  gelatina. 

Prop.  rn.  Nutriente,  adoçante,  assim  como 
todas  as  gelatinas.  Serve  para  clarificar  algumas 
preparações  officinaes,  e  ‘para  preparar  o  encerado 
inglez.  Entra  na  composição  de  algumas  pastilhas 
peitoraes. 

Ixtcenso.  Olihanum ,  vel  Thus.  Ph.  Attribue- 
se  o  incenso  do  comrnercio  ao  Juniperus  lycia ,  e 
ao  Jun.  thurifera  ,  L. ,  e  a  outras  especies  deste 
genero ;  mas  segundo  alguns  Botânicos ,  o  incen¬ 
so  da  Arabia  procede  do  A myris  Kqfal.  Forskaol, 
e  o  do  Oriente  da  Bosrvelin  serrota.  Roxbourg. 
Todas  estas  arvores  pertencem  ás  Terebenthina - 
ceas.  O  incenso  vem  em  grãos  ,  ou  massas  de  di¬ 
versos  tamanhos,  brancos,  ou  amarellados ,  mais 
ou  menos  transparentes ,  quebradiços ,  de  cheiro 
agradavel ,  principalmente  quando  se  queimão  ,  e 
sabor  amargo  hum  tanto  acre.  Cem  partes  derão 
oleo  volátil ,  com  o  cheiro ,  e  sabor  da  casca  de 
cidra,  8;  resina  semelhante  ao  pez  resina  56; 
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gomma  30;  matéria  ííisqIuvgI  na  agua,  e  no  ál¬ 
cool  6.  Á  sua  cinza  he  esbranquiçada,  e  con¬ 
tem  phosphato ,  sulfato  ,  carbonato  ,  e  muriato  de 
cal. 

Prop.m.  Estimulante.  Prep.dós.  Pb,  meio  es- 
cropulo  até  meia  oitava  em  pilulas ,  ou  emulsão. 
Desusado  no  interior.  Externamente  usa-se  em  fu¬ 
migações  ,  meia  —  hu  ma  oitava. 

Ipecacuanha.  Ipecacuanha.  Pb.  Ha  no  com- 
mercio  tres  especies  de  plantas ,  com  este  nome : 
l.a  Ipecacuanha  fusca  de  Pison;  Callicocca  Ipeca¬ 
cuanha  ,  Gomes ,  ou  Cephcelis  eme  ti  ca ,  Swartz  e 
Persoon.  Pentandria  Monogynia.  2.a  Ipecacuanha 
preta,  Psychotria  eme  fica  ,  Mu  tis.  3.a  Ipecacuanha 
branca  de  Pison,  RichardÀa  Brasiliensis ,  Gomes. 
Todas  pertencem  ás  Ruhiaceas. 

A  l.a  he  a  mais  usada,  e  a  mais  commum ;  a 
sua  raiz  he  escura,  ou  cinzenta,  da  grossura  d'hu- 
ma  penna,  e  torta;  a  parte  cortical  espessa,  ru- 
gosa ,  em  anneis ;  despega-se  facilmente  do  lenho. 
Cheiro  enjoativo ;  sabor  amargo,  e  acre. 

A  raiz  da  ipecacuanha  preta  he  rara;  he  mais 
grossa  que  a  da  fusca;  lisa  exteriormente,  sem 
anneis ,  tendo  somente  intersecções  circulares  dis¬ 
tantes  humas  das  outras;  a  sua  epiderme  forma 
estrias  longitudinaes. 

A  raiz  da  ipecacuanha  branca ,  em  fresca  he 
branca,  escurece  pela  exsicação;  lança  aqui  e  alli 
pequenos  ramos  do  comprimento  dmlgumas  polle- 
gadas ,  da  grossura  de  5 ,  ou  6  linhas ,  adelgaça 
para  as  extremidades ;  casca  grossa  mais  molle  , 
que  a  da  ipecacuanha  fusca;  tem  sulcos  transver- 
saes,  semicirculares;  o  lenho  amarellado .  e  delga¬ 
do  como  hum  fio.  A  fresca  tem  o  mesmo  sabor 
acre ,  que  a  ipecacuanha  fusca ,  mas  perde-o  pela 
exsicação ,  e  faz-se  então  farinhosa.  Em  geral  as 
jpecacuanhas  perdem  pela  exsicação  hum  princi- 
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pio  volátil;  e  por  isso  só  devem  reduzir-se  a.  pó, 
quando  se  querem  empregar. 

A  ipecacuanha  fusca  contem  em  100  partes 
emetina  14;  gomma  16,  amido  18;  lenho  48;  ma¬ 
téria  oleosa  2  ;  perda  2.  A  preta  contem  emetina 
16  ;  gomma  10;  amido  42  ;  cêra  vegetal  6;  partes 
lenhosas  20  ;  matéria  oleosa  2  ;  alguns  vestigíos  de 
acido  gallico;  perda  4. 

Alguns  Botânicos  julgarão  erradamente  que 
a  ipecacuanha  branca  era  a  Viola  ipecacuanha ,  L. , 
que  cresce  no  Brazil  ;  ella  contem  emetina  5;  gom¬ 
ma  35;  lenho  57;  perda  3;  e  por  tanto  he  voiniíiva, 
mas  em  gráo  mais  fraco ;  assim  como  outras  esper 
cies  deste  genero ;  e  por  isso  não  se  devem  usar, 

Prop.  m.  Emética  ,  expectorante ,  anti-dysen- 
terica.  Prep.  dós.  Em  pó  ,  como  emetica,  de  meio 
até  hum  escropuio  ;  como  nauseante  nas  dysente- 
rias  1 — 4  grãos;  como  expectorante,  e  brando 
estimulante  da  membrana  mucosa  dos  pulmões,  e 
da  pelle ,  }  de  grão  ate  1  grão.  Vinho  2  oitavas, 
que  se  repete  até  produzir  effeito.  Xarope  meia  — 
tiuma  onça  (usa-se  mais  nas  crianças).  Tinctura 
alcoólica  huma  oitava  até  meia  onça ,  só.  Pós  de 
ipecacuanha  com  opio. 

ÍRíiS  florentiaa.  íris  florentina .  L.  Cálix  com 
pellos  no  interior  ;  folhas  ensiformes  lisas ,  mais  cur¬ 
tas  que  a  hastea ,  a  qual  tem  duas  flóres ,  e  he  mui¬ 
tas  vezes  ramosa.  Triandria  Monogyma.  Irideas.  F. 
em  Junho.  H.  na  Grécia,  Italia,  e  França  Meri¬ 
dional.  Per.  Raiz  sécca. 

He  oblonga ,  pezada ,  da  grossura  do  pollex  , 
cinzenta  por  fora ,  branca  por  dentro ,  formada  de 
segmentos,  que  parecem  articulados.  Cheiro  ana- 
logo  ao  das  violas ,  sabor  amargo  ,  acrimonioso  ,  e 
durador  na  garganta  Os  insectos  a  atacão  facil¬ 
mente.  Fazem-se  com  esta  raiz  bolinhas  de  que  se 
servem  as  pessoas  que  tem  fontes. 
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Prop.  m.  Excitante  ,  principalmente  do  pul¬ 
mão.  Prep.  dós.  Pó  8  —  2  4  grãos.  Infusão  1  —  2 
oitavas  por  libra  d’agua. 

Jünipero.  V.  Zimbro . 

Kino.  Gummi  bino.  Ph,  Segundo  o  Dr.  Dun- 
can  ,  esta  gomma  lie  o  extracto  da  Coccoloba  uvi~ 
fera  ;  tira-se  também  de  diversas  especies  do  Eu- 
ca.  lyplus.  He  vermelha  escura,  quando  está  em 
pequenos  fragmentos  ,  e  mais  negra  estando  em 
maiores  massas ;  tem  muita  tenacidade  nas  suas 
molleculas.  Cheiro  nenhum  ;  sabor  amargo  ;  esti- 
ptico.  Dissolve-se  pouco  na  agua  fria ,  e  facilmen¬ 
te  na  quente.  He  quasi  toda  composta  de  tanino. 

Prop .  m.  Adstringente  Prop.  dós.  Pó  3  —  24 
grãos.  Infusão  1  —  2  oitavas  por  libra  d’agua. 
Tinetura  1  —  2  escropulos  em  hum  excipiente 
appropriado.  Eiecluario  de  Cato. 

Labaça.  Rurnex  patienlia.  L  Lapathum  sativum. 
Ph.  As  valvulas  das  sementes  muito  inteiras ;  folhas 
ovaes ,  lanceoladas .  H.  os  terrenos  frescos;  cultiva- 
se  nas  hortas.  F.  em  Junho,  e  Julho.  Per.  Raiz. 

A  labaça  aguda  Rurnex  acutus.  L.  Hexandria 
Trigynia.  Polyyoneas.  Differe  da  precedente ,  por 
ser  menor  em  todas  as  suas  partes ,  e  serem  den¬ 
tadas  as  valvulas  das  sementes ;  mas  deve  preferir- 
se  ,  porque  a  outra  perde  alguma  cousa  da  sua 
actividade  pela  cultura. 

A  raiz  da  labaça  he  comprida ,  pouco  fibrosa , 
escura  por  fora,  amarella  por  dentro.  Cheiro  fra¬ 
co  ,  pouco  agradavel  ,  sabor  levemente  amargo  ; 
mastigada  tinge  a  saliva  de  amarello.  Parece  que 
tem  algum  enxofre  livre ,  ainda  que  não  consta 
por  analyse  exacta;  mas  ainda  que  o  tenha,  elle 
não  pode  communicar  virtude  alguma  ao  cozi¬ 
mento. 

Prop.  m.  Levemente  tônica ,  depurante.  Prep , 
dós.  Cozimento,  muito  usado,  I  até  1  onça  por  li- 
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bra  d' agua.  Pó  -l  aíé  1  oitava.  Sueco  expresso  2  — ■  3 
onças.  Pode  ser  supprida  pelas  labaças  crespa  , 
sanguínea,  e  aquatica;  mas  a  aguda,  e  a  cultiva¬ 
da,  são  preferíveis,  e  muito  vulgares. 

Labbano.  Lahdarmrn.  Ph.  Resina  que  se  ex« 
trahe  do  Cixtus  crcticus.  L.  Polyandria  Monogynia. 
H.  na  Ilha  de  Candia,  Grécia,  e  Italia.  Costu- 
mão  purifica-la ,  aquecendo-a  para  a  amollecer,  e 
passão-na  por  hum  panno  grosso ;  esfriando ,  en¬ 
durece,  e  quebrão-na  em  bocados,  que  vem  met~ 
lidos  em  bexigas,  e  são  denegridos,  e  da  consis¬ 
tência  dos  emplastros.  Outras  vezes  enrollão-na, 
em  quanto  esta  quente,  e  dão-lhe  a  forma  de  pães 
retorcidos,  solidos,  e  de  côr  parda,  ou  denegri¬ 
da.  Cheiro  fragrante ,  sabor  aromatico ,  hum  tanto 
amargo. 

Prep.  nu  Estimulante.  Prep.  dós.  Usa-se  só 
externam  ente  em  forma  emplastçica.  Emplastro  de 
labdano.  Emplastro  ad  rupturarn . 

Lactuca  virosa.  (Alface  brava  maior,  vulgar¬ 
mente)  Lactuca  virosa.  L.  Lactuca  sylvestris .  Ph. 
As  folhas  mais  inferiores  ohloncjo-ovaes  ,  inteiras  , 
desigualmente  dentadas  nas  margens ,  com  espinhos 
na  quilha.  Syngenesia  Polygamia  igual.  Chicorea - 
ceas.  H.  nos  terrenos  húmidos ,  e  sombrios ,  junto 
a  Coimbra,  e  outras  partes  no  Norte  de  Portugal. 
Brot.  F.  em  Julho,  e  Agosto.  An.  Folhas . 

As  folhas  da  lactuca  virosa,  tem  cheiro  nau¬ 
seante  ,  e  viroso ;  sabor  acre ,  e  amargo.  O  seu 
sueco  lácteo  tem  alguma  semelhança  com  o  opio  , 
e  parece  conter  hum  principio  resinoso ,  solúvel 
n©  álcool.  Prepara-se  o  extracto ,  feito  com  o  sue¬ 
co  da  planta. 

Prop.  m.  Levemente  narcótica.  Prep .  dós.  Ex¬ 
tracto  ,4  — -10  grãos.  Estas  dóses  equivalem  de 
meio  a  hum  grão  d’opio. 

Também  se  prepara  com  o  leite  da  lactuca 
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Cativa  hum  exfcracto ,  que  o  Dr.  Duncan  introdu¬ 
zia  modernamente  na  Matéria  Medica,  e  se  cha¬ 
ma  lactucarium.  Para  se  preparar  basta  obter  por 
cortes  successivos  huma  certa  porção  do  sueco  la- 
cteo'  das  alfaces  ,.  e  expô-lo  em  pequenas  capsulas 
chatas  á  acção  do  ar  quente ,  e  sê  eco  ;  então  vai 
tomando  a  cor  .escura ,  e  a  consistência  de  extra- 
cto.  O  Dr."  Duncan  o  dissolvia  em  álcool,,  e  pela 
evaporação  o  reduzia  a  extracto  :  mas  esta  opera¬ 
ção  he  inútil.  . 

Começa  a  appliear-se  nas  mesmas  doses,  e 
com  os  mesmos  fins,  que  se  dá  o  opio ;  parece  que 
tem  as  suas  propriedades  anodynas ,  sem  ter  as  ir¬ 
ritantes. 

Lega  ç  ao.  V.  Salsa  parrilha. 

Leite.  Lac .  Ph.  Substancia  segregada  nas 
mamas  das  femeas  dos  animaes  mamíferos;  bran¬ 
co ,  opaco ,  doce ,  hum  pouco  mais  pezado  que  a 
agua;  cheiro  agradavel ,  e  fugaz;  composto  de  so¬ 
ro,  manteiga,  queijo,  e  assucar  de  leite;  contem 
alguns  saes ,  e  huma  pequeníssima  quantidade  de 
acido.  Abandonado  a  si  mesmo,  separa-se  em  tres 
partes;  a  nata,  composta  principalmente  de  man¬ 
teiga  ;  a  matéria  caseosa,  que  he  mais  branca,  e 
sem  unctuosidade ;  e  o  soro.  Todos  os  ácidos  o 
coagu Ião,  porque  combinando-se  com  a  matéria 
caseosa  formão  hum  corpo  insolúvel ;  os  alcales  o 
tornão  a  dissolver.  O  leite  de  cabra  diíFere  pouco 
do  de  vacca ;  aquelle  tem  mais  queijo  ,  e  menos 
manteiga,  por  isso  he  hum  pouco  mais  consisten¬ 
te ,  e  tem  cheiro  diííeren te.  Pode  empregar-se  nos 
Hospitaes  hum  ou  outro,  conforme  as  Províncias. 
Os  pastos  influem  muito  nas  suas  qualidades. 

Prop .  m.  Nutriente  ,  eraolliente  ,  adoçante. 
Prep.  dós.  Dá-se  de  meia.  até  huma  libra ;  junta- 
se  muitas  vezes  á  quina,  e  outras  substancias.  Exr 
ternamente  em  cataplasmas  Junto  com  miolo  de 


pão  ,  on  folhas  mucilaginosas  ;  em  injeeçoes  ?  gai> 
garejos,  fomentações,  e  cly-steis. 

Soro  deleite.  Menos  nutriente;  mais  refrescan¬ 
te,  e  laxativo  por  causa  dossaes  que  contem. -‘Do¬ 
se  ,  huraa  libra ,  ou  mais  por  dia.  Dá-se  puro ,  ou. 
■vinoso  ,  aluminoso  ..,  etc. 

O  leite  de  hurra  lie  o  mais  semelhante  ao  da 
mulher;  contem  igualmente  muito  assucar,  mais 
alguma  matéria  caseosa,  e  menos  manteiga.  He 
excellente  medicamento  nas  moléstias  pulmonares. 

Laranjeira.  Citrus  aurantium.  L.  Auranlium 
hispalense.  Ph.  Peciolos  alados ;  folhas  a  elimina¬ 
das.  Polyadelphia  Icosandria.  Aurantiaceas.  Arvore. 
Originaria  da  Ásia ,  passou  antigamente  para  a 
África,  depois  para  as  Hespanlias,  e  Erazil.  F.  na 
Primavera.  Folhas ,  jlâres ,  casca ,  e  polpa  do  f melo . 

ás  folhas  da  laranjeira  tem  cheiro  agradavel, 
que  se  faz  mais  activo.,  esfregando-se  nas  mãos; 
contem  oleo  essencial  em  tenuíssimas  vesículas ; 
sabor  amargo  ,  aromatico.  O  cheiro  das  flores  fra- 
gantissimo ,  sabor  levemente  amargo ,  e  acre.  O 
cheiro  da  casca  do  frueto  aromatico ,  agradavel ; 
contem  oleo  essencial  nas  suas  vesículas;  sabor 
amargo ,  e  acre.  O  cumo  do  frueto  tem  huma  aci¬ 
dez  sacharina,  mais  ou  menos  agradavel ,  confor¬ 
me  o  gráo  da  madureza,  e  a  qualidade  da  laranja. 
Os  pequenos  fruetos  verdes  servem  para  conser¬ 
var  abertos  os  fonticulos.  As  folhas  devem  esco¬ 
lher-se  bem  viçosas,  verdes,  e  desenvolvidas  ;  m 
seccarem-se  rapidamente.  '  F»  •  •  {• 

Frop.  m.  As  folhas  são.  tooroásg  re&cit antes., 
anti-spasmodicas.  Prep .  dós.  infusão  ■  lheíiforme  , 
1  —  2  oitavas  em  1  libra  d’ agua ^  demioi  até  -20 
folhas.  O  cozimento  he  mais  amargo  ,  e  menos  ex¬ 
citante.  Pó ,  |até  1  oitava,  He  mais  efiicaz  dan¬ 
do  -se  ás  folhas  huma  leve  torrefaeção.  O  amarelão 
da  casca  do  frueto  (que  se  deve  separar  do  pareii- 
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chyma  esbranquiçado  interno ,  que  nao  tem  virtu¬ 
des  medicamentosas )  he  mais  tonico  ,  e  parece 
menos  anti-spasmodico  que  as  folhas.  Infusão  íhei- 
forme  ,  1 — 2  oitavas  em  huma  libra  d’ agua  Pó, 
meio  escropuio  até  meia  oitava.  Xarope,  i — 2 
onças.  Entra  na  Infusão  de  genciana  composta ,  na 
Tinctura  de  quina  composta.  Flor ■  de  laranjeira.  In¬ 
fusão  ,  1 — 2  pugillos  por  libra  d’aguav  Agua  dis- 
tillada,  pouco  tônica,  mais  anti-spasmodica,  1 — 2 
onças.  Junta-se  a  diversas  bebidas,  e  cozimentos 
para  os  fazer  calmantes,  e  agrada  veis.  O  oleo  es¬ 
sencial,  2  —  5  gottasv  O  çiimo  da  laranja  serve 
para  fazer  a  lar  mijada ,  que  he  refrigerante;  mas 
esta  qualidade  he  mais  notável  na  laranja  azeda. 

As  pequenas  laranjas  verdes  servem  para  con¬ 
servar  abertos  os  fonticulos ,  e  são  preferíveis  á 
raiz  da  iris ^  porque  esta  incha  segundo  a  direcção 
das  fibras,  e  por  isso  dilata  desiguaimen te  a  abertu^ 
ra  do  fonticulo ,  e  causa  dores ;  e  as  pequenas  la¬ 
ranjas  dilatão-se  igualmente. 

Limoeiro.  Citrus  medica  L.  Citrus  Ph.  Pecio <- 
los  lineares.  Veio  da  Pérsia,  e  da  Assíria  no  prin¬ 
cipio  do  século  12.°  parai  a  Italia,  e  dahi  para  as 
Hespanhas*  F.  em  Abril ,  e  Maio.  Per.  A  limeira , 
e  cidreira  são  variedades  desta  especie.  O' fructo 
he  huma  baga  mais  oval  que  a  laranja,  de  cor 
amarella  desmaiada. 

Prop.  m.  Ás  folhas,  a  casca  exterior  do  fru¬ 
cto,  e  o  oleo  essencial,  tem  quasi  as  mesmas  vir¬ 
tudes  que  as  da  laranjeira.  O  çumo  he  refrigeran¬ 
te  ;  excita  a  iossei  Prep.  dós.  Duas  onças  diluidas 
em  2  libras  d’agua,  edulcoradas  com  q.  bv  de  as- 
sucar  formão  &  limonada.  A  casca  entra  n o  Espiri¬ 
to  de  ammoniaco  composto. 

Linho.  Linum  usitatissimum  L.  Cálices ,  e  ca¬ 
psulas  mucronadas ;  pétalas  recortadas  ;  folhas  al¬ 
ternas  lanceoladas  ;  caule  subsolitario.  Pentandria 
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Pentagynia.  Ca  ryophy  liadas.  Cultiva-se  em  quasi 
todo  o  mundo,  F.  em  Maio,  e  Junho.  Ann.  Se¬ 
mentes. 

A  linhaça ,  oir  semente  de  linho  he  pequena  , 
achatada,  parda,  luzidia;  sabor mucilaginoso ,  sem 
cheiro.  Contem  hum  oleo,  que  se  tira  por  expres¬ 
são,  de  hum  verde  claro,  e  de  cheiro  particular; 
contem  igualmente  grande  quantidade  de  mucila- 
gem  clara,  e  sem  cheiro  ,  que  se  extrahe  pela 
agua  quente ;  com  ella  se  acha  reunida  huma  sub¬ 
stancia  de  natureza  animal,  acido  acético,  e  dif- 
ferentes  saes. 

Prop .  m.  Muito  emolliente,  adoçante,  Prep . 
des.  Infusão  prolongada,  1 — 2  oitavas  por  libra 
<Tag.ua*  Cozimento ,  meia  —  hurna  oitava  por  librã 
d’agua.  Deste  nos  servimos  com  preferencia  no  uso 
externo ,  porque  para  o  interno  he  pezado  ao  es¬ 
tômago.  Entra  em  clysteis ,  gargarejos ,  fomenta- 
ções.  A  farinha  de  linhaça  serve  para  cataplasmas, 
que  são  muito  emollientes. 

Losna.  Artemísia  absmthium  L.  Âbsinthium 
vulgar  e  Pb.  Folhas  cotanilhosas  ,  esbranquiçadas  ; 
as  raáicaes  tripinnati fidas  com  as  lacinias  lanceola- 
das ,  hum  tanto  agudas  ;  flôres  globosas  ,  peduncula- 
das,  pendentes.  Syngenesia  Polygamia  supérflua.  G>- 
rymbiferas.  H.  os  terrenos  sêccos ,  e  pedregosos 
de  Portugal.  Cultiva-se  nas  hortas.  F.  em  Junho  , 
e  Julho.  Per.  Folhas  ,  e  summidades  floridas. 

Cheiro  forte  ,  e  aromatico ;  sabor  muito  amar¬ 
go.  A  planta  sêcca  conserva  estas  propriedades. 
Contem  oleo  essencial  de  hum  verde  escuro ,  hu¬ 
ma  pouca  de  matéria  albuminosa ,  matéria  resini- 
forme  em  grande  quantidade ,  nitrato  de  potassa , 
e  agua,  que  forma  hum  pouco  menos  que  as  |  par¬ 
tes  da  planta.  Communica  o  seu  sabor  amargo  ao 
leite  ^  e  até  á  carne  dos  animaes  que  a  comem. 

Prop.  m.  Tônica ,  alguma  cousa  excitante, 
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Prep  dós .  Pó.,  24 —  36  grãos.  Extraeto.,  meia  — 
huma  oitava.  Vinho  ,  meia  —  hum  a  onça.  A  infu¬ 
são  fria,  ou  quente,  hum  pugillo  por  libra  d’agua; 
pouco  usada.  Xarope  ,  duas  oitavas  até  hum  a  on¬ 
ça.  Tinctura,  meia  até  huma  oitava.  Oleo  essen- 
ciai  ,  2  —  6  gottas.  Especies  amargas  ,  aromati- 
cas. 

Loureiro.  Laurus  nòhilis  L.  Laurus  Ph.  Fo¬ 
lhas  lanceoladas  ,  coriaceas ,  perennes ,  com  veios  ; 
fláres  quadrifidas ,  âioicas.  Enneandria  Monogynia. 
Laurineas .  lí.  na  Europa  meridional.  F.  em  Mar¬ 
ço  ,  e  Abril.  Per.  Bagas. 

Tem  -cheiro  suave;  sabor  acre,  aromatico, 
levemente  amargo:  são  ovaes ,  de  cor  azulada,  ou 
negra,  luzidias,  e  contem  internamente  hum  caro- 
ço  com  huma  só  amêndoa.  Pela  expressão ,  ou  coc¬ 
ção  dão  hum  oleo  fixo.,  que  tem  o  cheiro ,  e  sabor 
mais  energieo  que  o  das  bagas;  pela  distillaçãó 
dão  hum  oleo  volátil. 

Prop.  m .  Estimulante.  Prep.  dós .  Ás  bagas 
não  se  usão  hoje ;  apenas  entrlo  no  balsamo  de 
Fioravanti.  O  oleo  fixo  se  applica  só ,  ou  unido  a 
outros  ingredientes ,  nas  dôres  reumáticas.  Mo¬ 
lha-se  algodão  no  oleo  volátil ,  que  se  applica  no 
zunido  dos  ouvidos. 

Loureiro-camphoreiro.  Laurus  camphora  L. 
H.  na  Asia ,  particularmente  no  Japão,  Da  madei¬ 
ra  desta  arvore ,  posta  a  ferver  em  agua,  se  ex- 
trahe  pela  sublimação  a  camphora ,  ou  alcanfor. 
Kaphur  dos  Árabes.  Camphora  Ph.  Em  Sumatra, 
e  Borneo  se  tira  de  outra  especie  de  vegetal.  Tam¬ 
bém  a  podemos  obter  do  oleo  essencial  da  alfaze¬ 
ma,  e  das  outras  iahiadas. 

"  No  commercio  a  achamos  na  forma  de  huma 
substancia  branca,  solida,  quebradiça,  difíicil  de 
se  reduzir  a  pó,  quas  i  transparente,  volátil ,  com¬ 
bustível  ,  inalterável  ao  ar;  cheiro  fragante,  e 
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particular;  sabor  acre,  amargo,  deixando  na  boç^ 
ca  hiima  sensação  de  frio;  insolúvel  na  agua,  sot 
luvel  no  álcool ,  nos  oleos ,  e  nos  ácidos;  pêzo  es¬ 
pecifico  0,9887  ,  segundo  Brisson,  Os  alcales  pm 
ros  quasi  não  tem  acção  sobre  ella.  Combinando 
o  gaz  acido  hydro-chlorico  com  o  oleo  essencial 
de  terebenthina ,  forma-se  huma  substancia,  que 
se  chama  camphora  artificial. 

Prop.  m.  Excitante  das  membranas  mucosas, 
sudorifera  ,  anti-septica ,  calmante,  e  podero¬ 
so  anti-spasraodico  do  systema  nervoso  ,  e  do  co¬ 
ração.  Prep.  dós.  Em  substancia,  1 — 6  grãos,  que 
se  repetem  algumas  vezes  no  dia  ;  em  clystel  dis¬ 
solvida  em  gêmma  de  ovo,  12  —  36  grãos,  por 
dose.  Mistura,  ou  Julepo,  \  —  2  onças  em  huma 
libra  de  vehiculo  apropriado.  Emulsão  camphora- 
da  ,1  —  2  onças.  Entra  no  linimento  dx  sabão  com 
opio  ,  no  espirito  de  vinho  camphorado  ,  no  oleo 
eamphorado  ,  •  e  t  c . 

Loureiro  canelieiro.  Laurus  cinnamomum.  L> 
Fh.  H.  na  Ilha  de  Ceylão ;  cultiva-se  no  Brazil, 
Antilhas,  e  Cayeila.  Casca  dos  novos  ramos ,  sem 
a  epiderme. 

He  delgada,  enrolada  em  canudos  compridos, 
mettidos  huns  dentro  dos  outros,  quebradiça,  de 
cô-r  amarella  avermelhada,  fibrosa  no  lugar  onde 
quebra.  Cheiro  fragante ,  muito  suave;  sabor  aro¬ 
mático  ,  quente ,  adocicado.  Contem  hum  oleo  es¬ 
sencial  mais  pezado  que  a  agua,  amarello ,  e  mui¬ 
to  suave.  Alem  desta  canella ,  ha  no  commercio 
outra  mais  grossa,  que  se  chama  commum ,  ou 
da  China ,  mas  realmente  ella  vem  de  Ceylão  ,  e 
he  tirada  da  mesma  arvore ;  mas  dos  ramos  anti¬ 
gos  ,  ou  dos  troncos.  Não  deve  usar-se ,  senão  em 
falta  da  outra.  A  sua  casca  he  mais  grossa,  de 
cor  mais  escura,  de  sabor  mais  forte,  e  cheiro 
mais  desagradavel.  Contem  mais  oleo  essencial , 
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por  isso  que  he  casca  mais  antiga,  e  prefere-se, 
quando  o  queremos  exírahir. 

Prop.m ..  Estimulante,  calefaciente.  Prep.dós < 
Em  substancia,  6  —  24  grãos.  Agua  distillada, 
meia  —  huma  onça ,  e  mesmo  duas  em  diversas  in¬ 
fusões  ,  ou  cozimentos.  Na  mesma  dose  serve  de 
excipieníe  aos  difíusivos ,  e  narcóticos.  Tinctura., 
ou  espirito  de  canella ,  meia  —  huma  oitava  em 
algum  excipiente.  Meia  —  huma  onça  por  libra  de 
cozimento,  infusão  em  agua,  ou  vinho,  meia  oi¬ 
tava  em  4  a  0  onças  de  liquido.  Xarope,  2  oita¬ 
vas  até  1  onca,  A  canella  entra  na  theriaqa ,  no 

•»  */  " 

diascordio ,  no  álcool  de  herva  cidreira ,  e  de  terc- 
benthina ,  e  infinidade  de  outras  preparações  pliar- 
maceuíicas. 


Loureiro  sassafraz.  Lavras  sassafrctz  L.  Sas- 
safraz  Ph.  H.  noBrazil,  e  na  America  septentrio- 
iial.  Arvore.  Lenho ,  casca . 

O  lenho  he  em  pedaços  mais  ou  menos  gros¬ 
sos ,  e  compridos,  amarelíos  atirando  para  verme¬ 
lhos  ,  quebradiços ,  espongiosos  ,  e  cobertos  por 
huma  capa  cinzenta,  lisa,  separavel  em  camadas. 
Cheiro  aromatico,  forte,  semelhante  ao  do  fun- 
<cho ;  sabor  adocicado,  e  picante.  Dá  hum  oleo  es¬ 
sencial  mais  pezado  que  a  agua. 

Prop.m.  Estimulante  sudorifero,  anii-syphyl- 
litico.  Prep.dós.  Infusão,  que  se  deve  sempre  pre¬ 
ferir,  ou  leve  cozimento,  meia  —  huma  onça  por 
libra  d’agua.  Extracto ,  e  pó,  meia  — huma  oita¬ 
va.  Hum  dos  quatro  lenhos  sudoriferos.  Entra  no 
cozimento  de  guaiaco  composto. 

Lu  pulo.  Humulus  íupulus  L.  Flóres  dioicas , 
corolla  nenhuma;  flôr  masculina  *  ccãix  dividido  cm 


cinco  partes;  flores  femininas,  estão  contidas  em 
cones  escamosos  ,  postos  em  pedúnculos  delgados  , 
uxillares .  Dioecia  Pentandria.  Urticaceas.  O  frueto 
jie  huma  semente  só,  arruivada,  involvida  em  hu- 
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ma  túnica  membranosa.  Os  caules  são  trepadores , 
delgados  ,  quasi  lenhosos  ;  folhas  asperas  ,  dividi¬ 
das  em  tres,  ou  cinco  lobulos  agudos,  serreados. 
H.  ao  pé  do  Porto ,  Coimbra ,  e  outras  partes  da 
Beira,  nos  vallados,  e  margens  dos  rios;  Brot.  F. 
em  Junho,  e  Julho.  Per.  Summidades ,  e  fructos. 

Cheiro  forte,  quasi  viroso,  sabor  muito  amar¬ 
go.  Faz-se  a  colheita  dos  cones,  ou  fructos  em 
Agosto,  e  Setembro;  seccão-se  ao  forno.  Devem 
o  seu  amargor,  e  o  seu  arôma  a  huns  pequenos 
grãos  brilhantes,  amarellados,  que  existem  na  se¬ 
mente,  e  principalmente  na  escama,  que  lhe  ser¬ 
ve  de  involucro.  Estas  sementes  contem  {  de  re¬ 
sina ;  mas  cedem  a  sua  virtude  medicamentosa  á 
agua ,  ao  vinho ,  e  ao  álcool. 

Prop.  m.  Tonico  energico ,  levemente  exci¬ 
tante  ;  digno  de  ser  mais  usado  entre  nós.  Prep. 
dós .  Infusão ,  ou  leve  cozimento  ,  J  —  4  oitavas 
por  libra  d’agua ;  sendo  em  vinho ,  dobra-se  a  do¬ 
se  ,  mas  dá-se  sómente  ás  colheres ,  antes  das  co¬ 
midas  Pó,  extracto,  hum  escropulo  até  meia  oi¬ 
tava.  Tinctura,  10  —  30  gottas.  Espécies  amargas. 

Magnésia  (  Sub-carbonato  de  — )  Magnésia 
alha ,  seu  sub-carbonas  magnesiceVh ,  Branco,  mui¬ 
to  friável ,  e  leve ,  insolúvel  na  agua ,  quasi  insi- 
pido ,  faz  eífervescencia  com  os  ácidos ,  e  enver¬ 
dece  o  xarope  de  violas.  Acha-se  nativo ;  mas  o 
que  se  usa  em  Medicina  prepara-se  decompondo 
o  sulfato  de  Magnésia,  dissolvido  em  agua,  pelo 
sub-carbonato  de  potassa;  o  pó,  que  se  precipita, 
lava-se,  e  secca-se:  he  o  sub-carbonato  de  magné¬ 
sia.  He  composto  de  oxydo  de  magnésio  44,41  ; 
acido  carbonico  51,59.  Expondo  o  sub-carbonato 
de  magnésia  a  hum  fogo  forte,  dissipa-se  o  acido 
carbonico ,  e  fica  a  magnésia  calcinada ,  ou  oxydo 
de  magnésio.  N.  N. 

Prop .  m.  A  magnésia  he  absorvente  dos  aci- 
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dos  das  primeiras  vias ,  e  levemente  purgante ;  he 
antídoto  do  envenenamento  dos  ácidos  fortes.  Prep. 
dós.  Em  pó.  ] 2  * —  3  6  grãos.  Nos  casos  de  enve- 
nenamento  se  dá  em  maiores  doses ,  que  se  repe¬ 
tem  ,  segundo  a  necessidade. 

Malva.  Malva  sylvestris.  L.  Malva.  Ph.  Cau¬ 
le,  direito  ,  herbáceo  ;  folhas  agudas  ,  com  sete  lobu- 
los  ;  pedúnculos  ,  e  peciolos  pilíosos.  Monadelphia 
Polyandria.  Malvaceas.  H .  os  terrenos  incultos  de 
Portugal.  F.  por  todo  o  Verão.  Bisan.  Folhas ,  e 

; flores 

' 

Sem  cheiro ,  sahôr  herbáceo. 

Prop.  m.  Emoli iente.  Prep.  dós.  Ás  folhas  em 
cozimento,  principalmente  para  uso  externo,  por¬ 
que  para  o  interno  nos  servimos  da  raiz  d’althêa. 
As  ílôres  se  dão  em  cozimento,  como  adoçantes 
do  pulmão,  e  diaphoreticas.  As  folhas  entrão  nas 
especies  emollientes  ;  as  ílôres  nas  peitoraes. 

Malvajsco.  Altheea  ojficinalis.  L.  Althcea.  Ph. 
Folhas  cotanilhosas ,  oh  longo-ova  es ,  com  ires ,  ou  s  in¬ 
ço  lohulos ,  dentadas.  Monadelphia  Polyandria.  Mal¬ 
vaceas.  II.  os  terrenos  alguma  cousa  húmidos  de 
quasi  toda  a  Europa;  frequente  na  Beira,  e  Ex- 
trem adora.  Brot.  F.  de  Maio  até  Agosto.  Per. 
Raiz ,  folhas  ,  o,  flores. 

A  raiz  he  comprida  ramosa,  de  cor  amarella- 
da  por  fora  ,  branca  por  dentro  ;  cheia  de  mucila- 
gem.  Cheiro  nenhum,  sabor  mucilaginoso ,  adoci¬ 
cado. 

Prop.  m.  Emolliente  efficaz.  Prep.  dós.  Cozi¬ 
mento  de  pouco  tempo ,  sendo  para  uso  interno, 
2  — -4  oitavas  da  raiz  em  1  libra  d’agua.  Sendo 
para  clysteis  ,  gargarejes  ,  e  fomentaçôes ,  a  dose 
he  maior,  e  o  cozimento  mais  prolongado.  Ás  fo¬ 
lhas  quasi  servem  sómente  para  cataplasmas,  e  fo- 
mentações.  Xarope,  I  —  2  onças.  As  ílôres  em  in¬ 
fusão  ,  i  pugillo  para  1  libra  d’ agua  r  são  expecto- 
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rant.es ,  diaphoreticas.  Unguento  (Tahhta  ;  pílulas 
de  sublimado  ,  cspecies  emollientes ,  e  peiioraes. 

Mamona  (Oleo  de  — ■)„  V.  Carrapateiro . 

Manganesio  (oxydo  preto  de  — ).  Peroxy- 
do  de  manganesio  N.  N.  Oxidum  manganesii  ni- 
grum.  Ph.  He  abundante  na  natureza,  ou  na  for-, 
ma  de  agulhas,  que  tem  o  brilhante  metallico ,  ou 
na  de  massas  de  cor  mais ,  ou  menos  preta.  Pêzo 
especifico,  quando  he  puro,  4,75.  Exposto  ao  ca¬ 
lor,  dá  o  gaz  oxygenio.  He  composto,  em  100 
partes,  de  manganesio  64,01  ;  oxygenio  35,99. 

Usos.  Serve  nas  fumigações  desinfectantes ,  e 
para  preparar  o  sublimado  corrosivo. 

Man  na’.  V.  Fi  •eixo. 

M  arcella  Gallega.  Matricaria  Chamomilla. 
L.  Chamomilla  vulgaris.  Ph.  Receptáculos  conicos ; 
raios  patentes  ;  sementes  nuas  ;  as  escamas  do  cálix 
icfuaes  nas  margens.  Syngenesia  Poiygamia  Supér¬ 
flua.  Corymbiferas.  H.  nos  terrenos  cultivados,  en¬ 
tre  as  searas  ,  acha-se  ao  pé  de  Lisboa  ,  mas  rara¬ 
mente.  F.  de  Maio  até  Julho.  Ann.  Flores. 

Sâo  pedunculadas ,  terminaes ,  em  forma  de 
cabeça ,  compostas  no  disco  de  fiosculos  amarel- 
los ,  e  no  raio  de  semi-flosculos  brancos.  Cheiro 
activo,  não  muito  agradavel;  sabor  amargo ,  aro¬ 
mático.  As  virtudes  são  inferiores  ás  da  marcella 
romana  ,  que  alem  disso  he  mais  agradavel ,  e  por 
isso  se  deve  preferir,  quando  for  possível. 

Marcella  Romana.  Anthemis  no  bilis.  L.  Cka- 
mcemelum  nobile.  Ph.  Pi.  nos  prados  de  toda  a  Eu¬ 
ropa.  F.  de  Maio  até  Julho.  Per.  Folhas  bipinnu- 
ladas ,  foliolos  tripartidos  ,  lineares ,  mui  pouco  pil- 
losos ;  caule  ramoso  junto  á  base.  Syngenesia  Poiy¬ 
gamia  Supérflua.  Corymbiferas .  Flores. 

Terminaes,  pedunculadas;  os  fiosculos  do  dis¬ 
co  hermaphroditas  ,  amarellos ;  os  da  circumferen- 
cia  femininos,  brancos.  Cálix  commuxn  hemisphe- 

l  2 
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rico  ,  composto  de  foliolos  estreitos  imbricados', 
esbranquiçados.  Cheiro  fragante,  agradavel ;  sa¬ 
bor  amargo  ,  e  acre.  Contem  hum  principio  amar¬ 
go  ?  tanino ,  hum  oleo  essencial  esverdeado  ,  ati¬ 
rando  para  azul ,  e  camphôra. 

Prom.  m.  Tônica  excitante.  Prep.  dós.  Infu¬ 
são,  1—1  oitava,  ou  0  a  12  cabeças  em  1  libra 
d’agua.  Po,  e  extracto,  12  —  36  grãos.  Vinho, 

1  —  1  onça.  Agua  distillada,  idem.  Tinciura,  1 —  1 
oitava.  Oleo  essencial,  4  —  8  gottas .  Oleo  de 
marcella  usa-se  externamente  em  fricções;  a  sua 
infusão ,  mais  carregada  ,  em  elysteis ,  fomenta- 
ções ,  etc. 

Marmeleiro.  Pyrus  Cydonia.  L.  Cydonium. 
Ph.  Folhas  inteirissimas ,  íomentosas  inferiormente  ; 
fores  terminaes ,  solitárias.  Icosandria  Fentagynia. 
Rosaceas.  Arvôre.  Cultiva-se  em  Portugal.  F.  em 
Março.  Fructo ,  mucilagem  dás  pevides. 

O  cheiro  do  fructo  maduro  he  suave;  o  sabor 
adocicado ,  e  estiptico. 

Prop  m.  Do  fructo ,  adstring*ente ;  das  pevi-+ 
des,  emolliente,  adoçante.  Prep.  dós.  O  eumo  cla¬ 
rificado  do  fructo,  2 — 3  onças.  Gelea  ad  libitum. 
Xarope  ,1  —  1  onça.  Das  pevides  se  extrahe ,  pe¬ 
la  agua  fervendo,  huma  mucilagem  muito  util  nas 
escoriações,  e  seccuras  da  bôcca,  na  dose  de  1  a 

2  onças  em  2  libras  d?agua. 

Marroios.  Marruhium  vulrjare.  L.  Marruhium 
alhurn.  Ph.  Os  dentes  do  cálix  setaceos ,  em  fórma 
de  gancho  ;  folhas  oppostas ,  ovaes  ,  cotanilhosas  ,  re¬ 
cortadas  desigualmenle  Didynamia  Gymnospermia, 
Rabiadas,  lí.  nas  bordas  dos  caminhos,  e  nos  ter¬ 
renos  incultos  de  Portugal.  F.  no  Verão.  Per 
Folhas 

Cheiro  forte  ,  mas  agradavel ;  sabor  amargo , 

acre. 

Prop.  m.  Tônica ,  excitante  ,  principalmenio 
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do  pulmão ,  e  do  útero,  Prep.  dós.  infusão  aquosa 
1 — 2  pugillos  por  libra.  Do  vinho,  que  se  faz  com 
dobrada  dose ,  se  dão  2  —  3  colheres ,  antes  da 
comida.  Pó,  ou  extracto  1  escropulo  até  1  oitava. 
Xarope  õ  —  1  onça. 

Meimendro.  Hyosciamus  niqer .  L.  Hyoscia- 
mus.  Ph.  Folhas  abar  cantes ,  laciniadas  ;  flores  ren¬ 
tes.  Pentandria  Monogynia.  Solanaceas.  H.  nas  pa- 
redes  velhas  ,  e  nas  bordas  dos  caminhos  em  qua- 
si  toda  a  Europa,  e  em  Portugal.  F.  no  Verão. 
Bisan.  Folhas. 

São  grandes  ,  molles ,  alternadas  ,  as  radicaes 
pecioladas ,  as  do  caule  rentes,  lanceoladas ,  co- 
tanilhosas.  Cheiro  viroso ,  fétido;  sabor*  insipido  , 
alguma  cousa  nauseoso. 

Prop.m.  Narcótica,  calmante;  em  doses  maio¬ 
res  produz  o  delirio ,  e  as  convulsões.  Applica-se 
principalmente  no  uso  externo.  Prep.  dós.  Cozi- 
mento  ,  1  manipulo  para  2  libras  d’agua,  em  ba¬ 
nhos,  e  fomentações ;  e  deixando-o  evaporar,  fa¬ 
zem-se  cataplasmas.  Huma  —  2  folhas  em  1  li¬ 
bra  de  cozimento  para  clysteis.  Com  3  ,  4  onças 
se  fazem  banhos  de  vapor.  Pó  das  folhas  sêccas , 
quando  se  dá,  he  na  dóse  de  1  até  6  grãos  gra¬ 
dualmente;  extracto,  idem  ;  mas  he  muito  incons¬ 
tante  nos  seus  efíéitos. 

Mel.  Mel.  Ph.  Substancia  de  hum  sabor  do¬ 
ce  ,  e  cheiro  proprio  ;  as  abelhas  recolhem  os  seus 
princípios  componentes  dos  nectarios  dás  flores , 
e  das  folhas  de  diversas  plantas;  e  talvez  lhe  deem 
alguma  elaboração  particular.  O  certo  he,  que  el- 
le  varia  muito  segundo  os  pastos  das  abelhas ;  e 
o  modo  de  o  extrahirem.  O  mais  puro  he  o  que 
sahe  dos  favos  sem  expressão:  tem  hum  principio 
odorifero  ,  e  duas  especies  de  assucar;  hum  seme¬ 
lhante  ao  da  uva,  outro  ao  assucar  cristallisavel  da 
«arma,  O  mel  ordinário  tirado  por  expressão  com 
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ie-iii ,  alem  disso  ,  hum  pouco  de  acido  acético ,  e 
iiialico  ,  e  alguma  céra.  O  melhor  mel  he  branco  . 
coagulado  em  grãoszinhos,  de  sabor  doce,  e  chei¬ 
ro  agradavel:  deve  dissolver-se  todo  em  agua  fria, 
sem  deixar  deposito. 

Prop.  m.  Nutriente,  adoçante,  expectorante , 
laxativo.  Prep.  dós.  Meia  até  1  onça,  só,  ou  di- 
luido  em  I  libra  de  cozimento.  Entra  na  formação 
dos  differentes  oxymeis ,  do  mel  rosado ,  do  arrobe 
anti-syphyllitico ,  da  thenaga ,  etc. 

Meliloto.  Trifolium.  melilotus.  L.  Melilotus, 
Ph.  Legumes  racimosos ,  nús ,  com  duas  semen¬ 
tes  ,  rugosos ,  agudos  ;  caule  direito.  Diadelphia  De~ 
candria  Leguminosas.  H.  em  todos  os  campos  da 
Europa,  e  no  norte  de  Portugal.  F.  no  Verão, 
Ann.  H erva  florida. 

Folhas  oppostas ,  pecioladas ,  ovaes,  serrea- 
das ,  luzentes ,  verdes  escuras  na  face  superior. 
Flores  solitárias ,  pedunculadas ,  com  bracteas  , 
reunidas  em  pequenos  cachos  axillares ,  formando 
semi-verticillos.  Cheiro  fragante ,  mais  activo  na 
planta  sêcca ,  do  que  na  fresca ;  sabor  levemente 
amargo. 

Prop.  m.  Levemente  excitante.  Prep.  dós « 
Âetualmente  usa-se  só  no  exterior ,  em  fomen ta¬ 
cões  ,  injecções ,  e  collyrios.  Também  se  fazem 
cataplasmas  brandamente  resolventes,  juntando  ao 
seu  cozimento  algumas  farinhas.  Usa-se  quando , 
depois  da  acção  dos  emollientes ,  se  requer  hum 
leve  estimulante  resolutivo. 

Mercúrio.  Mercurius .  Hydrargyrum.  Ph.  Me¬ 
tal  liquido ,  brilhante ,  de  hum  branco  azulado ; 
pêzo  especiíico  13,568.  Di lata-se  com  o  calor,  con¬ 
densa-se  com  o  frio.  Ferve  a  280°  R.  ?  formando 
hum  vapor  mercurial,  sem  alteração;  e  desta  qua¬ 
lidade  nos  servimos  para  o  purificar  das  substan¬ 
cias  estranhas,  por  meio  da  disti ilação.  A  hum 
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frio  de  32  R.  congella-se,  e  cristallisa  em  octae- 
dros.  Não  tem  sabor,  nem  cheiro  sensíveis.  Na 
temperatura  ordinaria  não  tem  acção  sobre  a  agua, 
nem  sobre  o  ar ;  mas  em  huma  temperatura  eleva¬ 
da  ,  obra  sobre  elles ,  e  passa  ao  estado  de  oxydo 
rubro.  Combina-se  com  muitos  metaes,  e  forma  o 
que  chamamos  amalgamas . 

Acha-se,  l.°  no  estado  nativo;  2.°  combina¬ 
do  com  o  enxofre;  3.°  combinado  com  o  chloro ; 
4.°  unido  á  prata.  Extrahe-se  da  sua  combinação 
com  o  enxofre. 

O  mercúrio  exposto  á  acção  do  calorico  ,  em 
vasos  abertos,  forma  hum  oxydo,  rubro  quando- 
está  pouco  triturado,  e  amarei  lo ,  quando  o  está 
muito  ;  os  antigos  lhe  chamavão  precipitado  per  se . 
Exposto  o  nitrato  de  mercúrio  a  hum  fogo  forte  9 
o  acido  nítrico  se  decompõe,  e  forma-se  o  mesmo 
oxydo  ,  que  então  chamavão  precipitado  rubro . 
Oxidum  hydrargyri  r  uh  rum  ,  vel  mercurius  prceci- 
pitatus  ruher.  Ph.  )Deutoxydo  de  mercúrio  N.  N.) 
He  composto  de  mercúrio  92  ,  oxygenio  8.  Não 
tem  acção  sobre  o  ar ,  nem  sobre  o  gaz  oxygenio ; 
pouco  solúvel  na  agua  ;  abandona  o  seu  oxygenio 
á  maior  parte  dos  corpos  combustíveis  ;  e  a  hum 
calor  mais  forte  ,  retoma  a  forma  metallica. 

Prop .  m.  Escarotica,  Entra  nos  pós  dobrados. 

O  mercúrio  combinado  com  o  enxofre  forma 
o  Cinnabrio.  Cirmabaris ,  vel  Sulfuretüm  hydrargy- 
ri  rubrum.  Ph.  He  nativo  ou  artificial ;  este  ulti¬ 
mo  he  o  que  se  vende  no  commercio  :  compõe-se 
na  proporção  de  100  partes  de  mercúrio,  e  16  de 
enxofre  ;  pêzo  especifico  10,218  Acha-se  em  pães 
compostos  de  grande  quantidade  de  agulhas;  tem 
o  brilho  metallico  ,  cor  acinzentada,  que  pela  pul- 
verisação  se  faz  vermelha;  insolúvel  na  agua,  inal¬ 
terável  ao  ar ;  sem  sabor  algum  ;  larga  o  seu  en¬ 
xofre  ao  ferro,  e  por  isso  destillado  com  metade 
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do  seu  pêzo  de  limalha  de  ferro,  dá  o  mercúrio 
puro.  Fumigações  sêccas. 

Com  o  mercúrio  se  formão  o  acetato,  e  nitra- 
to  de  mercúrio.  Os  calomelanos ,  Calomelas ,  Pln 
(Proto-chíorureto  de  mercúrio  N.  N.) ;  o  sublima-? 
do  corrosivo  ( Deuto-chlorureto  de  mercúrio  N. 
N.) :  Em  fim  ,  com  elle  se  formão  diversas  quali¬ 
dades  de  pílulas ,  unguentos ,  pomadas ,  emplas¬ 
tros  ,  etc. ,  preparações  ,  que  tem  hum  grande  uso 
em  Medicina. 

Prop.  m.  Às  suas  preparações  são  hum  forte 
excitante  de  todos  os  systemas  da  economia  ani¬ 
mal  ;  particularmente  das  glandulas  salivares ;  an- 
ti-syphylliticas ,  anti-psoricas.  Prep.  dós.  Sublima¬ 
do  \  até  i  de  grão  ,1  —  2  vezes  no  dia ;  ou  dissol¬ 
vido  em  1  colher  d’agua  distiilada,  que  se  mistu¬ 
ra  em  hum  cozimento  mucilaginoso ,  ou  em  pílu¬ 
las.  A  quantidade  necessária  para  hum  tratamen¬ 
to  completo,  he  muito  variavel  —  desde  12  até  30 
grãos ,  e  mais.  O  oxydo ,  ou  cal  preta  ou  cinzenta , 
t  até  2  grãos ,  em  pilulas.  Util  na  syphyllis  não 
muito  inveterada ;  provoca  a  salivação  mais  que  o 
sublimado.  Calomelanos ,  mais  empregado  como  al- 
terante  ,  e  resolvente ,  do  que  como  anti-syphylli- 
tico  ,  i  até  1  grão  ;  como  purgante  ,  1  —  3  grãos , 
ordinariamente  reunido  á  jalapa,  ou  á  sua  resina. 
Pomada  mercurial  feita  de  partes  iguaes ,  í  até  1 
oitava ,  todos  os  dias ,  em  fricções ;  ou  dése  do¬ 
brada  em  dias  alternados  Dose  total,  4  até  10  on¬ 
ças,  conforme  a  syphyllis  he  simples,  ou  complica¬ 
da.  A  pomada  citrina  se  usa  contra  a  sarna ,  1  —  2 
oitavas  por  dia  até  a  curar. 

Mezereao.  Daphne  Mezereum.  L.  Mezereum . 
Ph.  Flôres  lateraes ,  rentes;  folhas  oblongas ,  lanceo- 
iadas.  Octandria  Monogynia.  Thymeleas .  Arbusto. 
H.  nos  oiteiros ,  o  Dr.  JBrot.  não  o  descreve  em 
Portugal.  F.  na  Primavera.  A  casca,  da  raiz ,  e  lam ? 
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bem  dos  ramos.  Não  tem  cheiro  ;  sabôr ,  demoran¬ 
do-se  aigum  tempo  na  bôcca,  muito  acre,  e  du- 
rador  na  garganta. 

Prop.  m.  Externa  mente  vesieante ;  interna- 
mente  irritante,  e  em  dose  maior  violento  purgan¬ 
te.  Prep.  dós.  Está  abandonado  o  seu  uso  exter¬ 
no,  preferindo-se  o  Daphne  Gnidium ,  L. ,  ou  Tro¬ 
visco  femea.  Internamento.  Cozimento,  1  escropu- 
lo  até  1  oitava  por  libra  d’agua :  mistura-se  com 
leite ,  ou  cozimento  mucilaginoso :  dá-se  na  sy- 
phyllis  inveterada,  e  outras  moléstias  rebeldes. 

Millefolio.  Achiilea  milíefolium.  L.  Millefo- 
iium.  Ph.  Folhas  hipinmãadas ,  nuas ;  as  lacinias  li - 
neares ,  dentadas ;  caules  na  parte  superior  reqoa- 
ãos.  Syngenesia  .Polygamia  Supérflua.  Corymbife - 
ras.  H,  nos  campos  de  quasi  toda  a  Europa,  e  em 
Portugal,  na  Província  da  Beira.  Brot.  F.  no  Ve¬ 
rão.  Per,  Folhas ,  e  summidades  floridas. 

Cheiro  levemente  aromatico ,  principalmente 
esfregando-se;  sabôr  hum  tanto  amargo,  e  aromá¬ 
tico,  mais  activo  nas  flores.  Não  tem  qualidades 
adstringentes  sensíveis. 

Prop.  m.  Levemente  tônica.  Prep.  dós.  Infu¬ 
são ,  ou  leve  cozimento,  2—3  pugillos  das  sumi¬ 
dades  floridas.  Para  banho  de  vapor  se  emprega 
maior  dose ;  assim  como ,  quando  se  usa  em  clys- 
teis ,  ou  fomentaqôes.  Âs  suas  outras  preparações 
são  desusadas. 

Mostarda.  Sinapis  nigra.  L.  Sinapi.  Ph.  Sili- 
quas  lisas ,  encostadas  ao  carolim  do  cacho .  Tetrady- 
namia  SiJiquosa.  Cruciferas.  H.  em  toda  a  Euro¬ 
pa;  cultiva-se  nas  hortas.  F.  de  Maio  até  Julho. 
An.  Sementes. 

São  pequenas,  arredondadas,  alguma  cousa 
achatadas,  de  cor  escura.  Cheiro  pouco  sensível, 
estando  inteiras,  algum  tanto  picante,  reduzidas 
a  pó ;  sabôr  levemente  amargo  ,  acre. 
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Prop.  m.  ínternamente  estimulante ;  externa- 
mente  rubefaciente,  derivante.  Prep.  dós.  interna- 
mente,  1  escropulo  até  1  oitava  em  1  libra  d’agua 
de  infusão ,  ou  leve  cozimento.  Externamente  , 
1—2  onças  em  agua  fervendo ,  para  banhos  lo- 
caes  :  2 —  6  para  cataplasmas. 

Musgo  íslandieo.  Lichen  islãndicus.  L.  Ph. 
Em  folhinhas  coriacéas ,  duras  ,  laciniadas  ;  as  mar¬ 
gens  elevadas  com  celhas  duras.  Cryptogamia.  Al¬ 
gas.  II.  nos  terrenos  estereis  do  Norte,  particular- 
mente  da  Íslandia  ,  donde  tirou  o  nome.  Também 
o  ha  na  Europa  meridional. 

A  planta  tem  1  até  3  poliegadas  de  compri¬ 
mento ,  formando  expansões  delgadas,  coriacéas, 
recurvadas ,  com  a  base  estreita ,  dividindo-se  em 
ramificações  lineares,  laciniadas;  cor  esbranquiça¬ 
da  de  hum  lado ,  esverdeada  do  outro.  Cheiro  ne¬ 
nhum,  sabor  amargo,  Seccando-se  endurece  muito. 

Cem  partes  contem  fécula  particular  44,6 ; 
esqueleto  fibroso  féculacêo  36,6  ;  matéria  coloram 
te  extractiva  7  ;  principio  amargo  3;  xarope  3,6; 
super-tartarato  de  poíassa ,  tartarato  de  cal ,  e 
phosphato  de  cal  1,9;  cêra  verde  1,6;  gomma  3,7. 
Á  fécula  amylaeêa  ,  e  o  principio  amargo  e  extra- 
ctivo ,  são  por  tanto  os  dois  princípios  componen¬ 
tes  desta  substancia.  O  principio  amargo  pode  ti¬ 
rar-se  em  grande  parte ,  fazendo  macerar  a  plan¬ 
ta  por  alguns  minutos  em  agua  a  ferver ;  por  este 
meio  diminuímos  a  qualidade  tônica,  e  fica  a  nu¬ 
triente  mais  a  descoberto. 

Prop .  m .  Tônica ,  nutriente  ,  mucilaginosa. 
Prep .  dós.  Cozimento,  2  —  4  oitavas  em  1  libra 
d’agua.  Gelea  ,  2  —  6  colheres. 

Myrrha.  Mijrrha.  Ph.  Gomma-resina  extra- 
hida  de  planta  inda  desconhecida.  Vem  da  Arabia, 
e  da  Ethiopia,  em  pedaços  de  diversa  grandeza, 
e  figura,  de  côr  amarella,  ou  arruivada,  semi- 
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transparentes,  de  quebradura  vitrea,  com  estrias , 
ou  malhas  esbranquiçadas  no  centro.  Cheiro  agra- 
davel,  sabòr  muito  amargo,  e  acre.  Solúvel  em 
parte  na  agua,  em  parte  no  alcooí ;  composta,  se¬ 
gundo  Mr.  Pelletier,  de  resina  34  ,  gomma  G6U 
Dá  hum  pouco  d’oleo  assencial  á  distillação. 

Prop .  m.  Estimulante  ,  emmenagoga.  Prep . 
dós.  Em  pululas,  8  grãos  até  24,  unida  sempre  a 
outras  substancias.  Éxternameníe  em  forma  de  pò,, 
ou  de  tinctura,  meia  oitava  - — -  meia -onça.  Entra 
no  álcool  de  terebenthina ,  na  Tinctura  de  myrrha 
composta ,  e  outras  preparações  oílicinaes,  Hoje 
menos  usada.  , 

Myrgxylo..  Mijroxylum  peruifemm •  L.  Arvo¬ 
re  do  Peru ,  e  de  outros  paires  quentes  da  Ame¬ 
rica;  pertence  á  Decandria  Monogynia.  Legumi¬ 
nosas.  Delia  se  extrahe  o  balsamo  do  Peru ,  balsa - 
murn  peruvianum.  Ph.  Ha-o  de  duas  especies  t  hum 
Ire  tirado  por  incisão;  he  da  cor  do  ambar,  soli¬ 
do  ,  e  vem  mettido  em  cocos  vasios.  O  outro  he 
liquido,  da  consistência  da  terebenthina,  e  deni- 
grido.  Extrahe-se  cozendo  em  agua  os  ramos  ,  -p 
folhas  da  arvore ,  e  recolhendo-se  com  colheres  o 
balsamo,  que  sobrenada.  Murn  e  outro  tem  cheiro 
forte,  e  agradavel ,  sabor  amargo  ,  e  acre.  Dissol¬ 
ve-se  no  álcool ,  no  ether,  e  nos  oleos  essençiaes. 
Pela  distillação  dá  acido  benzoico ;  he  por  tanto 
hum  verdadeiro  balsamo ;  dá  alem  disso  hum  oleo 
essencial ,  e  fica  a  resina  na  retorta. 

Prop .  m.  Estimulante ,  expectorante.  Prep. 
dós.  Phn  pílulas.,  ou  unido  ao  assucar,  ou  alguma 
mucilagem  ,  6  — >12  grãos.  Xarope  ,  1  onça  em  1 
libra  de  cozimento.  Tinctura,  12  —  24  goítas. 
Também  se  usa  externamente  nas  ulceras  sordH 
das.  Entra  na  Theriaga ,  no  Diasçordio ,  nas  Pílu¬ 
las  balsamicas. 

O  balsamo  de  Tolu  tem  as  mesmas  proprie- 
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dades ;  dá-se  nas  mesmas  doses ,  e  he  preferível 
por  ser  menos  acre. 

Nicociana.  Nicotiana  tabacum.  L.  Nicotiana . 
Pb.  Folhas  lanceolado-ovaes ,  peciolos  alados  ;  flóres 
agudas.  Pentandria  Monogynia.  Solanaceas.  H .  na 
America,  e  Costa  d’ África.  Cultiva-se.  F.  no  Ve¬ 
rão.  Folhas . 

São  grandes ,  lisas ,  rentes ,  cotanilbosas  ,  de 
cor  verde  escura  por  cima ,  pegajosa  ao  tacto. 
Cheiro  enjòativo ;  sabor  acre,  e  amargoso.  M. 
Vanquelin  analysou  as  folhas  da  N.  tabacum  lati- 
folia *,  e  achou  que  tinhão  hurna  grande  quantida¬ 
de  de  albumina,  huma  matéria  vermelha,  solúvel 
no  álcool,  e  na  agua,  cuja  natureza  não  pôde  de¬ 
terminar  ;  hum  principio  acre ,  volátil ,  sem  cor , 
alguma  cousa  solúvel  na  agua ,  e  muito  no  álcool, 
que  tem  o  cheiro  particular  de  tabaco,  e  a  quem 
elie  deve  as  suas  propriedades ;  resina  verde ,  ni¬ 
trato,  e  hydro-chlorato  de  potassa ,  e  outros  saes 
em  pequena  quantidade. 

Prop.  m.  Fortemente  estimulante ,  narcótica; 
Prep.  dós.  Hoje  usa-se  quasi  só  externamente.  Em 
clysteis  —  Infusão  de  2  —  4  oitavas  das  folhas  era 
F  libra  d’ agua. 

Nitrato  de  potassa ,  Nitro.  Nitras  poiüsscc 
vel  nitrum.  Ph.  Branco ,  semitransparente ,  que¬ 
bradiço  ,  cristallisa  em  prismas  de  seis  faces ,  ter¬ 
minados  por  pyramides  hexaedras  ;  pêzo  es  peei  ti¬ 
co  1,938  ;  composto  de  acido  52,95  ;  47,05  de  po¬ 
tassa.  Sabor  picante,  deixando  na  bôcca  huma  sen¬ 
sação  de  frescura.  Não  se  altera  ao  ar.  A  agua  na 
temperatura  ordinaria  dissolve  a  quarta  parte  do 
seu  pêzo ;  porem  a  fervente  dissolve  o  quadruplo. 
Deitando-o  em  carvões  acesos  arde,  e  decrepita ; 
faz  arder  o  enxofre,  e  outros  corpos  combustíveis. 
Derrete-se  em  hum  fogo  brando ,  e  deixando-o  es¬ 
friar,  forma-se  em  huma  massa  opaca,  que  se  cha- 
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ma  cristal  mineral ;  em  fogo  mais  forte  decom¬ 
põe-se,  ficando  só  a  potassa. 

Frop.  m.  Refrigerante,  diurética.  Prep .  dós . 
Pó,  ou  diluido  em  cozimentos  ,  6 — -24  grãos.  Dá- 
se  também  em  emulsões.  Serve  para  se  extrahir  o 
acido  nitrico ,  o  sulfurico ,  e  para  se  fazer  o  ether 
nitroso. 

Ncguei ra.  Juglans  regia.  L.  Nux  juglãns.  Ph. 
Folhas  lisas y  quasi  ignaes ,  serreadas.  Monoecia  Po- 
lyandria.  Terehenthinaceas.  Arvôre  originaria  da 
Pérsia;  cultiva-se  em  quasi  toda  a  Europa.  F.  em 
Abril,  e  Maio.  A  casca  verde  da  noz ,  e  o  oleo; 
oleum  e  nnchis  nucum.  Ph.  A  casca  verde  da  noz 
tem  cheiro  agradavel ,  sabor  picante  ;  contem  mui¬ 
to  tanino  ,  e  acido  gallico.  O  oleo  he  branco  ,  es¬ 
verdeado  ,  de  sabor  particular ,  e  agradavel. 

Frop.  m.  Tônica,  adstringente  ,  e  por  isso 
antelminthica  ;  segundo  alguns ,  sudorifera  ,  e  em 
consequência  applicavel  na  syphyllis,  e  moléstias 
eutaneas.  Prep.  dós.  Cozimento,  1  —  2  oitavas  em 
1  libra  d’agua.  O  oleo  de  noz  he  adoçante ,  e  cab 
inante  como  o  de  amêndoas  doces;  este  porem  he 
preferível ,  por  que  não  se  faz  rancido  tão  facil¬ 
mente. 

Noz  moschada.  Nux  mosclmta.  Ph.  fructo  dò 
Muscadeiro  aromatico.  Myristica  aromatica.  E. 
Dáoecia  Monadelphia.  Laurineas.  Arvôre  das  Mo^- 
lacas,  particularmente  da  Ilha  de  Banda;  hoje  cul¬ 
tiva-se  no  Brazil.  O  fructo  consta  de  tres  partes  ; 
a  casca  exterior,  a  pelle  media,  a  qual  he  carno¬ 
sa,  oleosa,  amarellada ,  ou  alaranjada  ,  quando  es- 
tá  sécca  ,  e  se  chama  Macis  ;  a  amêndoa  que' está 
coberta  por  hum  involucro  quebradiço,  e  que  se 
separa  por  huma  leve  torrefacção  :  he  do  tamanho  - 
de  huma  pequena  ameixa,  acinzentada,  e  regoa- 
da  externamente;  por  dentro  he  oleosa ,  amarella¬ 
da  ,  e  quando  sêcca ,  alguma  cousa  dura.  O  cheiro 
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da  noz  lie  fraga oíe~,  mas  o  do  macis  he  mais  for¬ 
te.  O  sabôr  .unctuoso ,  e  picante;  o  do  macis  mais 
aromatico,  e  hum  tanto  amargo.  Contem  hum  oleo 
essencial  ,  e  outro  fixo.  Preferem-se  as  nozes  mos- 
chadas  grossas  ,  pezadas ,  não  picadas  do  bicho.  A 
distincção  em  redondas,  ou  femeas ,  e  compridas, 
ou  machas ,  lie  ridícula. 

Prop .  m.  Tônica.,  excitante.  Prep.  dós.  Pó, 
I —  l  escropnlo.  Tinctura,  { — 1  oitava.  Serve 
mais  particularmente  de  fazer  agradaveis  outras 
composições.  Oleo  essencial,  4 — 12  gottas  em  al¬ 
gum  excipiente.  Entra  no  Espirito  de  her va  cidrei¬ 
ra  composto . 

Noz  vomiea.  Damos  este  nome  ás  sementes 
disseminadas  na  baga  do  Strychnos  nux  vomiea .  I*. 
Arvore  da  Pentandria  Monogynia.  Apocyneas.  H. 
em  diversos  paizes  da  índia  oriental.  He  arredon¬ 
dada,  cinzenta,  alguma  cousa  lanuginosa ,  da  lar¬ 
gura  d’huma  pollegada ,  com  pouca  differença  , 
achatada ,  muito  dura,  muito  amarga,  e  com  ím- 
ma  especie  de  umbigo  no  centro. 

A  analyse  chimica  mostrou  a  MM.  Pellefier, 
e  Caventou  que  a  noz  vomiea  ,  assim  como  a  fava 
de  S.  Ignacio,  e  algumas  plantas  congeneres,  con- 
tinhão,  além  de  outros  princípios  ,  dois  alcales  ve- 
getaes ,  a  que  chamarão  Strycfinina ,  e  Brucina ; 
os  quaes ,  principalmente  o  primeiro ,  são  muito 
mais  activos ,  que  a  mesma  noz  vomiea  ,  e  aos 
quaes  devem  as  suas  propriedades  energicas. 

Prop.  m.  Estimulante  energico  da  inedulla  es¬ 
pinhal  ;  produz  contracçoes  tetanicas.  Prep .  dós. 
A  preparação  mais  usada,  e  mais  conveniente  he 
o  extracto  alcoolico,  (l)  dado  em  forma  pilular. 


(1)  o  extracto  alcoolico  da  noz  vomiea  se  applica  principal- 
mente  nas  moléstias  paralíticas.  Os  movimentos,  que  elle  excita, 
apparecem  primeiro  nos  membros  paralytLcos ;  se  então  a  dose  se 
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Dose,  1 — 2  grãos,  duas  vezes  no  dia;  se  ainda 
nesta  dose  não  appareeem  contracções  muscula¬ 
res ,  mais  ou  menos  permanentes,  pode  augmen- 
tar-se,  com  muita  circunspecção  ;  mas  logo  que 
ellas  appareeem,  continua-se  o  remedio  na  mesma 
dose,  ou  hum  pouco  menor. 

Oliveira.  Olea  europea .  L.  Folhas  lanceola- 
ãas ,  integerrimas  ;  os  cachos  das  flóres  axillares ,  e 
coarctados.  Diandria  Monogynia.  Jasmmeas .  Fez-se 
desta  arvore  o  typo  de  huma  nova  familia ,  a  das 
Oleineas.  He  originaria  da  Ásia;  cultiva-se  na  Eu¬ 
ropa  meridional.  F.  em  Maio.  O  oleo ,  azeite ,  oleum 
olivarum  Ph.  tira-se  por  expressão  da  azeitona , 
frueto  da  oliveira,  e  he  de  tres  qualidades:  i.a  o 
azeite  virgem,  tira-se  por  expressão  a  frio  das 
azeitonas  não  fermentadas  ;  2.a  o  azeite  de  prato , 
ou  doce,  que  se  tira  por  meio  da  agua  a  ferver, 
da  massa  das  azeitonas  de  que  se  tirou  o  azeite 
virgem  ;  3.a  o  azeite  commurn  ,  que  se  extrahe  das 
azeitonas ,  que  tem  fermentado  nas  tulhas ;  este 
azeite  he  de  má  qualidade,  principalmente  se  a 
fermentação  tem  durado  por  muito  tempo.  Con¬ 
tem  muita  mucilagem,  e  parenchyma,  que  o  fa¬ 
zem  turvo,  até  que  pela  demora  assentão  estag 
substancias  estranhas.  He  de  cor  loura,  unctuo • 
so ,  combustível,  levemente  odorífero,  e  de  sabor 
doce :  pêzo  especifico  0,913;  insolúvel  na  agua, 
pouco  solúvel  no  álcool  ,  mais  solúvel  no  ether. 
Absorve  o  oxygenio  da  atmosphera,  inspissa-se, 
e  faz-se  acre.  Ataca  facilmente  o  cobre,  e  o  mer¬ 
cúrio  com  o  concurso  do  ar  ;  une-se  com  prompti- 
dão  aos  oxydos  metallicos.  Composto  de  stearina 
28,  elaina  72.  Forma  pela  acção  das  bases  salina- 


augmenta,  o  medicamento  passaria  a  ter  huma  acção  deleteria,  cau¬ 
saria  a  rigidez  tetanica ,  a  impossibilidade  de  respirar ,  a  asphixia  ? 
e  consequentemente  a  morte. 
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veis,  huma  pequena  quantidade  de  principio  do--! 
ce,  acido  margarico,  e  acido  oleico;  osquaes  com-t-j 
binados.com  as  mesmas  bases  formão  os  sabões. 

Prop.  m.  Adoçante  ,  involvente  ,  principal- 
mente  nos  envenenamentos.  Prep .  dós .  1  —  3  on-J 
ças  em  algum  excipiente.  Se  não  produz  o  seu  ef- 
feito  promptamente  ha  o  risco  de  se  fazer  ranço¬ 
so  ;  por  esse  motivo  se  prefere  para  o  uso  interno) 
o  oleo  de  amêndoas  doces.  Extern  a  mente  o  azeite? 
serve  em  muitos  clysteis ,  foraentações  ,  emplas¬ 
tros ,  unguentos,  cerôtos e  leni  mentos. 

Opio.  V.  Dormideiras . 

OuregÃo.  Origanum  vulgar e.  L.  Origanum . 
Ph.  Espigas  quasi  redondas  em  paniculas  conchega¬ 
das  ;  hracteas  ovaes  ,  mais  compridas  que  o  cálix . 
Didynamia  Gymnospermia.  Labiadas.  H.  nos  ter¬ 
renos  sêccos,  e  montuosos  de  Portugal.  F.  em  Ju¬ 
lho,  e  Agosto.  Per.  vulgar.  Folhas ,  summidades  flo¬ 
ridas. 

Folhas  oppostas  ,  ovaes,  pontagudas  ,  com  pe¬ 
ei  ol  os  curtos ,  lisas  superior,  penugentas  inferior¬ 
mente.  Cheiro  agradavel ,  aromatico;  sabor  aro¬ 
mático  ,  picante. 

Prop.  m.  Tônica,  levemente  excitante.  (Pou¬ 
co  usado)  Prep.  dós .  Infusão  ,1  —  2  pugillos  em 
I  libra  d’agua.  Pó ,  12  —  36  grãos. 

Pode  substituir-se  com  a  Mangerona ,  Oriqa- 
num  major ana .  L.  eu  com  o  Ouregão  menor  Ori- 
ganum  creíicum,  L. ,  que  tem  com  pouca  diíferen- 
ça  as  mesmas  virtudes.  O  Dictamo  de  Creta  tão 
estimado  pelos  antigos ,  e  que  entra  ainda  em 
muitas  preparações  officinaes ,  como  o  Electuario 
de  scordio ,  a  Theriaga,  etc.  ,  não  parece  ter  mais 
virtudes.,  do  que  o  ouregão  3  ou  o  tomilho. 

Ovo  de  gallinha.  Ovum  gallinaceum.  Ph.  He 
formado  de  duas  partes  principaes  ,  a  clara ,  e  a 
gê  mm  a.  A  clara  he  composta  de  albumina,  de  agua, 
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e  de  huma  pequena  quantidade  de  saes.  O  togo  , 
e  o  alcooi  a  coagulão ;  he  excellente  contra-vene¬ 
no  do  sublimado ,  e  dos  outros  saes  mercuriaes. 
Serve  em  Pharmacia  para  clarificar  os  xaropes 
simplices.  As  gêmmas  são  nutrientes ,  e  uteis  nas 
irritações  pulmonares  ,  debaixo  da  forma  de  gem¬ 
inadas.  Servem  de  fazer  miscivel  com  agua  os 
oleos ,  e  resinas.  Quando  se  cozem ,  fazem-se  du¬ 
ras  ,  e  pela  prensa  dão  o  oleo  de  gemma  d' ovo ,  o 
qual  tem  as  mesmas  virtudes,  que  o  de  amêndoas 
doces  :  prefere-se  por  ser  mais  agradavel  para  cu¬ 
rar  as  fissuras  dos  bicos  dos  peitos  das  mulheres  , 
que  dão  de  mamar. 

Parietaria,  ou  alfavaca  de  cobra.  Parietaria 
officinalis.  L.  Parietaria.  Ph.  Folhas  lanceolado- 
ovaes  ;  os  pedúnculos  dividem-se  em  dois  ramos  ;  cá¬ 
lices  divididos  em  dois  folio  los.  Polygamia  Monoecia, 
Urticaceas.  H.  nos  muros,  e  entulhos.  Vulgar.  F. 
em  todo  o  verão.  Per.  Herva . 

Cheiro  nenhum ,  sabor  não  muito  mucilagino- 
so ;  parece  conter  bastante  nitrato  de  potassa. 

Prop.  rn .  Refrigerante,  levemente  diurética. 
Prep.  dós.  Cozimento ,  I  manipulo  para  2  libras 
d’agua.  Serve  para  tisanas ,  e  principalmente  para 
clysteis,  e  fomentações.  Especies  emollientes. 

Pareira  brava.  V.  Butua . 

Pedra  RUME.  V.  Alúmen . 

P  et  rodeo.  Petroleum .  Ph.  Bitume  liquido  9 
que  se  acha  nadando  sobre  a  agua  na  Sicilia ,  Ita1 
lia ,  F rança ,  e  nas  costas  do  mar  Cáspio.  Ha-o  dé 
duas  qualidades;  l.°  o  bitume  naphta  he  liquido, 
transparente,  levemente  amarello,  muito  combust 
tivel ,  de  cheiro  muito  penetrante ;  pêzo  especifi¬ 
co  0,836.  Pela  distillação  se  obtem  muito  puro, 
liquido,  quasi  sem  cheiro,  e  sem  cor:  2.°  O  pe - 
ir  oleo  menos  fluido  que  a  naphta ,  de  cor  averme¬ 
lhada  ,  ou  denegrida,  quasi  opaco,  cheiro  forte,  e 

N 
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durador  ,  sabor  acre,  enjoativo ;  pêzo  especiíiccr 
0,854.  Pela  distillaçâo  dá  hum  oleo  semelhante  ao 
da  naphía.  Insolúvel  na  agua,  dissolve-se  alguma 
cousa  no  álcool,  melhor  no  ether,  nos  oleos  es- 
senciaes ,  e  em  gêmma  d’ovo. 

Prop,  m.  Irritante ,  anti-spasmodica ,  anteí- 
minthica.  Prep.  dós .  Internamente  pouco  usado ; 
merecia  experimentar-se  contra  a  lenia,  e  as  asca- 
ridas,  na  dóse  de  3  até  10  gottas.  Externamente 
usa-se  em  fricções  no  abdômen  contra  as  lombri¬ 
gas. 

Pez  de  Borgonha,  ou  Pez  branco.  Jr.  Pinhei¬ 
ro. 

Pinheiro.  Pinus.  Genero  de  arvore  da  Monoe- 
cia  Monadelphia.  Fam.  das  Coníferas  ,  de  que 
principalmente  se  extrahe  a  terebenthina ;  a  qual 
he  liuma  resina  liquida ,  que  corre  naturalmente 
no  tempo  do  calor,  ou  por  meio  cie  incisões,  não 
só  deste  genero,  mas  das  diversas  plantas,  das 
Terehenthinaceas ,  e  Conferas.  He  da  consistência 
de  mel ,  clara ,  ou  amarellada  ,  transparente  ,  pe¬ 
gajosa,  cheiro  activo,  sabor  amargo,  e  acre.  Dá 
á  distillaçâo  hum  oleo  essencial ,  oleum  terebenthi- 
nce  Ph. ,  e  deixa  na  retorta  hurna  resina  sêcca, 
quebradiça,  que  se  chama  Colóphonia  ,  ou  breu 
sécco.  A  de  Veneza  he  a  mais  estimada;  extrahe- 
se  por  incisão  do  Pinus  larix  L.  A  terebenthina 
commum  tira-se  do  Pinheiro  bravo ,  Pinus  sylves- 
tris  marítima  L.  O  pez  branco ,  ou  de  Borgonha 
he  tirado  do  Pinus  abies  L.  À  terebenthina  de 
Strasburgo  procede  do  Pinus  picea  L.  He  muito 
transparente,  e  dá  á  distillaçâo  mais  oleo  essen¬ 
cial  que  a  terebenthina  commum.  A  combustão 
imperfeita  das  achas  resinosas  do  pinheiro  bravo 
dá  o  Alcatrão;  o  qual  he  em  consequência  com¬ 
posto  de  resina  semi-queimada ,  de  oleo  empyreii- 
matico,  e  de  acido  acético  A  terebenthina  de 
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Chio,  oo  de  Cypre  he  mais  consistente,  de  cor 
mais  amarella,  ou  esverdeada,  ás  vezes  transpa¬ 
rente  ,  outras  opaca ,  com  cheiro  anaiogo  ao  do 
funcho ,  sabor  menos  acre ,  que  o  das  outras  tere- 
benthinas.  Extrahe-se  da  Pistachia  terebinthus  L. 

Todas  as  terebenthinas  são  compostas  de  oleo 
essencial ,  e  de  resina ;  não  tem  acido  benzoico , 
e  nisto  diíferem  dos  balsamos ;  tem  todas  as  mes¬ 
mas  virtudes,  incluindo  os  balsamos  de  Meca,  e 
de  Copahiva que  são  verdadeiras  terebenthinas. 

Prop.m.  Estimulante  forte,  diurética,  anteb 
minthica.  Prep.  dós.  De  4  até  12  grãos  em  pi!  13- 
las,  ou  triturada  com  gêinma  d’ôvo,  e  diluida  em 
alguma  bebida  adoçante,  para  disfarçar  o  seu  gos¬ 
to  nauseoso.  Nesta  dose  obra  somente  irritando  o 
canal  alimentar,  e  alguma  cousa  as  vias  urinarias; 
querendo  dirigir  a  sua  acção  sobre  os  system as 
sanguíneo ,  e  nervoso ,  e  fazer  mais  forte  a  acção 
diurética,  elevámos  a  dóse  desde  12  até  36  grãos. 
Dá-se  em  clysteis  para  matar  as  ascaridasr  O  oleo 
de  terebenthina  com  o  fim  diurético,  4  —  6  got- 
tas.  Para  curar  a  sciatica  nervosa,  12 — 15  got- 
tas ,  duas,  tres  vezes  no  dia.  Na  mesma  ddse  com 
o  dobro  de  ether  para  expellir  os  cálculos  biliares, 
mas  huma  sé  vez  de  manhã.  Os  Inglezes  o  empre 
gão ,  e  com  felicidade,  na  dóse  até  de  meia  onça, 
bem  triturado  com  gêrama  d  ôvo ,  para  matar  a 
tenia.  Alguns  tem  elevado  esta  dóse  até  huma, 
ou  duas  onças,  mas  com  risco  de  excitar  vomitos, 
dores  de  cabeça ,  diarrheas  violentas ,  etc.  A  te¬ 
rebenthina  cozida  perde  huma  parte  do  seu  oleo, 
fica  mais  fraca ,  e  dá-se  até  huma  oitava,  Externa¬ 
mente  he  hum  estimulo  muito  apropriado  dos  pe¬ 
quenos  vasos ,  para  os  excitar  a  fazer  huma  boa 
suppuração.  Entra  em  muitos  unguentos,  pomma- 
das ,  emplastros ,  na  theriaga ,  no  álcool  de  there ~ 
henthina ,  etc. 
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Poejos.  Menlha  pulegium  L.  Pulegimn  Ph 
Tem  as  mesmas  propriedades  que  a  hortelã  pi- 
menta,  mas  em  gráo  menor.  /A  Hortelã  pimen¬ 
ta. 

Polygala.  Polygala  senega  L.  Seneka  Ph.  H, 
na  Virgínia  ,  Pensyívania,  etc.  Diadelphia  Octan- 
dria.  Pediculares .  Per.  Raiz. 

He  lenhosa,  da  grossura  de  hum  dedo,  ra¬ 
mosa  ,  formando  huma  cabeça  ,  de  que  partem 
muitas  hasteas  ;  o  interior  he  branco  ;  a  casca  ama- 
rellada,  e  coberta  de  huma  epiderme  cinzenta,  e 
enrugada.  Cheiro  levemente  aromatico  ;  sabor 
amargo,  e  acre,  de  modo  que  dura  por  algum 
tempo  na  garganta. 

Prop.  m.  Tónica,  excitante,  particularmen¬ 
te  do  pulmão.  Prep.  dós.  infusão,  ou  leve  cozi¬ 
mento  ,  1  —  2  oitavas  por  libra  d’ agua  O  pó  ,  e  o 
extracto  são  pouco  usados;  dão-se  na  dóse  de  12 
até  36  grãos. 

Potassa  do  commercio.  Poiassa  Ph.  (  Sub- 
carbonato  de  potassa  impuro  N.  N.  )  He  huma 
mistura  de  sub-earbonato  de  potassa,  de  sulfato, 
e  de  hydrochlorato  de  potassa ,  e  de  oxydos  de 
ferro,  e  de  manganesio ,  em  diversas  proporções, 
segundo  os  paizes  donde  vem;  a  da  Rússia,  e  da 
America  são  as  melhores.  Obtem-se  pela  incine¬ 
ração  das  plantas.  He  acre,  levemente  caustica , 
deliquescente ,  enverdece  o  xarope  de  violas ;  in- 
cristallisavel ,  muito  solúvel  na  agua.  Pode  servir 
para  fazer  a  potassa  pura  (  Hydrato  de  protoxydo 
de  potássio  N.  N.)  V.  a  Parte  Officinal. 

As  borras  do  vinho  queimadas  produzem  hu¬ 
ma  potassa  impura,  a  que  se  chamou  Cineres  cia - 
vellati ;  e  pela  combustão  do  cremor  de  tartaro  se 
obtem  huma  substancia  alcalina  sal  tartari ,  que 
he  pela  maior  parte  formada  de  sub-earbonato  de 
potassa. 
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Prop .  m.  Estimulante  energicó  ,  principal- 
mente  do  systema  lymphatico  5  diurético.  Prep , 
dós.  Meia  —  liuma  oitava  dissolvida  em  duas  li¬ 
bras  d’agua.  Empo,  na  forma  pilular,  1 — 3  grãos, 
unida  aos  tonicos.  Externamente  em  lavatórios 
para  destruir  as  ephelides  ,1  —  2  oitavas  dissolvi¬ 
das  em  duas,  ou  tres  onças  d’agua  de  flor. 

Povassa.  (Nitrato  de  — )  V  Nitrato  de  po- 
lassa. 

Potassa  (  Sulfato  de  —  )  Sulfas  potassce  ,  vd 
Tartarum  vitriolatum  Pie  Branco,  solúvel  em  16 
vezes  o  seu  pêzo  d’aguafria,  e  5  vezes  d’ agua 
fervente  ;  pêzo  especifico  2,40  7  ;  sabor  amargo  ; 
cristallisa  em  prismas  de  quatro ,  ou  seis  faces , 
muito  curtos,  terminados  por  pyramides  igualmen¬ 
te  de  quatro,  ou  seis  faces;  inalterável  ao  ar,  de¬ 
crépita  ao  fogo,  e  derrete-se  a  hum  calor  pouco 
forte.  He  composto  de  45,48  de  acido;  54,54  de 
potassa ;  não  contem  agua  de  cristallisação ;  he 
decomposto  pela  baryta. 

Existe  misturado  com  outros  saes  nos  vege- 
taes  lenhosos,  e  misturado  com  a  alumina,  nas 
minas  deste  sal  na  Itaíia.  Prepara-se  saturando  a 
potassa  pelo  acido  sulfurico. 

Prop .  m.  Oathartica.  Prep.  dós.  Meia  —  liuma 
onça  dissolvido  em  agua ;  na  metade  desta  dóse 
costuma  unir-se  a  cozimentos  apropriados ,  para 
os  fazer  levemente  purgantes.  Entra  nos  Pós  de 
ipecacuanha  com  opio. 

Potassa  (  Super  tartarato  de  —  )  Cremor  de 
t  ar  taro.  Tartras  acidulus  potassce ,  vel  cremor  tar - 
iari  Pb.  Em  cristaes  brancos,  semitransparentes , 
quebradiços,  e  fáceis  de  reduzir  a  pó;  pêzo  espe¬ 
cifico  1,953  ;  sabor  levemente  acido.  No*  estado 
solido  inalterável  ao  ar;  dissolve-se  em  60  partes 
d’ agua  fria,  e  em  15  d’agua  fervente;  pela  sua 
união  com  o  borax  se  faz  mais  solúvel.  Derrete-se 
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ao  fogo ,  e  decompõe-se :  contem  67  partes  de  aci¬ 
do,  e  33  de  potassa. 

Acha-se  nos  tamarindos ,  e  nas  uvas ;  depois 
do  tempo  da  fermentação  vinosa  se  deposita  nas 
paredes  dos  toneis  ;  o  que  procede  dos  vinhos 
brancos,  he  branco;  o  dos  tintos  he  avermelhado; 
mas  este  só  diversifica  do  outro  por  ter  mais  al¬ 
guma  matéria  colorante.  Chama-se  Tartaro  bruto , 
do  qual  se  obtem  o  cremor  de  tartaro  do  com- 
mercio.  Este  contem  5  ou  6  partes  de  Tartarato  de 
cal.  Querendo  purifica-lo ,  dissolve-se  em  agua  fer¬ 
vente,  clarifica-se  com  clara  dôvo,  côa-se,  e  dei¬ 
xa-se  cristallisar. 

Prop.  m.  Diurética ,  purgante ,  refrigerante, 
Prep .  dós.  Com  o  fim  diurético,  1  —  2  oitavas  em 
liuma  libra  d’agua,  a  que  se  junta  j  do  sub-bora- 
to  de  soda.  Junta-se  a  cozimentos  nesta  mesma 
dóse ,  e  igualmente  se  dá  em  pó ,  ou  em  pilulas. 
Como  purgante,  meia  —  huma  onça.  Alem  disso 
o  cremor  de  tartaro  tem  muitos  usos  em  Pharma¬ 
cia  ;  delle  se  extrahe  o  acido  tartarico ;  com  elle 
se  forma  o  tartarato  de  potassa,  ou  sal  vegetal ;  o 
tartarato  de  potassa ,  e  de  antimonio ,  ou  tartaro 
emetico  ;  o  tartaro  marcial  solúvel ;  e  a  tinctura  de 
marte  tartarisada . 

Quassia.  Quassia  amara  L.  Quassia  Ph.  De- 
candria  Monogynia  Magnolias.  H.  em  Surinamo , 
Antilhas,  etc  Arvore.  Raiz ,  páo  com  a  casca. 

A  raiz  he  lenhosa ,  muito  grossa ,  esbranqui¬ 
çada,  ou  amarella,  com  huma  casca  aspera ,  des¬ 
igual  ,  delgada ,  e  rachada.  O  lenho  vem  em  pe¬ 
daços  de  grossura  mui  diversa,  com  huma  casca 
fina,  aspera,  e  quebradiça.  Cheiro  nenhum,  sa¬ 
bor  amargo  muito  intenso. 

Prop.  m.  Tônica.  Prep.  dós.  Infusão,  meia  — 
huma  oitava  por  libra  d’ agua.  Pode  dar-se  em  pó, 
ou  extraclo  até  meia  oitava. 
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Quina.  Córtex  peruvianus  ,  vel  China  china , 
Casca,  que  se  extrahe  de  diversas  especies  de  ar- 
vores ,  do  genero  Cinchona ;  Pentandria  Monogy- 
nia.  Ruhiaceas.  Qs  Botânicos  não  concordão  no 
numero  das  suas  especies ,  porque  he  a  arvore , 
que  mais  varia ,  conforme  as  localidades ,  eleva¬ 
ções  de  terreno ,  e  outras  circumstancias.  A  pri¬ 
meira  que  appareceu  na  Europa  em  1638  foi  a 
quina  de  Loxa ,  ou  quina  cinzenta  de  Uritnsirnja  , 
a  qual  cresce  nas  montanhas  visinhas  daquella  Ci¬ 
dade  no  Perií.  Cinchona  Condarninea.  Humbold ,  e 
Bonpland.  Emprega-se  na  Pharmacia  real  de  Ma-- 
drid ;  muito  rara.  Enrolada  em  tubos,  do  compri¬ 
mento  de  meio  a  hum  palmo  ,  da  grossura  de  liu- 
ma  linha,  do  tamanho  de  ha  ma  penna;  consistên¬ 
cia  compacta  ;  superfície  externa  levemente  esca¬ 
brosa  ,  de  hum  amarello  escuro,  com  fendas  cir¬ 
culares  parallelas ,  pouco  visíveis  nas  cascas  no¬ 
vas  ;  coberta  de  musgos  acinzentados ;  superfície 
interna  lisa ,  ou  hum  pouco  enrugada ;  de  eôr  ver¬ 
melha  pallida  ;  quebradura  resinosa ,  lisa ,  ©u  com 
pequenas  fibrillas ,  só  no  bordo  interno ;  cheiro  le~ 
vemente  aromatico,  proprio  da  quina,  e  que  se 
desenvolve  mais  pela  pulverisação,  ou  cozimento; 
sabor  adstringente  ,  amargo  intenso  ,  sem  ser  en- 
joativo,  e  alguma  cousa  aromatico;  pó  amarello 
acinzentado. 

As  cascas  das  difíerentes  quinas  forão  analy- 
sadas  por  M.  M.  Pelletier,  e  Caventou ,  e  destas 
analyses  resulta  ,  que  : 

A  Quina  cinzenta  he  composta,  ].°  de  chim 
ehonina  unida  ao  acido  kinico ;  2.°  de  matéria  pin¬ 
gue  verde  ;  3.°  de  matéria  colorante  vermelha 

(vermelho  chinchonino  de  Reuss.) ;  4.°  de  matéria 
colorante  vermelha  solúvel,  variedade  de  tannino; 
5°  de  matéria  colorante  amarella ;  6.°  de  quinato 
de  cal;  7.°  de  gomma ;  8.°  de  amido;  9.°  de  le¬ 
nhoso. 
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Á  Quina  amarei  Ia  tem  composição  muito 
analoga ;  com  differença  porém  de  que  a  quinina 
subslitue  nella  a  chinclionina,  e  não  tem  gomma, 

A  Qui  na  vermelha  contem  os  dois  principios 
febrífugos  das  precedentes  em  grande  proporção. 

A  Quina  de  Carthagena  tem  composição  se¬ 
melhante  á  precedente ;  porém  as  duas  bases  sa¬ 
lina  v  eis  existem  nella  em  menor  quantidade. 

Q  vermelho  chinchonino  não  precipita  por  si 
a  gelatina,  porém  adquire  esta  propriedade  logo 
que ,  depois  de  ter  sido  combinada  a  sua  base  sa- 
linavel ,  se  lhe  separa  por  meio  de  hum  acido, 

No  commercio  se  vendem  muitas  quinas  cin¬ 
zentas  do  Perú,  debaixo  do  nome  de  Quina  Lo- 
xa ;  devem  escolher-se  as  que  lhe  forem  mais  se¬ 
melhantes  ,  porque  ella  he  o  verdadeiro  typo  das 
quinas  cinzentas. 

Já  se  conhecia  grande  falta  no  commercio 
desta  preciosa  casca,  porque  os  Hespanhoes  não 
tinhão  feito  plantações  algumas  das  suas  arvores, 
quando  Mutis  descobrio  no  Reino  de  Santa  Fé  de 
Bogotá  a  quina  de  folhas  lanceoladas.  C.  lancifo- 
lia  Mutis;  ou  quina  alaranjada;  Córtex  auranlia- 
cus.  A  sua  casca  he  mais  pezada,  dura,  compa¬ 
cta  ,  e  enrolada  em  tubos  mais  grossos ,  que  a  con- 
daminea ;  por  fora  he  coberta  de  musgos  acinzen¬ 
tados ;  internamente  faz-se  mais  clara,  e  o  pó  he 
cor  de  laranja  pallida;  sabor  amargo  permanente, 
sensivelmente  aromatico ,  pouco  estiptico.  Muito 
rara  no  commercio. 

A  quina  chamada  Calisaya  do  nome  de  huma 
Província  do  Peru  meridional,  he  huma  variedade 
da  tb  lancifolia;  vem  em  cascas  pequenas,  ou  gran¬ 
des  ;  as  primeiras  são  em  tudo  semelhantes  ás  da 
quina  alaranjada  ;  as  segundas  são  em  pedaços 
grossos,  chatos,  ou  levemente  curvos,  muitas  ve¬ 
zes  tem  epiderme ,  de  cor  amarellada ,  de  textura 
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pouco  compacta,  de  quebradura  lenhosa.  Quando 
trazem  epiderme ,  esta  he  grossa ,  escabrosa ,  com 
fendas  transversaes  ,  pouco  adherente  á  casca  , 
quasi  insípida  ,  e  reputa-se  sem  virtude. 

A  caiisaya  he  mais  amarga,  e  menos  adstrin¬ 
gente  que  a  Quina  Loxa;  o  seu  pó  he  amarello 
alaranjado  ;  na  sua  infusão  ha  hum  precipitado 
abundante  pelo  tannino,  e  pelo  emetico,  mas  não 
pela  colla.  A  C.  nitida  de  Ruiz ,  e  Pavon  ,  muito 
abundante  ao  pé  de  Huanuco ,  he  hum  a  varieda¬ 
de  da  C.  lancifolia. 

Quina  de  folhas  oblongas.  C.  òblongifolia  Mu- 
tis.  Muito  commum  na  Nova  Granada,  principal- 
mente  nas  visinhanças  de  Mariquita ;  Ruiz  e  Pa¬ 
von  a  achárão  ao  Sul  do  Equador;  he  a  quina  ru¬ 
bra  do  commercio.  Córtex  ruber.  Assemelha-se  á 
caiisaya  na  sua  conformação  externa;  mas  he  mais 
vermelha,  mais  adstringente ,  menos  amarga;  pó 
avermelhado  ;  a  sua  infusão  dá  pela  colla  forte 
hum  precipitado  vermelho  ,  pelo  emetico  hum 
amarellado ,  e  nenhum  pelo  tanino.  As  boas  qui¬ 
nas  de  qualquer  das  especies  mencionadas  distin¬ 
guem-se  pelo  seu  sabor ,  e  pelo  seu  arôma  parti¬ 
cular. 

A  quina  branca  G.  ovalifolia  Muiis,  ou  C. 
macrocarpa  Wahi;  a  G.  cordifolia  de  Mu  tis ,  ou 
pubescens  Wahl,  que  he  a  especie ,  a  que  Linneo 
chamou  C.  ofjicinalis ,  a  C.  cariba  Joaquim,  ap- 
p  are  cem  mais  raramente  no  commercio ,  e  tem 
menos  efllcacia  que  as  tres  especies  descriptas.  O 
Conde  de  HoíYmansegg  descobrio  junto  ao  Pará 
outra  especie  de  quina,  que  Wildenow  chama  C. 
hrasiliensis.  E  ha  igualmente  duas  especies  ,  ou 
variedades  desta  arvore  no  Rio  de  Janeiro,  cujas 
cascas,  segundo  os  DD.  Brotero  ,  e  B.  A.  Gomes, 
são  muito  semelhantes  ás  da  C.  pubescens ,  e  C. 
macrocarpa . 
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Prop.  m.  Tônica  por  excellencia,  excitante, 
anti-periodica.  Prep.  dós.  Pode  dar-se  em  todas  as 
formas  pharmacenticas.  Em  substancia,  12  —  36 
grãos,  e  mais.  Infusão,  ou  ligeiro  cozimento,  2 — -6 
oitavas  em  hum  a  libra  d"  agua:  o  vinho  quinado 
se  prepara  com  dose  dobraria.  Os  cozimentos  são 
mais  convenientes  nas  febres  pouco  remittentes  , 
quando  a  falta  de  symptomas  irritativos  consente 
o  uso  deste  medicamento  ;  mas  nas  intermittentes , 
ou  febres  muito  remittentes,  nas  perniciosas,  nas 
aíTeeções  periódicas,  a  que  cliamão  intermittentes 
larvadas ,  he  necessário  dá-la  em  substancia ,  e  em 
doses  grandes,  e  aproximadas,  conforme  a  gravi¬ 
dade  dos  symptomas.  Nas  convalescenças,  e  nos 
casos  de  verdadeira  frouxidão  ,  dá-se  a  infusão  fria 
de  quina,  ou  o  vinho  quinado  na  dòse  de  1—2 
onças ,  e  repete-se  segundo  a  prescripção.  O  ex- 
tracío  não  correspondeo  á  idea,  que  se  formou  da 
sua  efíicacia ;  em  geral os  extractos  não  são  bons 
medicamentos ,  porque  parte  dos  princípios  cons¬ 
tituintes  das  plantas  se  decompõem ,  quando  se 
fervem  para  os  fazer  ;  com  tudo  muitos  Médicos 
os  aconselhão  na  dose  de  hum  escropulo  até  hu- 
ma  oitava.  Tinctura,  1* — 2  onças  em  cozimentos 
apropriados.  Também  se  usa  na  forma  de  electua- 
rio ,  e  de  xarope.  Externamente  usa-se  em  pó , 
pommada  ,  fomentações  ,  gargarejos  ,  injecções, 
etc. 

Ra.  Rana  Ph.  Animal  bem  conhecido.  A  sua 
carne  he  branca ,  e  contem  muita  gelatina  doce ; 
as  rãs  no  Outono  são  mais  gordas ,  do  que  em 
qualquer  outro  tempo.  Os  seus  caldos  são  seme¬ 
lhantes  aos  de  frango  9  e  de  melhor  digestão  que 
os  de  caracóes. 

Prop.  m.  Nutriente  ,  gelatinosa.  Prep.  Em 
caldos ;  frequentemente  se  misturão  nos  seus  co¬ 
zimentos  algumas  plantas  medicinaes. 
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Ràbao  ms  tico  -  Cocklearia  ar  morada.  L.  Rapha ~ 
nus  rusticanus  Ph.  Folhas  radicaes  lanceoladas ,  re¬ 
cortadas  ,  as  caulinas  muito  retalhadas ,  Tetradyna- 
mia  Siliculosa.  Cruciferas.  H.  nos  terrenos  húmi¬ 
dos  de  Portugal,  segundo  o  Dr.  Tavares;  não  vem 
na  Flora  Lusitana;  cultiva-se,  F.  em  Junho,  e  Ju¬ 
lho.  Per.  Raiz  fresca. 

He  comprida  ,  carnosa  ,  amarella  por  fora , 
branca  por  dentro;  tem  algumas  pequenas  radicu- 
las.  Cheiro  forte  9  e  picante;  sabor  acre. 

Prop .  m.  Excitante  ,  anti-scorbutica.  Prep. 
dós.  Come-se  cni  em  forma  de  selada,  infusão, 
meia —  duas  onças  em  huma  libra  d’agua,  ou  vi¬ 
nho*  Entra  no  Álcool  de  cochlearia ,  e  no  vinho  an- 
ti-scorbuíico. 

Ratanhia.  Krameria  triandra.  Ruiz ,  Pavon. 
Tetandria  Monogynia  Polygaleas.  H.  no  Perá 
Raiz . 

He  comprida ,  lenhosa ,  da  grossura  de  meia 
pollegada;  a  sua  casca  he  avermelhada,  e  coberta 
de  huma  epiderme  denegrida,  e  friável ;  quasi  sem 
cheiro  3  sabor  amargo,  muito  adstringente.  O  seu 
cozimento  em  agua  he  de  cor  vermelha ,  que  se 
faz  negra  accrescentando-se  o  sulfato  de  ferro.  Se¬ 
gundo  M.  Peschier,  parece  que  entra  na  sua  com¬ 
posição  hum  acido  particular ,  que  chamou  kra- 
merico ,  diverso  do  acido  gallico. 

Prop.  rn.  Adstringente,  eíficaz  internamente; 
e  externamente  applicado  ás  partes  relaxadas.  Es¬ 
ta  propriedade  reside  na  casca  da  raiz ,  porque  o 
lenho  he  inerte.  Prep.  dós .  Cozimento ,  meia  onça 
em  duas  libras  d’agua,  que  se  reduzem  a  huma. 
Costuma  juntar-se  a  este  cozimento  meia  oitava 
de  vinagre,  e  huma  onça  de  xarope  commum ; 
mas  esta  addícão  he  inútil.  Extracto ,  meia  — hu- 
ma  oitava;  he  a  preparação  mais  usada.  Tinctu- 
ra  ,  meia  —  duas  oitavas.  Externamente  se  appli" 
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ca  em  gargarejes ,  e  em  pós  para  fortificar  as  gin- 
givas. 

Romeira.  Púnica  gr analum.  L.  Granatum.  Ph. 
Folhas  lanceoladas  ,  caule  arhoreo  ,  espinhoso .  í  co¬ 
sa  ruir  ia  Monogynia.  Myrtaceas.  H.  nos  terrenos 
sêccos  de  Portugal.  Cultiva-se.  F.  em  Junho,  e 
Julho.  Árvore.  Flóres ,  casca  do  fructo ,  e  raiz. 

As  flores ,  halanslias ,  são  grandes ,  compostas 
de  pétalas  vermelhas,  ovaes,  unidas  a  hum  calix 
grosso,  carnoso,  vermelho,  com  cinco,  ou  seis  di¬ 
visões.  A  casca  do  fructo,  malicorium,  he  coriacea, 
hum  tanto  engelhada,  fusca,  ou  avermelhada;  a 
baga  dividida  em  repartimentos  ,  que  contem  se¬ 
mentes  angulosas ,  vermelhas.  Cheiro  nenhum  ;  sa¬ 
bor  adstringente ,  mais  na  casca  do  que  nas  flôres. 

Prop ,  m.  Tônica  ,  adstringente ;  a  raiz  repu¬ 
ta-se  anthelmintica.  Prep.  dós.  Pó,  6  —  36  grãos. 
Infusão ,  2  —  6  oitavas  em  1  libra  d’agua ,  ou  vi¬ 
nho.  Sendo  para  fomentações ,  ou  gargarejos ,  a 
dóse  he  maior. 

A  casca  da  raiz  como  anthelmintica  se  dá  em 
cozimento  na  dóse  de  1  — 2  onças  em  I  libra  dAgiiUi 

Rosa  vermelha.  Rosa  rubra .  Ph.  He  a  flor  da 
j Rosa  yallica.  L.  Germes  ovaes ,  pedúnculos  hispidos  ; 
o  caule ,.e  os  peciolos  hispidos ,  e  com  espinhos.  Xeo- 
sandria  Polygynia.  Rosaceas .  H.  em  Portugal ,  e 
na  Europa  meridional ;  dá  muitas  variedades  pela 
cultura.  F.  quasi  em  todo  o  Verão.  Arbusto.  Pé¬ 
talas  tiradas  dos  botoes  quando  vão  a  abrir ,  e  sêcccis. 

As  flores  são  terminaes ,  pedunculadas ;  as  pé¬ 
talas  rentes,  encarnadas  ;  cheiro  fragante ,  sua¬ 
ve  ;  sabor  amargo ,  hum  pouco  acerbo. 

Prop .  m.  Tônica,  adstringente.  Prep.  dós .  In¬ 
fusão,  2  —  3  pugillos  em  1  libra  d’agua;  raramen¬ 
te  se  usa  do  vinho.  Conserva,  Ç —  1  onça  Pó, 
5  — -  I  oitava  ;  usa-se  raramente.  Externamente  tem 
grande  uso  a  agua  rosada  nos  collyrios,  e  injec- 
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çoes ;  o  pó  de  rosas ,  como  exsicante  ;  o  mel  rosa¬ 
do  como  excitante  detersivo. 

Com  as  rosas  pallidas,  Rosa  centifolia.  L.  he 
que  se  faz  o  xarope  de  rosas  solutivo  ,  que  deve 
principalmente  a  sua  virtude  ao  senne ;  igualmen¬ 
te  se  fazem  com  ellas ,  o  oleo ,  o  unguento  rosa¬ 
do  ,  e  a  esseneia  de  rosas.  As  suas  propriedades 
medicas ,  assim  como  as  da  rosa  branca  ,  são  as 
mesmas,  que  as  da  rosa  rubra,  porem  mais  fracas. 
Rosmaninho.  Lavandula  Stoechas.  L.  Tem  as 
virtudes  da  alfazema ,  a  qual  pode  substituir.  V. 
Alfazema . 

Ruibarbo,  ou  Rhabarbaro.  Rheum palmatum. 
L.  Rhabarbarum  vel  Rheum.  Pb.  Enneandria  Tri- 
gynia.  Polygoneas .  H. ,  segundo  Murray ,  no  Paiz 
dos  Mongoles ,  fronteira  da  China.  Cultiva-se  na 
Europa.  F.  em  Maio,  Raiz. 

Além  deste  ha  o  Rheum  undu  latam ,  que  ha¬ 
bita  na  Sibéria,  e  o  Rheum  eompactum ,  que  cres¬ 
ce  na  Tartaria,  e  China, 

No  comrnercio  achãq-se  duas  variedades  de 
ruibarbo;  o  da  China,  e  o  da  Moscovia,  ou  Sibé¬ 
ria;  o  da  China  he  em  pedaços  pezados ,  compri¬ 
dos  ,-  ou  arredondados ,  conforme  são  tirados  dos 
ramos ,  ou  do  tronco  da  raiz ,  e  também  conforme 
o  modo  de  os  cortar,  para  os  pôr  a  seccar ;  ama¬ 
rei  los  ,  ou  fuscos  por  fora,,  na  quebradura  jaspea^ 
dos  de  amarello ,  vermelho ,  e  branco.  Cheiro  for¬ 
te,  particular;  sabor  amargo,  nauseoso ,  leve  men¬ 
te  estiptieo ;  reduz-se  facilmente  em  hum  pó  ama¬ 
rello.  Mastigado  tinge  da  cor  do  açafrão  a  bôcca, 
e  a  lingua ;  o  melhor  he  o  que  se  desfaz  pouco  a 
pouco-,  e  sem  diíliculdade.  O  da  segunda  varieda¬ 
de  he  mais  compacto ,  e  pezado ,  atravessado  da 
muitos  buracos  para  se  seccar  mais  facilmente; 
as  suas  côres  jaspeadas  no  interior  são  roais  deli¬ 
cadas;  tem  cheiro,  mais  forte,  sabor  mais  amargo: 
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ambas  pertencem  ,  ao  que  parece ,  ao  Rheum  pal¬ 
ma  tu  m.  M.  lienry  fez  a  sua  analyse ,  e  achou  que 
ambas  continhão  os  mesmos  princípios,  e  quasí 
nas  mesmas  proporções;  isto  he :  huma  matéria 
colorante  amarelía  particular,  hum  oleo  doce,  fé¬ 
cula  amylacea,  huma  pequena  porção  de  gomma, 
tanino ,  fibra  lenhosa ,  o  terço  do  seu  pêzo  de  oxa- 
lato  de  cal ,  supramalato  de  cal ,  huma  pequena 
porção  de  sulfato  de  cal ,  e  de  oxydo  de  ferro  ,  e 
de  hum  sal  de  base  de  potassa. 

Em  França  se  introduzio  a  cultura  do  Reuni 
undulatum ,  o  qual  só  differe  do  antecedente  por 
conter  mais  tanino ,  mais  fécula  amylacea ,  e  me¬ 
nos  oxalato  de  cal ,  porque  este  sal  forma  só  a  sua 
decima  parte.  Tem  as  mesmas  virtudes  que  o  rui¬ 
barbo  de  Moscovia ,  mas  em  menor  gráo. 

Prop.  m.  Purgante,  tónica,  levemente  ads¬ 
tringente  ;  huma  leve  torrefacção  augmenta  esta 
ultima  qualidade ,  e  d  iminue  a  primeira,  Prep.  dós. 
Pó,  ou  extracto  com  o  fim  purgante ,  1  escropulo 
—  1  oitava.  Como  tonico ,  e  adstringente,  4  —  12 
grãos.  Infusão,  ou  cozimento,  1—2  oitavas  em  4 
ou  6  onças  d’ agua.  Vinho,  2  oitavas  até  1  onça; 
tinctura,  é—  1  oitava.  Xarope,  2  oitavas  até  1 
onça. 

Ruiva  dos  tinctoreiros,  Rubia  tinctorum .  L. 
Ph.  Folhas  annuaes ,  sinco  ou  seis  em  verliciílos ; 
lanceeladas  ,  muito  ásperas  ;  caule  annual ,  quadran- 
qular ,  e  com  espinhos.  Tetrandria  Monogynia.  Ru- 
hiaceas.  Indígena  da  Asia  menor.  H.  nas  vinhas, 
e  vallados  de  Portugal ;  cultiva-se  em  toda  a  Eu¬ 
ropa.  F.  de  Junho  até  Agosto  Per.  Raiz . 

Co  mprida ,  arredondada ,  ramosa ,  nodosa  ,  de 
côr  avermelhada ,  ou  fusca  por  fora  ,  vermelha 
amarellada  por  dentro;  sem  cheiro,  sabor  alguma 
cousa  a  margo  ,  estiptico. 

Prop.  m.  Tónica,  adstringente  em  pequeno 
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gráo.  Nada  diurética.  Prep.  dós.  Pd,  \  —  l  oita¬ 
va.  (Pouco  usado.)  Cozimento,  2  —  4  oitavas  por 
libra, 

Sabina.  Jimiperus  Sahina.  L.  Sctbina .  Pli.  Díoe- 
cia  Monadelpliia.  Coníferas .  H.  nas  montanhas  da 
Suissa,  e  da  França.  Segundo  o  Dr.  Brotero,  não 
se  acha  em  Portugal.  Arbusto.  Folhas. 

Os  seus  ramos  são  espalhados ,  divididos ,  e 
rugosos ;  as  folhas  pequenas,  numerosas,  imbrica¬ 
das  ,  de  modo  que  cobrem  os  ramos ,  oppostas , 
lanceoladas ,  rijas,  pegadas  na  base,  e  as  pontas 
livres.  Cheiro  fétido,  e  nauseoso ;  sabor  amargo, 
acre,  e  desagradavel. 

Prop.  rn.  Estimulante  forte  ,  emmenagoga. 
Prep.  dós.  Pó,  6 — -12  grãos  em  mel,  ou  qualquer 
electuario.  Infusão,  i  —  i  oitava  por  libra  d’agua. 
Externamente,  o  pó  he  hum  leve  escarotico.  O 
cozimento,  ou  a  infusão  se  usão  em  lavatórios, 
como  estimulantes;  a  dóse  he  então  maior. 

Sabugeiro.  Samhucus  nigra.  L.  Sambucus . 
Ph.  As  cymeiras  quinque-partidas  ;  folhas  pinnula- 
das  ;  os  foliolos  quasi  ovaes ,  serreados ,  caule  arbó¬ 
rea.  Péntandria  Trigynia.  Caprifoliaceas ,  H.  nas 
margens  dos  rios,  e  nos  valiados.  F.  de  Abril  até 
Julho.  Arbusto.  Flóres ,  c  bagas . 

O  cheiro  das  flores  he  activo ,  pouco  agrada- 
vel;  o  das  bagas  nenhum;  o  sabor  das  flores  leve-* 
mente  amargo,  e  acerbo;  o  das  bagas  acidulo. 

Prop.  m.  Levemente  excitante,  diaphoretica. 
Prep.  dós .  Infusão  quente,  2  —  3  pugillos  em  1  li¬ 
bra  d'’ agua.  Também  se  usa  externamente  nas  in¬ 
flamações  erysipelafosas.  Pó,  j  —  1  oitava.  Serve 
igualmente  de  pulverisar  as  superfícies  inflamadas. 
Das  bagas  se  faz  o  rob  de  sabugeiro ,  que  se  dá 
ria  dóse  de  \  até  1  onça  por  libra  d’agua,  011  co¬ 
mo  diaphoretico ,  ou  como  resolvente ,  em  garga- 
rejos ,  nas  inflamações  catarrhosas. 
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Sagapeng.  Saqapenum.  Ph.  Gomma-resina  , 
que  se  extrahe  de  hum  a  planta  inda  desconhecida. 
Vem  de  Alexandria,  e  do  Levante,  em  pedaços 
soltos  de  diversa  grandeza,  ou  grãos  vermelhos 
com  alguns  pontos  brancos  ,  de  consistência  de 
cera.  Outras  vezes  vem  em  massas  aglutinadas , 
com  corpos  estranhos  de  permeio.  Cheiro  fétido, 
alliaceo ,  hum  pouco  mais  fétido,  que  o  da  gom- 
ni  a  ammoniaco ;  sabor  acre,  e  amargo.  Mastigada 
pega-se  aos  dentes,  e  depois  amolíece,  e  dissolve- 
se  na  saliva'  pouco  solúvel  na  agua,  inda  menos 
no  álcool.  100  partes  contem:  resina  5-1,2  6;  gôm~ 
ma  3], 94;  oleo  volátil  18,80;  malato  de  cal  0,40; 
gô.mma  insolúvel,  e  matéria  estranha  ],60. 

Prop.  m.  Excitante,  antí-spasmodica ,  enime- 
nagoga.  Prep.  dós .  Em  substancia,  6  —  24  grãos, 
em  pilulas ,  ou  triturada  com  gemma  d’ovo.  Ex¬ 
tern  amente  entra  na  composição  de  alguns  emplas¬ 
tros ,  como  estimulante,  maturativa. 

Sagu,  ou  Sago.  Sagu.  Ph.  Pie  hum  a  especie 
de  fécula,  que  se  extrahe  do  parenchyma  molle  e 
interno  de  muitas  especies  de  palmeiras,  que  cres¬ 
cem  nas  Molucas,  e  outras  Ilhas  do  Oriente.  Sec- 
cão-na ,  e  passão-na  por  hum  a  peneira  para  a  re¬ 
duzir  a  pequenos  grãos ,  louros  por  fora,  muito 
brancos  poj  dentro  :  não  tem  cheiro ,  nem  sabor 
sensíveis. 

Prop.  m.  Nutriente ,  adoçante.  Prep  dós .  Co¬ 
zimento  em  agua,  ou  leite,  2  —  6  oitavas  em  1 
libra  d’agua. 

Salepo.  Salep.  Ph.  Fécula  que  se  extrahe  das 
raizes  das  diversas  especies  de  Orchis.  Genero  da 
Gynandria  Diandria.  Orchideas.  H.  em  Portugal , 
e  outras  partes  da  Europa,  e  da  Asia.  A  raiz  lie 
bolbosa ,  branca ,  e  como  espongiosa ;  e  depois  de 
séc.ca,  cinzenta,  e  dura.  Cheiro  nenhum,  sabor 
jnucilaginoso. 
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Prop.  in .  Nutriente ,  mucilaginoso.  Prep.  dós . 
Caldos  ,1  —  3  oitavas  em  1  libra  d’agua. 

Salgueiro  branco.  Salix  alha.  L.  Ph.  Dioecia 
Diandria.  Amentaceas.  H.  junto  ás  valias,  e  rios* 
F.  em  Abril  e  Maio.  Per.  A  casca 

Despega-se  facilmente,  e  depois  de  sêcca  for¬ 
ma  hum  pó  de  cor  escura.  Cheiro  nenhum,  sabor 
muito  amargo ,  levemente  adstringente. 

Prop ,  77i.  Tônica;  suppre  até  certo  ponto  a 
quina.  Prep.  dós.  Pó ,  i  —  1  oitava ,  repetida  va¬ 
rias  vezes  no  intervallo  de  dois  accessos.  Cozimen¬ 
to ,  |  —  1  onça  em  1  libra  d’agua.  Idem  para  a 
infusão  vinosa,  que  se  dá  na  dóse  de  1  —  2  onças. 

Salsa  parrilha.  Smilax  salsaparrilla.  L.  Ph, 
Di  oecia  Hexandria.  Aspar agineas.  H.  no  Brazil , 
no  México ,  e  no  Peru.  Cuítiva-se  na  Hespanha , 
e  em  Montpelíier.  Per.  Raiz. 

De  huma  raiz  tuberosa ,  da  grossura  de  huraa 
pollegada ,  sahem  muitas  radiculas  compridas,  da 
grossura  de  huma  penna,  sulcadas  longitudinal- 
mente,  de  cor  fusca,  ou  avermelhada  externamen¬ 
te,  lenhosas,  e  fáceis  de  rachar  ao  comprimento. 
Cheiro  particular ,  mas  fraco ;  sabor  levemente 
amargo.  Contem  muita  matéria  amylacea, 

Póde  ser  substituida,  nos  casos  menos  graves, 
pelo  legação,  ou  salsa  parrilha  do  Reino,  Smilax 
uspera  ,  L. ,  o  qual  cresce  abundantemente  nos 
vallados  de  Portugal.  Tem  o  caule  aculeado,  an¬ 
guloso,  as  folhas  dentado-aculeadas ,  cordiformes, 
e  dotadas  de  nove  nervuras. 

Prop.  77i.  Sudorifera ,  anti-syphyllitica.  Prep . 
dós.  Pó,  ou  extracto,  | —  1  oitava.  Cozimento  ó —  1 
onça  por  libra  d’agua.  Hum  dos  quatro  lenhos  su- 
doriferos.  Entra  no  xarope  de  salsa  parrilha  com¬ 
posto  ,  e  na  agua  de  Cawper. 

Salva.  Sal  via  officinalis,  L.  Salvia.  Ph.  Folhas 
lanceolado-ovaes ,  recortadas ;  flóres  em  espigas ;  ca  - 
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lices  com  pequenos  dentes.  Diandria  Monogynía. 
Labiadas.  Cultiva-se  em  Portugal.  F.  de  Abril  até 
Junho.  Sub-arbusto.  Per.  Folhas. 

As  ílôres ,  e  folhas  tem  cheiro  aromatico ,  e 
penetrante;  sabor  forte ,  picante,  e  amargo  ;  de¬ 
vem  estas  qualidades  a  hum  oleo  essencial ,  que 
contem  {  do  seu  pêzo  de  camphôra. 

Prop.  m.  Excitante,  tônica.  Prep.  dós.  Infu¬ 
são,  1  —  2  pugillos  em  1  libra  d’agua,  ou  vinho. 
Tinctura  ,  \  —  1  oitava.  Oleo  essencial,  2  —  6  got- 
tas,  em  assucar,  ou  outro  excipiente.  Agua  distil- 
lada,  1 — 2  onças.  Externamente  applica-se  em  pó, 
gargarejos,  e  cataplasmas.  Merece  ser  mais  usada. 

Sangue  de  Drago.  Sanguis  draconis.  Ph.  Re¬ 
sina  vermelha ,  que  se  extrahe  por  incisão  do  Pte- 
rocarpus  draco.  L.  Diadelphia  Decandria.  Legumi¬ 
nosas.  Da  Draccena  draco ,  e  de  outras  especies ,  e 
familias  differentes.  H.  no  Reino  de  Santa  Fé,  e 
outras  partes  dos  paizes  quentes. 

Acha-se  no  commercio  debaixo  de  muitas  for¬ 
mas  diferentes ;  a  mais  estimada  he  em  pequenas 
massas  ovaes ,  cercadas  de  folhas  de  cannas,  opa¬ 
cas  ,  quebradiças ,  sem  sabor ,  e  sem  cheiro ,  de 
cor  vermelha  escura,  mas  pulverisada  fica  da  cor 
do  sangue;  inflama-se,  expondo-se  á  charnma; 
dissoive-se  completamente  no  álcool. 

Prop.  m.  Excitante,  levemente  adstringente. 
Prep.  dós.  Em  substancia ,  na  forma  de  pilulas ,  ou 
electuario,  6  — 24  grãos. 

Sanguisuga  medicinal.  Hirudo  medicinalis.  L. 
Hirudo .  Ph.  Corpo  comprido,  delgado,  denegrido, 
dividido  por  muitas  rugas  annulares,  sem  olhos,  nem 
guelras ;  tem  na  bôcca  tres  pequenos  dentes  ;  seis 
listas  am  arei  las ,  salpicadas  de  preto  por  cima,  e 
por  baixo  malhas  amarellas.  A  agua  em  que  se  com 
servão  deve  renovar-se  todos  os  dias,  e  a  tempera¬ 
tura»  não  deve  ter  excesso  ,  nem  de  calor ,  nem  de 
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frio.  Cada  sanguisuga  tira  quasí  3  oitava  de  sangue; 
mas  para  se  evitar  a  applicação  de  grande  numero 
destes  animaes ,  promove-se  a  sahida  do  sangue  * 
pelo  vapor  da  agua  quente,  ou  pondo  sobre  as  suas 
scissuras,  compressas  molhadas  nesta  mesma  agua, 
Prop.  m.  Evaeuante  de  sangue,  Applicão-se, 
quando  se  querem  diminuir  as  inflamações,  ou  ir¬ 
ritações  locaes ,  e  desviar  os  liquidos  de  algum 
órgão ;  efíeito  este  que  produzem  tanto  pela  eva¬ 
cuação  que  fazem,  como  pela  irritação  que  causão, 
Santonico  ,  ou  Semente  contra  vermes.  At- 
tribue-se  esta  semente  á  Artemísia  contra  L.  á  Ar¬ 
temísia  judaica  L.  e  á  Art.  santonica  L.  Santonicum , 
Semen  contra.  Ph.  Syngenesia  Polygamia  Supér¬ 
flua.  Corymhiferas.  H.  na  Syria,  e  Palestina. 

As  sementes  são  pequenas,  esverdeadas,  ou 
cinzentas,  misturadas  com  pedúnculos,  e  fragmen¬ 
tos  dos  cálices ,  ainda  não  desenvolvidos ;  cheiro 
forte,  e  nauseoso ;  sabôr  amargo,  e  acre.  Contem 
hum  principio  amargo ,  e  huma-materia  resinosa. 

Prop.  m.  Tônica,  excitante,  principalmente 
dos  intestinos,  anthelmintica.  Prep .  dós.  Em  subs¬ 
tancia ,  24  —  72  grãos  ,  na  forma  de  pó  mistura¬ 
da  com  assucar,  em  pilulas,  ou  pastilhas.  Tine  lu¬ 
ra  ,  -  —  1  oitava. 

Saponaria.  Saponaria  qfficinalis.  L.  Saponaria . 
Ph.  Cálices  cylindricos ,  folhas  ov ado- lane eoladas .  De- 
candria  Digynia.  Caryophylladas.  H.  nos  lugares 
sombrios ,  nas  margens  dos  rios ;  he  frequente  nas 
do  Mondego,  junto  a  Coimbra,  e  na  Beira.  Brot. 
F.  no  Verão.  Per.  Raiz ,  herva. 

A  raiz  he  comprida,  nodosa,  de  pouca  gros¬ 
sura,  avermelhada  por  fora ,  branca  por  dentro ; 
cheiro  nenhum;  sabôr  ao  principio  adocicado,  de¬ 
pois  amargo ,  e  acre ;  o  das  folhas  he  amargo ,  al¬ 
guma  cousa  acerbo.  Contem  resina,  huma  maté¬ 
ria  extractiva ,  e  algum  tanino. 

v  2 
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Prop,  m.  Maiores  do  que  promettem  as  qua¬ 
lidades  sensíveis  da  planta  JLevemente  tônica,  ex¬ 
citante  dos  pequenos  vasos  capillares ,  anti-vene- 
rea,  quando  a  Syphyllis  he  antiga,  e  causa  dores 
nas  articulações.  Prep.  dós.  Cozimento  da  raiz  , 
2  • —  3  oitavas  por  libra  dagua  A  dose  das  folhas 
he  maior.  Pó,  e  extracto,  \  —  1  oitava  por  dia. 
Çumo  expresso  ,3  —  4  onças. 

Scilla.  Scilla  marítima .  L.  Scilla  Ph.  Flôres 
nuas ,  bracteas  recurvadas.  Hexandría  Monogynia. 
Asphodeleas.  Liliaceas.  H.  nas  costas  do  Oceano , 
e  do  Mediterrâneo,  principalmente  na  Berberia, 
e  na  Szcilia ,  nos  terrenos  areentos ,  e  delgados. 
F.  em  Agosto  e  Setembro.  Per.  Ha  duas  varieda¬ 
des  ,  a  vermelha ,  e  a  branca ;  a  primeira  he  que 
se  deve  preferir.  Nos  montes  marítimos ,  e  em 
quasi  todo  o  Portugal  ha  a  cebôlla  albarrã,  que 
he ,  segundo  o  Dr.  Brotero,  a  variedade  £  daAc«Y- 
ia  marítima.  L.  de  raiz  branca ;  mas  o  mesmo  Pro¬ 
fessor  a  refere  ao  Ornithogalum  maritimum.  Tourn. 
De  qualquer  das  variedades  usa-se  da  raiz : 

He  bulbosa ,  do  tamanho  de  hum  punho ,  e 
mais  ;  composta  de  túnicas  sobrepostas ,  ovaes  , 
carnosas ,  cheias  de  hum  sueco  viscoso ,  e  inferior- 
mente  tem  hum  feixe  de  pequenas  radiculas.  O 
cheiro  da  cebôlla  fresca  he  picante,  e  diminue 
muito  pela  exsicação;  mas  o  sabor,  que  he  amar¬ 
go  ,  acre ,  enjoativo ,  e  presistente ,  conserva-se. 
Rejeitão-se  as  túnicas  externas  por  muito  acres , 
as  internas  por  pouco  activas ,  e  escolhem-se  as 
medias.  Cem  partes  de  Scilla  sêcca  contem  35  de 
hum  principio  viscoso  ( Scillitina ) ,  amargo  ,  deli- 
quescente ,  solúvel  na  agua,  no  álcool,  e  no  vi¬ 
nagre  ,  e  que  inda  não  se  tem  podido  separar 
da  matéria  sacharina ;  6  de  gômma ;  24  de  ta- 
nino  ,  de  matéria  sacharina ,  de  citrato  de  cal ; 
30  de  lenho :  em  fim  hum  principio  acre ,  volátil , 
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que  se  decompoem  na  temperatura  da  agua  fer¬ 
vente. 

Prop.  rn.  Expectorante  ,  diurética  ,  vomitiva  , 
segundo  as  doses.  Em  maior  quantidade  veneno¬ 
sa  ,  não  tanto  pela  sua  irritação  local ,  como  pela 
sua  acção  sobre  o  system a  nervoso.  He  hum  me¬ 
dicamento  efíicaz ,  e  por  isso  convem  começar  por 
pequenas  doses ,  e  ir  subindo  até  excitar  a  nau¬ 
sea.  Prep.  dós.  Em  pó ,  pilulas ,  ou  extracto ,  1  até 
5  ?  ou  6  grãos ;  deve  ser  recente ,  e  conservar-se 
em  vasos  tapados.  Oxymel ,  \  até  duas  onças  nas 
vinte  e  quatro  horas ,  por  vezes ,  em  bebidas  ap- 
propriadas.  Vinho,  2  até  4  oitavas;  idem.  Vinagre 
~  —  1  oitava ,  algumas  vezes  no  dia ;  tinetura ,  o 
mesmo.  O  vinho  scillitico  se  applica  em  fricções, 
com  o  fim  diurético,  com  muita  vantagem, 

Senne  de  Alexandria ,  ou  de  Paltha,  Cassia 
Janceolota ;  Forskaol;  Linneo  o  confundio  com  a 
Cassia  senna.  Decandria  Monogynia.  Leguminosas . 
Folioios ,  e  folliculos.  Os  foliolos  são  ovaes,  lanceo- 
lados ,  muito  inteiros ,  corti  veios ,  e  nervos  alter¬ 
nados;  cheiro  activo,  e  desagradavel ;  sabor  amar¬ 
go  ,  acre ,  e  nauseoso.  Os  folliculos  são  siliquas 
chatas,  alguma  cousa  ovaes,  e  arqueadas. 

Senne  de  Italia,  Cassia  senna.  L.  He  o  sen¬ 
ne  bravo  do  Egypto ,  e  que  se  cultiva  em  Italia. 
Os  foliolos  são  muito  obtusos  nas  suas  extremida¬ 
des  ,  com  os  lados  desiguaes  ;  a  cor  verde  pallida. 
Os  folliculos  oblongos ,  mais  arqueados  que  na  es- 
pecie  antecedente ,  e  tem  nos  dois  lados  pequenas 
elevações  longitudinaes ,  que  correspondem  ás  se¬ 
mentes  contidas  dentro,  Não  se  deve  comprar  o 
senne  de  Italia,  senão  na  falta  do  outro.  Costumão 
falsifica-lo,  misturando-lhe  folhas  de  bucho,  e  da 
Colutea  arborescens  L. ;  as  desta  planta  são  ovaes, 
alguma  cousa  chanfradas  na  ponta,  e  de  cor  verde 
mar.  Para  encobrir  a  fraude ,  costumão  quebrar  as* 
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folhas.  Contem  hum  oleo  volátil.  A  ebulíição  des- 
troe  a  sua  virtude  purgante. 

Prop.  m.  Purgativa  eííicaz ,  não  drastica ,  le¬ 
vemente  excitante.  Prep .  dós.  Infusão  ,2  —  3  oi¬ 
tavas  em  4  onças  d’agua;  costuma  unir-se  ao  man- 
ná,  e  alguns  saes  purgantes.  Pó  ,  20  - —  30  grãos; 
pouco  usado.  Tinctura,  1—^2  oitavas.  Em  clys- 
tel :  Electuario  de  senne  1  onça.  Entra  no  Xarope 
de  salsa  par  rilha  composto. 

Serpentaria.  Aristolochia  Serpentaria.  L.  Ser- 
pentaria  virginiana.  Ph,  Gynandria  Hexandria.  Aris- 
tohchias .  H.  na  Virgínia  ,  e  Carolina.  Per.  Raiz. 

A  raiz  da  Serpentaria  he  composta  de  muitas 
radiculas  delgadas ,  tortas ,  quebradiças ,  de  còr 
denegrida  por  fora,  pallsdas  interaamente ;  cheiro 
muito  aromatico,  eamphoradp;  sabor  levemente 
amargo,  picante,  e  durador. 

Prop .  m .  Excitante  energica.  Muito  usada  por 
alguns  Médicos  nas  febres  adynamicas,  e  ataxicas 
em  astheniá.  Prep.  dós.  Cozimento,  1 — 2  oitavas 
em  1  libra  d’aguá.  Pó,  12  até  24  grãos;  pouco 
tísadò,  Entra  no  Cozimento  de  guina  composto. 

Sim  a  rouca  .  Quassia  Simaroi/ba.  L.  T.  Sirna- 
rouba.  Ph.  Decandria  Monogynia.  Mac/noliâs.  H. 
ná  America  meridional,  em  S.  Domingos ,  etc. 
Arvore.  Casca  da  raiz. 

A  raiz  he  fibrosa  *  comprida,  delgada,  cor- 
réenta,  e  cheia  de  pequenas  verrugas,  oii  aspere¬ 
zas;  cinzenta  por  fora,  pa Ilida  internamente;  chei¬ 
ro  nenhum;  sabor  amargo,  sem  adstringência.  O 
seu  eltraeto  aquoso  he  muito  abundante ,  o  al¬ 
cóolico  o  he  muito  menos. 

Prop.  rn.  Tónica  ,  anti-dysenterica.  Prep.  dós. 
Pó,  24  até  36  grãos.  Cozimento,  I  —  2  oitavas 
por  libra  d’aguá.  O  extracto,  e  a  tinctura,  \  —  i 
oi  lá  va  ,  pouco  usados. 

Soda  do  commereio.  Obtem-se  pela  com  bus- 
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tão  de  diversas  plantas  marítimas,  que  vivem  nos 
terrenos  areentos  das  costas  do  Oceano ,  e  do  Me¬ 
diterrâneo.  Á  que  a  fornece  em  maior  copia  he  a 
Salsola  sotiva  L.  depois  a  Salsola  soda  L.  e  outras 
especies  deste  genero ,  que  pertence  á  Pentandria 
Digynia.  Alripliceas.  A  mais  estimada  he  a  soda 
de  Alicante,  ou  de  Carthagena  ,  porque  em  100 
partes  contem  25  a  40  de  sub-carbonato  de  soda; 
o  resto  he  sulfato  de  soda,  hydro-chlorato  de  so¬ 
da  ,  sub-carbonato  de  cal,  e  de  alumina,  silicia, 
e  oxydo  de  ferro.  A  soda  artificial  do  commercio 
he  composta  de  soda  caustica,  sub-carbonato  de 
soda ,  sulfureto  de  cal  com  excesso  de  base ,  e  car¬ 
vão.  Contem  ordinariamente  em  100  partes  32  a 
33  de  sub-carbonato  de  soda  ;  delia  he  que  se  ex- 
trahe  este  ultimo  sal :  he  acre ,  levemente  cáusti¬ 
co  ,  eflorescente  ao  ar ,  muito  solúvel  na  agua , 
mais  na  quente  do  que  na  fria;  cristal  lis  ando  pelo 
esfriamento  em  prismas  rhomboidaes. 

Prop.  m.  Escarotico.  Usa-se  nas  ephelides  dis¬ 
solvido  em  alguma  agua  distillada.  Serve  para  for¬ 
mar  a  soda  caustica  ( Hydrato  de  protoxydo  de 
sodio  N.  N.)  com  que  se  faz  o  sabão  ofiicinal ;  e 
que  misturada  com  3  ou  10  partes  de  banha  de 
porco  se  applica  contra  a  tinha. 

Soda  (Mu  ria  to  de  — ).  Murtas  sodte ,  Sul  com - 
mune .  Ph.  (Chlorureto  de  sodio,  estando  cristalí- 
sado  ,  e  hydro-chlorato  de  soda,  estando  em  dis¬ 
solução  N.  Nora. )  O  primeiro  he  composto  de 
chloro  59,5;  sodio  40,5;  o  segundo,  de  acido  hy- 
dro-chlorico  46,  soda  54.  Cristallisa  em  cubos; 
tem  o  sabor  salgado ,  mas  agradavel ;  quando  está 
puro ,  he  inalterável  ao  ar ;  o  do  commercio  he 
deliquescente ,  porque  se  acha  inquinado  com  hy- 
dro-chloratos ,  e  sulfatos  de  cal ,  e  de  magnésia  : 
sendo  preciso,  podemos  purifica-lo  por  hu ma  no¬ 
va  cristallisação.  Decrepita  fortemente  ao  fogo; 
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derrete-se  a  lium  calor  hum  pouco  acima  do  ver¬ 
melho ;  insolúvel  no  álcool  muito  rectificado ;  a 
agua  fria  dissolve  hum  pouco  mais  que  os  dois 
quintos  do  seu  pêzo ;  a  agua  quente  dissolve  al¬ 
guma  cousa  mais.  Existe  abundantemente  na  agua 
do  mar,  e  alguns  lagos,  e  também  em  grandes 
massas  no  centro  da  terra ,  e  se  chama  então  sal 
gcmma ,  ou  fóssil;  o  qual  he  quasi  sempre  trans¬ 
parente,  e  misturado  com  oxydos  de  ferro,  e  mau- 
ganesio ,  que  lhe  dão  diversas  cores 

Prop.  m.  Estimulante,  tônica.  Prep.  dós.  In- 
íernamente  desusado.  Externamente  se  junta  aos 
clysteis  ,2  —  4  oitavas ,  e  em  fomentações  resol¬ 
verdes. 

Soda  (Sub  —  borato  de  — ).  Borax .  Ph.  Sal 
com  excesso  de  base ,  composto  de  acido  borico , 
ou  boracico  34,  soda  17,  agua  49.  Vem  das  ín¬ 
dias  orientaes ,  e  da  China,  debaixo  do  nome  de 
Tincal ,  ou  Borax  bruto ,  misturado  com  huma  es- 
pecie  de  matéria  unctuosa,  e  cinzenta.  He  em  pe¬ 
quenos  cristaes ,  ou  em  cristaes  grossos  arredon¬ 
dados ,  ordinariamente  na  forma  de  hum  prisma 
hexaedro  ,  terminado  por  huma  pyramide  de  tres 
lados.  Purificão-no  os  Hollandezes  por  meio  da 
agua  de  cal ,  e  de  cristallisaçôes  repetidas. 

O  borax  purificado  he  em  cristaes  grandes, 
irregulares  ;  branco  ,  semitransparente  ;  sem  chei¬ 
ro  ;  sabor  alcalino.  Enverdece  o  xarope  de  violas ; 
eilorece  levemente  ao  ar.  Exposto  ao  fogo  derre¬ 
te-se,  e  depois  incha  muito;  perde  a  sua  agua  de 
cristallisação ,  ficando  com  menos  0,60  do  seu  pê¬ 
zo:  he  o  borax  calcinado;  não  muda  de  natureza. 
Em  calor  mais  forte ,  vitrifica-se.  Dissolve-se  em 
18  partes  d’ agua  fria,  e  só  em  2  ,  ou  3  d’agua  fer¬ 
vente.  He  decomposto  por  todos  os  ácidos,  exce- 
pto  o  carbonico,  e  pela  potassa,  cal,  e  magnésia. 
Facilita  a  fu  são  de  muitos  corpos,  e  a  solubilidade 
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do  cremor  de  tartaro.  Delle  se  extrahe  o  acido 
borico  ,  o  qual  dissolvido  em  agua  quente ,  cris- 
tallisa  pelo  esfriamento  em  pequenos  prismas. 

Prop ,  m,  Excitante,  diurética.  Prep.  dós.  Pó, 
ou  pilulas ,  1  escropulo  a  3  oitava ;  011  em  dissolu¬ 
ção  aquosa  junto  ao  mel  rosado  nas  ulcerações  da 
garganta.  Acido  horico ,  diurético,  12  até  24  grãos. 

Soda  (Sulfato  de- — ).  Este  sal  cristaliisa  em 
prismas  de  seis  faces,  transparentes,  terminados 
por  liuma  ponta  de  dois  lados;  sem  cheiro,  mui¬ 
to  amargo.  Eílorece  promptamente  ao  ar,  e  perde 
mais  de  metade  da  sua  agua  de  cristallisação.  Dis¬ 
solve-se  em  alguma  cousa  menos  que  o  seu  pêzo 
de  agua  a  ferver ,  e  no  triplo  delia  fria.  Derrete- 
se  em  calòr  hum  pouco  acima  do  vermelho.  Com¬ 
posto  de  acido  24,4;  base  19,6;  agua  56. 

Acha-se  em  algumas  aguas  salgadas ,  e  nas 
plantas  marítimas;  mas  o  do  commercio  extrahe- 
se  do  sal  commum  pelo  acido  sulfurico. 

Prop.  m.  Purgativa.  Dós  Meia  - — -1  onça  em 
4 ,  ou  5  onças  d’agua,  ou ‘dissolvido  em  algum  eo- 
zi  mento. 

Tamarindos.  Tamarindus  indica.  L.  Tamarin- 
dus.  Ph.  Triandria  Monogynia.  Leguminosas .  H.  no 
Egypto  ?  Arabia,  na  America,  etc.  O  Tructo  he 
hum  legume  comprido ,  achatado ,  contendo  huma 
até  tres  cavidades,  e  outras  tantas  sementes  an¬ 
gulosas  ,  luzidias ,  de  cor  escura ,  mettidas  em 
duas  cascas,  entre  as  quaes  está  a  polpa,  que  he 
viscosa,  de  cor  avermelhada 7  atirando  para  preta. 
Esta  he  a  que  se  compra  no  commercio,  e  traz  de 
mistura  sementes,  e  restos  das  siliquas,  que  as 
contem.  Nesta  polpa  se  encontra  tartarato  acidu¬ 
lo  de  potassa ,  gônirna ,  assacar,  acido  tartarico  li¬ 
vre,  acido  citrico ,  inalico  ,  etc.  Em  consequência 
não  se  pode  no  cozimento  de  tamarindos  juntar 
vários  saes  neutros,  principalmente  os  de  base.de 
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potassa ,  porque  serião  em  parte  decompostos  pe¬ 
lo  acido  tartarico. 

Prop.  m.  Purgante  laxativa  ,  refrigerante. 
Prep .  dós.  Cozimento,  1 — 2  onças  em  huma  li¬ 
bra  d* agua ;  costuma  reunir-se  ao  manná. 

Tanaceto  ,  ou  Tanasia.  Tanacetum  vulgare 
L.  Tanacetum  Ph,  Folhas  bipinmdadas ,  incisas , 
serreadas.  Syngenesia  Polygamia  Supérflua.  Corym - 
hiferas.  H.  no  Ma  rato  ,  e  em  Traz  os  Montes.  Brot. 
Per.  F,  em  Julho,  e  Agosto.  Folhas ,  flores ,  semen¬ 
tes.  Toda  a  planta,  particularmente  as  folhas  tem 
cheiro  fétido,  desagradavel,  sabor  amargo,  acre,, 
e  picante. 

Prop.m.  Tônica,  excitante,  vermifuga.  Prep. 
dós .  Infusão  da  planta  com  somidades  floridas  r 
2  —  4  oitavas  em  duas  libras  d’agua.  Sendo  ver¬ 
de,  toma-se  hum  pequeno  manipulo.  Pó,  meia — - 
huma  oitava ;  semente  em  pó,  12  —  24  grãos;  em 
infusão,  í — 2  oitavas  em  huma  libra  d’ agua,  ou 
leite,  como  vermifuga.  Sendo  as  preparações  fei¬ 
tas  em  vinho ,  as  doses  são  metade  menores. 

Taraxaco  (1).  Leontodon  Taraxacum  L.  Ta¬ 
raxacum  Ph.  Cálix  exterior  recurvado ;  caule  com 
huma  só  flor  ;  folhas  lisas ,  proflund  amente  cortadas 
em  lacinias  lanceoladas ,  dentadas.  Syngenesia  Po¬ 
lygamia  Igual.  Chicoreaceas.  H.  na  Europa,  e  nos 
valles  húmidos  junto  a  Coimbra,  e  no  Norte  de 
Portugal.  Brot.  F.  na  Primavera,  e  Verão.  Per. 
'Raiz : 

He  comprida,  da  grossura  de  hum  dedo,  ne¬ 
gra  ,  ou  parda  por  fora ,  branca ,  e  suceulenta  por 
dentro  ,  guarnecida  com  algumas  Abras.  Cheiro 
nenhum  ,  sabor  amargo ,  agradavel ;  o  amargor  re- 


(1)  Esta  util  planta  he  muito  vulgar  no  Norte  de  Portugal;  e 
eom  tudo  acha-se  raramente  nas  Boticas  de  Lisboa. 
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side  principalmente  em  hum  sueco  lácteo  ,  que 
tem  a  planta  verde,  a  qual  he  mais  efficaz ,  mas 
a  sôcca  conserva  grande  parte  da  sua  virtude. 

Prop*  m.  Tônica,  levemente  diurética.  Prep . 
dós.  Cozimento  ,  2  —  4  oitavas  em  huma  libra 
d’agua,  conforme  se  quer  a  sua  acção  menos,  ou 
mais  tônica.  Extracto ,  que  se  prepara  com  toda 
a  planta,  e  he  muito  usado,  i— 2  escropulos; 
•sueco  expresso,  3  —  4  onças. 

Terebenth-iná.  V.  Pinheiro. 

Tília.  Tília  europcea  L.  Ti  lia  Pln  Flórés  sem 
nect&rio;  bagas  com  quatro  cellulas.  Polyandria  Mo- 
atiogynia.  Tiliaceas.  Arvore.  H.  na  Europa;  vulgar 
na  França;  cultiva-se.  F.  em  Maio,  e Junho.  Flo¬ 
res.  i- 

As  dores  são  amarelladas ,  reunidas  de  duas 
até  seis,  cada  huma  em  seu  pedicello ,  e  todas 
postas  em  hum  pedunculo  cominum.  Cheiro  pou¬ 
co  activo  ,  agrada vel ;  sabor  hum  tanto  sacharino. 
Podem  ser  suppridas  pelas  dores  de  sabugueiro ,  e 
melhor  ainda  pelas  de  laranjeira. 

Prop .  m.  Levemente  diaphoretica ,  anti-spas- 
ffiodica,  Prep.  dós.  Infusão  theiforme ,  i — ^2  pu- 
gillos  em  huma  libra  d’ agua  com  assucar.  Agua 
distillada ,  1 —  2  onças. 

Tomilho.  Thyrnus  vulyans  L.  Tkymus  Ph. 
Folhas  reviradas ,  ovaes ;  flores  em  verticillo ,  for¬ 
mando  espigas.  Didyoamia  Gymnospermia.  Labia- 
das.  H  nos  terrenos  sêccos  ,  e  areentos  da  Euro¬ 
pa  meridional  ,  e  nas  collinas  ealcareas  da  Beira., 
e  do  Algarve.  Brot,  Cultiva-se  nos  jardins.  F.  no 
Verão*  Per.  Ilsrva  florida. 

Planta  de  hum  palmo  ,  ou  pouco  mais  de  al¬ 
tura  ;  caules  lenhosos  ,  com  muitos  ramos  delga¬ 
dos ,  direitos,  esverdeados;  as  folhas  reníes;,  op- 
postas,  ovaes.,  reviradas  nas  margens.  Cheiro  aro¬ 
mático  ,  agradayel  ;  sabor  amargo  ,  aromatico  , 

o.  2 
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m ais  nas  ftôres  do  que  nas  folhas.  Contem  oleo 
volátil ,  eamphora ,  e  algum  tanino. 

Prop.  m.  Excitante,  tônica.  Prep.  dós.  Infu¬ 
são,  2  —  4  oitavas  em  hum  a  libra  d’agua.  Pó,  ou 
extracto ,  12  —  36  grãos;  tinctura ,  idem.  Agua 
distillada,  1 — 2  onças.  Especies  aromaticas . 

Tormentilla.  Tormentilla  erecta  L.  Tormen- 
tilla  Ph.  Caule  direito  ;  folhas  rentes.  Icosandria  Po- 
lygynia.  Rosaceas.  H.  nas  mattas,  e  lugares  algu¬ 
ma  cousa  húmidos  de  Portugal.  F.  em  Junho,  e 
Julho.  Per.  Raiz. 

A  raiz  he  redonda  na  parte  superior,  dagros^ 
sura  de  hum  dedo ,  torta ,  cheia  de  nós ,  escura 
por  fora,  avermelhada  por  dentro;  cheiro  nenhum, 
sabor  amargo,  adstringente:  contem  muito  tani- 
no. 

Prop:  rn.  Adstringente.  Prep ,  dós.  Cozimento , 
2  a  4  oitavas  em  huma  libra  d’agua.  Extracto, 
meio  a  hum  escropulo.  Pó,  hum  a  dois  escropu- 
los. 

Trifolio,  ou  Trevo  d’agua.  Menyanthes  tri- 
fohata  L.  Trifolium  Jibrinum ,  seu  aqualicum  Ph. 
Folhas  tres  a  tres ;  as  lacinias  da  corolla  inteiras 
na  margem  ,  barbadas  superior  mente.  Pentandria 
Monogynia.  Gencianeas.  H.  os  terrenos  húmidos , 
e  alagadiços  da  Europa.  O  Dr.  Brotero  não  o 
achou  em  Portugal.  F.  de  Maio  até  Julho.  Per. 
Folhas ,  e  raiz. 

As  folhas  são  radicaes :  a  hastea  que  sahe  da 
raiz  he  mia,,  e  lisa,  e  sustenta  ílôres  peduncula- 
das ,  terminaes.  Cheiro  pouco,  ou  nenhum.  Sabor 
muito  amargo.  Contem  hum  pouco  de  oleo  essen¬ 
cial  ;  huma  substancia  gommo-resinosa  amarga, 
hum  tanto  acida,  e  hum  principio  levemente  ad¬ 
stringente. 

Prop.  m.  Tônica  ,  anti-scorbutica  ,  alguma 
cousa  excitante.  Prep.  dós.  Infusão,  ou  cozimento, 
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1  —  3  oitavas  por  libra  d’agua.  Extracto ,  12  —  36 
grãos.  Pó,  (pouco  usado)  a  mesma  dose. 

Trovisco  femea.  V,  Mezereão. 

Tussilagem.  Tussilago  f arfar  a  L.  Tussilago 
Ph.  Hastea  arredondada  ,  uniflora  ,  hracteada  ;  flor 
radiada ;  folhas  radicaes  cordiformes  9  angulosas  , 
dentadas  ,  colanilhosas  inferiormente.  Syngenesia 
Polygamia  Supérflua.  Corymhiferas.  TI.  nos  campos 
barrentos,  e -húmidos.  Acha-se  na  Província  de 
Entre  Douro  e  Minho.  Brot.  Flor.  em  Março ,  e 
Abril.  Flores ,  e  folhas .  Sabor  mucilaginoso  leve¬ 
mente  amargo. 

Prop.  m.  Levemente  tônica  ,  expectorante. 
Prep .  dós.  Infusão ,  2  —  3  pugillos  em  huma  libra 
d’ agua.  Çumo,  xarope,  e  conserva  (pouco  usa¬ 
dos  ) ,  1—2  onças. 

Valeriana  Silvestre.  Valer iana  officinalis  L. 
Valeriana  minor ,  seu  silvestris  Ph.  Flóres  trian- 
ãrias  ;  todas  as  folhas  pinnuladas.  Triandria  Mono- 
gynia.  Dipsaceas.  Vulgar  nos  campos,  e  nas  m at¬ 
las  ;  prefere-se  a  que  nasce  em  lugares  altos,  e 
séccos.  O  Dr.  Brotero  não  a  descreve  na  Flora  de 
Portugal.  F.  no  Verão.  Per.  Raiz. 

He  parda  exteriormente,  branca  por  dentro, 
composta  de  muitas  fribillas  carnosas ,  que  nas¬ 
cem  de  hum  pequeno  tronco ;  cheiro  forte ,  nau- 
seoso ,  camphorado ;  sabor  picante,  amargo.  Pela 
exsiccacão  o  cheiro  se  faz  mais  activo ,  e  o  sabor 
levemente  adocicado.  Contem  fécula;  huma  maté¬ 
ria  solúvel  na  agua,  e  precipitada  pelos  oxydos  me¬ 
tálicos,  mas  não  pela  gelatina ;  hum  principio  go ra¬ 
moso;  resina;  oleo  volátil;  principio  lenhoso;  agua. 

Prop.  m.  Anti-spasmodica ,  tônica.  Prep.  dós . 
Pó,  ou  extracto,  12- — -36  grãos.  Infusão  prolon¬ 
gada  ,  ou  cozimento  em  vaso  fechado ,  1  até  3  oi¬ 
tavas  em  huma  libra  d?agua.  Tinctura,  meia.— 
huma  oitava.  Oleo  essencial 5  —  6  gottas. 
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Veado,  (Pontas  de—)  Sâo  as  excrescencias , 
que  nascem  na  testa  dos  veados ;  Cervus  elaphus 
L.  Sâo  solidas,  arqueadas,  esgalhadas,  pardas  por 
fora ,  brancas  por  dentro ;  sem  cheiro ,  nem  sabor, 
compostas  de  phosphato ,  e  carbonato  calcareos , 
e  gelatina.  A  ponta  de  veado  calcinada ,  Cornu 
cervi  ustum ,  vel  phosphas  caleis  Ph.  He  o  phospha- 
to  de  cal  misturado  com  hum  pouco  de  carbona¬ 
to  calcareo ,  porque  a  calcinação  destroe  a  parte 
gelatinosa. 

Prop.  m.  Nutriente  ,  involveu  te.  Prep ,  dos . 
Cozimento  de  ponta  de  veado ,  meia  onça  por  li¬ 
bra  d’agua.  Gelea ,  2  —  4  onças. 

Verbasco.  Per  baseam  thapsus  L.  Verhascum 
Ph.  Folhas  decurr entes ,  cotanilhosas  em  ambas  as 
faces  ;  caule  simples  ,  stygma  globoso.  Pentandria 
Monogynia.  Solanaceas.  H.  nos  terrenos  areentos, 
e  incultos  junto  a  Coimbra,  e  no  Norte  de  Por¬ 
tugal.  Brot.  Biennal.  F.  no  Verão.  Folhas ,  jlóres. 

Prop .  m.  As  folhas  emollientes ;  as  flores  be- 
chicas  ,  mas  desusadas.  As  folhas  se  applicão  ex- 
ternamente  em  cozimento  para  banhos,  fomenta- 
ções,  cataplasmas,  e  mais  particularmente  para 
clysteis  nas  hemorrhoidas. 

Verônica.  Verônica,  officinalis  L.  Verônica 
Ph.  As  espigas  lateraes ,  pedunculadas  ;  folhas  op * 
postas ,  ovaesy  oblongas ,  ser readeis,  penugentas ;  cau¬ 
le  estendido .  Diandria  Monogynia.  Pedicuíares.  H. 
os  terrenos  incultos ,  e  sêccos ;  acha-se  na  serra  da 
Lousa ,  e  em  outras  partes  no  Norte  de  Portugal. 
Brot.  F.  de  Maio  até  Julho.  Per.  Ha  'va.  Cheiro 
quasi  nenhum  ;  sabor  levemente  amargo  ,  adstrin¬ 


gente 


Prop .  m.  Levemente  tônica;  expectorante  , 
ou  diurética  em  gráo  muito  pequeno.  Prep.  dos . 
Infusão,  2  —  4  oitavas  em  huma  libra  tPagua.  Pé, 
ou  extracto ,  hum  escropulo  a  huma  oitava ;  pou¬ 
co  usados. 
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Vinagre.  Acetum.  Fh.  Líquido  transparente, 
branco,  ou  tinto,  produzido  pela  fermentação  aci¬ 
da  do  vinho,  de  cheiro  penetrante,  restaurante; 
sabor  bastantemente  acido,  mas  agradavel;  com¬ 
posto  em  grande  parte  d’agua,  e  acido  acético; 
ui  as  quando  o  vinagre  he  bom ,  contem  hum  a  pe¬ 
quena  porção  de  álcool ,  que  serve  de  o  conser¬ 
var,  e  a  que  deve  hum  a  parte  do  seu  cheiro.  Cos» 
tumão  falsificar  o  vinagre  com  o  acido  sulfurico, 
com  o  oxalico ,  ou  o  citrico ;  descobre-se  o  enga¬ 
no  por  meio  da  baryta,  ou  d’agua  de  cal,  que  fa- 
izem  hum  precipitado,  a  primeira  com  o  acido  sul- 
furico,  e  a  segunda  com  os  outros  dois  ácidos.  Ou- 
jtras  vezes  lhe  ajuntão  pimenta,  ou  pimentões,  etc.; 
mas  o  vinagre  tem  então  o  gosto  acre ,  e  queima 
na  bôcca ;  e  evaporando-o  deixa  o  residuo  destas 
i substancias.  Os  Boticários  devem  ter  todo  o  cui¬ 
dado  em  usarem  só  do  vinagre ,  que  saibáo  ser 
feito  de  vinho. 

Accrescentando-se  a  1  libra  de  vinagre  ordi¬ 
nário  ,  \  onça  de  acido  acético ,  e  2  oitavas  de  ál¬ 
cool,  faz-se  hum  vinagre  de  qualidade  superior. 

Serve  em  Pharmacia  para  a  formação  dos  vi¬ 
nagres  medicinaes. 

Prop.  m.  Refrigerante,  anti-septico  ,  adstrin¬ 
gente  ,  excitante,  conforme  está  mais,  ou  menos 
diluido  em  agua.  Prep.  dós .  Diluido  em  agua,  e 
com  q.  b.  de  assucar,  forma  a  limonada  de  vina¬ 
gre,  ou  oxycrato ;  applica-se  muito  em  gargare¬ 
jes,  fomentações,  etc.  Hum  pouco  mais  concen¬ 
trado  estimula  o  estomago ,  e  desafia  o  appetite ; 
augmenta  a  secreção  das  urinas,  e  a  dapeiie;  irri¬ 
ta  o  pulmão ,  de  modo  que  excita  a  tosse ,  e  con¬ 
tinuando  pode  causar  a  hemoptyse.  Xarope,  ou 
oxymel ,  1  —  2  onças.  Entra  na  íormaçâo  dos  oxy - 
meis. 

Vinha  .  Vitis  vim/era.  L,  Pentandria  Monogy- 
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nia.  Sarmentaceas.  Planta  originaria  da  Asia,  hoje 
cultivada  em  todo  o  Mundo  ,  com  tanto  que  a  la~ 
titude  não  exceda  50°.  Também  se  cria  muito  bem 
entre  os  Tropicos ;  mas  a  uva  não  padece  a  fer¬ 
mentação  vinosa,  por  causa  do  excessivo  calor. 
Uvas  passadas  ;  Vinho  ;  Bagaço. 

Vinho.  Vinum.  Pb.  Liquido  obtido  pela  fer¬ 
mentação  do  çumo  das  uvas ;  lie  transparente  , 
branco ,  ou  tinto  ,  oíferecendo  muitas  diíferenças 
nestas  duas  cores;  de  cheiro,  e  sabor  alcoolicos, 
e  agradaveis ,  qualidades  que  varião  muito  con¬ 
forme  as  diversas  especies  de  vinhos. 

Todos  os  vinhos  são  compostos,  em  geral, 
dos  mesmos  princípios :  muita  agua,  álcool  em 
quantidades  variaveis;  huma  pouca  de  mucilagem; 
acido  acético ,  e  tanino ,  que  lhe  dão  hum  gosto 
acerbo;  huma  matéria  colorante  amarella;  supra- 
tartarato  de  potassa ;  tartarato  de  cal ;  e  ás  vezes 
outros  saes ;  em  fim  hum  aroma  particular. 

Os  vinhos  dos  paizes  do  meio  dia  são  mais 
generosos ,  porque  tendo  mais  assucar ,  dão  mais 
álcool;  os  do  Norte  são  pouco  espirituosos,  e  mais 
ácidos ;  melhorão-se  accrescentando  ao  mosto  al¬ 
guma  matéria  sacharina,  e  grêda.  O  pêzo  especifi¬ 
co  dos  vinhos  varia :  o  dos  paizes  frios  he  de  dez 
gráos  e  meio ;  o  dos  quentes  chega  a  treze.  Clari- 
ficão-se  com  clara  d’ôvo ,  ou  colla ;  porque  o  ta- 
níno  do  vinho  junta-se  á  sua  gelatina,  e  albumi¬ 
na  ,  e  precipita-se ,  levando  comsigo  os  corpos  es¬ 
tranhos,  que  estão  suspensos  no  vinho. 

Alguns  Mercadores  mal  intencionados,  cos-* 
t união  misturar  nos  vinhos  azedos ,  fezes  d’ouro , 
ou  outros  sães  de  chumbo,  que  lhe  dão  hum  gos¬ 
to  adocicado ,  mas  são  venenosos.  Conhece-se  a 
falsificação  ,  tratando-os  com  o  hydro-sulfato  de 
potassa,  ou  soda,  o  qual  forma  com  elles  hum 
pre cip  i  t  a  do  n  eg r  o . 
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Os  vinhos  servem  em  Pharmacia  para  fazer 
os  vinhos  medicinaes ;  e  externamente  para  lava» 
torios,  e  cataplasmas. 

Prop.  m.  Excitante  diffusivo ;  em  maior  dóse, 
embriaga.  Com  tudo  a  sua  acção  immediata  varia 
bastantemente  ,  conforme  a  diversa  qualidade  dos 
vinhos. 

1. *  Os  vinhos  ácidos,  ou  verdes  são  diuréti¬ 
cos;  contem  pouco  álcool,  e  por  isso  estimulão 
pouco,  e  embriagão  menos  qne  os  outros. 

2. °  Os  tintos  fortes,  e  carregados  em  cor,  co¬ 
mo  os  do  Porto,  tem  hum  gosto  acerbo,  ou  travo, 
que  os  faz  mais  íonicos ,  e  em  maior  quantidade 
pezados  ao  estomago.  Com  a  idade  perdem  huma 
parte  da  matéria  colorante ,  e  do  tartaro ,  e  íicão 
mais  agradaveis ,  espirituosos ,  e  mais  digeríveis. 

3. °  Os  vinhos  brancos  são  menos  tonicos,  que 
os  tintos,  e  mais  diuréticos;  em  geral  são  mais 
alcoolicos ,  tem  huma  acção  diífusiva  prompta,  e 
embriagão  facilmente. 

4. °  Os  vinhos  de  licor,  como  os  de  Setúbal, 
e  Malvazia ,  são  mais  sacharmos,  e  mais  espirituo¬ 
sos  que  os  outros.  Em  consequência  menos  tom- 
cos,  e  mais  estimulantes. 

O  môsto  estando  a  ferver,  e  o  bagaço  em 
quanto  está  quente ,  fazendo-se-lhe  huma  cova  no 
meio,  servem  de  banhos  estimulantes,  nas  para- 
lysias  imperfeitas  dos  membros,  que  não  tem  a 
sua  causa  no  cerebro,  e  nos  rheumatísmos  chro- 
nicos.  He  preciso  que  o  doente  tenha  a  cautela 
de  não  repirar  os  vapores  do  gaz  acido  carbonico. 

Uvas  passadas.  Passulce  maiores  et  minores . 
Ph.  São  o  fructo  sêcco  das  uvas.  Ha-as  de  diver¬ 
sos-tamanhos,  de  figura  arredondada,  engelhadas, 
de  cor  parda,  e  contem  dentro  da  pellicula  huma 
substancia  molle ,  viscosa ,  de  sabor  doce ,  agrada- 
vel.  As  de  Corintho  tem  alguma  acidez. 

R 
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Prop.  m.  Emolliente ,  adoçante ,  alimentar. 
Prep .  dós.  Cozimento  ,  i  onça  para  1  libra  d’ agua, 
Tem  uso  nas  irritações  pulmonares,  e  das  outras 
membranas  mucosas.  Os  figos  passados ,  e  a  anafe- 
ga  maior,  Rkmnnus  Zizyphus ,  L. ,  que  se  culti- 
vão  no  Algarve,  tem  as  mesmas  virtudes,  e  po¬ 
dem  substituir-se  mutuamente. 

Uva  d  urso.  Arhutus  uva  ursi.  L.  IJva  ursi , 
seu  ursina.  Pb.  Becandria  Monogynia.  Urses.  H. 
nos  terrenos  areentos  ,  e  sombrios  da  Europa,  e 
particularmente  na  Hespanha.  Sub-arbusto.  Folhas 
e  Raiz. 

As  folhas  são  oblongas,  grossas,  correentas , 
inteirissimas ,  semelhantes  ás  do  bucho ;  sem  chei¬ 
ro  ,  sabor  adstringente,  alguma  cousa  amargo. 

Prop.  m.  Diurética ,  adstringente.  Prep.  dós. 
Cozimento  ,  1  —^  2  oitavas  em.  1  libra  d*agua.  Pó  ,. 
T- —  1  oitava. 

Zedoaria.  Kcempferia  rotunda.  L..  Zedoaria . 
Ph.  Monandria  Monogynia.  Drymyrrhizeas.  H.  nas 
índias  Orientaes.  Per.  Raiz. 

Ha  no  coinmercio  duas  variedades,  a  redon¬ 
da,  e  a  comprida,  que  provavelmente  pertencem 
á  mesma  especie.  Vem,  ou  em  pedaços  redondos, 
esbranquiçados,  duros,  sem  involucro  externo;  ou 
compridos,  alguma  cousa  curvos,  e  triangulares, 
compactos,  cinzentos,  internamente  mais  carrega¬ 
dos  em  cor.  Cheiro  aromatico ,  não  muito  activo , 
sabor  algum  tanto  acre ,  e  picante. 

Prop.  m.  Excitante  ,  semelhante  á  do  gengi¬ 
bre ,  que  he  mais  activa.  Prep.  dós.  Pó,  6  até  24 
grãos;  infusão  em  agua,  ou  vinho,  1  —  2  oitavas 
por  libra. 

Zimbro.  Juniperus  communis.  L.  Juniperus.  Ph. 
Folhas  tres  a  Ires ,  potentes ,  com  arestas ,  mais  com¬ 
pridas  que  a  baga.  Dioecia  Monadelphia  Coniferas. 
H.  nos  terrenos  incultos ,  e  collinas  calcareas.  Em 
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Portugal  nos  cumes  da  Serra  da  Eslrella,  e  Gerez. 
Brot.  F.  em  Abril,  e  Maio. 

Bagas,  São  redondas,  pequenas,  de  hum  azul 
denegrido  depois  de  maduras,  e  contem  liuma  ma¬ 
téria  gomino-resinosa,  aromatica,  pegajosa,  e  aver¬ 
melhada  ,  com  ires ,  ou  quatro  sementes.  Cheiro 
aromatica,  sabor  acre ,  balsamico ,  amargo.  Pela 
distillação  dão  hum  oleo  essencial  verde  ,  cujo  pâ- 
zo  especifico  ha  0,6  ]  l . 

Prop  m.  Estimulante ,  diurética.  Prep .  dós e 
Infusão,  ou  leve  cozimento,  2  — -  4  oitavas  em  1 
libra  d’ agua.  Pó,  extracto,  rob,  tinctura,  1  escro- 
pulo  a  1  oitava.  Como  a  baga  se  reduz  a  pó  com 
difíiculdade ,  usa-se  muito  mais  do  extracto,  ou 
do  rob.  Agua  distillada,  1  —  2  onças.  Oleo  essen¬ 
cial  ,  10  —  20  gottas.  Externamente  fazem-se  com 
estas  bagas  fumigações ,  banhos ,  e  cataplasmas. 

Zinco.  Zincum.  Ph.  Metal  solido,  pouco  du¬ 
ro,  de  hum  branco  azulado,  lamelloso ,  muito  dú¬ 
ctil  ;  posto  em  contacto  com  outro  metal  he  hum 
dos  elementos  da  pilha  Galvanica,  de  que  forma 
sempre  o  lado  positivo.  Pêzo  especifico  7,1. 

Derrete-se  hum  pouco  abaixo  do  calor  verme¬ 
lho ,  e  acima  desta  temperatura  ,  volatilisa-se ,  e 
se  sublima.  Em  vasos  abertos,  apenas  se  faz  ver¬ 
melho,  arde  com  huma  luz  muito  viva  ,  e  forma 
fiocos  de  oxydo  de  zinco ,  muito  brancos ,  e  muito 
leves ,  que  andão  suspensos  no  ar ;  são  as  jlóres  de 
zinco ,  ou  lã  jilosojica.  Compõe-se  na  proporção  de 
100  partes  de  zinco,  e  24,797  de  oxygenio. 

O  zinco  acha-se  na  Natureza  em  tres  esta¬ 
dos;  no  de  oxydo,  que  se  chama  Ca  la  mina  ;  no  de 
sulfureto,  vulgarmente  chamado  Blenda ;  e  no  de 
sal,  formando  o  sulfato,  e  carbonato  de  zinco:  ex~ 
trahe-se  do  oxydo. 

Prop.  m.  O  oxydo  branco  de  zinco  he  anti- 
spasmodico ,  levemente  tonico ,  e  adstringente. 

r  2 
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Prep.  dós.  Pó,  1  ,  2  grãos  até  12,  ou  15.  A  tutía, 
que  3ie  o  oxydo  de  zinco  mais  impuro ,  applica-se 
em  collyrios. 

Zinco  (Sulfato  de  — ).  Branco,  adstringente, 
acre,  eflorece  ao  ar,  dissolve-se  em  duas  vezes  e 
meia  o  seu  pêzo  d’agua  fria ,  e  muito  menos ,  sen¬ 
do  fervente.  Crisfallisa  em  prismas  de  quatro  fa¬ 
ces,  terminados  por  pyramides.  Quasi  sempre  vem 
inquinado  com  sulfato  de  ferro.,  e  ás  vezes  com  o 
de  cobre ,  e  por  isso  o  vemos  salpicado  de  nodoas 
amarellas.  Ao  fogo  incha ,  depois  arde  com  huma 
cliamma  brilhante  ,  e  reduz-se  a  flocos  brancos. 
He  composto,  segundo  Brezelio,  de  30,9  65  de  aci¬ 
do,  32,585  base,  36,450  agua.  Purifica-se,  fazen¬ 
do-o  dissolver  na  agua  ,  e  pondo-o  a  ferver  com 
oxydo  de  zinco ;  este  se  apodera  do  acido  sulfuri- 
co  dos  sulfatos  de  ferro,  e  de  cobre,  e  precipita  as 
suas  bases ;  em  consequência ,  decantando ,  e  fa¬ 
zendo  evaporar  a  dissolução,  obtem-se  o  sulfato 
de  zinco  puro. 

Prop.  m.  Adstringente ,  excitante ,  vomitivo. 
Desusado  internamente.  Prep.  dós.  Externamente, 
1  ,  2  grãos  por  onça  de  liquido ,  nos  collyrios,  ou 
injecçôeso 
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PARTE  II. 


Preparações  Of f i cinaes. 
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Acetato  de  Ammoniaco  Liquido . 

R.e  Acido  acético  distillado  a  3o  huma  libra. 
Sub-carbonato  de  ammoniaco 

(Alcali  volátil  concreto)  q.  b, 

para  perfeita  saturação  do  acido  acético ;  ten¬ 
do  cuidado  de  agitar  a  mistura ,  para  favore¬ 
cer  o  desenvolvimento  do  gaz  acido  carbôni¬ 
co  (*). 

Este  liquido  não  deve  ter  côr,  e  deve  mar¬ 
car  5o  no  areometro  de  Baumé :  quando  he  anth 
go  faz-se  alcalino.  A  sua  densidade  he  1,036. 

Dòse  —  de  meia  oitava  até  huma. 

Acetato  de  Ammoniaco  Liquido  Empyreumatico . 

(  Espirito  de  Minderer), 

R.e  Acido  acético  distillado  huma  libra, 

Sub-carbonato  de  ammoniaco 
empyreumatico  obtido  pela 
distillação  da  ponta  de  veado  q.  b. 

para  perfeita  saturação. 

(#)  Quando  se  satura  hum  acido  por  huma  base  salinavel ,  he 
necessário ,  para  que  a  saturação  fique  perfeita ,  que  o  liquor  não 
pos*a  fazer  mudar  para  vermelho  o  papei  tinto  pelo  tornesol,  e  nem 
enverdeça  o  xarope  de  violas. 


Fütre-se,  e  guarde-se  era  vaso  bem  tapado,, 
e  resguardado  dos  raios  da  luz. 

Este  sal  diífere  do  precedente ,  por  conter  hu- 
ma  porção  de  saponulo  aminoniacal ,  formado  pe¬ 
la  combinação  do  oleo  empyreumatico  ,  com  o 
sub-carbonato  de  ammoniaco. 

Mr.  Deyeux  pensa  que  este  medicamento  de¬ 
ve  ser  feito  segundo  Minderer  o  descreve:  elle  lie 
preferível  pela  propriedade  tônica,  e  diaphoreti- 
ca,  a  qual  não  se  encontra  no  acetato  de  ammo- 
niaco  preparado  com  o  sub-carbonato  de  ammo¬ 
niaco  puro.  Elle  não  se  embaraçava  se  da  mistu¬ 
ra  do  acido,  e  do  ammoniaco  resultava  hum  sal 
perfeitamente  neutro ,  ou  com  excesso  de  ammo¬ 
niaco  ;  só  recommendava  a  combinação  do  sub- 
earbonato  com  o  acido  ate  que  cessasse  a  effer- 
vescencia;  he  neste  estado  que  obteve  felices  re¬ 
sultados  da  sua  applicação. 

Dóse  —  de  meia  oitava  até  huma. 

Acetato  de  Chumbo  Cristailisado. 

1  ......  '  .  '  *  .  í  -  J <  %  \  *  t  i  v  * 

(Sal  de  Chumbo)^ 

R.e  Protoxydo  de  chumbo  ( Litar- 


girio) 

Acido  acético  distillado 


doze  libras, 
q.  b„ 


para  o  dissolver. 

Faz-se  ferver  o  lithargirio  em  pó  no  vinagre 
distillado,  até  que  esteja  dissolvido:  filtra-se,  e 
evapora-se  até  formar  pellicula  na  superfície ,  e 
deixa-se  cristallisar  em  lugar  fresco.  Evapora-se 
outra  vez  a  agua-mãi,  e  faz-se  cristallisar  nova¬ 
mente. 

As  ultimas  porções  do  acetato  que  se  obtem 
são  de  ordinário  amarelladas ;  purifica-se  por  no- 


(  135  ) 

vas  cristallisaçÕes ,  dissolvendo-o  em  agua  distií- 
lada. 

Pode  obter-se  o  acetato  de  chumbo  purifica* 
do  ,  dissolvendo  liuma  parte  do  acetato  de  chum- 
bo  do  commerciò  em  quatro  partes  de  agua  clis- 
tillada  ,  fervendo  ,  filtrando  ,  e  seguindo-se  depois 
o  methodo  acima. 

O  acetato  de  chumbo  pode  reconhecer-se  da 
maneira  seguinte:  l.°  pelo  acido  sulfurico ,  que  o 
decompõe,  e  forma  hum  sal  de  chumbo  insolúvel, 
desenvolvendo  o  acido  acético  :  2.°  pelos  carbona¬ 
tos  alcalinos  em  dissolução ,  que  dão  lugar  a  hum 
precipitado  de  carbonato  de  chumbo  (alvaiade)  : 
3.°  pelo  ehromato  de  potassa ,  o  qual  lançado  na 
sua  solução  forma  hum  sal  amarello  (  ehromato  de 
chumbo)  conhecido  pela  sua  côr :  4.°  finalmente 
porque  aquecido  sobre  hum  carvão  pelo  maçarico, 
o  sal  se  decompõe ,  e  deixa  em  residuo  chumbo 
metallico. 

Dóse  para  uso  externo — de  duas  oitavas  até 
i  meia  onça  em  huma  libra  d’agua  distillada :  para 
\  uso  interno  —  de  meio  grão  até  hum  em  solução 
;  gommosa ,  ou  piiulas. 

Acetato  ( Sub )  de  Chumbo  Liquido . 

(ExtractOy  ou  Vinagre  de  Saturno ). 

R.e  Acetato  de  chumbo  (  Sal  de 

chumbo)  seis  libras. 

Protoxydo  de  chumbo  porphiri- 

sado  (  Lithargirio  em  pó)  duas  libras. 

Agua  distillada  vinte  e  cinco  libras. 

Faz-se  a  dissolução  do  acetato  de  chumbo 
na  agua,  a  brando  calor,  em  huma  bacia  de  co¬ 
bre,  e  junta-se-lhe  o  protoxydo  de  chumbo.  Faz- 
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se  ferver ,  e  mexe-se  com  espatula  de  páo ,  até 
que  o  protoxydo  esteja  dissolvido,  e  oliquor  clie- 
gue  a  marcar  30°  no  areometro.  Deixe-se  esfriar, 
filtre-se,  e  guarde-se  em  frascas  bem  rolhados. 

Também  se  obtem  fazendo  ferver  hum  exces¬ 
so  de  protoxydo  de  chumbo  no  acido  acético  ;  fil¬ 
trando  o  liquor,  e  evaporando-o  até  á  densidade 
acima  descripta. 

Os  reagentes ,  que  se  empregão  para  o  reco¬ 
nhecer  são  os  mesmos  que  servem  para  o  acetato 
de  chumbo  cristallisado. 

Dése — -meia  onça  para  duas  libras  d’agua. 

Se  a  esta  solução  se  juntar  huma  onça  de  ál¬ 
cool  a  22° ,  fica  o  que  se  chama  —  Agua  vegeto- 
mineral. 


Acetato  de  Potassa* 

(Terra  Foliada  de  Tartaro J. 

R.e  Sub-carbonato  de  potassa  bem 

puro  e  branco  duas  libras. 

Acido  acético  distillado  q.  b, 

para  perfeita  saturação. 

Filtre-se,  e  faça-se  evaporar  em  vaso  de  pra¬ 
ta,  ou  de  porcelana  ,  até  que  tenha  diminuído 
metade:  deixe-se  esfriar,  e  havendo  depositado 
hum  sedimento  inútil ,  decante-se  ,  aqueça-se  no¬ 
vamente  o  liquido  decantado,  e  filtre-se  a  travez 
d’huma  quantidade  conveniente  de  carvão  animal. 
Junte-se-lhe  então  hum  pequeno  excesso  de  acido 
acético  concentrado ,  e  evapore-se  em  banho  d’ 
agua  fervendo  saturada  de  chlorureto  de  sodio  (sal 
commum)  até  ficar  sêcco ,  tendo  o  cuidado  de  o 
não  mexer. 

Este  sal  deve  ser  promptamente  guardado  em 
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hum  frasco  bem  sêcco ,  e  impenetrável  ao  ar,  e  á 
humidade. 

Pode  reconhecer-se;  l.°  pelo  acido  sulfurico, 
que  o  decompõe ,  desenvolvendo  o  acido  acético  , 
e  formando  sulfato  depotassa;  2.°  pelo  hydro  chlor 
rato  de  platina,  que  dá  com  este  sal  hum  preci¬ 
pitado  amarello ;  3.°  pelo  fogo ,  que  o  decompõe , 
e  o  converte  em  oxydo  de  potássio. 

Acido  Acético  Distillado 

(  Vinagre  Distillado ), 

R.e  Vinagre  optimo  quanto  se  queira. 

Distille-se  em  retorta  de  vidro ,  ou  alambi¬ 
que  de  estanho  com  cabeça  de  vidro ,  a  calor  de 
81°  de  Reaumur. 

Separão-se  as  primeiras  porções,  que  são  pou¬ 
co  acidas,  e  de  hum  cheiro  agradavel,  ligeiramen¬ 
te  ethereo,  devido  áreacção  do  acido  sobre  a  pe¬ 
quena  quantidade  de  álcool  O  segundo  producto 
he  muito  acido ,  de  hum  cheiro  menos  penetrante. 
Suspende-se  a  operação  logo  que  se  tem  distilla- 
do  as  tres  quartas  partes  do  vinagre ;  ou  melhor , 
quando  se  observa  que  o  residuo  adquire  a  con¬ 
sistência  de  borras  de  vinho. 

Dose  —  de  huma  oitava  até  duas,  diluído  em 
agua. 

Acido  Acético  Puro  ou  Concentrado, 

(  V inagre  Concentrado ), 

R»e  Acetato  de  potassa  ( Terra  fo¬ 
liada  de  tartaro)  oito  libras» 

<  Peroxydo  de  manganesio  meia  libra 

Acido  sulfurico  a  66Q  cinco  libras, 
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Misture-se  o  acetato  com  o  oxydo,  introdu¬ 
za-se  a  mistura  em  huma  retorta  tubulada  posta 
em  banho  d’arêa ,  deite-se-lhe  o  acido  sulfurico 
com  cautela ,  e  distille-se  até  seccar.  Guarde-se  o 
producto  em  vaso  bem  rolhado. 

Também  se  obtem  o  acido  acético  puro,  e 
mui  concentrado,  distillando  acetato  de  cobre  em 
huma  retorta  de  barro ,  a  qual  se  aquece  progres- 
sivamente  até  á  decomposição  final  do  acetato;  e 
recebendo  o  producto  da  distillação.  em  hum  reci¬ 
piente  tubulado,  a  cuja  tubuladura  se  adapta  hum 
tubo  delgado  e  comprido. 

O  liquor  obtido  por  esta  primeira  distillação 
não  he  ainda  puro ,  tem  sempre  huma  cor  verde 
devida  a  huma  peqena  porção  d*acetato  de  co¬ 
bre  ,  purifica-se  por  huma  nova  distillação  a  ba¬ 
nho  d’arêa,  até  que  tenhão  passado  os  f  do  liquido. 

O  Acido  acético  puro  não  tem  côr;  he  de 
hum  cheiro  activo  penetrante  particular,  de  hum 
sabor  fortemente  acido  :  seu  pêzo  especifico  he 
1,063  na  temperatura  de  16°  centigr.  e  cristallisa 
a  13\  Unido  ás  bases  salinaveis  forma  os  acetatos. 

Serve  para  vários  preparados  pharmaceuticos. 

Acido  Benzoico . 


( Flores  de  Benjoim J. 

R.e  Benjoim  em  pó  grosso  huma  libra. 

Sub-carbonato  de  Soda  huma  onca  e  meia. 

Agua  seis  libras. 

Misture-se. 

Passadas  vinte  e  quatro  horas  digira-se  a  bran¬ 
do  calòr,  que  se  augmenta  gradualmente  até  a 
ebullição ,  em  que  se  conserva  por  hum  quarto  de 
hora.  Coe-se,  filtre-se  por  papel,  e  deite-se-lhe 
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depois  ácido  sulfurico  gotta  a  gotta,  até  não  fazer 
!  mais  precipitado.  Este  precipitado  que  deve  ser 
:  separado  pelo  filtro ,  e  lavado  em  agua  fria,  he  o 
Ácido  Benzoico ,  que  se  fará  seccar  entre  folhas 
de  papel  pardo.  Pode-se  obter  o  Acido  Benzoico 
cristallisado,  ou  dissolvendo -o  novamente  em  agua 
fervendo,  e  deixando-o  em  repouso,  para  deposi¬ 
tar  os  cristaes  pelo  resfriamento ;  ou  submettendo 
o  Acido  á  sublimação :  os  cristaes  giiardão-se  em 
vaso  de  vidro  bem  tapado,  e  abrigado  da  luz. 

Também  se  consegue  formando  hum  benzoa- 
to  de  cal ,  que  he  solúvel ,  e  precipitando-o  pelo 
acido  hydro-chlorico.  Em  fim  pode  obter-se  puro, 
em  bellos  cristaes,  em  forma  d’agulhas,  fazendo  di¬ 
gerir  o  benjoim  em  acido  sulfurico,  e  sublimando-o. 

Este  acido  he  solúvel  em  agua  fervendo  nas 
proporções  de  12  centessimos  do  seu  pêzo  ,  e  de  2 
centessiinos  sómente  na  agua  a  16°  de  temperatu¬ 
ra  :  he  muito  mais  solúvel  no  álcool,  tanto  a  quen¬ 
te ,  como  a  frio.  A  agua  precipita  a  solução  alcoó¬ 
lica  deste  Ácido ,  em  forma  de  flocos  brancos. 

Reconhece-se  a  sua  falsificação  dissolvendo-o 
no  álcool  fervendo:  as  substancias  estranhas  são 
precipitadas. 

Dose  —  de  dois  até  seis  grãos.  ) 

’  ?  i  : ;  .  J  \  '•  < .  s  ,  í  _  •  '■  0  í  •  ’  - 

d  eido  Hydro-ehlorico  Liquido . 

i  .  f  *  1 

.  !  ■  í  ..  ■  >?f  I  ?  •:  *  j  : 

*  ■  i  i  ■  f  i  $  <  f  *  /  •  *  •  • 

(Acido  Muriatico  ) 

pilIOU 

R,e  Chlorureto  deSodio  em  pó  (Sal 

commum)  seis  libras. 

3Ú  opfli  ;  >  >.vêq  i  :  dciiib  . ;  I  -  i  tia  ..  sm 

Metta-se  em  huma  grande  retorta  dubulada; 
adapte-se  á  tubuladura  da  retorta  hum  íubo  em  S  ; 
e  ao  seu  collo,  hum  prolongamento,  e  hum  balão, 
eommunicando  com  o  apparelho.  de  Woulf,  ei)i 
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cujos  frascos  esteja  a  agua  distillada ;  lutem-se 
exactamente  as  juncturas;  e  lance- se  pouco  a  pou¬ 
co  pelo  tubo  em  S  cinco  libras  d  acido  sulfurico, 
diluido  em  libra  e  meia  d’agua  pura.  Applica-se 
gradualmente  o  fôgo  á  retorta ,  posta  em  banho 
d’area ,  até  que  se  não  desenvolva  inais  gaz. 

Para  se  reconhecer  a  presença  deste  acido, 
empregão-se  os  seguintes  reagentes :  l  .°  o  nitra¬ 
to  de  prata,  que  forma  com  elle  hum  precipitado 
branco,  insolúvel  na  agua,  e  no  acido  nitrico  em 
excesso,  e  solúvel  no  ammoniaco  liquido.  Este  pre¬ 
cipitado  exposto  ao  ar  toma  hurna  cor  arroxada 
semelhante  á  das  violas,  e  a  hum  calôr  inferior  ao 
rubro,  funde-se,  e  dá  pelo  resfriamento  huma  ma¬ 
téria  translúcida  de  pouca  consistência ;  circuns¬ 
tancia,  que  lhe  fez  dar  o  nome  de  prata  córnea: 
2.°  acção  do  calôr;  aquecido  em  hum  cadinho  com 
qualquer  oxido  alcalino  (de  potássio  ou  de  sódio) 
decompõe-se  com  formação  de  chlorureto :  3.°  o 
proto  e  deuto-nitrato  de  mercúrio  ;  o  proto-nitra- 
to  de  mercúrio,  posto  em  contacto  com  elle,  for¬ 
ma  proto-chlorureto  de  mercúrio  (precipitado  bran¬ 
co),  que  se  deposita  na  forma  de  hum  pó  branco, 
insolúvel  na  agua,  e  volátil  quando  se  expõe  á 
acção  do  fogo :  o  deuto-nitrato  forma  deuto-chlo- 
rureto  de  mercúrio  (sublimado  corrosivo)  que  se 
dissolve  no  liquido ,  e  que  pode  obter-se  no  esta¬ 
do  solido  por  meio  da  evaporação. 

Este  acido  sendo  puro  não  deve  precipitar  a 
solução  de  baryta,  nem  dar  precipitado  pelos  al¬ 
calis.  Não  tem  cor;  attrahe  fortemente  a  humida¬ 
de  da  athmosfera ,  e  produz  vapores  brancos ,  es¬ 
pessos,  mui  abundantes :  seu  pêzo  especifico  he  de 
1,208  ,  e  marca  no  areometro  23°.  Unido  ás  bases 
salinaveis  forma  os  hydro-chloratos. 

Dose  —  de  vinte  e  quatro  gottas ,  até  quaren¬ 
ta  e  oito ,  para  duas  libras  d'agua  distillada. 
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Acido  Nitrico. 

R.e  Nitrato  de  potassa  beiiO 

sêcco  >à  duas  libras. 

Acido  sulfurico  a  66°  j 

Misturem-se  em  retorta  de  vidro ,  armada  de 
hum  recipiente  tubulado  ,  a  cuja  tubuladura  se 
adapte  hum  tubo  comprido ,  e  direito ,  e  distille- 
se  a  banho  d’area,  elevando  gradualmente  a  tem¬ 
peratura  até  ao  fim  da  operação. 

Huma  parte  do  Acido  nitrico  he  decomposta 
no  principio  da  operação,  produzindo  vapores  ver- 
i  melhos  de  acido  nitroso ,  e  substituídos  logo  por 
vapores  brancos  d’acido  nitrico;  assim  continua  a 
(operação,  até  que  novos  vapores  vermelhos  se  re¬ 
produzem  ,  signal  de  ter  terminado. 

Como  para  esta  preparação  se  não  emprega  o 
nitrato  de  potassa  perfeitamente  puro ,  o  Acido 
nitrico  obtido  contem ,  alem  do  deutoxydo  dazo- 
to ,  que  se  forma  sempre  no*  decurso  da  operação , 
huma  certa  quantidade  de  acido  hydro-chlorico , 
e  chloro ;  assim  como  huma  pequena  porção  de 
acido  sulfurico,  que  pode  passar  na  distillação. 

Para  obter  o  Acido  nitrico  puro,  he  necessá¬ 
rio  juntar-lhe  algumas  gottas  de  dissolução  de  ni¬ 
trato  de  prata  até  não  fazer  precipitado :  decanta- 
se  então  o  liquor ,  e  juntando-lhe  da  mesma  sorte 
huma  dissolução  de  nitrato  de  baryta,  se  submet- 
te  a  huma  nova  distillação  (*). 

Resta  purificado  do  deutoxydo  de  azoto,  e  do 
chloro ,  para  o  que  basta  elevallo  á  temperatura 
da  ebullição. 


(#)  A  dissolução  do  nitrato  de  prata  he  hum  excedente  reagen¬ 
te  para  indicar  a  presença  do  acido  hydro-chlorico ;  assim  como  o 
nitrato  de  baryta  para  o  acido  sulfurico. 
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O  Acido  nitrico  puro,  e  concentrado ,  he  trans¬ 
parente  ,  sem  cor,  de  hum  cheiro  particular  mim 
sensível ,  e  de  hum  sabor  insuportável ,  extraordi¬ 
nariamente  acido,  e  cáustico,  dotado  de  huma  ac¬ 
ção  muito  energica  sobre  os  tecidos  orgânicos, 
que  desorganisa,  e  cresta  immediatamente. 

Não  se  tem  podido  obter  até  ao  presente  pri¬ 
vado  d’agua,  que  parece  ser  necessária  á  sua  exis¬ 
tência.  O  seu  pêzo  especifico  he  de  1,513.  Deve1 
ser  guardado  em  lugar  privado  dos  raios  da  luz,  e3 
onde  a  temperatura  seja  pouco  elevada.  Deve  mar¬ 
car  30”  no  areometro  de  Bauiné. 

Dose  *—  de  meia  oitava  até  huma,  para  duas; 
libras  d’ agua  distillada. 

Acido  Sulfurico  Alcoolisado . 

(Elixir  Acido  de  Hallcr.  Aguo  de  RabelJ. 

R.e  Acido  Sulfurico  a  66*  huma  libra. 

Álcool  a  30°  tres  libras. 

Deite-se  o  álcool  com  cautela ,  e  pouco  a 
pouco,  de  modo  que  vá  correndo  pelas  paredes 
do  vaso,  que  deve  ser  de  vidro,  tendo  cuidado  de 
o  mexer  com  Jium  tubo  também  de  vidro. 

Acido  Sulfurico  Diluído. 

( Acido  Fitrioliço  Aquoso J. 

R/  Acido  sulfurico  huma  onça. 

Agua  distillada  oito  onças. 

k  i  *  i  W' 

Misture-se  com  cautela,  lançando  o  acido  na 
agua  pouco  a  pouco. 

Dose  —  de  huma  oitava  até  duas,  para  duas 
libras  çT ag.ua, 
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Acido  Tartarico . 
f  Acido  Tartaroso J. 

R .6  Super-tartarato  de  potassa  (Cre¬ 
mor  de  tartaro)  duas  libras. 

Agua  distillada  q.  b. 

para  o  dissolver. 

Põe-se  ao  fogo  o  liquido ,  e  em  quanto  ferve 
se  lhe  junta 

Sub-carbonato  de  cal  (Cré)  ou 

Cal  recente,  e  pulverisada  oito  onças. 

Depois  de  breve  fervura  deixe-se  o  vaso  em 
repouso  por  meia  hora ,  fora  do  fogo ;  decante-se 
o  liquido  logo  que  esteja  limpido ,  o  qual  filtrado 
por  papel ,  e  evaporado ,  dará  tartarato  de  potas¬ 
sa  cristallisado.  O  precipitado,  que  he  tartarato 
i  de  cal ,  lava-se  duas  vezes  em  agua  distillada ,  e 
I  mettendo-se  em  vaso  de  vidro,  se  lhe  junta 

-  i  * 

Acido  sulfurico  a  6  6°  oito  onças. 

diluido  em  agua  distillada  seis  libras. 

Conserva~se  por  hum  dia  sobre  cinzas  quen¬ 
tes ,  ou  em  banho  d'area,  mexendo-o  de  quando 
em  quando  com  espatula  de  páo ;  filtra-se  depois 
o  liqupr,  lava-se  o  residuo,  e  juntando  as  aguas 
de  lavagem  á  dissolução ,  se  evapora  até  quasi  á 
densidade  de  xarope,  marcando  38°  a  39°,  no  areo- 
metro.  Tira-se  então  do  lume,  deixa-se  em  repou¬ 
so  ,  e  quando  o  liquido  estiver  claro  ,  decanta-se, 
e  deixa-se  em  lugar  frio,  para  se  obter  o  Acido 
Tartarico  em  cristaes  separados:  e  repetir-se-ha  a 
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evaporação  tantas  vezes,  quantas  sejão  necessárias 
para  converter  todo  o  acido  em  cristaes,  que,  de¬ 
pois  de  enxutos  sobre  papel  pardo,  se  guardarão 
em  garrafa  bem  rolhada. 

Os  reagentes  que  dão  a  conhecer  este  acido* 
são:  l.°,  o  calor  que  o  decompõe,  formando  humi 
acido  particular:  2.°,  o  acetato  de  chumbo,  que 
forma  hum  precipitado  (tartarato  de  chumbo)  que 
sendo  decomposto  pelo  hydrogenio  sulfurado,  pro¬ 
duz  o  acido  tartarico  puro:  3.°,  o  hydro-chlorato» 
de  potassa,  que  junto  á  solução  do  acido  tartari- 
co ,  forma  o  tartarato  acidulo  de  potassa  (Cremorr 
de  tartaro)  que  se  precipita  nas  paredes  do  vaso. 

Dose  —  de  meia  oitava  até  huma ,  para  duas< 
libras  d’agua  distillada. 

Agua  de  Canella , 

R.e  Oleo  volátil  de  canella  doze  gottas. 

Álcool  a  33°  huma  onça. 

Faça  a  dissolução,  e  junte 

Agua  com  muni  huma  libra, 

Pelo  mesmo  modo  se  obtem  — 

Agua  de  hortelãa  simples,  ou  vulgar, 

-  de  hortelãa  pimenta. 

? - —  de  funcho ,  etc. 


Agua  Distillada . 

R.®  Agua  commum  quanto  se  queira. 

Distille-se  em  alambique  de  estanho ,  ou  dc 
cobre  estanhado,  até  a  reduzir  á  quarta  parte 
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regeitando  as  primeiras  porções  que  s aliem ,  por  ¬ 
que  estas  contem  quasi  todos  os  gazes  que  exis- 
tião  na  agua  antes  da  operação,  que  se  continua 
até  que  só  reste  no  alambique  a  quarta  parte  da 
agua  empregada. 

A  agua  distillada,  quando  pura,  não  precipi¬ 
ta  com  o  oxalato  de  ammoniaco,  nem  com*  o  ni¬ 
trato  de  prata,  nem  com  os  saes  solúveis  de  bary- 
ta,  nem  muda  para  vermelho  o  papel  tinto  pelo 
tornesol :  não  deve  fazer-se  lactescente  pelo  sub- 
acetato  de  chumbo;  com  tudo  quando  he  antiga, 
e  não  tem  sido  guardada  em  vaso  hermeticamente 
fechado ,  turva-se  hum  pouco  pelo  sub-acetato  de 
chumbo ,  effeito  devido  ao  acido  carbonico ,  que 
ella  absorvêo. 

Agua  distillada  de  Rosas . 

R.e  Pétalas  de  rosas  frescas  tres  libras. 

Agua  dezeseis. 

* 

Distille-se  em  alambique  de  cobre  estanhado, 
até  que  tenhão  passado  oito  libras  d’ agua  aroma- 
tica. 

Como  esta  agua  distillada  pelo  decurso  do 
tempo  se  altera,  e  perde  o  seu  aroma  espontanea¬ 
mente,  para  evitar  este  inconveniente,  e  poder-se 
obter  esta  agua  com  a  maior  perfeição ,  em  qual¬ 
quer  estação  do  anno ,  basta  empregar  os  botões 
das  rosas  com  huma  porção  de  chlorureto  de  so- 
dio  (sal  eoinmum)  e  fazer  a  distillação. 

Álcool. 

(Espirito  de  Einho ). 

R.e  Álcool  diluído  doze  libras. 

T 
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Distille-se  a  fogo  brando,  até  que  tenhão  pas¬ 
sado  duas  terças  partes  do  álcool  empregado. 

Álcool  Concentrado . 

( Espirito  de  Jrinho  Muito  Re  cti ficado). 

R,e  Álcool  seis  libras* 

Chlorureto  de  cálcio  (Muriato 

de  cal  sêcco)  duas  libras. 

Distille-se  em  calor  de  90°  até  100  de  Falir, 
ou  de  2  6°  até  30  de  Reauim  em  bauho  d’arêa,  e 
suspenda-se  a  operação  quando  houverem  distilla- 
do  dois  terços  do  álcool. 

N.  B.  Como  as  denominações  de  álcool ,  de 
álcool  rectificado,  e  de  álcool  concentrado  não  de¬ 
sígnio  hum  grão  de  força  bem  determinado,  para 
maior  exactidão  he  necessário  ,  nas  formulas  em 
que  entrar  o  álcool ,  especificar  os  gráos  que  elle 
deva  ter,  segundo  o  areometro  de  Baumé :  assim 
o  álcool  desde  18°  até  25°,  chama-se  diluído ,  ou 
agua-ardente ;  de  25°  a  33°,  he  o  álcool  mais  con¬ 
centrado;  de  33*  a  36°,  denomina-se  álcool  recti¬ 
ficado  ;  de  36°  a  40°,  se  chama  álcool  muito  recti¬ 
ficado  ,  ou  concentrado. 

No  areometro  de  Baumé  todâs  as  misturas  de 
agua  e  álcool ,  em  variadas  proporções ,  a  chã  o  hu- 
ma  expressão  numérica  entre  10°  e  40°;  he  preci¬ 
so  com  tudo  attender  á  temperatura,  porque  to¬ 
dos  os  líquidos  se  condensão  pelo  esfriamento ,  e 
se  dilatão  pelo  calor,  de  sorte,  que  ficando  sem¬ 
pre  o  seu  pêzo  no  mesmo  estado,  o  seu  volume 
augmenta,  ou  diminue :  assim  vê-se  que  a  agua 
ardente  de  22°  na  temperatura  de  10°,  marca  no 
areometro  24°,  se  a  temperatura  chega  a  12°.  Por¬ 
tanto  será  bom ;  para  se  conhecer  exactamente  a 
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concentração  cio  álcool  ,  observar  ao  mesmo  tem¬ 
po  a  sua  temperatura  pelo  thermometro. 

Álcool  Camphorado. 

(Espirito  de  Vinho  Camphorado J. 

R.e  Álcool  de  25°  duas  libras. 

Campliôra  duas  onças. 

Misture-se.. 

Álcool  de  Canella  Dis  til  lado, 

( Espirito  de  Canella ). 

R.6  Canella  contusa  hum  a  libra. 

Álcool  a  25°  quatro  libras. 

Macere-se  por  24  horas,  e  junte-se-lhe 

Agua  tres  libras, 

Distillem-se  quatro  libras  a  fogo  brando,  pa¬ 
ra  evitar  o  empyreuma. 

Dóse  —  de  huma  oitava  até  meia  onça ,  em 
algum  excipiente. 

Álcool  de  Cochlearia  D  is  ti  liado. 

( Espirito  de  Cochlearia ). 

R.°  Folhas  recentes  de  cochlearia  seis  libras. 

Rabão  rústico  cortado  em  pe¬ 
quenas  partes  tres  libras. 

Álcool  a  32°  doze  libras. 


Macere-se  por  tres  dias ,  e  distille-se  a  banho 
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de  maría,  ou  em  alambique  de  dois  fundos,  jun¬ 
tando-se-lhe  agua  quanto  baste  para  evitar  o  em- 
pyreuma ,  e  tendo  cuidado  de  suspender  a  distilla- 
ção  logo  que  principie  a  correr  gótta  a  gôtta. 

Dose  —  de  huma  oitava  até  duas ;  em  algum 
excipiente. 


Álcool  de  Herva  Cidreira  Composto  Disiillado. 
( Espirito  de  Herva  Cidreira  Composto ). 


Tis  Folhas  recentes  d’herva  ci¬ 
dreira 

Amareilo  de  casca  de  limão 
Canella  contusa 
Noz  moschada  ralada 
Cravo  da  Índia  contuso 
Álcool  a  25° 


duas  libras* 
quatro  onças, 
duas  onças, 
huma  onça. 
duas  oitavas, 
cinco  libras» 


Macere-se  por  tres  dias  em  vaso  tapado ,  e 
junte-se-Ihe  depois 


Agua  cinco  libras.. 

Distille-se  em  calor  d’ agua  fervendo  até  cin¬ 
co  libras 

Dóse  — de  meia  oitava  até  huma,  e  mais;  em 
vehiculo  appropriado. 

Ammoniaco  Liquidoi 

( Alcali  Volátil  Fluor). 

IV  Hydro  -chlorato  de  ammonia¬ 
co  em  pó  (Sal  ammoniaco)  huma  libra. 
Protoxydo  de  cálcio  recente 
(Cal) 


duas  libras. 
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Extíneta  a  cal  eom  a  menor  porção  d* agua 
possível,  e  reduzida  assim  a  pó,  que  toma  o  nome 
de  hydrato  de  cal,  une-se  promptamente  eom  o  hy- 
dro-cídorato  de  ammoniaco,  e  mette-se  a  mistura 
em  huma  retorta  de  barro,  á  qual  se  adapta  hum 
frasco  tu bu lado  ,  que  por  hum  tubo  de  segurança 
communica  com  o  apparelho  de  Woulf,  composto 
de  tres  frascos ,  que  devem  ter  huma  quantidade 
d*agua  ,  igual  á  do  sai  ammoniaco.  O  primeiro 
frasco  deve  ter  mui  pequena  qnantidade ,  a  qual 
serve  sómente  para  lavar  o  gaz ,  que  nelle  passa , 
e  que  vai  dissolver-se  nos  seguintes:  lute-se  bem 
o  apparelho,  e  depois  de  sêcco ,  augmente-se  o 
fogo  gradualmente ,  até  que  se  não  desenvolvão 
mais  bolhas  de  gaz. 

D  esmonte-se  o  apparelho  depois  de  frio ,  e 
achar-se-ha  na  retorta  certa  massa  de  cor  amarei- 
la  avermelhada ,  e  muito  dura. 

Dos  líquidos  contidos  nos  frascos ,  o  do  pri¬ 
meiro  he  muito  impuro;  o  do  segundo  acha-se  or¬ 
dinariamente  saturado,  e  marca  20°  a  22°  no  areo- 
metro;  o  do  terceiro  he  muito  fraco,  e  pode-se 
empregar  assim  em  differentes  usos ,  ou  servir  pa¬ 
ra  encher  o  segundo^  frasco  ,  em  huma  nova  ope¬ 
ração. 

O  Ammoniaco  puro  nao  deve  precipitar  o  ni¬ 
trato  de  prata ,  nem  escurecer  pelo  contacto  do 
acido  sulfurico ,  o  que  tem  com  effeito  lugar,  se 
contem  oleo  animal.  Conserva-se  em  garrafas  de 
vidro  verde  bem  tapadas ,  e  em  lugar  fresco. 

Dose  —  de  tres  até  seis  gôttas  diluido  em  agua; 

Arrobe  de  Amoras. 

R,e  Çumo  d’amoras  negras,  e  ma¬ 
duras  tirado  por  expressão  seis  libras, 
Assuear  branco  huma  libra,. 
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Coza-se  em  brando  calôr,  até  á  consistência 
devida;  emetta*se,  ainda  quente,  em  garrafas, 
cujo  vacuo  se  ache  occopado  por  vapor  de  enxo¬ 
fre;  rolhem-se  com  cortiça,  e  guardem-se  em  lugar 
fresco.  Os  vapores  de  enxofre  servem  para  impedir 
a  fermentação  a  que  estão  sujeitos  os  xaropes. 

Pelo  mesmo  modo  se  prepara  o — ■  Arrobe  de 
Sabugueiro. 

Dóse  —  de  huma  a  duas  onças,  por  libra  de 
cozimento  appropriado. 

Carbonato  ( Sub )  de  Ammoniaco . 

(Alcali  Volátil  Concreto). 

R.e  Hydro-chlorato  de  am- ' 
moniaco  bem  depu¬ 
rado  ,  e  em  pó  (Sal 
ammoniaco)  huma  libra. 

Sub-carbonato  de  cal 

(Cré)  em  pó  huma  libra  e  meia. 

Depois  de  bem  sêccos ,  e  intimamente  mistu¬ 
rados,  introduzão-se  em  huma  retorta  de  barro, 
de  gargallo  largo,  bem  lutada;  e  collocada  em 
hum  forno  de  reverbero  ,  se  faça  communicar  por 
meio  de  hum  prolongamento ,  com  hum  recipien¬ 
te  mergulhado  em  agua  fria,  ao  qual  se  adapta 
hum  tubo  para  dar  sahida  aos  vapores  que  se  não 
possão  condensar.  Dá-se  então  calor  á  retorta , 
elevando  a  temperatura  a  ponto  de  terminar  a  vo¬ 
látil  isação  do  sub-carbonato ,  e  augmenta-se  gra¬ 
dualmente  até  que  a  retorta  fique  com  o  fun¬ 
do  vermelho ,  e  cesse  toda  a  desenvolução  de  va¬ 
pores. 

Terminada  a  operação,  deixa-se  esfriar  o  ap- 
parelho,  desmonta-se,  e  quebra-se  o  recipiente, 
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para  tirar  o  sub-carbonato  de  ammoniâco,  que  se 
acha  pegado  ás  paredes  deste  vaso ,  formando  hu- 
ma  crusta  composta  de  agulhas  finas ,  e  cristalli- 
nas ;  e  guarde-se  em  vaso  exactamente  tapado. 

O  sub-carbonato  de  ammoniaco  he  branco ; 
de  hum  sabor  cáustico  urinoso ;  de  hum  cheiro 
ammoniacal  fortissimo;  enverdece  o  xarope  de  vio¬ 
las ;  he  mui  solúvel  na  agua  fria  ;  exposto  ao  ar 
evapora-se;  e  dissipa-se  completamente,  posto  em 
contacto  com  a  agua  fervendo ;  faz  effervescencia 
com  os  ácidos  que  se  apoderão  da  sua  base  ,  ex¬ 
peli  indo  o  acido  carbonieo ,  e  produzindo  com  el- 
les  os  diíferentes  saes  ammoniacaes  :  a  potassa ,  a 
soda,  a  cal,  e  a  baryta .,  também  decompõem  o 
sub-carbonato  d’ammoniaco,  roubando-lhe  o  seu» 
acido  carbonieo  ,  e  deixando  desenvolver  o  alcalh 
volátil. 

Dose  —  de  cinco  até  dez  grãos,  por  vezes  no 
dia,  em  excipiente  appropriado. 

Carbonato  (Sub}  de  Ferro . 

(Açafrão  de  Marte  Aperiente f 

R.e  Deuto-sulfato  de  ferro  (ca¬ 
parrosa  verde)  quatro  onças, 

Agua  fervendo  oito  libras. 

Dissolva-se ,  filtre-se ,  e  junte-se-lhe  depois 

Sub-carbonato  de  soda  cinco  onças. 

Dissolvido  em  agua  q,  b. 

Recolhe-se  o  precipitado  em  hum  filtro,  la¬ 
va-se  em  agua ,  e  faz-se  seccar  em  estufa. 

Este  sal  tem  ao  principio  huma  cor  verde  sijr 
ja,  mas  passa  a  amarello,  e  depois  de  secco  a  côr 
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de  tijolo.  Pulverisado  ,  e  passado  por  peneiro  íino , 
guarde-se  para  uso. 

Dóse  —  de  quatro  até  doze  grãos ;  e  mais. 


Carbonato  (Sub)  de  Magnésia . 


(  Magnésia  Alha ). 

R.e  Sulfato  de  magnésia  (Sal  A 
cathartico)  Ia 

Sub-carbonato  de  potassa:  t 
perfeitamente  puros  j 


à  dez  libras. 


Dissolvão-se  estes  saes  separadamente  em  quan¬ 
to  baste  d’agua  fervendo ;  filtrem-se  as  soluções , 
e  juntem-se;  dilua-se  depois  a  mistura  com  mais 
dez  vezes  o  seu  volume  de  agua  fervendo ,  e  po¬ 
nha-se  a  ferver  por  pouco  tempo ,  agitando-a  com 
espatula  de  páo.  Deixe-se  tudo  em  repouso  para 
que  se  precipite  a  magnésia,  a  qual  se  lavará  mui¬ 
tas  vezes  em  diversas  aguas,  até  ficar  insipida ,  e 
se  enxugará  promptamente. 

Algumas  vezes  encontra-se  este  Sub-carbona¬ 
to  falsificado  pelo  sub-carbonato  de  cal ;  mas  he 
facil  descobrir-se  esta  falsificação  :  1.®  pelo  seu  pê- 
zg  ;  2.°  diluindo  o  Sub-carbonato  em  agua,  e  lan¬ 
çando-lhe  acido  sulfurico ,  até  que  não  haja  mais 
effervescencia ,  e  que  a  mistura  esteja  ligeiramen¬ 
te  acida.  Se  o  Sal  he  puro ,  a  dissolução  será  com¬ 
pleta  ,  se  he  misturado  com  o  sub-carbonato  de 
cai,  então  o  acido  une-se  á  cal,  expelle  o  acido» 
carbonico ,  e  forma  hum  sulfato  de  cal  insolúvel, 
que  fica  na  dissolução. 

Dése  —  de  meia  oitava,  huma,  até  duas. 
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Carbonato  de  Potas sa. 


(Carbonato  de  Potassa  Neutro ). 

IV  Sub-carbonato  de  potassa  huma  libra. 
Sub-carbonato  d’ammonia- 
co  (Alcali  volátil  con¬ 
creto) 

Âgua  distillada 

Dissolva-se  o  sub-carbonato  de  potassa  na 
agua,  filtre-se ,  e  junte-se-lhe  o  sub-carbonato 
d^mmoniaco :  ponha-se  em  banho  darêa  a  100° 
de  Fahr.  até  que  o  ammoniaco  se  dissipe,  e  dei¬ 
xe-se  depois  cristallisar  em  repouso. 

Dose  —  de  meio  escropulo  até  tres ,  dissolvi¬ 
do  em  vehiculo  aquoso. 

Pelo  mesmo  processo  se  obtem  o  —  Carbona¬ 
to  de  soda. 


Carbonato  (Sub)  de  Potassa . 

(Alcali  Vegetal .  Sal  de  Tartaro)» 

R.e  Super-tartarato  de  potassa  (Cre¬ 
mor  de  tartaro)  tres  libras. 

Deite-se  em  huma  caldeira  de  ferro ,  e  expo¬ 
nha-se  a  hum  fogo  forte. 

O  tartarato  de  potassa,  como  todos  os  saes 
vegetaes ,  decompõe-se  :  o  seu  carbonio  arde ,  pro¬ 
duzindo  acido  carbonico ,  que  unido  á  potassa , 
forma  o  Sub-carbonato. 

Dissolve-se  em  agua  o  producto  da  combus¬ 
tão  ;  filtra-se  o  liquôr ,  e  evapora-se.  Se  este  sub- 
carbonato  fica  impuro,  pelas  matérias  que  esca- 
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párao  á  decomposição ,  torna-se  a  calcinar  ,  dís- 
solve-se,  fiJtra-.se$  e  evapora-se  de  novo  até  seccar. 

Póde-se  obter  igualmente  misturando  100  par¬ 
tes  de  nitro  puro,  e  200  de  tartaro  bruto,  proje- 
ctando  esta  mistura  por  vezes  em  huma  panei !a 
de  íérro  em  braza ,  lixiviando-se  a  massa  quando 
a  combustão  fin  a  1  is  ar,  filtrando-se,  e  evaporando- 
se  até  seccar. 

O  caracter  particular  deste  sal  he ,  fazer  ef- 
fervescencia  com  os  ácidos,  produzindo  saes  bem 
conhecidos ,  que  são  :  sulfatos  ?  nitratos  ,  hydro- 
chloratos,  acetatos,  etc.,  segundo  o  acido  empre¬ 
gado,:  estes  saes  distinguem-se  dos  produzidos  pe¬ 
la  soda  em  precipitarem  a  solução  de  platina. 

O  Carbonato  de  potassa  em  contacto  com 
hum  sal  que  tenha  base  de  ammoniaco ,  o  decom» 
põe,  une-se  ao  acido,  e  desenvolve  o  alcali  vo¬ 
látil. 

Dóse  —  de  meio  escropulo  até  meia  oitava,, 
em  huma  libra  de  solução  appropriada. 

Carbonato  (Snh)  de  Soda . 

(  Alcali  Mineral  % 

R.e  Sulfato  de  soda!  ( sal 
de  Glauber)  sêcco 
Sub-carbonato  de  cal 
(cré) 

Carvão  em  pó  |  da  matéria  empregada. 

Calcina-se  o  misto  em  hum  fõrno  dé  rever- 
béro  *  levando  o  calôr  ao  rubro ,  e  mexendo  de 
quando  em  quando,  até  que  a  matéria  esteja  fun¬ 
dida. 

Nesta  operação  o  acido  sulfurico  do  sulfato 
de  soda  he  decomposto,  o  seu  oxygenio  une-se  ao 
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:  carbonio,  e  produz  o  acido  carbonico  que  se  des~ 
i  envolve:  e  o  enxofre  combinando-se  com  a  cal, 
l  forma  sulfureto  de  cal .  e  obtem-se  deste  modo  a 
í  soda  livre. 

Este  producto  exposto  ao  ar  absorve  pouco  a 
pouco  o  acido  carbonico,  e  toma  o  estado  de  sub- 
:  carbonato. 

Igualmente  se  pode  obter  da  lixiviação  das 
!  sodas  facticias,  ou  naturaes,  expondo-as  ao  ar, 
para  absorverem  o  acido  carbonico. 

Este  sal  tem  hum  sabor  acre  levemente  caus- 
tÍGO ;  he  mais  solúvel  na  agua  quente ,  que  na  fria. 
Seus  cristaes  tem  a  forma  de  prismas  rhomboi- 
daes ;  expostos  ao  ar  em  liuma  temperatura  pouco 
elevada,  tornão-se  brancos ,  efflorescem ,  e  redu¬ 
zem-se  a  pó ;  distinguindo-se  assim  do  sub-carbo- 
nato  de  potassa ,  que  em  iguaes  circumstancias 
attrahe  a  humidade ,  e  converte-se  em  hum  liquor 
alcalino.  O  sub-carbonato  de  soda  combinado  com 
os  oleos ,  forma  sabões  duros;  entretanto  que  o 
de  potassa  forma  sabões  molles. 

Dóse  —  igual  á  do  precedente. 

Chloro  em  dissolluçâo . 

(Acido  Moriatico  Oxygenado  Liquido J. 

R.e  Chlorureto  de  sodio  em  pó  ires  libras. 

Peroxydo  de  manganesio  em  pó  huma  libra. 

Misture-se,  e  metta-se  em  huma  retorta,  ajun¬ 
tando-lhe  a  seguinte  mistura : 

Acido  sulfurico  a  66"  duas  libras. 

Agua  huma  libra, 

Âdapta-se  á  retorta  hum  apparelho  de  Woulf 
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bem  lutado ,  cujos  frascos ,  e  recipiente  elevem  ser 
mergulhados  em  neve.  Distille-se  a  banho  de  arêa, 

Chlorureto  ãé  Antimonio, 

(.  Manteiga  de  Antimonio )> 

Rd  Oxydo  de  antimonio  sulfura¬ 
do  vitreo  (Vidro  de  anti¬ 
monio)  huma  libra- 

Ácido  hydro-ehlorico  (A,  rau- 

riatico)  concentrado  q.  b. 

para  perfeita  solução. 

Mexa-se  ,  e  aquente-se  em  banho  d’arêa,  até 
que  se  não  desenvolva  mais  hydrogenio  sulfurado. 
Deixe-se  aclarar  o  liquor,  decante-se,  e  guarde-se 
wi  frasco  de  vidro  bem  rolhado. 

Chlorureto  (Dento)  de  Mercúrio. 

( Sublimado  Corrosivo) o 

R.e  Mercúrio  quatro  libras. 

Acido  sulfurico  a  66°  cinco  libras. 

Dissolva-se  a  calor  brando  ,  e  junte-se  á  mas¬ 

sa  branca  obtida, 

Chlorureto  de  sodio  decre- 

pitado  em  pé  quatro  libras. 

Peroxydo  de  manganesio  huma  libra. 

Mistura-se  muito  bem ,  e  abandona-se  o  mis¬ 
to  por  hum  ou  dois  dias,  no  fim  dos  quaes  se  in¬ 
troduz  em  diversos  matrazes  de  vidro,  de  fundo 
chato,  que  devem  ficar  vasios  em  duas  terças  par- 
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tes  da  sua  capacidade:  poe*se  os  matrazes  em  ba¬ 
nho  d’arêa  até  ao  gargallo ,  e  faz-se  sublimar;  e’ 
no  fim  de  nove  ou  dez  horas  de  hum  calor  gra¬ 
dual  termina-se  a  operação  ,  elevando-o  a  ponto  , 
que  o  fundo  dos  matrazes  comecem  a  fazer-se  ver¬ 
melhos.  Achar-se-ha  o  Deuto-Chiorureto  sublima¬ 
do  na  parte  superior  dos  vasos ,  e  no  fundo  se 
achará  sulfato  de  soda,  e  manga nesio  em  parte 
desoxydade. 

Pode  obter-se  mais  facilmente  o  Deuto-Chlo- 
rureto  puro,  dissolvendo  o  oxydo  vermelho  de  mer¬ 
cúrio  no  acido  hydro-chlorico ,  e  fazendo  cristalli- 
sar  a  dissolução. 

Os  reagentes  que  se  empregão  para  reconhecer 
a  presença  deste  sal,  são:  l.°  o  calor,  que  o  vo- 
la  ti  lisa  em  forma  de  vapores  brancos,  que  recebi¬ 
dos  em  hum  a  chapa  de  cobre  a  embranquecem ,  e 
a  tornão  unctuosa  ao  tacto:  2.°  a  dissollução  na 
agua  de  cal ,  dá  hum  precipitado  amarello ,  que 
passa  depois  a  vermelho  côP  de  tijolo :  3.°  os  alca¬ 
lis  ,  que  lançados  na  sua  dissolução  dão  hurn  pre¬ 
cipitado  amarello-avermelhado ,  que  sêcco ,  e  dis- 
tillado  em  huma  retorta,  dá  o  mercúrio  no  estado 
metallico  :  4.°  os  hydro-sulfatos ,  e  o  acido  hydro- 
sulfurico ,  que  o  precipitão  em  negro :  este  preci¬ 
pitado  sêcco ,  e  lançado  sobre  carvão  acoêso ,  ar¬ 
de  ,  exhalando  cheiro  de  enxofre  ,  e  desenvolve 
vapores  que  branqueão  os  melaes  amarei  los. 

Dose  —  de  hum  oitavo  até  hum  quarto  de 
grão. 

Chlorureto  fProto)  de  Mercúrio * 

(  Cãlomelanos  ). 

R,e  Mercúrio  purificado  quinze  onças. 

Deuto-chlorureto  de 
Mercúrio  (  Subli¬ 
mado  corosivo)  vinte  e  quatro  onças» 
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Triture  -se  o  deuto  chlorureto ,  e  junte-se-Ihe 
agua  cHstiflada  quanta  baste  para  reduzir  este  pó 
a  massa,  na  qual  se  extinguirá  o  mercúrio.  Seque- 
se  esta  massa  a  brando  calor ,  e  introduza-se  em 
hum,  ou  diversos  matrazes  de  vidro,  de  fundo  cha¬ 
to  ,  de  modo  que  occupe  só  a  terça  parte  da  sua 
capacidade ,  e  mergulhando-os  em  banho  darea 
até  ao  gargallo ,  pratique-se  a  sublimação. 

O  Proto-Chlorureto  de  Mercúrio  obtido  pela 
primeira  sublimação  contem  ainda  huma  certa 
quantidade  de  deuto-chlorureto  de  que  he  preciso 
privalio.  Para  esse  fim  tritura-se  de  novo  a  maté¬ 
ria ,  e  submette-se  a  huma  segunda,  e  terceira  su¬ 
blimação  ;  e  reduzindo-a  depois  a  pó  subtil ,  se  la¬ 
va  repetidas  vezes  em  agua  distillada,  e  se  guar¬ 
da  depois  de  sêcca. 

Pode  também  obter-se  o  Proto-Chlorureto  de 
Mercúrio ,  sublimando  partes  iguaes  de  chlorureto 
de  sodio ,  e  proto-sulfato  de  Mercúrio. 

Dóse—  de  hum  grão  até  quatro  em  24  horas. 
Unido  aos  purgantes  de  tres  a  seis  grãos, 

N.  B.  O  Proto-Chlorureto  de  Mercúrio  po¬ 
de  obter-se ,  por  precipitação  ,  ou  pela  via  húmi¬ 
da,  o  que  antigamente  se  chamava,  Mercúrio  Do¬ 
ce. ,  ou  Precipitado  Branco.  Esta  operação  consis¬ 
te  em  lançar  em  huma  dissolução  de  proto-nitrato 
de  Mercúrio  ,  hydro  chi  ora  to  de  soda  dissolvido  , 
até  que  se  não  forme  mais  precipitado ,  recolheu- 
do-o  e  lavando-o  depois  perfeitamente. 


Electuario  Aromático. 


(  Confeição  Cardiaca ). 


R.e  Conserva  de  casca  de  laranja  tres  onças. 


Pós  aromáticos 
Xarope  com m um 


duas  onças, 
q.  b. 
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Misture ,  e  forme  electuario. 

Dose —  de  hum  escropulo  até  huma  oitava. 


Electuario  de  Cato . 


(  Confeição  Japomca f 


R.e  Cato  em  pó  subtil 
Gomma  kino  ,  ou 
Sangue  de  Dra- 
go  (*) 

Pós  aromáticos 
Opio  dissolvido  em 
quantidade  suffi- 
ciente  de  Vinho 
generoso. 

Xarope  commum  e 
meb 


duas  onças. 

huma  onça  e  meia; 
huma  onça. 


cincoenta  e  seis  grãos» 
íi  consistência  de 

q.  b. 


Forme  electuario. 

Dose  —  de  huma  até'" 'duas  oitavas. 

» 

Electuario  Opiado. 

R.e  Pos  aromáticos  huma  onça  e  meia. 

Opio  puro  dissolvido  em 

q.  b.  de  vinho  tres  oitavas. 

Arrobe  de  sabugueiro  sete  onças  e  meia. 
Mel  q.  b, 

para  formar  electuario. 


Electuario  de  Senne: 

( Electuario  Lenetivo ), 

R.e  Polpa  de  ameixas,  ou  dê  peros  seis  onças. 


(#)  Como  seja,  muito  difíicil  achar  a  gomma  kino  verdadeira, 
he  por  isso  que  se  lhe  deve  substituir  com  preferencia  o  Sangue  de 
drago. 


(  ISO  ) 

Folhas  de  senne  limpas  de 
páos,  e  de  seus  folhe¬ 
lhos  ,  e  reduzidas  a  pó  seis  oitavas. 
Super-tartarato  de  potassa  duas  onças. 

Oleo  volátil  de  herva  doce  hum  escropulo. 
Xarope  commum  q.  b. 

para  formar  electuario. 

Dóse— Em  clysteís —  de  meia  onça?  até  hu- 
ma  ?  e  mais. 

Emplastro  Aromático. 

(  Emplastro  Estomachico ). 

R.®  Cera  aniarella  huma  libra, 

Resina  de  pinho  seis  onças. 

Terebenthina  huma  onça  e  meia. 

Derreta-se  a  fogo  brando ,  côe-se ,  e  depois  s 
mexendo-se  com  espatula  de  páo?  junte-se-lhe 

Incenso 

Cravo  da  índia  em  pó 
Balsamo  peruviano  liquido^ 

Oleo  expresso  de  noz  mos-  >à  meia  onça, 
chada  3 

Emplastro  de  Cantharidas. 

(  Unguento  Emplastrico  Epispatico ). 

R.fc  Unguento  de  resina  amarei  ia 

(basilicão)  nove  onças. 

Cantaridas  em  pó  fino  tres  onças. 

Derreta-se  o  unguento  a  fogo  brando ,  e  jun¬ 
tem-se  as  cantharidas ,  mexendo  com  espatula  até 
formar  emplastro. 


} 


à  huma  onça  e  meia. 
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Emplastro  de  Cicuta , 

( Unguento  Emplas  tricô  de  Cicuta). 

R.e  Resina  de  pinho  seis  onças» 

Cera  alnarella  tres  onças» 

Çumo  espessado  de  cicuta  dezoito  onças» 

Coza  -se,  evapore-se  quasi  totalmente  a  humi¬ 
dade,  e  se  lhe  junte  — 

Gomrna  ammoniaco 

depurada,  ou  em  pó  huma  onça  e  meia. 
Terebenthina  seis  oitavas» 

Dissolva-se  a  gomxna  na  terebenthina,  e  jun¬ 
te-se  á  massa  emplastriea. 

Emplastro  de  Espermaceti . 

* 

(  Unguento  Emplastrico  de  Espermaceti). 

R.e  Oleo  d’amendoas  doces ,  ou 

Azeite  optimo  huma  libra. 

Espermaceti  tres  onças. 

Cera  branca  em  grumos  cinco  onças. 

Derreta-se  a  fogo  brando,  coe-se,  e  mexa-se 
brandamente  até  esfriar. 

Emplastro  de  Pez  de  Borgonha . 

duas  libras, 
huma  libra. 

quatro  onças. 

Oleo  expresso  de  noz  moschada  huma  onça. 

x 


R,e  Pez  de  Borgonha 
Labdano  depurado 
Resina  \  „ 

Cêra  amarella  j  a 


(  162  ) 

Derreta-se  a  fogo  brando  o  pez ,  a  resina ,  e 
a  cera  ;  côe-se,  e  junte-se  o  labdano,  e  depois  o 
oleo. 

Emplastro  ãe  Protoxydo  de  Chumbo . 

(Emplastro  Diachylão  Menor  ,  ou  Commurn  ),. 

R.e  Protoxydo  de  chumbo  ( Li- 

thargirio)  em  pó  subtil  cinco  libras. 

Azeite  optimo  nove  libras. 

Misture ,  agitando  continuamente  com  espá¬ 
tula  de  páo ;  e  lançando-lhe  agua  fervendo  em 
pequenas  porções ,  se  coza  a  fogo  brando  ,  até  que 
o  protoxydo  esteja  completamente  dissolvido,  e 
adquira  a  consistência  de  emplastro. 

Emplastro  de  Protoxydo  de  Chumbo  com  Gomma- 

Ammoniaco. 

( Emplastro  Diachylão  Gommado J. 

R.e  Emplastro  de  protoxydo  de 

chumbo  hum  a  libra; 

Gomma  ammoniaco  depurada, 

ou  em  pó  subtil  tres  onças. 

Terebenthina  hum  a  onça. 

Dissolva-se  a  gomma  na  terebenthina,  e  jun¬ 
te-se  ao  emplastro ,  que  de  antemão  deve  estar 
derretido  a  calor  brando;  mexa-se,  e  forme-se  em¬ 
plastro.  ^ 

Emplastro  de  Protoxydo  de  Chumbo  com  Mercúrio , 

(  Emplastro  Mer curial ). 

Ró  Emplastro  de  protoxydo  de 
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chumbo  com  gomma  ammo- 

niaco  '  lruma  libra. 

Mercúrio  extincto  em  tereben- 

thina  tres  onças. 

Derreta-se  o  emplastro  a  íbanb©  de  maria,  e 
quasi  frio  se  lhe  junte  o  mercúrio. 

Em  lugar  do  emplastro  diachylão  gommado , 
se  pode  usar  do  emplastro  de  cicuta,  e  tomará 
então  o  nome  de  emplastro  de  cicuta  com  mercú¬ 
rio. 

Emplastro  de  Protoxydo  de  Chumbo  com  Resina. 

( Emplastro  Adhesivo  9  ou  Comrnum  com  Resina ). 

R.e  Emplastro  de  protoxydo  de 

chumbo  .  duas  libras. 

Resina  de  pinho  meia  libra. 

Terebenthina  huma  onça  e  meia. 


Derreta-se  a  resina ,  e  consumida  a  humida¬ 
de,  se  lhe  junte  o  emplastro,  e  a  terebenthina. 

Emplastro  de  Protoxydo  de  Chumbo  com  Sabão. 

( Emplastro  Comrnum  com  Sabão ). 

R.e  Emplastro  de  protoxydo  de 

chumbo  huma  libra. 

Sabão  raspado  miudamente  duas  onças. 

Derreta-se  a  fogo  brando,  e  misture-se  per 
íeit  amente. 

Algumas  vezes  convem  juntar-lhe 
Camphora  dissolvida  em  q.  b. 

de  azeite  huma  onça. 
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Especies  Adstringentes % 

R.6  Raiz  de  tormentilla^ 

Casca  de  carvalho  >ã  quantidades  iguaes. 


de  romã 


Especies  Anodynas. 


R.e  Folhas  de  meimendrO'  ^ 

Flor  de  sabugueiro  >ã  quantid.  iguaes. 
Cabeças  de  dormideirasj 

Especies  Aperientes. 

R.e  Raiz  de  grama  ^ 

- de  salsa  hoçt-ense  >a  partes  iguaes, 

— — -  de  espargo  ) 

Especies  Aromáticas, 

R.e  Folhasse  flores  de  rosmaninho 


de  alfazema 
de  salva 


Especies  Emollientes , 


R.e  Raiz  de  althéa 

Folhas  de  malvas  partes  iguaes. 


de  verbasco 


Especies  Peitoraes. 

R.e 
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Especies  Sudoríficas . 

R.e  Raiz  de  salsa  parrilhaA 

- da  China  >ã  partes  iguaes. 

Páo  guaiaco  raspado  jí 


Esponja  Preparada. 

R,e  Esponja  fina  a  quantidade  que  se  queira. 

Lava-se  muito  bem  em  agua,  a  fim  de  a  lim¬ 
par  de  todos  os  corpos  heterogeneos ,  que  ordina¬ 
riamente  contem ;  depois  secca-se  ,  e  corta-se  em 
tiras  ,-  que  se  mergulhão  em  cera  amarei  la  derreti¬ 
da,  e  se  espremem  entre  duas  chapas  de  estanho, 
previamente  aquecidas  em  agua  fervendo ,  aper¬ 
tadas  na  prensa. 

Igualmente  se  pode  preparar  a  esponja,  en¬ 
leando-a  com  hum  cordel ,  depois  de  bem  lavada , 
e  estando  ainda  húmida,  dando  voltas  de  tal  ma¬ 
neira  aproximadas,  que  a  esponja  fique  inteira- 
mente  coberta,  apertando-as  o  mais  que  for  pos- 
sivel ;  segura-se  o  cordel  a  cada  hum  dos  extre¬ 
mos.  Secca-se ,  e  guarda-se  em  lugar  isento  de  hu¬ 
midade. 

Ether  Acético.  - 


(  Ether  Acetoso ). 

R,®  Álcool  a  40°  seis  libras. 

Acido  acético  concentrado 

a  10°  quatro  libras. 

Acido  sulfurico  a  6  6°  dezeseis  onças. 

« 

Introduza-se  o  álcool  em  hnma  retorta,  dei- 
te-se-lhe  por  vezes  o  acido  acético,  e  ultima  meu*- 
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te  o  acido  sulfurico ,  agitando  a  mistura  a  fim  de 
pôr  em  contacto  as  moléculas  dos  tres  liquidos  ; 
faça-se  communicar  a  retorta  por  meio  de  hum 
prolongamento  com  hum  recipiente  tubulado ,  a 
cuja  tubuladura  se  adapte  hum  tubo,  destinado  a 
dar  sahida  ao  vapor,  e  aqueça-se  gradualmente 
até  que  a  mistura  entre  em  ebullição  :  assim  se 
deixe  progredir  a  operação ,  até  que  se  tenhão 
distillado  oito  libras. 

O  producto  he  ether  com  huma  certa  quanti¬ 
dade  d’agua ,  álcool ,  e  acido  acético.  Para  o  ob¬ 
ter  perfeitamente  puro  deixa-se  em  contacto  com 
a  decima  parte  do  seu  pêzo  de  potassa  caustica, 
por  meia  hora ,  agitando  o  vaso  de  quando  em 
quando :  o  liquido  então  forma  duas  camadas  bem 
distinctas;  huma  inferior  muito  delgada,  que  he 
acetato  de  potassa  em  dissolução  n’agua,  e  no  ál¬ 
cool  ;  outra  superior  que  he  ether  puro.  Separa-se 
huma  da  outra  por  meio  de  hum  funil  com  tor¬ 
neira;  e  termina-se  a  preparação  submettendo  o 
ether  a  huma  nova  distillação ,  até  que  passem 
seis  libras  d’ether. 

Dose  —  de  dez  até  vinte  gôttas  em  vehiculo 
apropriado. 

Ether  Nitrico. 


(  Ether  Nitroso  ). 


R.e  Álcool  a  36° 

Acido  -nitrico  a  34° 


tres  libras. 


Introduz-se  a  mistura  em  huma  grande  retorta, 
e  colloca-se  sobre  huma  trempe  de  ferro ,  de  manei¬ 
ra  que  se  possa  situar  debaixo ,  e  tirar  á  vontade 
hum  pequeno  forno  destinado  a  aquece-la :  ada¬ 
pta-se  ao  collo  da  retorta  hum  prolongamento 
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communicando  com  hum  ballão,  que  deve  ficar 
vasio ,  e  seguido  de  cinco  frascos  unidos  entre  si 
por  tubos  de  communicação ,  e  de  segurança,  me» 
tade  cheios  d’ agua  saturada  de  sal  commum  To» 
dos  estes  frascos  devem  estar  mettidos  em  terri¬ 
nas,  contendo  neve,  e  sal  commum,  e  a  extremi¬ 
dade  mais  comprida  de  cada  tubo  ,  deve  estar 
mergulhada  na  dissolução  salina. 

Lutado  muito  bem  o  appareího ,  excepto  o 
ultimo  frasco ,  destinado  a  dar  passagem  aos  ga¬ 
zes,  que  se  hão  de  formar,  aquente-se  então  mo¬ 
deradamente  a  retorta ,  e  logo  que  o  liquido  en¬ 
trar  em  fervura,  tire-se  o  fogo,  e  modere-se  o  ca- 
lôr ,  resfriando  de  vez  em  quando  a  retorta  com 
huma  esponja  embebida  em  agua  Logo  que  ces¬ 
sa  a  ebullição ,  a  operação  tem  terminado.  O  li¬ 
quido  da  retorta  fica  reduzido  então,  com  pouca 
differença ,  á  terça  parte  do  volume  da  mistura  5 
que  se  empregou. 

Alem  do  ether  que  se  produz ,  forma-se  hu¬ 
ma  grande  quantidade  de  gazes ,  taes  como  azoto 
mais  ou  menos  oxydado ,  acido  carbonico ,  e  ni- 
troso ,  por  isso  se  satura  de  sal  commum  a  agua 
dos  frascos  ;  a  não  haver  esta  precaução  ,  os  ga¬ 
zes  levarião  comsigo  a  maior  parte  do  ether. 

Observa-se  nos  frascos  ,  na  superfície  da  so¬ 
lução  salina,  huma  camada  liquida,  de  hum  ama- 
rello  esverdeado,  que  he  o  ether  nítrico,  alterado 
pelo  acido  nitroso ,  com  huma  certa  quantidade 
de  álcool :  rectifica-se  reunindo  as  diíferentes  ca¬ 
madas  ,  as  quaes  se  separão  por  meio  de  hum  fu¬ 
nil  de  vidro  com  torneira,  e  reunidas  ao  liquido 
contido  no  ballão  ,  que  contem  mais  ou  menos 
ether,  álcool,  acido  nitroso,  e  acético,  se  dislil- 
la  em  huma  retorta  de  vidro,  a  calor  brando ,  e 
se  recolhe  o  producto  em  hum  recipiente  cercado 
de  nevei 
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O  ether  assim  obtido  ,  agite-se  com  hum& 
porção  de  cal  viva  em  pó,  a  fim  de  o  haver  ainda 
mais  puro.  Guarde-se  em  hum  frasco  fechado  a 
esmeril. 

Ether  Nitrico  Alcoolisado. 

( Espirito  de  Nitro  Doce ). 

KA  Ether  nitrico  huma  onça. 

Álcool  a  36°  tres  onças. 

Misture-se. 

Dose  * —  de  dez  até  trinta  gottas  ,  e  mais  em 
vehiculo  apropriado.  Ou 

RA  Acido  nitrico  puro  a  35°  huma  libra. 

Álcool  a  36°  tres  libras. 

Misture-se  o  acido  em  pequenas  porções  com 
o  álcool ,  mexendo  continuamente ;  e  deixe-se  em 
digestão  por  alguns  dias  em  vaso  bem  rolhado,  ou 
se  distille. 

Ether  Sulfurico. 

(  Ether  Vitriolico ). 

R.e  Álcool  a  36° 

Acido  sulfurico  a  66° 

Lance-se  o  álcool  em  huma  grande  retorta  de 
vidro  tubulada ,  e  se  lhe  vão  juntando  pequenas 
porções  do  acido.  Em  quanto  se  executa  esta  mis¬ 
tura  ,  ou  combinação ,  desenvolve-se  grande  quan¬ 
tidade  de  calor,  e  este  desenvolvimento  serve  de 
guia  para  deitar  o  acido. 

Ponha-se  depois  a  retorta  em  banho  d’arêa  já 
quente ,  e  faça-se  communicar  por  meio  de  hum 


) 


a 


tres  libras. 
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prolongamento  com  hum  ballão  de  tres  tubuladu¬ 
ras,  huma  superior,  outra  lateral,  e  a  terceira  in¬ 
ferior;  esta  entra  no  gargaílo  de  hum  frasco  com 
torneira  na  base  ;  a  lateral  recebe  a  extremidade 
do  prolongamento,  e  a  superior  dá  sahida  a  hum 
tubo  curvo ,  que  vai  entrar  em  outro  frasco. 

Fechada  a  tubuladura  da  retorta,  e  lutado 
mui  bem  o  apparelho,  applique-se-lhe  o  calor, 
augmeníando-Q  de  modo,  que  a  mistura  seja  prom- 
ptamente  levada  á  ebuliição.  Forma-se  então  o 
ether,  que  se  eleva  em  vapores,  qne  vão  conden¬ 
sar-se  no  recipiente  ,  em  forma  de  estrias :  porem 
quasi  todo  se  reune  no  frasco  sobre  que  está  pos¬ 
to  o  balião ,  e  por  meio  da  torneira  se  pode  ir  ti¬ 
rando  á  medida  que  se  produz. 

Tendo-se  obtido  huma  quantidade  de  ether 
igual  á quarta  parte  do  álcool  empregado,  lanção- 
se  de  quando  em  quando  pela  tubuladura  da  re¬ 
torta  novas  quantidades  de  álcool,  até  que  se  em¬ 
pregue  huma  quantidade  igual  a  dois  terços  do 
álcool ,  primitivamente  unido  ao  acido  sulfurioo. 
Coníinue-se  a  distillação,  e  logo  que  se  principiem 
a  ver  nuvens  esbranquiçadas  na  parte  vasia  da  re¬ 
torta,  tire-se  o  ether  do  recipiente,  e  suspenda- 
se  a  operação. 

Nesta  época  já  se  não  forma  ether,  se  a  dis¬ 
tillação  se  continuasse,  obter-se-hia  gaz  acido  sul¬ 
furoso  ,  eerta  quantidade  d’ hum  a  substancia  co¬ 
nhecida  com  o  nome  de  oleo  doce  de  vinhoy  gaz  oli- 
jicante ,  ou  iiydrogenio  percarbonado ,  e  acido  car¬ 
bônico ,  e  agua;  ficando  na  retorta  hum  residuo 
carbonaceo  ,  que  incharia  pelo  desenvolvimento 
dos  gazes. 

Como  a  operação  se  não  suspende  senão  no 
momento  em  que  os  vapores  se  formão ,  porqiie 
não  ha  outro  meio  de  reconhecer  que  todo  o  ál  ¬ 
cool  está  etherificado,  resulta  que  o  ether  he  não 

Y 
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sómente  enfraquecido  pelo  álcool,  e  agua,  mas 
ainda  que  he  alterado  pelo  acido  sulfuroso ,  e  al¬ 
gum  oleo  doce ;  em  consequência  do  que  he  ne¬ 
cessário  rectihca-lo.  Para  este  lim  introduz-se  em 
hum  frasco  com  a  15.a  parte  do  seu  pêzo  de  po- 
tassa  caustica,  e  agita-se  de  quando  em  quando 
por  espaço  de  duas  horas :  decanta-se  depois  para 
outro  frasco ,  e  agita-se  de  novo  com  hum  pêzo 
d’agua  igual  ao  seu ;  e  separando-o  deste  ultimo 
liquido,  se  distilla  a  brando  calor,  sobre  chloru- 
reto  de  cálcio  perfeitamente  sêcco  ( muriato  de 
cal  calcinado)  no  apparelho  primitivamente  em¬ 
pregado. 

Pode  melhorar-se  muito  o  processo ,  introdu¬ 
zindo  o  acido  sulfurico  em  liurna  retorta  tubula- 
da ,  e  deitando  pouco  a  pouco  o  álcool  por  hum 
tubo  de  duas  curvaturas  ,  que  o  lança  no  fundo 
da  retorta.  Desta  maneira  podem  etherisar-se  50 
partes  de  álcool,  com  20  de  acido  sulfurico.  As¬ 
sim  se  obtem  hum  ether,  que  he  de  ordinário  mais 
puro;  mas  com  tudo  pereisa  ser  rectificado. 

Dose  —  de  quatro  até  dez ,  ou  quinze  gottas ; 
em  assucar ,  xarope  comrnum ,  ou  emulsão  cam- 
phorada,  etc. 

Ether  Sulfurico  Alcoolisado. 


( Liquor  Anodyno  Mineral  de  Iloffmann ). 


R.e  Ether  sulfurico  a  40' ^ 
Álcool  a  35°  J 

Misture- se. 


a 


meia  libra. 


dia. 


Dése — -de  dez  gottas  até  trinta  por  vezes  no 
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* Extractos  ,  ou  Suecos  Concentrados ,  ou  Jnspissados „ 

Extracto  de  Aconiio. 

R.e  Herva  aconito  napello 
colhida  antes  de  flo¬ 
rida  quanto  se  queira. 

Piza~se  em  gral  de  pedra,  borrifando-a  com 
[alguma  agua,  espreme-se  -lhe  depois  o  çiimo,  o 
qual,  sem  ser  defecado,  se  evapora  em  banho  de 
vapor  até  á  consistência  de  mel  espesso,  mexen- 
•do-o  sempre  com  espatula  de  páo. 
i  y  Do  mesmo  modo  se  preparão  os 

Extractos  de  belladona. 

—  -  de  cicuta. 

— — — -  de  fumaria. 

- — - — =.  de  meimendro. 

- - —  de  stramomo. 

-  - -  de  taraxaco, 

Extracto  de  Coloquintidas  Composto . 

/  (  Extracto  Cativar  tico }. 


Polpa  de  coloquintidas 
Aloes  soccotorrino 
Escamonea 
Pós  aromáticos 

Álcool  a  20° 


huma  onça, 
tres  onças, 
huma  onça  e  meia. 
duas  oitavas, 
huma  libra. 


Postas  as  coloquintidas  em  digestão  por  tres 
dias,  no  álcool,  côe-se  com  forte  expressão,  e  á 
tinctura  se  juntem  o  aloes,  e  a  escamonea,  re¬ 
duzidos  a  pó  :  evapore-se  até  á  consistência  de 

Y  2 
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mel  espesso ,  e  unão-se-lhe  então  os  pós  aroma- 
ticos. 

Bóse  —  de  seis ,  doze  grãos ,  até  hum  escro- 
pulo. 

Extractos  Aquosos  provenientes  de  Infusões ,  Mace* 

rações ,  e  Cozimentos . 

Extracto  de  Losna . 

R.6  Summidades  de  losna  quanto  se  queira. 
Agua  commum  dobrado  pêzo. 

Ferve-se  por  alguns  minutos  a  fogo  brando, 
expreme-se,  e  o  residuo  torna-se  a  ferver  em  igual 
quantidade  d’agua ,  e  côa-se  por  expressão.  Os  li- 
quôres  reunidos  se  evaporão  a  brando  calor,  ou  a 
banho  de  vapor  até  á  consistência  de  mel  espesso. 
Do  mesmo  modo  se  preparão  — 

* 

Extracto  de  summidades  de  centaurea  menor. 

— - - —  de  raiz  de  enula  campana. 

- - de  ruibarbo. 

— — —  de  raiz  e  herva  saponaria. 

— - — - —  de  folhas  de  trifolio  fibrino. 

- de  casca  peru viana. 

N.  B.  No  extracto  de  quina  se  devem  repe¬ 
tir  as  leves  decocções ,  até  que  a  agua  não  mostre 
sabor  algum. 

Extracto  de  Opio  Gommosa. 

R,e  Gomma  d’opio  que  ficou  do 
residuo  do  extracto  d’ opio 
resinoso  huma  libra» 

Agua  commum  tres  libras. 
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Digira-se  a  fogo  brando  por  algumas  horas , 
depois  côe-se  ainda  quente  por  forte  expressão ,  e 
evapore-se  em  banho  de  vapor,  até  á  consistência 
devida. 

Extracto  Gommo- Resinoso  de  Opiõ. 

R.e  Opío  contuso  huma  libra. 

Álcool  a  30®  tres  libras. 

Dígira-se  a  brando  calôr,  por  algumas  horas, 
para  formar  tinctura:  o  residuo  ferva-se  algumas 
vezes  em  agua,  e  côe-se  com  forte  expressão:  dis- 
tille-se  a  tinctura  alcoolica  até  á  consistência  de 
mel,  depois  evaporem-se  as  soluções  aquosas  de 
opio  até  ganharem  a  mesma  consistência :  reunão- 
se  os  dois  extractos ,  e  em  banho  de  vapor ,  se 
evaporem  até  consistência  de  massa  pilular. 

N.  B.  O  álcool  que  se  distillou  da  tinctura 
pode  servir  para  a  tinctura  de  sabão  com  cam- 
phôra ,  e  opio  (lenimento*  de  sabão  com  opio)  ou 
para  novas  tincturas  d’opio. 

Extracto  de  Opio  Resinoso . 

R.e  Opio  contuso  duas  libras. 

Álcool  a  40°  seis  libras. 

Digira-se  a  calor  brando  por 24  horas,  côe-se, 
e  sobre  o  residuo  se  lance  novo  álcool ,  de  que  se 
extrahe  outra  segunda  tinctura;  e  assim  se  conti¬ 
nue  ,  até  que  o  álcool  não  tire  principio  algum  co~ 
lorante  r  juntem-se  as  tincturas,  e  distillem-se  a 
banho  de  rnaria,  até  á  consistência  de  extracto.  O 
residuo  que  ficou  do  Extracto  resinoso  he  gomma 
d’ opio  impura. 
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Hydrato  de  Protoxydo  de  Potássio . 

( Potassa  Caustica.  Pedra  de  Cautério ). 


R.  Sub-carbonato  de  potassa  1 Â  ri 

T,  ,  .  j  i  r  >a  duas  libras* 

Protoxydo  de  cálcio  J 

Agua  vinte  e  quatro  libras. 


Ferva-se  por  meia  hora  em  vaso  de  ferro;  fil¬ 
tre-se  ,  e  lave-se  o  residuo  em  agua  fervendo  até 
que  a  agua  de  lavagem  não  adquira  sabor  algum ; 
reuna-se  todo  o  liquido,  e  evapore-se  rapidamente 
até  seccar  Funde-se  depois  o  residuo  em  hum  a 
capsula  de  prata  a  fogo  activo  ,  e  deita-se  sobre 
laminas  de  cobre,  ou  mármore  quente.  Quebra-se 
em  pedaços,  e  guarda-se  em  frasco  bem  rolhado. 

A  Potassa  assim  obtida,  conhecida  também 
com  o  nome  de  Potassa  pela  cal ,  he  já  bastante- 
mente  pura  para  ser  empregada  nos  differentes 
usos  pharmaceuticos ,  porem  não  nas  operações 
analyticas,  pois  que  ainda  contem  alguns  saes  he- 
terogeneos,  dos  quaes  se  purifica  pondo-a,  por  es¬ 
paço  de  24  horas,  em  contacto  com  álcool  a  40°, 
o  qual  só  dissolve  à  potassa ,  ficando  as  matérias 
heterogeneas  depositadas  no  fundo  do  vaso.  De¬ 
canta-se  então  a  dissolução  alcoolica,  introduz-se 
em  huma  retorta  de  vidro  munida  de  hum  prolon¬ 
gamento  ,  e  hum  ballão ,  e  separa-se  por  distilla- 
ção  os  f  do  álcool  empregado ;  e  lançando  o  resto 
do  liquido  dá  retorta  em  huma  capsula  de  prata , 
onde  a  matéria  acaba  de  evaporar-se  ,  se  funde 
por  hum  calor  violento ,  e  se  lança  para  outra  ca¬ 
psula  onde  se  consolida.  Neste  estado  de  purifica¬ 
ção  a  matéria  he  conhecida  com  o  nome  de  Po* 
tmsa  pelo  álcool.  .  i 

Guarda-se  em  frasco  hermeticamente  fecha¬ 
do  ,  a  abrigo  do  contacto  do  ar  e  da  humidade. 
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\ 

O  H)rdrato  de  Protoxydo  de  Potássio  lie  soli¬ 
do  ?  de  huma  cor  esbranquiçada,  de  hum  sabor 
acre,  cáustico,  e  urinoso.  Exposto  ao  ár,  attrahe 
a  humidade,  e  se  reduz  a  hum  liquido  unctuoso 
ao  tacto ,  que  destroe  a  epiderme. 

A  dissolução  deste  Hydrato  no  estado  de  pu¬ 
reza  precipita-se  em  amarello  pelo  hydro-chlorato 
de  platina,  dá  a  cor  azul  ao  papel  do  tornesol , 
avermelhado  por  hum  acido,  e  enverdece  o  xaro¬ 
pe  de  violas. 

Hydro-Chlorato  de  Ammoniaco  c  de  Ferro . 

(Flores  de  Sal  Ammoniaco  Mavciaes ). 

R.e  Hydro-chlorato  d’ammoniaco  dez  onças. 

Hydro-chlorato  de  ferro  quatro  onças. 

Dissolva-se  em  agua  distillada  q.  b. 

Evapore-se  a  calor  brando  ate  que  a  matéria 
fique  sêcea  .(#).  Introduza-se  em  huma  capsula  de 
porcelana,  coberta  com  outra  eapsula  invertida, 
cujo  fundo  seja  furado  :  lutem-se  as  bordas  das 
i  duas  capsulas,  e  posto  o  aparelho  em  banho  dArêa, 

\  se  pratique  a  sublimação  ,  aquecendo-o  gradual- 
[  mente.  Guarda-se  o  producto  em  frasco  hermeti- 
i  camente  fechado. 

Este  sal  he  decomposto  pela  potassa,  ou  so- 
i  da,  havendo  desenvolução  do  ammoniaco,  e  pre- 
I  eipitação  do  oxydo  de  ferro. 

Dose  —  de  seis  até  doze  grãos,  e  mais. (*) 


(*)  He  preferivel  recolher  o  producto  neste  estado,  e  guardallo 
i  assim  para  uso ;  porque  não  sendo  possível  haver  hum  gráo  de  ca- 
i  lôr  igualmente  certo  em  todo  o  resto  da  operação  r  será  variavel  a 
i  yolatilisação  dos  saes ,  e  não  obteremos  hum  producto  homogeneo. 
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Mel  Despumado . 

Rd  Mel  optimo  quatro  libras, 

Ponlia-se  ao  lume,  e  quando  levantar  fervura 
se  lhe  lance 

Agua  fria  huma  libra. 

Retire-se  logo  do  lume,  deixe-se  assentar,  es¬ 
pume-se  ,  côe-se ,  e  a  banho  de  vapor  se  reduza  á 
consistência  devida. 

Mellito  de  Acetato  de  Cobre . 

{Unguento  Egypciaco ,  Oxymel  de  Ver  dele ) 

R.e  Mel  despumado  duas  onças. 

Acetato  de  cobre  em  pó  (V er- 

dete)  huma  oitava 

Misture-se. 

Ou 

R,e  Mel  huma  libra» 

Acetato  de  cobre  em  pó  (V er- 

dete)  cinco  onças. 

Vinagre  bom  oito  onças. 

Mette-se  tudo  em  hum  tacho  de  cobre ,  me¬ 
xe-se  ;  e  a  fogo  brando  se  reduz  a  consistência  de 
mel  grosso. 

Nitrato  (Proto)  de  Mercúrio  Liquido . 

( Agua  Mercuriai) 


Rd  Mercúrio  purificado 


duas  onças. 
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Ácido  {nitrico  a  32' 


quatro  onças, 
dezeseis  onças. 


dissolvido  em 
Agua  distiliada 


Faca-se  dissolução  a  calôr  brando;  filtre-se. 


e  guarde-se  para  uso. 


N.  B.  Nesta  dissolução  formão-se  pelo  res¬ 
friamento  ,  cristaes  brancos  de  figura  de  prismas  , 
os  quaes ,  se  os  per  tendemos  dissolver  na  agua , 
dividem-se  em  duas  porções;  hum  a  priva  a  outra 
de  parte  do  seu  acido ,  e  se  constitue  super-ni tra¬ 
to  que  fica  em  dissolução:  a  outra  privada  do  aci¬ 
do  que  a  mantinha  no  estado  neutro ,  reduz-se  a 
sub-nitrato  insolúvel  que  se  precipita  em  pó  branco. 


Nitrato  de  Prata  Fundido . 


(  Pedra  Infernal '■), 


R,5  Nitrato  de  prata  eristallisado , 

e  puro  *  meia  libra. 

Mette-se  em  hum  cadinho  de  prata,  e  expõe- 
se  á  acção  do  calor.  O  nitrato  incha ,  abandona  a 
sua  agua  de  cristallisação ,  e  entra  depois  em  fu¬ 
são  ignea :  neste  estado  vasa-se  em  moldes  cilín¬ 
dricos  de  ferro  encebados.  Estes  pequenos  cilin¬ 
dros  meti  em -se  em  frascos  de  vidro  com  semeas, 
ou  semente  de  linhaça. 

Moitas  vezes  este  Nitrato  he  falsificada  pe¬ 
lo  nitrato  de  po lassa ,  e  pela  liga  de  cobre,  e  pra¬ 
ta.  Reconhece-se  o  seu  estado  de  pureza:  l.°  pelo 
calôr;  aquecendo  hum  pouco  ao  maçarico  sobre 
hum  carvão ,  o  sal  decompõe-se  immediatamente , 
e  a  prata  he  reduzida  ao  estado  metallico.  Calci¬ 
nando  o  Nitrato  de  prata  em  hum  cadinho,  deve 
deixar  em  residuo  a  prata  pura,  no  estado  metal- 
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3ico,  e  não  prata,  e  potassâ;  o  que  tem  lugar  quan¬ 
do  contem  nitrato  de  potas  s  a :  2.°  lançando  hum  a 
pequena  porção  em  pó  no  álcool ,  que  dissolve  o 
nitrato  de  cobre:  3,°  dissolvendo-o  em  agua,  e 
tratando  a  díssolluçãò  polos  reagentes  que  indicão 
a  presença  do  cobre. 

DÓse  —  de  hum  oitavo  até  meio  grão, .  ■ 

Oleo  de  Amêndoas  'Doces . 

R.G  Amêndoas  doces  escolhidas  seis  libras,  e 

Mettão-se  em  hum  sacco  de  tecido  áspero ; 
agitem-se  muito  bem,  para  se  lhes  tirar  toda  a 
poeira ;  sacudão-se  em  hum  sedaço ;  pizem-se  de¬ 
pois  em  hum  gral  de  pedra,  com  mão  de  páo ,  até 
ficarem  reduzidas  a  huma  polpa  molle  ,  a  qual  se 
envolve  em  panno  de  linho  tapado ,  e  gradualmen¬ 
te  se  aperta  de  modo  que  se  não  rompa  o  panno. 

Dose  — -  de  duas  oitavas  até  meia  onça. 

*  ±  +  \  '  1.  1  *  \\  '  '  .  '  i 

Oleo  de  Marcei  la, 

K.e  Cabeças  de  marcella  huma  libra. 

Azeite  tres  libras. 

Ferva-se  em  calor  brando  até  se  consumir  a. 
humidade  ,  e  côe-se  com  expressão. 

Oleo  de  Ricino  por  Expressão . 

(  Oleo  ãe  Mamona ). 

R.e  Sementes  de  ricino  maduras  ,  e 

despojadas  dos  seus  invólucros  seis  libras. 

Pizão-se  em  gral  de  pedfa  com  mão  de  páo ; 
e  tudo  o  mais  conto  para  o  oleo  d’ amêndoas. 
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Oxydo  (  Deuto )  de  Ferro . 

( Ethiope  Marcial ), 

R.°  Limalha  de  ferro,  limpa  hum  a  libra. 

Agua  .  q.  b. 

para  cobrir  a  limalha. 

Deixe-se  em  vaso  de  vidro ,  ou  de  barro  por 
algumas  semanas  ,  mexendo  todos  os  dias  com  es¬ 
pátula  de  páo,  até  que  quasi  todo  o  ferro  se  haja 
reduzido  a  pó  fino ;  decanta-se  então  o  liquido ,  e 
sêcca-se  o  pó.  , 

Este  Oxydo ,  assim  preparado ,  ainda  que  at- 
trahe  algum  acido  carhonico,  com  tudo  dissolve- 
se  nos  ácidos  sem  effervescencia  sensiveL 
Dóae  -  de  hum  grão  até  seis, 

Oxydo  de  Magnésio* 

( Magnésia  Calcinada .) 

r"  .  í  >  ' 

(  8/  Sub-carbonato  de  ma¬ 
gnésia  quanto  se  queira. 

e~ 

Faça-se  calcinar  em  hum  cadinho,  ou  em  hm 
ma  panella  de  barro ,  a  fogo  activo,  por  espaço 
de  tres  horas,  ou  até  que  se  tenha  dissipado  todo 
o  gaz  acido  carbonico ;  depois  tire-se  do  lume ,  e 
guarde-se  ainda  quente ,  em  vidros  pequenos ,  e 

bem  rolhados. 

Dose  —  para  crianças  —  de  quatro  até  oito 

grãos.  .  .  , 

—  para  os  adultos — de  oito  até  vinte  e 
quatro  grãos. 

Como  purgante ;  de  huma  oitava  até,  duas.  - 

z  2 
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Oxydo  de  Mercúrio  Negro . 


(Cal  Cinzenta  de  Mercúrio). 


R.e  Proto-nitrato  de  mercurio 
Água  distillada 


duas  onças, 
duas  libras. 


Faça-se  a  dissolução ,  sobre  a  qual  se  lance 
pouco  a  pouco  potassa  liquida ,  até  que  se  não  for¬ 
me  mais  precipitado ;  o  qual  se  recolhe  sobre  hum 
filtro,  lava-se  em  agua  distillada,  secca-se,  e  guar¬ 
da-se  em  frasco  bem  tapado. 

Dóse  —  de  meio  grão  até  dois. 


Oxydo  (  Deuto )  de  Mercurio . 


( Oxydo  Rubro  de  Mercurio.  Precipitado  Rubro). 


Re6  Mercurio  purificado 

Acido  nitrico  puro  a  32 


seis  onças, 
oito  onças» 


Mette-se  o  mercurio  em  hum  matraz  achata¬ 
do  ,  posto  ern  banho  d’arêa  morno ,  lança-se-lhe  o 
acido ,  e  faz-se  a  dissolução  a  brando  calôr ;  au- 
gmenta-se  então  o  fogo ,  o  qual ,  depois  de  evapo¬ 
rar  o  liquido ,  até  seccar  a  matéria ,  se  torna  ain¬ 
da  mais  activo,  para  a  fazer  vermelha;  e  assim  se 
entertem  até  que  se  não  desenvolvão  mais  vapores 
nitrosos.  Deixe-se  esfriar  o  Oxydo  lentamente  T  e 
guarde-se  para  uso. 

No  caso  que  a  massa  não  apresente  hum  as¬ 
pecto  brilhante ,  e  cristaMino ,  pode-se  reduzir  a 
pé  grosso ,  e  introduzir-se  em  hum  matraz  com 
acido  nitrico ,  em  quantidade  conveniente  para  for¬ 
mar  massa;  que  se  aquece  em  banho  drarêa,  por 
huma  ou  duas  horas.  Esta  operação  basta  para  fa- 
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zer  adquirir  ao  oxydo  a  côr  vermelha  ,  brilhante  , 
e  a  forma  cristallina. 

Oxymellito  Simples . 

(Oxymel  Simples ). 

R.li  Mel  despumado  duas  libras. 

Acido  acético  a  1°  huma  libra. 

Misture-se  a  calôr  brando. 

Dóse  — de  meia  onça  até  huma  ,  duas  ou  tres 
vezes  no  dia. 

Oxymellito  Scillitico . 

(  Oxymel  Scillitico J , 

R.e  Mel  despumado  duas  libras. 

Vinagre  scillitico  huma  libra. 

Misture-se  como  acima. 

Dóse  —  de  duas  oitavas  até  meia  onça ,  e 
mais;  por  duas,  ou  tres  vezes  no  dia. 

N.  B.  Os  oxymeis  preparados  por  este  mo¬ 
do,  são  preferíveis  ao  antigo  methodo,  em  que  se 
fervia  o  mel  com  o  vinagre ;  por  quanto  a  acção 
prolongada  do  calôr  decompõe  o  mel,  e  lhe  faz 
eontrahir  hum  gosto  de  queimado,  e  propriedades 
oppostas  ás  que  lhe  são  naturaes.  Na  factura  do 
oxymel  simples ,  e  scillitico ,  o  acido  acético  se 
evapora ,  e  a  scilla  se  decompõe ,  e  perde  muito  da 
sua  çfficaeia, 

Phosphato  ( Suh )  de  Cal 

*  4 

(Terra  Animal  Terra  dos  Ossos). 


Ri*  Ossos 


quanto  se  queira. 


(  18:2  ) 

Calcinem-se  com  o  contacto  do  ar,  até  que 
adquirão  huma  cor  branca,  tanto  interna,  como 
externamente;  reduzão-se  a  pó  fino,  lave-se  este 
pó ,  dissolva-se  no  acido  hydrochlorico ,  e  preci¬ 
pite-se  a  dissolução  pelo  ammoniaco.  Torne-se  a 
lavar  perfeitamente  o  precipitado  ,  e  guarde-se 
depois  de  sêcco. 

Pílulas  de  Cynoglossa 


R.e  Raiz  de  cynoglossa 

Sementes  de  meimendro 
branco 

Rxtracto  d’opio  aquoso 
Myrrha  em  lagrimas 
Incenso 
Açafrão 
Castoreo  y a 
Xarope  d’opio  i 
Forme  massa  para  pilulas 
Dóse  —  de  quatro  ,  seis  até  doze  grãos. 


meia  onça, 

seis  oitavas, 
cinco  oitavas. 

huma  oitava  e  meia, 

q- 


Pilulas  Ethiopicas . 


Mercúrio  purificado 
Mucilagem  de  gomma  arabia 
Deuto-sulfureto  de  antimonio 
(  Enxofre  dourado  de  anti¬ 
monio)  ^ 

Gomma  guaiaco  em  pó  j 


seis  oitavas;  v 
huma  onça. 


meia  onça. 


Triture-se  o  mercúrio  com  a  mucilagem  até 
perfeita  extincção,  depois  junte-se-lhe  o  sulfure- 
to ,  e  o  guaiaco  ,  e  com  q.  b.  de  mel  se  forme  mas¬ 
sa.  .  ■  V. 


Dóse  —  de  seis  grãos  até  dezoito. 


(  tm  ) 


Pílulas  Mercuriaes . 


R.  Oxydo  negro  de  mercúrio  huma  oitava. 
Extracto  de  alcaçuz  duas  oitavas. 

Misture-se  exactamente  ,  e  se  forme  massa 
para  dividir  em  72  pilulas. 

Dóse  —  de  huma  ate  tres  pílulas:  duas ;  ou 
tres  vezes  no  dia. 


Pílulas  Mercuriaes  Gommosas . 


Re8  Mercúrio  purificado 
Gomma  arabia  em  pó y 
Agua 


huma  onça. 
seis  oitavas.  1 


Triture-se  até  perfeita  extincção  do  mercú¬ 
rio  :  e  junte-se-lhe  depois 

Alcaçuz  em  pó ou  conserva 

de  rosas  .  duas  onças. 


Forme  massa,  que  se  dividirá  em  480  pilulas» 
Dóse  —  de  huma  até  tres  pílulas  :  duas  ou 
tres  vezes  no  dia. 


Pilúlas  de  Proto-Chlorureto  de  Mercúrio  com 
Deuto-Sulfureio  de  Aniimonio . 

( Pílulas  Alter  antes  de  Plumer ), 

R.e  Proto-chlomreto  de  mer¬ 
cúrio  (  Calomelanos) 

Deuto-sulfureto  de  anti- 
monio  (  Enxofre  doura¬ 
do  de  antimonio) 

Gomma  guaiaco  huma  oitava  e  meia. 


huma  oitava. 
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Xarope  commum  q.  b.  para  formar  pilulas 

de  4  grãos. 

Á  combinação  dos  calomelanos  com  o  ker- 
mes ,  ou  com  o  enxofre  dourado  de  antimonio , 
por  hum  a  longa  trituração,  com  o  contacto  do  ar, 
absorve  com  rapidez  a  humidade,  dando  em  re¬ 
sultado  sulfureto  de  mercúrio ,  e  manteiga  de  an¬ 
timonio.  Esta  ultima  he  hum  veneno  para  a  eco¬ 
nomia  animal ,  produzindo  vomitos ,  e  diarrheas  ; 
como  a  experiencia  tem  mostrado  da  applicação 
das  pilulas ;  o  que  alguns  Practicos  attribuião  á 
sua  má  preparação ,  ignorando  este  phenomeno  (*). 
Por  isso  ellas  devem  ser  feitas  magistralmente,  e 
em  pequena  quantidade. 

Dóse  — de  huma  até  duas,  ou  tres  pilulas  no 

dia. 


Polpa  de  Ameixas. 


JL8  Ameixas 
Agua 


oito  libras* 


Ferva  até  que  as  ameixas  fiquem  brandas; 
tirãose-lhe  então  os  caroços,  passão-se  por  hum 
sedaço,  e  de  mistura  com  a  agua,  em  que  ferve¬ 
rão  ,  se  fazem  evaporar  a  calor  brando ,  até  á  con¬ 
sistência  necessária;  junta-se  depois  a  cada  libra 
de  polpa 

Assucar  areado  duas  oncas, 

Do  mesmo  modo  se  faz  a 


(*)  Hum  Medico  prescreveu  a  huma  criança  a  formula  seguin" 
te  =  Mercúrio  doce  gr.  hum  e  meio  =  Sal  ammoniaco  depurado , 
e  assucar  branco -à--  gr.  cinco  =  Misture,  e  divida  em  doze  pa¬ 
peis.  A  criança,  depois  ter  tomado  algumas  doses  destes  pós,  mor- 
reo ;  e  o  Pharmaceutico  foi  accusado  de  ter  comniettido  hum  erro  na 
preparação  do  medicamento.  Mr.  Pettenkoífer  observou  que  se  for¬ 
mava  o  sublimado  corrosivo,  quando  estes  pós  se  dissolvi ão  na  agua. 
Jornal  de  Pharmacia  N.  4.  Abril  de  1822. 
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l 

Polpa  de  Peros . 

Polpa  de  Tamarindos . 

R.e  Tamarindos  quatro  libras. 

Agua  quente  q.  b. 

para  dissolver  a  polpa. 

Passe-se  por  sedaço,  e  a  brando  calor  se  eva¬ 
pore  até  á  consistência  devida ,  e  a  cada  libra  de 
polpa  se  junte 

Assucar  depurado  duas  onças. 

Dóse  —  de  1  até  3  onças  em  1  libra  d  agua. 

Pommada  Epispastica  de  Mezereão. 

R.e  Banha  de  porco  preparada  dez  onças. 
Casca  preparada  de  Mezereão 

(  Daphne  Gnidium  )  quatro  onças. 

Cera  amarella  .  liuma  onca. 


Fazem-se  derreter  a  banha,  e  a  cera,  e  se 
lhe  infundem  as  cascas  de  mezereão  já  humedeci¬ 
das  com  agua ,  e  deixão-se  ferver  até  se  evaporar 
toda  a  humidade  :  côa-se  ,  e  deixa-se  assentar.  A 
pommada  depois  de  fria  tira-se  com  espatula,  e 
tritura-se  em  hum  gral ,  para  que  não  fique  gru¬ 
mosa. 

Pommada ,  ou  Unguento  Mercuriah 


R.e  Mercúrio  purificado 7 
Banha  de  porco  J 


*\3 

a 


hum  a  libra. 


Triture-se  o  mercúrio  em  pequenas  porções , 
com  a  terça  parte  da  banha,  até  que  o  mercúrio 
se  ache  completamente  extincto ,  o  que  se  conhe- 

AA 
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ce  esfregando  huma  pequena  porção  desta  mis t ir¬ 
ra  em  papel  pardo  ,  para  embeber  a  banha ,  sem 
que  appareção  globulos  de  mercúrio;  e  juntando- 
lhe  o  resto  da  banha,  se  continua  a  triturar  até 
perfeita  mixtão* 

Pommada  ,  ou  Unguento  Nitrico  Oxygenado. 

(Pommada  Oxygenadia  ). 

.  *  *.  -  P  i  '  ■  *  .  / 

R,e  Banha  de  porco  dezeseis  onças. 

Acido  nitrico  a  32°  duas  onças 

Derrete-se  a  banha  a  brando  calor,  em  vaso 
de  porcelana  ;  deita-se-lhe  o  acido  ,  e  mexe-se 
continuamente  com  espatula  de  páo ;  e  quando 
principia  a  levantar  fervura,  tira-se  do  fogo,  e 
eontimia  a  mexer- se  até  cjue  as  bolhas  cessem ,  e 
quasi  fria  guarde-se, 

Pommada  de  Saturno.. 

( Ceroto  de  GouiardJ. 

Ef  Cera  branca  quatro  ouças 

Azeite  optiroo  huma  libra. 

Acetato  de  chumbo  (Sal 

de  chumbo  )  huma  onça. 

Derrete-se  a  cêra  com  o  azeite  a  fogo  bran¬ 
do ,  côa-se,  e  junta-se-lhe  o  acetato  de  chumbo, 
que  deve  estar  já  triturado  com  hum  pouco  d’ azei¬ 
te,  e  se  incorpora  tudo  exactamenée.  Algumas  ve¬ 
zes  convem  juntar-lhe 

Carnphora  huma  oitava  satò  duas. 

Vindo  assim  a  formar  a  Pommaok  de  .Satur¬ 
no  Carnphora  da. 
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Pós  Antimoniaes . 

( Pós  âe  James ). 

R.c  Siib-phosphato  de  cal  huma  oitava 

Tartarato  de  potassa,  e  de  an~ 

timonio  (  Tartaro  emetico)  dois  grãos. 

Proto-chlorureto  de  mercú¬ 
rio  (  Galomelanos)  seis  grãos. 

.  .  «  f  #  ,  >  -  x 

Misture-se  exactamente  ,  e  formem-se  pós 
subtilíssimos. 

Dose  —  de  meio  grão  até  hum  para  as  crian¬ 
ças  ;  e  para  os  adultos  de  dois  até  seis  grãos ,  au- 
gmentando-a  gradualmente. 

A  camphora,  e  o  nitrato  de  potassa  augmen- 
tão  as  propriedades  activas  destes  pés. 

Pós  Aromáticos . 

» 

R.e  Oanella  duas  onças. 

Sementes  de  cardamomo^ 

Raiz  degingibre  branco  >ã  huma  onça. 
Noz  moschada  ) 

Misture-se  tudo  exactamente  ,  e  formem-se 

pós. 

Dose  —  de  cinco  até  vinte  grãos. 

Pós  de  Estanho  com  Deuto  Sulfato  de  Ferro. 

R.°  Estanho  em  pó  duas  oitavas. 

Deuto-sulfato  de  ferro  cinco  grãos. 

Misturem-se,  e  formem-se  pós. 
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Pós  de  Ipecacuanha  com  Opio. 

( Pós  de  Dòwer ,  ou  PÓs  Sudoríficos ). 


R.e  Ipecacuanha 
Opio  puro 
Sulfato  de  potassa  ( Sal  po- 
lychresto) 


liuma  oitava, 
huma  onça. 


Reduzão-se  separadamente  estas  substancias 
a;  pó  subtil  r  e  se  misturem  exactamente. 

Dóse — de  seis  até  doze  grãos. 


Pós  de  Super- Sulfato  de  Alumina  ye  de  Potassa 

com  Kino. 

( Pós  Stypticos ). 


R.e  Soper-sulfato  de  alumi- 
na ,  e  de  potassa  (  Pe¬ 
dra  hume  crua)  huma  onça  e  meia. 

Kino  tres  oitavas. 

Reduzão-se  a  pó  subtil ,  e  misturem-se  exa¬ 
tamente. 

Pós  Vermífugos . 


R.e  Santonico(  Semente  contra^ 

vermes)  f~  i 

Raiz  de  valeriana  silvestre  ta  0Ze  ?raos* 
Raiz  de  jalapa  _j 

Proto  chlonirelo  de  mercúrio 

(  Calomelanos)  tres  grãos 


Misture-se. 

Dóse  —  para  huma?  ou  duas  vezes. 


Sabão . 


R.e  Soda  liquida  (  Lixivia  dos  sa- 
boeiros)  concentrada  mar¬ 
cando  36°  duas  libras. 

Azeite  optirno  quatro  libras  e  tres  onças. 

Misture-se  a  frio ,  e  a  pouco  a  pouco ,  com* 
espatula  de  páo  em  vaso  não  metallico,  até  que  a 
mistura  tome  a  consistência  de  bom  sabão  bran¬ 
co.  Mette-se  então  em  formas,  e  deixa-se  Jazer  a 
combinação  mais  intima  por  algumas  semanas. 

Esta  preparação  a  frio  não  he  tão  breve  co¬ 
mo  ajudada  do  calor,  mas  he  menos  sujeita  a  ran¬ 
ço  ,  e  cheiro  desagradavel. 

Dose  —  de  tres  até  doze  grãos  em  forma  de 
pilulas. 

Sabão  Antimonial . 

RJ  Proto-sulfureto^  dé  antimonio 

(  Kermes  mineral  )  huma  onçao 

Hydrato  de  protoxydo  de  po¬ 
tássio  (  Potassa  caustica)  q.  b. 

Agua  distillada  doze  onças. 

Faça-se  solução  a  calor  brando , 
e  junte-se-lhe 

Sabão  raspado  seis  onças. 

Evapore-se  a  solução  a  brando  calor',  até  á 
consistência  de  massa  pilular. 

Se  a  massa  mostrar  ainda  cor  vermelha,  jun¬ 
te-se-lhe 

Hydrato  de  protoxydo  de  potássio  q.  b. 
para  passar  a  cor  cinzenta. 

Dóse  —  de  tres  até  seis,  por  duas,  ou  ires  ve4- 
zes  no  dia. 
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Saponulo  AmmoniaeaL 

( Linimento  Volátil  ,  ou  Ammonmcal). 

R.°  Oleo  de  amêndoas  doces  huma  onça, 
Ammoniaco  liquido 

a  22°  huma  oitava  aíé  duas. 

Misture-se  exactamente. 

Solução  Alcoólica  de  Deuto-Chlorureto  de  Mercúrio , 

( Liquor  de  Van-Swieten ). 

R.e  Deuto-chlorureto  de  mercú¬ 
rio  (  Sublimado  corrosivo)  doze  grãos. 

Álcool  a  12°  trinta  e  cinco  oncas. 

* 

Faça  solução  em  almofariz  de  vidro. 

Dóse —  meia  onça,  duas  vezes  no  dia ?  em  co¬ 
zimento  mucilaginoso ,  e  não  em  leite. 

Solução  de  Ammomioreto  de  Cobre. 

(Agua  Saphirina). 

li. 6  Solução  de  oxydo  de  cálcio 

(  Agua  de  cal )  huma  libra. 

Hydro-chlorato  de  ammonia¬ 
co  (  Sal  ammoniaco  )  huma  oitava. 

Acetato  de  cobre  (  Verdete)  seis  grãos. 

Misture-se ,  e  passadas  doze  horas ,  filtre-se. 
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Solução  de  Deuto-Chlorureto  de  Mercúrio . 

( Agua  Phagedenica.) 

R.e  Deuto-chlorureto  de  mercú¬ 
rio  (Sublimado  corrosivo) 

Hydro-chlorato  de  ammonia- 
co  (Sal  ammoniaco) 

Agua  distillada 

Solução  de  Oxydo  de  Cálcio . 

R.e  Oxydo  de  cálcio  recente  (Cal 

■viva)  rn  ei  a  difera,. 

Agua  distillada  oito  libras. 

Lance-se  a  cal  em  pequenos  pedaços ,.  e  pou¬ 
co  a  pouco  5  na  agua ,  e  deixe-se  em  vaso  tapado, 
Quando  seja  receitada,  deve  então  filtrar-se  por 
i  papel,  e  metter-se  em  vaso.  bem  tapado 

Esta  solução  nio  tem  cor ,  nem  cheiro ,  o  sen 
r  gosto  he  igual  ao  da  cal ;  enverdecé  o  xarope  de 
violas;  avermelha  o  papel  tinto  pela  ctircuma ;  não 
precipita  pelo  acido  sulfurico;  turva-se  ao  ar:  pe¬ 
lo  acido  carbônico  dá  hum  precipitado ,  que  o 
mesmo  acido  dissolve  sendo  em  excesso.  Forma 
por  fim  com  o  oxalato  de  ammoniaco,  ou  simples¬ 
mente  com  o  acido  oxalico,  hum  precipitado,  que 
he  solúvel  no  acido  -nítrico. 

Dose  — de  duas  até  quatro  onças. 


doze  grãos, 

-gr.  seis, 
hum  a  libra. 
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Solução  de  Super-Sulfato  de  Alumina ,  e  de  Potassa 

Composta . 

(Agua  Aluminosa  ou  Sty plica ). 


Super-sulfato  de  alumi¬ 
na  e  de  Potassa  (Pe¬ 
dra  hume) 

Sulfato  de  zinco  (Vi- 
triolo  branco) 

Agua  fervendo 


a 


meia  onça. 


duas  libras  e  meia. 


Faça-se  solução,  e  filtre-se. 

Sulfato  (Super)  de  Alumina  e  de  Potassa  Calcinado. 


R.e  Super-sulfato  de  alumi¬ 
na,  e  de  potassa  (Pe¬ 
dra  hume)  quanto  se  queira* 

Metta-se  em  hum  cadinho  largo ,  e  ponha-se 
ao  fogo ,  até  que  a  massa  liquida ,  expellida  toda 
a  sua  agua  de  cristal lisação ,  se  reduza  a  huma 
matéria  leve,  e  esponjosa. 


Sulfato  (Super)  de  Cobre  Camphorado. 

(  Vitriolo  Alcanf orado ,  ou  Pedra  Divina ). 


Super-deuto-sulfato  de 
cobre  (Vitriolo  de  co¬ 
bre) 

Nitrato  de  potassa  (Ni¬ 
tro) 

Super-sulfato  de  alumi¬ 
na  e  de  potassa  (Pe¬ 
dra  hume  crua) 

Camphora  em  pó 


ra 


quatro  onças. 


hum  a  oitava. 
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Derretão-se  em  vaso  de  barro ,  a  fogo  bran¬ 
do  os  saes  pulverisados ,  e  derretidos  se  lhe  junte 
a  camphôra,  e  depois  de  bem  unida  a  massa,  se 
deite  sobre  huma  pedra. 

Sulfato  ãe  Potassa. 

(Sal  Polychresto). 

R.e  Sub-carbonato  de  potassa 

Agua 

Dissolva-se,  e  se  lhe  junte 

Acido  sulfurico  a  20° 

para  saturar  a  potassa. 

Filtre-se ,  e  faça-se  evaporar 
pellicula  na  superfície :  deixe-se  esfriar  leniam  en¬ 
te  ,  para  depositar  os  cristaes. 

Obtem-se  igualmente  este  sal ,  do  residuo  dá 
decomposição  do  nitrato  .de  potassa ,  pelo  acido 
sulfurico,  que  ficou  na  retorta,  que  servio  para 
obter  o  acido  nitrico ;  dissolvendo-o  em  agua ,  e 
juntando-lhe  huma  quantidade  de  sub-carbonato 
de  potassa  puro  para  saturar  o  excesso  d’acido  sul-1 
furico.  Filtra-se  o  liquor,  e  deixa-se  cristallisar. 

Reconhece-se  pelos  caracteres  seguintes  :  l.°, 
pela  figura  de  seus  cristaes,  que  são  ordinariamen¬ 
te  prismáticos ,  mui  curtos ,  de  quatro  ,  ou  de  seis 
faces :  2  porque  exposto  á  acção  do  calòr  decré¬ 
pita,  e  ao  rubro  entra  em  fusão  tranquUla,  dando 
huma  massa  branca  pelo  resfriamento :  3.°,  pelo 
emprego  de  certos  reagentes.  O  Acido  tartarico  o 
decompõe ,  e  forma  com  a  sua  base  o  cremor  de 
tartaro.  Precipita-se  pelo  hydro-chlorato  de  plati¬ 
na.  He  decomposto  pelos  saes  de  baryta ,  com  for¬ 
mação -de  sulfato  de  baryta  insolúvel, 

BB 


huma  libra, 
doze  libras, 

q. 

i 

até  apparecer 
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Sulfureto  ( Prato )  de  Antimonio . 
(  Kerm es  Minera  l). 


R.e  Sulfureto  de  antimo¬ 


nio  nativo  (Antimo¬ 
nio  cr  ií) 


huma  onça 


Sub-carbonato  de  soda 
cristallisado 


vinte  e  duas  onças, 
vinte  libras. 


Ferve-se  por  meia  hora  em  marmita  de  ferro, 
filíra-se  o  liquor  fervendo,  e  se  recolhe  em  vasos 
quentes,  os  quaes  se  cobrem,  e  nelles  se  deixa 
esfriar  lentamente.  No  fim  de  vinte  e  quatro  ho¬ 
ras  acha-se  o  Kermes  depositado;  recolhe-se  em 
filtro,  lava-se  com  agua  que  tenha  sido  fervida,  e 
arrefecida  sem  o  contacto  do  ár ,  e  secca-se  em 
estufa  na  temperatura  de  20"  de  Reaum.  Guarda- 
se  promptamente  em  hum  frasco  impenetrável  aos 
raios  da  luz 

O  liquor  de  que  foi  separado  o  Kermes  pode 
servir  ainda  huma,  ou  mais  vezes,  para  preparar 
este  sulfureto ,  repetindo-se  o  que  fica  dito. 


Sulfureto  ( Deuto )  de  Antimonio. 
(Enxofre  Dourado  de  Antimonio). 


Obtem-se  das  aguas-mãis  que  servirão  na  pre¬ 
paração  do  Kermes ,  as  quaes  ainda  contem  hum 
resto  deste  sulfureto:  basta  lançar-lhe  acido  sulfu- 
rico,  nítrico,  ou  hydro-chlorico ,  diluidos  em  agua, 
para  precipitar  o  proto-sulfureto  de  antimonio ,  e 
mais  huma  porção  de  enxofre  que  ac  tua  sobre  el~ 
le,  fazendo-o  passar  ao  estado  de  Deuto-suljiireto ; 
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havendo  nesta  operação  desenvolução  de  gaz  aci¬ 
do  hydro-sulfurico,  formação  d’agua,  e  de  hum  sal 
de  potassa ,  que  fica  em  dissolução.  Recolhe-se  o 
precipitado  sobre  hum  filtro  ,  lava-se  ,  secca-se  ,  e 
guarda-se ,  como  a  preparação  acima  descripta. 

O  Deuto-sulfureto  de  Antimonio  opera  como 
o  Proto-sulfureto  ,  porem  em  dose  maior. 

O  Proto-sulfureto  acha-se  muitas  vezes  no 
commercio  falsificado  pelo  tritoxydo  de  ferro,  que 
lhe  augmenla  o  seu  pêzo  :  neste  estado  de  falsifi- 
cação  o  Kermes  aprezenta  hum  aspecto  particular 
susceptivel  de  reconhecer-se  á  primeira  vista.  Po¬ 
de  melhor  reconhecer-se  esta  fraude,  l.°  pela  cal¬ 
cinação  ,  que  o  reduz  ao  estado  de  oxydo ,  em  que 
aprezenta  huma  cor  cinzenta  amarellada ;  entre 
tanto  que  não  opera  mudança  alguma  no  tritoxy¬ 
do  de  ferro  2  *  Tratando  o  residuo  da  calcinação 
pelo  acido  hydro-chlorico ,  que  dissolve  ambos  os 
oxydos  metallicos,  e  cuja  dissolução  precipita  em 
azul  pelo  ferro-hydro-cyanato  de  potassa ;  entre 
tanto  que  na  dissolução  de  antimonio  puro  o  pre¬ 
cipitado  he  branco.  Os  hydro-sulfatos  alcalinos  pre- 
cipitão  em  negro  esta  dissolução,  e  em  alaranjado 
escuro  a  dissidução  de  antimonio  puro. 

Algumas  vezes  o  Kermes  he  falsificado  com 
substancias  vegetaes  de  cor  semelhante ;  reconhe¬ 
ce-se,  porque  submettendo-o  á  calcinação,  dá  agua, 
hydrogenio  carbonado ,  e  acido  acético ;  productos 
que  se  não  obtem  da  calcinação  do  Kermes  não 
falsificado. 

Pode-se  também  reconhecer  a  falsificação  do 
Kermes,  tratando  este  sul  fu  reto  por  huma  dissolu¬ 
ção  quente  ,  e  fraca  ,  de  potassa  caustica ;  a  qual 
o  dissolve  inteiramente ,  deixando  o  ferro ,  ou  a 
matéria  vegetal. 

Dose  —  de  hum  quarto  de  grão  ,  até  hum 

grão,  e  mais;  gradualmente. 

BB  2 
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Sulfurelo  de  Mercúrio  Negro . 

(  Ethiope  Mineral ). 

» 

R.0  Mercúrio  puro  tres  onças. 

Enxofre  sublimado  meia  libra. 

Triture-se  em  gral  de  vidro,  ou  de  pedra,  com 
mâo  de  vidro ,  até  que  o  mercúrio  se  ache  coim* 
pletamente  extineto 
huma  cor  negra. 

Dose  —  de  seis  grãos  até  doze. 

Sulfureto  de  Potassa.- 
( Fígado  de  Enxofre  Alcalino 

R.c  Enxofre  sublimado,  e  lavado  seis  onças., 

Sub-carbonato  de  potassa  bem 

sêcco  tres  onças.. 

Introduza-se  a  mistura  em  hum  cadinho  ;  e 
exponha-se  á  acção  de  hum  calor  gradua],  até  que 
a  matéria  esteja  fundida ;  deite-se  em  hum  vaso 
de  mármore ;  cubra-se  com  huma  tampa  de  barro, 
e  deixe-se  esfriar.  Quebre-se  em  pedaços  y  e  guar¬ 
de-se  em  vaso  de  vidro  bem  rolhado. 

Dóse  —  de  doze  até  trinta  e  seis  grãos;  por 
duas  ou  tres  vezes  no  dia,  dissolvidos  em  huma 
libra  d’ agua  distillada. 

Tartarato  de  Potassa.. 

(  Tartaro  Solúvel ,  ou  Tartarisado f 

R.e  Sub-carbonato  de  potassa  puro  tres  libras. 
Agua  distillada  fervendo  doze  libras.. 


e  a  mistura  tenha  adquirido 
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Feita  a  dissolução  junte-se  pouco  a  pouco 

Super-tartarato  de  potassa  em  pó  q.  b. 

para  perfeita  saturação. 

Faz-se  ferver  esta  solução  por  algum  tempo, 
filtra-se,  e  evapora-se  até  marcar  46°  no  areome- 
tro ,  e  deixa-se  em  repouso  em  lugar  tépido ,  para 
que  a  cristal! isação  se  faça  pouco  a  pouco.  Este 
sal  tem  hum  sabor  amargo ,  hum  pouco  desagra^ 
davel ;  he  solúvel  na  agua  fria,  e  ainda  mais  na 
agua  fervendo.  Exposto  á  acção  do  fogo ,  funde- 
se  ,  incha ,  carbonisa-se ,  e  decompõe-se  dando 
productos  semelhantes  aos  que  se  obtem  dos  ou¬ 
tros  saes  vegetaes.  Precipita,  como  todos  os  ou¬ 
tros  tartaratos  solúveis,  as  soluções  de  cal,  e  de 
baryia ;  dando  origem  a  tartaratos  insolúveis ,  que 
se  podem  decompor  pelo  acido  sulfurico ,  que  se 
apodera  da  base ,  e  forma  com  ella  hum  sulfato 
insolúvel,  ficando  livre  na  dissolução- o  acido  tar~ 
tarico. 

Dóse  —  de  meia  oitava  até  duas ,  e  mais. 

Tarlarato  (Super)  de  Potassa . 

(  Cremor  de  Tartaro). 

R.e  Sarro  de  vinho  branco  doze  librai 

Dissolva-se  em  agua  fervendo ,  filtre-se  a  dis¬ 
solução  ,  e  clarifique-se  com  clara  d’ôvo :  torne-se 
a  filtrar  de  novo ,  e  evapore-se  até  que  adquira 
hurna  pellicula  na  superfície ;  retire-se  então  do 
fogo  ,  e  se  deixe  cristallisar.  Lavao-se  estes  cris- 
taes  em  agua  distillada,  seccão-se ,  e  guardão-se. 
Torne-se  a  evaporar  a  agua-mãi ,  e  siga -se  o  mes*-- 
mo  processo. 
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O  cremor  de  tartaro  do  commercio  encontra- 
se  muitas  vezes  falsificado  com  o  sulfato  de  potas- 
sa  (sal  polychresto). 

Pode-se  reconhecer  l.°  pela  solução  de  cal,  de 
stronciana,  e  de  baryta,  com  as  quaes  forma  pre¬ 
cipitados  ,  (tartaratos)  que  são  decompostos  pelo 
acido  sulfurico ,  resultando  acido  tartarico ,  e  sul¬ 
fatos  insolúveis ;  2.°  pelo  calôr ,  que  decompõe  es¬ 
tes  saes ,  deixando  em  residuo  o  oxydo  de  potás¬ 
sio ,  combinado  em  parte  com  acido  carbonico. 

Dose  —  de  dez  grãos,  vinte,  até  huma  onça, 
como  purgante. 

« 

Tartarato  (Super)  de  Potassa  Solúvel  pelo  Acido 

Borico . 

( Bórax  Tartarisado ). 

R.e  Acido  borico  seis  onças. 

Agua  fervendo  dezeseis  libras. 

*  *  .  ) 

Faça-se  a  solução,  e  junte-se-lhe 

Super-tartarato  de  potassa 

(cremor  de  tartaro)  quatro  libras. 

*  1 

Ferva-se  por  hum  quarto  de  hora,  filtre-se ,  e 
evapore-se ,  até  se  obter  hum  producto  pulveru¬ 
lento  (*). 

Dose  —  de  meia  oitava ,  huma  ,  até  huma 
onça. 


(#)  O  acido  borico  obtem-se  precipitando  a  dissolução  de  sub- 
borato  de  soda  (Borax)  pelo  acido  hydro-chlorico,  O  acido  borico 
deslocado  pelo  acido  hydro-chlorico  ,  se  precipita  em  forma  de  pa¬ 
lhetas,  lava-se  muitas  vezes  em  agua,  e  secca-rse.  Também  se  pode 
obter  pelo  acido  sulfurico. 
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Tartarato  de  Potassa ,  e  de  Antimonio. 
(Tartaro  Emético J. 


R.e  Oxido  de  antimonio  su]fura-~h 
do  vitreo  porphyrisado  (Vi-  / 
dro  de  antimonio)  >ã  doas  libras, 

Super-tartarato  de  potassa  l 
(Cremor  de  tartaro)  j 

Agua  distillada  vinte  e  quatro  libras. 

Ferva-se  por  meia  hora,  em  vaso  de  porcela*- 
na,  ou  de  prata,  mexendo  o  liquor  com  hum  tu¬ 
bo  de  vidro ;  filtre-se  depois ,  e  se  evapore ,  até 
íicar  quasi  sêcco.  Dissolva  se  o  residuo  em  agua 
distillada  fervendo  ;  filtre-se  novamente ,  e  evapo¬ 
re-se  até  marcar  20°  no  areometro  ;  deixe-se  es¬ 
friar  lentamente,  e  se  obterão  cristaes,  que  devem 
ser  regulares ,  e  transparentes ,  que  he  o  melhor 
caracter ,  por  onde  pode  haver  certeza  de  que  q 
producto  he  puro. 

Este  sal  não  tem  côr ;  tem  sabôr  acido ;  e  he 
mais  solúvel  na  agua  quente ,  que  na  fria.  Os  rea¬ 
gentes  porque  se  conhece  são:  l.°  o  hydrogenio 
sulfurado,  que  na  dissolução  deste  sal  determina 
hum  precipitado  vermelho  escuro  fkcrmes  mine¬ 
ral);  2.°  os  hydro-sulfatos  ,  que  produzem  hum 
precipitado  da  mesma  natureza ;  3.’  a  infusão  de 
noz  de  galha,  que  dá  hum  precipitado  cinzento; 
o  qual  sêcco ,  e  tratado  pelo  maçarico ,  he  redu¬ 
zido  ao  estado  metallico ,  dando  primeiramente  os 
productos  que  resultão  da  decomposição  das  ma¬ 
térias  vegetaes. 

Dóse  — -  de  hum  até  tres  grãos,  em  seis  on¬ 
ças  d’agua  distillada. 

Como  emelico  em  doses  repetidas  até  produ¬ 
zir  effeito. 
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Tartarato  de  Potassa ,  e  de  Ferro . 


(Tartaro  Chalyheado :  Tartaro  Marcial  Solúvel), 


Super-tartarato  de  potassa 
(Cremor  de  tartaro) 
Ferro  em  limalha  porphy- 
risado 


ã  hum  a  libra. 


Dissolva-se  o  cremor  de  tartaro  em  q.  b, 
d’ agua,  junte-se-lhe  o  ferro,  e  faça-se  ferver  por 
huma  hora.  Filtre-se  o  liquor,  e  se  evapore  até  á 
consistência  de  xarope.  Tire-se  do  lume ,  e  deixe- 
se  em  repouso  para  cristallisar ;  em  pequenas  agu¬ 
lhas  esverdeadas  de  sabôr  styptico. 

D  óse  — -  de  cinco  grãos ,  dez ,  até  trinta. 


Tinctura  (*)  de  Azebre . 

R.e  Azebre  soccotrino  duas  onças. 

Álcool  a  32"  huma  libra. 

Digira-se  por  oito  dias,  mexendo-se  de  tem¬ 
po  em  tempo ;  e  filtre-se. 

Dóse  —  de  duas  oitavas ,  até  meia  onça ,  em 
vehiculo  appropriado. 


(#)  Em  Pharmacia  dá-se  o  nome  de  Tinctura  alcooiica,,  ao  ál¬ 
cool  impregnado  dos  princípios  activos  de  huma,  ou  de  muitas  subs¬ 
tancias  medicamentosas.  He  pelo  respeito  á  denominação  antiga  ,  que 
conservamos  a  palavra  Tinctura ,  que  nâo  exprimindo  nada  sobre  a 
composição  do  medicamento ,  apresenta  huma  idea  falsa  ao  espirito. 

A  palavra  Tinctura  traz  comsigo  a  idea  de  cor,  e  com  tudo 
muitas  destas  preparações  não  tem  cor:  taes  são  a  Tinctura  de  bál¬ 
samo  de  copahiva ,  e  de  camphôra ,  etc.  A  denominação  de  Infusão 
alcooiica  .seria  preferivel  á  de  Tinctura,  visto  que  indicaria  de  huma 
vez ,  tanto  o  modo  da  preparação ,  como  a  natureza  do  producto. 
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TinctMra  de  Benjoim  Composta . 

(Tinctura  de  Benjoim  Aloetica  ,  ou  Balsamo 

CaiholicoJ. 


R,e  Benjoim  contuso 
Azebre  soccotorino 
Balsamo  peruviano 
Álcool  a  36“ 


tres  onças, 
meia  onça. 
duas  onças 
duas  libras  e  meia. 


Digira-se  por  oito  dias,  mexendo-se  algumas 
vezes ,  e  deixe-se  assentar ,  ou  filtre-se. 

Dóse —  de  quinze,  até  trinta  gottas. 

Tinctura  de  Canella  Composta. 


(  Tinctura  Aromatica J. 

R.e  Pós  aromáticos  tres  onças. 

Alcooi  a  22“  duas  libras. 

* 

Digira-se  por  oito  dias ,  côe-se ,  e  filtre-se. 
Dóse  —  de  huma  oitava,  até  duas. 


Tinctura  de  Canella  Composta  com  Acido  Sulfunco . 
(Tinctura  Aromatica  Sulfurisada). 

(Elixir  Acido  de  Vitriolo ). 

R.e  Tinctura  de  canella  com¬ 
posta  dezeseis  onças. 

Acido  sulfurico  a  66°  tres  onças. 

Misture-se  pouco  a  pouco ;  e  depois  de  assen¬ 
tar,  decaate-se  o  liquor,  ou  filtre-se  por  papel  ,  e 
guarde-se  em  vaso  tapado. 

Dóse  —  de  dez  até  quarenta  gottas,  em  ve- 

cc 
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hiculo  appropríado ;  por  duas ,  ou  mais  vezes  no 
dia. 

Tine  lura  de  Canlharidas . 

R.e  Canlharidas  contusas  liuma  onça. 

Álcool  a  22®  duas  libras. 

Digira-se  por  quatro  dias  ,  e  filtre-se. 

Dóse  —  de  duas  gottas  até  seis  por  duas  ve¬ 
zes  no  dia. 

Tinctura  de  Cato , 

R.e  Cato  em  pó  grosso  duas  onças. 

Álcool  a  22®  ímma  libra  e  meia. 

Digira-se  por  oito  dias ,  e  filtre-se. 

Dóse  —  de  meia  onça  até  huma. 

Tinctura  de  Digüalis . 

R.e  Folhas  de  digitalis  seccas,  e 

em  pó  grosso  huma  onça. 

Álcool  a  32v  oito  onças. 

Digira-se  por  24  horas,  a  calor  brando,  me*> 
xendo  por  vezes ,  e  côe-se  depois. 

Dóse  —  de  oito  gottas,  subindo  gradualmen¬ 
te  até  vinte,  e  mais,  com  tanto  que  se  não  pro¬ 
duza  nausea. 

Tinctura  de  Genciana  Composta . 

(Tinctura  Amarga  ou  Elixir  Estomachico )> 

R.c  Raiz  de  genciana  contusa  duas  onças. 

Pós  aromáticos  .  huma  onça. 

Álcool  a  22°  duas  libras  e  meia. 
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Digira-se  por  quatro  dias.,  côe-se  com 
expressão ,  e  filtre-se. 

Dose  —  de  meia  oitava  até  duas. 

Tinctura  de  Gomma  Lacca  Composta . 

(Tinctura  Gingival  Balsamica j. 


Gomma  lacca 


»a 


seis  oitavas, 
liuma  oitava. 


Myrrha 
Cato 

Balsamo  peruviano 
Álcool  a  32°  í 

Álcool  de  cochlearia  dis-  >â  quatro  onças, 
tillado  3 

Digira-se  por  quatro  dias,  e  filtre-se. 

Tinctura  de  Guaiaco . 

R.e  Gomma  guaiaco  contusa  meia  libra. 

Álcool  a  36*  .  duas  libras  e  meia. 

Digira-se  por  quatorze  dias ,  e  filtre-se. 

Dóse  —  de  meio  escropulo  até  dois ,  e  mais 
por  dia. 

Tinctura  de  Guaiaco  Ammoniacah 
( Tinctura  de  Guaiaco  Volátil). 


R.e  Tinctura  de  guaiaco 
Ammoniaco  liquido 
Oleo  volátil  de  casca  de 
limão 

>  -  - - -  de  noz  mos-  !>ã 

chada 


liuma  libra, 
hum  a  onça. 


liuma  oitava. 


Dóse — -de  meio  escropulo  até  meia  oitava, 

cc  2 
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Tinctura  de  Hydro-Chlorato  de  Ferro * 

(Tinctura  de  Ferro  Muriatica). 

R.e  Acido  hydro-chlorico  (A.  mu- 

riatico)  hum  a  libra. 

Sub-carbonato  de  ferro  (Aça¬ 
frão  de  marte  aperiente)  tres  onças. 

Álcool  a  36°  huma  libra. 

Dissolva-se  o  carbonato  de  ferro  no  acido  hy¬ 
dro-chlorico  ,  em  matraz  de  vidro  ;  decante-se  o 
liquor ,  e  faça-se  evaporar  a  terça  parte ,  a  fogo 
brando ;  e  depois  de  frio ,  misture-se-lhe  o  alcooh 
Digira-se  por  seis  dias ,  e  filtre-se. 

Dóse  —  de  seis  até  doze  gottas. 

Tinctura  de  Myrrha. 

\ 

R.e  Myrrha  triturada  em  pó  grosso  tres  onças. 
Álcool  a  32”  duas  libras. 

Digira-se  por  dez  dias9  e  filtre-se. 

Dóse  —  de  huma  oitava  até  duas. 

Tinctura  de  Opio. 

R.e  Opio  purificado  em  pó  grosso  dez  oitavas. 
Álcool  a  22°  dezeseis  onças. 

Digira-se  por  dez  dias ,  e  côe-se. 

Dóse  —  até  quinze  gottas  (em  que  entra  hum 
grão  d’opio)?  e  mais^  segundo  a  enfermidade, 
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Tinctura  de  Opio  Camphorada  com  Acido  Benzoico . 

(Elixir  Paregorico ). 


R.a  Extracto  secco  d^opiol^ 
Acido  benzoico  j 

Camphora  purificada 
Álcool  a  22° 

Oleo  volátil  de  aniz 


huma  oitava. 

dois  escropulos. 
duas  libras, 
huma  cfitava» 


Digira-se  por  tres  dias,  e  filtre-se. 

Dóse  —  de  meia  oitava  até  huma,  e  mais. 

N.  B .  Cada  onça  desta  Tinctura  contem  dois 
grãos  e  meio  de  opio. 


Tinctura  de  Quina  Composta . 


(Tinctura  Antiséptica ). 

R,e  Quina  contusa  •  duas  onças. 

Amarello  de  casca  de 

laranja  huma  onça  @  meia. 

Raiz  de  serpentaria  de 

Virgínia  duas  oitavas. 

Álcool  a  22*  vinte  onças. 

Digira-se  por  seis  dias ,  côe-se  com  forte  ex¬ 
pressão  ,  e  filtre-se. 

Dóse — de  huma  até  duas  oitavas,  por  vezes 
i  no  dia. 

Tinctura  de  Ruibarbo . 


R.e  Ruibarbo  grosseiramente  con- 

tuso  tres  onças. 

Semente  de  cardamomo  menor  meia  onça. 
Álcool  a  20°  duas  libras  e  meia. 
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Digira-se  por  oito  dias,  côe-se,  e  filtre-se. 
Dose- — de  duas  oitavas  até  meia  onça. 

Como  purgante  —  de  meia  onça  até  huma  e 
meia. 

Tinctura  de  Sabão  Camphorada . 

(  t  J  '  <  ■  t  v 

,  »  '■*  ou,  V  4  -■»  '  • 

( Lenimento  Saponaceo), 

ILe  Sabão  tres  onças. 

Camphora  huma  onça. 

Álcool  a  306  dezeseis  onças. 

Digira-se  o  sabão  no  álcool  a  calôr  brando , 
até  que  se  dissolva ,  e  depois  junte-se-lhe  a  cam¬ 
phora. 

Tinctura  de  Sabão  com  Camphora ,  e  Opio . 

( Lenimento  Saponaceo  Opiado ,  cm  JBalsamo 

Anodyno  ). 

R.e  Tinctura  de  sabão  camphorada  huma  libra. 
Tinctura  d’opio  duas  onças. 

Misture-se. 

Tinctura  de  Scilla . 

R.e  Scilla  recentemente  colhida, 

e  secca  quatro  onças* 

Álcool  a  22°  duas  librai 

Digira-se  por  oito  dias ,  e  filtre-se. 

Dóse — de  quinze  gottas  até  huma  oitava* 

Tinctura  de  Faleriana , 

R.e  Raiz  de  valeriana  silvestre  duas  onças. 

Álcool  a  20°  huma  libra. 
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Digira-se  por  quatro  dias ,  côe-se  3  e  filtre-se 
Dose  —  de  huma  oitava  até  duas, 

Tinciura  de  Valer iana  Ammoniacal 

(  Tinctura  de  Valer  iana  Volátil 'j. 


huma  libra, 
hum  a  onça. 


*  Tinctura  de  valeriana 
Ammoniaco  liquido 
Oleo  volátil  de  casca  de 
limão 

- —  - de  noz  mos-  >ã  hum  a  oitava» 

chada  3 

Digira-se  por  tres  dias  em  vaso  tapado. 
Dose  —  de  meio  escropulo  até  huma  oitava 
e  duas ;  em  vehiculo  apropriado. 

Trochiscos  de  Deutoxydo  de  Chumbo . 

7  t  *  -  f  *  '  >  .  *  •  2  .  b  f  '  Á. 

(Trochiscos  de  Minio ). 

R,®  Deutoxydo  de  chumbo  (  Minio)  meia  onça. 
Deuto-chlorureto  de  mercúrio 

(Sublimado  corrosivo)  huma  onça. 

Miolo  de  pão  seis  onças. 

Agua  q.  b. 

para  formar  Trochiscos  ?  em  forma  de  grãos 
de  avêa. 

Unguento  de  Digitalis. 


R,*  Folhas  de  digitalis  recen¬ 
tes  5  e  contusas 
Banha  de  porco 


duas  libras. 


Coza-se  a  fôgo  brando  até  se  evaporar  a  hu« 
midade ;  e  côe-se  com  forte  expressão. 
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Unguento  de  Elemi. 
f  Balsamo  de  Arcêo ). 


R.6  Cebo  purificado 
Resina-elemi  * 
Terebentina  finaj 
Banha  de  porco 


duas  libras» 
huma  iibra  e  meia» 
huma  libra. 


Derreta-se  a  calor  brando,  côe-se  por  panno, 
e  agite-se  com  huma  espatula,  até  que  arrefeça, 
e  tome  huma  côr  esbranquiçada. 

Unguento  de  Enxofre  com  Potassa . 

R.e  Enxofre  sublimado  duas  onças. 

Sub-carbonato  de  potassa  huma  onça. 

Banha  de  porco  oito  onças. 

Misture-se. 


Unguento  de  Enxofre  com  Helleboro . 

0 1  ’  *  O  i  ! :  t  í  «  -  > 

R.e  Enxofre  depurado  huma  libra. 

Raiz  de  helleboro  branco  em  pó  tres  onças» 
Nitrato  de  potassa 

(Nitro)  huma  onça  e  meia. 

Sabão  commum  huma  libra. 

Banha  de  porco  tres  libras. 

Misture ,  e  forme  unguento. 

Unguento  de  Proto-Chlorureto  de  Mercúrio . 

(  Unguento  Rosado  Composto ), 

R  e  Proto-chlorureto  de  mer¬ 
cúrio  (Precipitado  branco  huma  oitava. 
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Oleo  volátil  de  alfazema  hum  escropulo. 
Banha  de  porco  preparada  hqma  onça. 
Agua  rosada  hiima  oitava, 

Misture  exactameníe. 

Unguento  de  Resina  Amarella . 


(  Unguento  Basilicão ) . 


Tome 


Resina  amarella 
Cera  amarella 
Azeite 


duas  libras. 


Derreta-se  a  fogo  brando ,  até  se  consummir 
quasi  toda  a  humidade ;  côe-se ,  e  forme-se  un¬ 
guento. 

Unguento  Saponaceo  Hydr o- Sulfurado. 


(  Unguento  Antipsorico). 


R.e  Azeite 

Sabão  branco  raspado 
Sulfureto  de  potassa 
Oleo  volátil  de  alfazema 


quatro  libras, 
duas  libras, 
seis  onças, 
duas  oitavas. 


Dissolva-se  o  sulfureto  no  terço  do  seu  pêzo 
de  agua  :  dissolva-se  o  sabão  no  azeite ;  triture-se 
o  sulfureto  com  o  oleo  saponaceo;  e  j unte-se-lhe 
o  oleo  volátil  de  alfazema. 


Vinagre  Aromático. 


R.e  Su  mm  idades  de  alecrim^ 
Folhas  de  salva  J 

Flores  de  alfazema 


quatro  onças» 
duas  onças. 


DD 


(  210  ) 

Cravo  da  índia  duas  oitavas. 

Vinagre  branco  oito  libras. 

Macere-se  por  quatro  dias,  côe-se,  e  filtre-se* 

Vinagre  Scillitico . 

R.e  Vinagre  optimo  seis  libras, 

Scilla  recentemente  colhida 

e  secca  huina  libra. 

Macere-se  por  seis  dias ,  e  depois  côe-se  cous 
forte  expressão,  e  se  lhe  junte 

Álcool  a  25°  oito  onças. 

* 

Deixe-se  assentar  por  alguns  dias ,  e  decante- 
se,  ou  filtre-se. 

Dose  —  de  vinte  gottas ,  até  huma  oitava, 
por  duas,  ou  mais  vezes  no  dia;  em  vehiculo  ap~ 
propriado. 

Vinho  de  Digitalis. 

R.e  Folhas  de  digitalis  re¬ 
centemente  seccas  hnma  onça, 

Vinho  branco  vinte  e  duas  onças. 

Álcool  a  2  5"  duas  onças.. 

Macere-se  por  quatro  dias,  côe-se,  e  filtre-se. 
Dose  — de  huma  oitava,  duas,  até  meia  onça. 

Vinho  de  Ferro. 

(  Vinho  Chalybeado ), 

Rf  Limalha  de  ferro  limpa  de 

ferrugem 
Vinho  branco 


quatro  onças, 
quatro  libras. 


C  2.11  ) 


Macere-se  por  quinze  dias,  mexendo  a  miú¬ 
do  ,  e  depois  íiltre-se. 

Dose  — de  duas  oitavas  até  meia  onca,  e  mais. 


Vinho  de  Ipecacuanha . 

\ 

R.e  Ipecacuanha  (Ceplielide  do 

Brazii)  Iiuma  onça. 

Vinho  branco  hum  a  libra. 

Álcool  a  25°  duas  onças. 


Macere-se  por  seis  dias.,  côe-se ,  e  filtre-se. 
Dose  — de  doze  gottas  ,  até  huma  oitava. 
Como  emetico  —  de  hrnna  onça,  até  huroa  e 
meia. 

Vinho  de  Opio  Composto 


( Laudano  Liquido  de  Sydenham ). 


R.e  Opio  purificado  secco,  e  con¬ 
fuso 
Açafrão 

C  anel]  a  1 

Cravo  da  índia  y 
Vinho  branco 
Álcool 


a 


duas  onças, 
meia  onça, 

huina  oitava. 

quatorze  onças, 
duas  onças. 


Digira-se  por  oito  dias ,  côe-se  com  forte  ex¬ 
pressão  ,  e  metia-se  em  vidro  bem  rolhado  por  al¬ 
guns  dias ,  até  que  adquira  a  transparência  possí¬ 
vel  ;  e  depois  decante-se. 

Dóse  — de  seis.,  até  vinte  gottas. 

Mr.  Parmentier  diminuio  a  quantidade  do 
açafrão,  por  quanto  o  liquido  empregado  não  he 
suíficiente  para  dissolver ,  ou  separar  ioda  a  parte 
solúvel  dos  stygmas. 
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duas  onças, 
huma  onça. 


Vinho  de  Quina  Composto . 

(  Vinho  amargo ). 

R.e  Quina  contusa 
Raiz  de  genciana 
Ámarello  de  casca  de 

laranja  duas  oitavas. 

Vinho  branco  generoso  duas  libras  e  meia. 
Álcool  a  2  5°  tres  onças. 

Macere-se  por  oito  dias,  côe-se  com  forte  ex* 
pressão  ,  e  hl  fere-se. 

Dose  —  de  meia  onça  ate  duas. 

Vinho  Scillitico . 

R.e  Scilla  recentemente  secca  huma  onça. 
Vinho  branco  vinte  e  duas  oncas. 

Álcool  a  2  5°  duas  onças. 

Macere-se  por  seis  dias  ,  côe-se ,  e  filtre-se. 
Dose  —  de  huma  oitava,  até  quatro;  e  mais. 

Vinho  âe  Tartarato  de  Potassa ,  e  de  Antimonio . 

( Vinho  de  Antimonio  Tartarisado ). 


R.e  Tartarato  de  Potassa  e 
de  Antimonio  (Tartaro 
emetico) 

Agua  disfeillada 


dois  escropulos. 
tres  onças 


Dissolva-se  a  calor  brando  ,  e  junte-se-lhe 


V  inho  generoso 

w 


nove  onças. 
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Dose  — de  meia  até  huma  oitava. 

N.  B.  Huma  onça  deste  vinho  contem  qua¬ 
tro  grãos  de  t  ar  taro  emetico. 

Xarope  Balsamico . 

R.e  Balsamo  de  Tolú  huma  onça, 

Gomma  arabia  meia  onça. 

Reduzidos  por' trituração  a  pó  subtil ,  junte- 
se-lhe  agua  q.  b.  para  fazer  emulsão  espessa,  a 
que  pouco  a  pouco  se  vá  juntando 

Xarope  commum  vinte  e  quatro  onças. 

Dose  — de  meia  onça?  até  huma. 


Xarope  Commum 


R.6  Assucar  purificado 
Agua 


duas  libi  *as0- 
kima  libra. 


Misture-se,  e  desse-lhe  huma  fervura. 


Ou 


R.e  Assucar  branco 
Agua 


tres  libras, 
duas  libras. 


Coza-se  ?  e  clarifique-se  ;  côe-se ,  e  reduza-se 
á  devida  consistência.  , 

Xarope  de  Extracto  Aquoso  de  Opio . 


( Xarope  de  Dormideiras ,  de  Diacodio  5  ou  de 

Mecomo  J. 

R,e  Extracto  de  opio 

aquoso  vinte  e  quatro  grãos. 

Xarope  commum  huma  libra. 


(  214  ) 

üissolva-se  o  extracto  em  q.  b.  d’ agua,  e  se 
junte  ao  Xarope  fervendo:  mexa-se,  e  misture-se 
com  exactidão. 

Dose  —  de  duas  oitavas,  até  meia  onça;  por 
Iiuma ,  oo  por  mais  vezes. 

N.  B.  Este  xarope  preparado  com  as  cabeças 
de  dormideiras,  fermenta,  e  cria  iiiôffo  com  faci¬ 
lidade.  Alem  disso ,  he  susceptivel  de  variar  nos 
seus  effeítos ,  pela  impossibilidade  de  ter  as  ca¬ 
psulas  constantemente  no  mesmo  estado  de  madu¬ 
reza,  e  por  muitas  outras  c  ir  c  u  rn  st  a  n  cias.  O  que 
se  prepara  com  o  opio  do  commercio,  he  igual¬ 
mente  defeituoso. 

'Xarope  de  Salsa-parrilha. 

(Xarope  de  Cuisinier). 

R.e  Salsa  parrilha  cortada  m ili¬ 
dam  ente  quatro  libras. 

Ronha- se  de  infusão  por  24  horas  em 

Água  morna  vinte  e  quatro  libras. 

Ferva-se  até  que  o  liquido  fique  reduzido  a 
doze  libras. 

Côe-se,  e  sujeite-se  o  residuo  a  segunda  fer¬ 
vura  em 

Agua  vinte  libras. 

Ferva-se  até  que  o  liquido  fique  reduzido  a 
dez  libras. 

Côe-se ,  e  repita-se  sobre  o  resíduo ,  por  mais 
duas  vezes ,  a  ultima  operação. 

Misturem-se  os  liquidos  obtidos  das  quatro 
decocçdes ,  e  junte-se 


í  215  ) 

Folhas  de  borragem  1 

— -  de  senne  >ã  tres  onças  e  meia. 

Semente  de  aniz  j 

Faça-se  ferver  brandamente  até  ficar  reduzi¬ 
do  a  metade. 

Côe-se ,  e  junte-se 

Mel  branco 7  ~  .  n 

A  >a  quatro  libras. 

Assucar  $  1 

e  reduza-se  á  consistência  de  xarope  espesso». 

Dose  — de  hum  a  onça  até  duas. 


APPENDIX. 

PREPARAÇÃO  DE  ALGUNS  MEDICAMENTOS  INTRODUZ] DO& 
MODERNAMENTE  NA  MATÉRIA  MEDICA. 

Acido  Hydro ~Cya  nico . 

( Acido  Prussico )„ 

Toma-se  huma  retorta  tubulada,  adapta-se 
ao  seu  collo  hum  tubo  de  vidro  largo ,  cheio  de 
fragmentos  de  chlorureto  de  cálcio,  e  de  carbona¬ 
to  de  cal  (mármore  branco  pizado);  á  outra  ex¬ 
tremidade  do  tubo  adapta-se,  por  meio  de  huma 
rolha  de  cortiça,  hum  tubo  mais  estreito,  que  vai 
terminar  em  hum  recipiente  cercado  de  neve.  Põe- 
se  a  retorta  em  banho  d’arêa;  lutão-se  as  junctu- 
ras ,  e  se  lhe  introduz  cyanureto  de  mercúrio,  e 
depois  acido  hydro-chlorico  ,  quanto  baste  para 
sobrepujar  hum  dedo  acima  do  sal;  e  tapa-se  a 
tubuladura.  A  ppíica-se-lhe  o  fogo  brandamente , 
para  que  o  acido  hydrochlorico  não  se  evapore, 
sem  ter  obrado  sobre  o  cyanureto  de  mercúrio;  e 
para  que  o  acido  hydro- cyanico,  que  se  desenvol- 
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ve,  se  demore  algum  tempo  sobre  o  chlorureto  de 
cálcio,  e  carbonato  de  cal,  que  o  priva  o  J.°  da 
agua,  e  o  2.°  do  acido  hydro-chlorico ,  que  pode 
conter.  O  acido  hydro-cyanico  assim  purificado, 
reune-se  no  recipiente,  e  condensa-se.  A  sua  dem 
sidade  lie  0,7.  Para  se  obter  hum  acido  igual  ao 
de  Scheéle ,  dilue-se  em  duas  panes  d’agua  distil- 
lada ,  e  fica  então  na  densidade  de  0,9.  Guarda-se 
em  frasco  fechado  a  esmeril ,  e  coberto  de  papel 
pintado. 

O  Acido  Hydro-cyanico  he  liquido  ,  muito 
volátil,  transparente,  sem  cor,  e  avermelha  pou¬ 
co  a  tinctura  de  tornesol ,  o  seu  sabor  he  fresco 
ao  principio,  depois  produz  huma  sensação  arden¬ 
te.  O  seu  cheiro,  quando  diluido  em  agua,  asse¬ 
melha-se  ao  da  flor  de  pecegueiro ,  ou  das  amên¬ 
doas  amargas:  sendo  puro,  he  por  extremo  forte, 
e  venenoso ,  e  causa  instantaneamente  vertigens , 
dor  de  cabeça ,  e  até  a  morte. 

Os  reagentes  que  se  empregão  para  reconhecer 
este  acido  são  1 .°  o  sulfato  de  ferro,  que  unindo- 
se  a  elle  dá  hum  precipitado  de  hydro-cyanato 
de  ferro  (  azul  de  Prússia ).  He  necessário  saturar 
com  huma  dissolução  alcalina  o  liquido ,  em  que 
se  suppozer  contido  o  Acido  Hydro-cyanico ,  an¬ 
tes  de  o  tratar  pelo  sulfato  de  ferro.  2.°  O  sulfato 
de  cobre  mais  energico  do  que  o  antecedente, 
pois  que  elle  pode  indicar  a  presença  deste  acido 
em  dissolução  na  agua  distillada  nas  proporções 
de  1:10  000  ,  ou  de  1:20  000  somente  O  acido 
pmssico  medicinal  de  Magendie,  he  composto  de 
huma  parte  do  acido  de  Gay  Lussac ,  diluido  em 
seis  vezes  o  seu  volume  d  agua  disíillada. 

Dose  —  de  duas  até  tres  gottas ,  em  xarope 
çommum. 
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Cyanureto  de  Mercúrio . 

( Prussiato  de  Mercúrio J. 

.  r  .-y  .  '  ‘  iv  /  •,  ‘  *  í  , 

•  )  <  '  •  '  ■  •  _  \  j  ‘  •  í  í 

R.e  Hydro-cyanato  de  . ferro  era  !, 

pó  (Azul  de  Prússia)  duas  onças. 

Deutoxydo  de  mercúrio  pre¬ 
parado  pelo  acido  nitrico 
(Oxydo  de  mercúrio  ver¬ 
melho)  huma  onça. 

Agua  oito  onças. 

Ferva-se  em  hum  matraz  até  que  a  mistura 
tenha  adquirido  huma  côr  amarella;  filtre-se  o  li¬ 
quido  ainda  fervendo ,  e  lave-se  o  residuo  sobre 
o  filtro  em  agua  também  fervendo  ,  até  que  esta 
não  adquira  sabor  mercurial.  Junte-se  o  liquido 
filtrado  ás  aguas  das  lavagens,  e  evapore-se  em 
huma  capsula  de  porcelana.  Pelo  resfriamento  ob¬ 
tem-se  cristaes  prismáticos  de  quatro  faces ,  cor¬ 
tadas  obliquamente.  Obtem-se  novos  cristãos  fa¬ 
zendo  evaporar  de  novo  a  agua-mãi. 

O  Cyanureto  assim  obtido ,  purifica-se  de  hu¬ 
ma  pequena  quantidade  de  oxydo  de  ferro  que 
contem,  dissolvendo-o  em  agua,  e  fervendo-o  de 
novo  com  o  oxydo  de  mercúrio  vermelho ;  o  cya¬ 
nureto  então  une-se  ao  mercúrio  em  excesso  ;  fil¬ 
tra-se,  e  priva-se  deste  excesso ,  juntando  acido 
hydro-cyanico.  Im mediatamente  o  oxygenio  .  do 
oxydo  se  une  ao  hydrogenio  do  acido ,  e  forma 
agua,  e  o  cyanogenio  une-se  ao  metal,  e  forma  o 
cyanureto. 

Evapora-se,  e  cristailisa-se  de  novo,  lavando 
os  cristaes  em  agua  distillada ,  para  depois  se  sec- 
carem  em  papel  pardo. 

Dose— de  hum  quarto  até  meio  grão?  éji|' 
xarope  coramum.  *  ^  / 

ER 
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Cinchonina. 

RJ  Extracto  alcoolico  de  quina  cin¬ 
zenta  (Cinchona  condaminea)  seis  onças. 
Acido  hydro-chtorico  diluído 
»  em  agua  q.  b. 

para  dissolver  a  cinchonina,  e  huma  pouca 
de  matéria  colorante. 

Junta-se  então  magnésia  calcinada  em  exces¬ 
so  para  saturar  todo  o  acido  hydrochlorico ,  e  de¬ 
terminar  a  decomposição  do  hyáro-chloraío  de 
cinchonina.  O  excesso  de  magnésia  unida  á  base 
vegetal  ,  forma  então  hum  precipitado,  que  se  la¬ 
va  em  agua  fria  ,  e  se  secca  com  cautela. 

Dissolve-se  depois  em  álcool  rectificado ,  e 
faz-se  digirir  a  calor  brando  por  algum  tempo  ,  fil¬ 
tra-se  ,  evapora-se  ,  e  se  deixa  cristallisar, 

Para  obter  os  cristaes  brancos,  e  puros,  dis¬ 
solve-se  a  cinchonina  em  hum  acido  qualquer  (por 
exemplo  o  sulfurico),  junta-se-lhe  carvão  animal 
(«)  suspenso  em  agua  ;  filtra-se,  e  precipita-se  de 
novo  pela  magnésia  :  o  precipitado  lava-se  em 
agua ,  trata-se  pelo  álcool ,  como  acima ,  evapora- 
se,  e  deixa-se  cristallisar. 

O  Dout  or  Bernardino  Antonio  Gomes,  tendo 
feito  varias  experiencias  sobre  o  extracto  resinoso 
de  quina,  obteve,  tratando-o  por  huma  dissolu¬ 
ção  de  potassa ,  hum  sedimento  branco  esverdea- 


<  ♦ 

(.#)  O  carvão  animal ,  que  se  houver  de  empregar ,  tanto  nesta 
como  em  outras  preparações,  deve  ser  puro,  e  livre  de  saes,  como 
o  carbonato ,  e  phospbato  decai,  e  de  magnésia;  lavando-o  em 
acido  hydro-chlorico  diluido ,  e  depois  em  muita  agua  quente ,  até 
que  esta  não  dê  signaes  de  conter  os  saes  calcareoS ,  o  què  se  reco¬ 
nhece  pelo  ammoniaco. 
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do ,  que  dissolvido  no  álcool ,  produzia  pela  eva¬ 
poração  huma  substancia  cristallisavel  em  pris¬ 
mas  ,  a  que  deu  o  nome  de  Cinchonino. 

( Veja-se  Memórias  da  Academia  Real  das 
Sciençias  de  Lisboa  pag*  205  Cap.  3,  e  Jornal  de 
Edirnb.) 

Acetato  de  Cinchonina. 

Obtem-se  saturando  a  cinchonina  pelo  acido 
acético ,  filtra-se  o  liquido ,  e  evapora-se.  Este  sal 
cristallisa  em  grãos  ,  com  a  forma  de  palhetas 
transparentes,  ■  ■  . 

Sulfato  de  Cinchonina, 

Para  o  preparar  toma-se  a  cinchonina,  dis¬ 
solve-se  em  pequena  quantidade  d’ agua ,  aquece- 
se  o  liquido  em  banho  d’arêa ,  juntandodhe  acido 
sulfurico  diluido  pouco  a  pouco ,  e  quanto  baste 
para  saturar  a  cinchonina  :  mistura-se  com  o  li¬ 
quido  carvão  purificado ,  dá  se -lhe  huma  fervura 
rapida,  e  filtra-se  ainda  fervendo.  Pelo  resfriamen¬ 
to  se  obtem  hum  sal*  que  cristallisa  em  prismas 
de  quatro  faces,  sendo  duas  mais  largas,  e  incli¬ 
nadas.  Evapora-se  a  agua-mãi  até  que  não  produ-? 
2 a  mais  cristaes. 

Dose- — de  tress  grãos  até  doze,  e  mais. 

Álcool  de  Sulfato  de  Cinchonina 

R.e  Álcool  a  34°  huma  onça. 

Sulfato  de  cinchonina  nove  grãos. 

Faça-se  solução. 

'  í  ‘  *  -  *  *  *  í  f  "  ’  •  ,  '  )  00  1  ’ 

Este  álcool  pode  servir  para  fazer  vinho  de 
sulfato  de  cinchonina ,  na  dóse  de  duas  onças  até 
tres ,  para  trinta  e  duas  onças  de  vinho, 

EE  2 
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Vinho  de  Sulfato  de  Cinchonina . 

R.e  Vinho  branco  duas  libras. 

Sulfato  de  cinchonina  dezoito  grãos. 

Faça-se  a  solução,  e  filtre-se. 

Dose  —  de  huma  onça  até  duas,  e  mais. 

Xarope  de  Sulfato  de  Cinchonina . 

R.e  Sulfato  de  cinchonina  dois  escropulos. 
Agua  huma  onça. 

Faça-se  solução,  e  junte-se 

Xarope  commum  a  35°  dezeseis  onças. 

Misture-se  ,  e  a  calor  brando  se  evapore  a 
agua,  que  servio  á  solução. 

Dóse  —  de  meia  onça  até  huma. 

Extracto  Alcoolico  de  Noz  Vomica. 

R.e  Rasuras  de  noz  vomica  duas  onças. 

Álcool  a  36°  q.  b. 

Faç  a-se  digirir  por  24  horas,  a  calor  de  3&° 
Reaum.  Côe-se  com  forte  expressão,  e sobre  o  re¬ 
síduo  se  lance  outra  quantidade  de  álcool ,  igual 
á  primeira ;  proceda-se  do  mesmo  modo ;  torne-se 
a  renovar  o  álcool ,  e  assim  successivamente ,  até 
que  o  ultimo  não  extraia,  nem  cor,  nem  sabôr. 
Reunem-se  então  as  tincturas ,  filtrão-se ,  e  distil- 
ião-se  a  banho  de  maria ,  até  que  tenhão  passado 
tres  ou  quatro  partes  do  álcool,  o  qual  só  se  deve 
aproveitar  para  o  mesmo  fim ;  e  o  residuo  evapo¬ 
ra-se  em  banho  de  maria  até  á  consistência  pilir- 
lar. 
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Dóse — hum  grão,  duas  vezes  no  dia,  e  mais; 
indo  gradualmente  até  produzir  huma  irritação 
sensível. 

Hydriodato  de  Potas sa . 


R.e  Iode  dez  onças» 

Agua  distillada  quatro  libras» 

Misture-se  em  hum  matraz ,  e  junte-se-lhe 
pouco  a  pouco 

Limalha  de  ferro  puro ,  isen¬ 
ta  de  cobre  cinco  onças. 


Agite-se  o  matraz  á  proporção  que  se  vai 
juntando  a  limalha  de  ferro ;  ponha-se  em  banho 
d’arêa ,  aquecendo-o  ligeiramente ,  e  tendo  cuida¬ 
do  de  agitar  o  mixto  de  quando  em  quando ,  a  fim 
de  se  espalharem  no  liquido  as  partes  solidas,  que 
occupão  o  fundo  do  matraz. 

A  combinação  tem  promptamente  lugar ,  e 
forma-se  hydriodato  de  ferro  iodurado,  que  pela 
acção  do  calor  toma  o  estado  de  simples  hydrio¬ 
dato.  Reconhece-se  que  esta  conversão  em  hy¬ 
driodato  de  ferro  he  completa,  porque  o  liquido 
perde  quasi  inteiram-ente  a  sua  côr ;  ou  ainda  me¬ 
lhor  porque  molhando  nelle  huma  tira  de  papel 
branco ,  este  não  toma  a  côr  vermelha  do  hydrio¬ 
dato  iodurado.  Filtra-se  o  liquido  ,  e  lança-se  so¬ 
bre  o  filtro  agua  distillada  fervendo ,  até  que  esta 
não  adquira  sabôr  ;  junta-se  então  a  dissolução 
com  as  aguas  de  lavagem ,  e  expõe-se  ao  calor  em 
banho  d’arêa;  e  estando  a  ponto  de  ferver,  deita- 
se-lhe  dissolução  de  sub-carbonato  de  potassa  pu¬ 
ro  ,  até  precipitar  todo  o  ferro ,  que  se  separa  por 
filtração  do  hydriodato  de  potassa,  cuja  formação 
tem  então  lugar. 

Depois  de  filtrado  o  liquido,  e  lavado  sobre 
©  filtro  o  deposito  ferruginoso,  reunem-se  á  disso- 
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lução  as  aguas  cie  lavagem ,  e  ensaia-se  primeiro , 
pelo  papel  de  cnrcuma,  ou  de  tornesol  averme¬ 
lhado  por  hum  acido ,  se  ha  hum  excesso  de  base : 
havendo-o  satura-se  pelo  acido  hydriodico.  Evapo¬ 
ra-se  depois  o  liquido  a  banho  d’aréa ,  até  pelli- 
cula;  tira-se  do  fogo?  e  deixa-se  cristallisar.  La- 
vão  se  os  cristaes  em  agua  disíiliada,  e  seccão-se 
entre  folhas  de  papel  pardo ,  ou  em  estufa. 


Hydriodato  de  Potassa  lodurado. 


R.e  Hydriodato  de  potassa 
Iode  puro 


dez  oitavas, 
tres  oitavas. 


Triturem-se  exactameníe  em  almofariz  de  vi- 
até  que  adquirão  huma  côr  vermelha  carre- 


Pommaâa  de  Hydriodato  de  Potassa. 


R/  Hydriodato  de  potassa  huma  oitava, 
Banha  de  porco  pura  duas  onças. 

Misture-se  exactamente, 

Magendie  recommenda  tres  onças  de  banha, 
Dése  — de  meia  oitava  para  cada  fricção  até 
Jiuma,  segundo  as  circumstancias. 


Pommada  de  Hydriodato  de  Potassa  lodurado . 
Prepara-se  como  a  precedente. 


Solução  de  Hydriodato  de  Potassa. 

R.®  Hydriodato  de  potassa  meia  oitava. 

Agua  distillada  huma  onça. 


Misture-se  ?  filtre-se  ,  e  guarde-se  em  vidro 
jbém  rolhado. 
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Dose  ■ —  de  quatro  gottas  até  oito ,  e  mais  5 
augmentando  gradualmente ;  em  agua  distillada, 
ou  em  xarope  eommum. 

Xarope  de  Hydriodato  de  Potassa. 

R.e  Xarope  eommum  vinte  onças. 

Hydriodato  de  Potassa  meia  oitava. 

Dissolva-se  o  hydriodato  de  potassa  na  menor 
quantidade  possivel  d’agua  distillada,  e  misture-se 
ex  ac  t  i  s  s  irn  am  ente. 

Dose  —  de  meia  oitava,  huma ,  até  duas,  e 
mais ,  gradualmente. 

Xarope  de  Hydriodato  de  Potassa  Jodurado . 

*  .  -•  7  4  *  -  _  *  ■ 

Prepara-se  como  o  precedente. 

Morpkina. 

#• 

R.e  Opio  puro  em  pó  grosso  dez  onças. 

Deixe-se  em  maceração  por  cinco  dias  em 

Agua  trinta  e  duas  onças. 

Filtre-se,  e  junte-se 

Magnésia  calcinada  bem  pri¬ 
vada  d’acido  carbonico  meia  onça. 

Ferva-se  por  espaço  d’hum  quarto  de  hora. 
Durante  a  ebullição  forma-se  hum  deposito  abun¬ 
dante,  de  huma  cor  cinzenta  denegrida.  Filtre-se 
então ,  e  lave-se  por  muitas  vezes  o  deposito  que 
fica  sobre  o  filtro  com  agua  fria,  até  que  esta  não 
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adquira  cor  sensivel ,  e  deixe-se  seccar  o  precipi¬ 
tado.  Depois  de  secco  trate-se  pelo  álcool  fraco, 
e  deixe-se  por  algum  tempo  em  digestão ,  a  calor 
brando :  e  logo  que  se  veja  que  o  álcool  tem  rou¬ 
bado  a  cor  ao  precipitado ,  liltre-se  novamente ,  e 
lave-se  em  álcool  frio.  Tome-se  depois  o  precipi¬ 
tado  ,  ferva-se  em  tres ,  ou  quatro  partes  de  álcool 
a  36* ,  e  termine-se  finalmente  esta  preparação  , 
filtrando  de  novo  o  liquor  ainda  fervendo. 

Pelo  resfriamento  se  obterá  Morphina  em  cris- 
taes  córados ,  porem  que  huma  segunda ,  ou  ter¬ 
ceira  dissolução  no  álcool,  e  cristallisações  suc- 
cessivas,  os  privará  cada  vez  mais  da  matéria  co- 
lorante, 

A  Morphina  he  branca ,  inodóra ,  insipida  , 
salvo  se  está  em  dissolução  no  álcool,  ou  no  ether, 
ou  em  combinação  com  os  ácidos,  porque  então 
tem  hum  sabor  muito  amargo.  Cristallisa  em  pris¬ 
mas  rectangulares ,  transparentes ;  he  insolúvel  na 
agua  fria,  solúvel  apenas  em  oitenta  partes  d’agua 
fervente,  e  mui  solúvel  no  álcool,  ou  no  ether.  Es¬ 
ta  substancia  parece  gozar  das  propriedades  alca¬ 
linas  ;  porque  restitue  a  cor  azul  ao  papel  de  tor- 
nesol ,  avermelhado  por  qualquer  acido ;  e  forma 
saes  com  os  differentes  ácidos ,  de  que  a  maior 
parte  são  cristallisaveis.  Exposta  á  acção  do  fogo 
a  Morphina  funde-se ,  toma  a  apparencia  do  en¬ 
xofre  fundido ,  e  cristallisa  pelo  resfriamento, 

<dcctütQ  de  Morphina . 

R.e  Morphina  duas  oitavas. 

Álcool  a  36°  q.  b. 

para  perfeita  solução.  Junte-se-lhe  pouco  a 
pouco 

Acido  acético  q.  b 

f>ara  que  fique  hum  ligeiro  excesso  d’acido. 


(  225  ) 

Ponha-sé  a  mistura  em  huma  capsula  de  por- 
celana ;  evapore-se  a  calor  brando  até  á  consistên¬ 
cia  de  xarope :  tire-se  então  do  lume ,  e  exponha- 
se  ao  sol ,  ou  em  huma  estufa ,  a  fim  de  que  a 
evaporação  continue  lentamente ,  e  depois  de  sêc- 
co  reduza-se  a  pó. 

Este  sal  he  mui  diíficil  de  cristallisar ,  e  a 
impossibilidade  de  ser  conservado  neste  estado, 
faz  com  que  se  procure  a  sua  deseccação. 

Dose  —  de  hum  quarto  de  grão ,  até  meio 
grão. 

Sulfato  de  Morphina. 

R.e  Morphina  duas  oit. 

Álcool  a  36  q.  b. 

para  perfeita  solução. 

Deite-se-lhe  acido  sulfurico  diluido ,  até  que 
o  líquido  não  fique ,  nem  acido ,  nem  alcalino ;  o 
que  se  experimenta  pelo  papel  do  tornesol.  Junte- 
se-lhe  então  huma  pequena  quantidade  de  carvão 
animal  puro ,  ferva-se  por  alguns  instantes ,  filtre- 
se  a  solução  ainda  fervendo,  e  evapore-se.  Obtem- 
se  Sulfato  de  Morphina  cristallisado.  A  agua-mãi 
evapore-se  de  novo ,  para  dar  novos  cristaes ,  que 
reunidos  aos  primeiros  se  seccão ,  e  guardão. 

Góttas  Calmantes. 

R.e  Acetato  de  morphina  dezeseis  grãos. 

Agua  distillada  huma  onça. 

Faça-se  solução. 

Para  que  o  sal  se  conserve  em  perfeita  disso¬ 
lução ,  juntem-se-lhe  3  ou  4  gottas  d’acido  acéti¬ 
co  ,  e  huma  oitava  d’alcool. 

Esta  preparação ;  que  também  se  faz  substí- 
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tuindo  o  sulfato  ao  acetato  de  morphina,  pode  ser 
dada,  em  lugar  do  laüdano  liquido. 

Dóse- — de  seis  até  vinte  e  quatro  gottas. 

Xarope  de  Acelato  de  Morphina x 

R.e  Xarope  commum  dezeseis  onças. 

Acetato  de  morpliina  quatro  grãos. 

Dissolva-se  o  acetato  em  q.  b.  de  agua  distil- 
lada ,  e  junte-se  depois  o  xarope. 

Dóse —  de  hurna  oitava,  até  meia  onça. 

Xarope  de  Sulfato  de  Morphina. 

Frepara-se  como  o  precedente. 

Estes  xaropes  podem  substituir  o  de  diacodio.. 

Dóse  — cOmo  a  precedente. 

Quinina. 

Base  salinavel  que  M.  M.  Pelletier,  e  Cavem 
iou  descobrirão  em  differentes  especies  de  quina , 
e  com  particularidade  na  quina  amarella.  Estes 
Chimieos  depois  de  repetirem  as  experiencias  do 
Dr.  Gomes ,  e  de  obterem ,  como  elle  ,  a  substan- 
cia  cristallisavel ,  a  que  elle  tinha  chamado  Cm- 
chonino ,  de  a  purificarem,  e  de  lhe  reconhecerem 
as  propriedades  de  base  salinavel ;  procurárão  ti¬ 
rar  o  mesmo  producto  da  quina  amarella ,  mas  no¬ 
tarão  que  a  base  salinavel  obtida  desta ,  differia 
essencialinente  da  cinchonina  :  e  em  consequência 
disto ,  e  da  sua  origem  derão-lhe  o  nome  de  Qui¬ 
nina. 

Obtem-se  do  extracto  da  quina  amarella  ( Cin- 
ctiona  cordifolia )  pelo  processo  da  cinchonina. 

A  quinina  se  obtem  também  do  sulfato  desta 
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base,  precipitando  a  sua  dissolução  por  huma  ba¬ 
se  alcalina,  a  qual  saturando  o  acido  sulfurico, 
deixa  livre  a  quinina  que  se  precipita.  O  precipi¬ 
tado  recebe-se  depois  em  hum  filtro ,  lava-se  em 
agua  distillada,  secca-se ,  dissolve-se  em  álcool  a 
38° ,  deixa-se  evaporar,  e  recolhe-se  o  producto 
da  evaporação. 

Ha  muitas  especies  de  quina  que  contem  jun¬ 
tamente  a  quinina,  e  a  cinchonina  ;  neste  caso  po¬ 
dem  separar-se  da  maneira  seguinte. 

Depois  de  se  haver  obtido  o  sulfato  de  qui¬ 
nina  ,  empregando  o  methodo  que  abaixo  descre¬ 
vemos ,  tomão-se  as  aguas-mãis  ,  e  junta-se-ihe  po~ 
lassa  caustica  em  excesso ,  a  qual  saturando  o 
acido  suifurico  de  hiima  e  outra  base  vegeta  es , 
dá  lugar  a  hum  sulfato  de  potassa  que  fica  em  dis¬ 
solução  ;  e  á  precipitação  da  quinina ,  e  da  cincho¬ 
nina.  Recolhe-se  então  o  precipitado  sobre  hum 
filtro,  lava-se  em  agua  distillada,  e  trata-se,  quan¬ 
do  seçco ,  pelo  álcool  fervendo  que  dissolve  am¬ 
bos  os  alcalis  vegetaes :  filtra-se  depois  a  dissolu¬ 
ção  alcoolica ,  e  submette-se  á  distillação  para  ti¬ 
rar  hum  a  parte  do  álcool;  o  residuo  lança-se  em 
huma  capsula  ainda  quente  ,  onde  a  cinchonina 
cristallisa  pelo  resfriamento.  Separando  os  cris- 
ta.es ,  e  evaporando  as  aguas-mãis ,  se  obtem  nova 
quantidade  de  cinchonina  cristallisada.  A  quinina  , 
não  cristallisavel,  se  obtem  na  evaporação  final. 

A  quinina  he  branca ,  não  he  susceptível  de 
erisítallisação ,  o  que  a  faz  distinguir  da  cinchoni¬ 
na  que  he  cristallisavel ;  he  mais  amarga  do  que 
a  cinchonina ,  e  goza  no  estado  salino ,  em  que  he 
applicavel,  de  propriedades  medicamentosas  mais 
energicas  do  que  esta  ultima  substancia:  Jhe  como 
a  cinchonina  pouco  solúvel  na  agua,  e  solúvel  no 
álcool ;  porem  a  quinina  he  mui  solúvel  no  etlier , 
entretanto  que  , a  cinchonina  o  he  mui  pouco,  meio 
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pelo  qoal  não  só  podemos  distinguir  estes  dois  al¬ 
calis  vegetaes ,  mas  ainda  mesmo  separallos  quan¬ 
do  se  achão  reunidos. 


Sulfato  de  Quinina . 


quatro  libras, 
trinta  libras, 
quatro  onças. 


R/  Quina  amarella  em  pó 
Agua 

Acido  sulfurico  a  66° 


Introduza-se  a  mistura  em  hum  tacho  de  co¬ 
bre,  e  ferva-se  por  huma  hora;  depois  côe-se  por 
hum  panno ,  e  trate-se  o  residuo  por  huma  nova 
quantidade  d’agua  fervendo  acidulada ;  e  repita-se 
este  tratamento  até  que  a  agua  acidulada  não  ad¬ 
quira  sabor  algum  amargo.  Reunidas  as  decocções, 
junte-se-lhe  leite  de  cal  em  proporções  convenien¬ 
tes  para  saturar  o  excesso  d’acido  nellas  existente. 

Por  este  tratamento  a  quinina ,  e  a  cinchoni- 
na  são  postas  em  liberdade  pela  cal ,  e  precipita¬ 
das  de  mistura  com  sulfato  de  cal,  e  huma  certa 
quantidade  de  cal,  que  sempre  se  junta  em  exces¬ 
so  :  lava-se  o  precipitado  até  que  a  agua  saia  sem 
cor,  e  insipida;  depois  deixa-se  escorrer,  e  secca- 
se ;  e  reduzíndo-o  a  pó  se  põe  em  digestão  no  ál¬ 
cool  a  36° ;  e  repete-se  muitas  vezes  este  trata¬ 
mento  pelo  álcool ,  auxiliando  a  dissolução  da  qui¬ 
nina  ,  e  da  cinchonina  neste  menstruo  por  hum 
brando  calôr. 

Quando  já  o  álcool  não  tem  acção  alguma  so¬ 
bre  o  precipitado ,  reunem-se  os  liquores  alcooli- 
cos ;  deixão-se  depositar,  decantão-se,  filtrão-se 
mesmo  as  ultimas  porções,  e  distillando-os  depois 
em  banho  de  mar  ia ,  até  que  tenhão  passado  os 
ires  quartos  do  álcool  empregado,  se  obtem  a  qui¬ 
nina  ,  misturada  com  a  cinchonina. 

Estas  substancias ,  que  tem  a  apparencia  de 
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huma  ma  teria  resinosa,  são  banhadas  por  huma 
pequena  quantidade  de  hum  liquido  alcalino  de 
sabor  amargo.  Decanta-se  este  liquido,  e  junta-se- 
lhe  agua  acidulada  com  acido  sulfurico ;  tendo  a 
cautela  de  não  juntar  o  acido  em  excesso,  para  o 
que  se  experimenta  com  o  papel  de  tornesol :  tra¬ 
ta-se  depois  o  sulfato  líquido  por  huma  pequena 
quantidade  de  carvão  animal  purificado ,  ferve-se 
por  alguns  minutos ,  filtra-se  o  liquido  ainda  fer¬ 
vendo  ,  e  deixa-se  cristallisar  pelo  resfriamento; 
Os  cristaes  de  sulfato  de  quinina  seccão-se  entre 
folhas  de  papel  de  filtros ,  em  huma  estufa  a  calor 
de  25*  a  30°. 

Evaporando  as  aguas-mãis ,  se  obtem  huma 
nova  quantidade  de  sulfato  de  quinina  cristallisado. 

O  sulfato  de  quinina  acha-se  muitas  vezes  fal¬ 
sificado  pela  magnésia,  e  pelo  sulfato  de  cal,  e 
outras  substancias.  Para  se  reconhecer  esta  fraude , 
dissolve-se  o  sulfato  em  álcool  fervendo,  e  as  sub¬ 
stancias  estranhas  formão  então  hum  precipitado 
insolúvel. 

Dose  —  de  hum  grão  até  dez ,  em  vinte  e  qua¬ 
tro  horas. 

Álcool  de  Sulfato  de  Quinina. 

R.e  Álcool  a  34°  huma  onça. 

Sulfato  de  quinina  seis  grãos. 

Misture-se. 

Esta  tinctura  pode  servir  para  se  preparar  o 
vinho  de  sulfato  de  quinina,  na  dóse  de  duas  on¬ 
ças  ,  para  trinta  e  duas  de  vinho. 

Vinho  de  Sulfato  de  Quinina . 

Rd  Vinho  branco  generoso  trinta  e  duas  onças. 

Sulfato  de  quinina.  doze  grãos. 
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Faça-se  solução ,  e  filtre-se. 

Dose  —  de  huma  onça  até  duas. 

Xarope  de  Sulfato  de  Quinina . 

ít.6  Xarope  commurn  dezeseis  onças. 

Sulfato  de  quinina  trinta  e  dois  grãos. 

Dissolva-se  o  sulfato  na  menor  porção  possí¬ 
vel  d’agua  distillada ,  e  misture-se  exactamente 
com  o  xarope. 

Dóse—  de  duas  oitavas  atê  meia  onça,  e  mais, 
AGUAS  MINERAES. 

Tendo  a  Ghimica  pneumática  mostrado  pela 
analyse  os  princípios  constituintes  das  Aguas  mi- 
neraes  ,  dando  assim  meios  de  imitar  a  natureza , 
formando  artificialmente  estas  aguas  ,  dotadas  das 
mesmas  qualidades,  e  virtudes,  que  tem  as  natu- 
raes  ;  e  perdendo ,  além  disso  ,  as  aguas  naturaes , 
pelo  transporte ,  parte  das  suas  propriedades ,  e 
não  sendo  sempre  possível  qne  os  doentes  possão 
ir  usar  delias  nos  sitios  onde  nascem ;  pareceo-nos 
ntil  inserir  neste  Formulário  o  modo  de  preparar 
algumas  delias ,  sendo  então  fácil  fazer  todas  aquel- 
las  cuja  analyse  fôr  conhecida.  Não  intentamos  po¬ 
rem  fazellas  taes  quaes  a  natureza  as  apresenta, 
mas  sim  com  os  princípios  predominantes,  de  que 
tirão  suas  principaes  virtudes  medicinaes. 

Distinguimos  as  Aguas  mineraes  em  Acidulas 
ou  Gazosas  ,  Acidulas  salinas,  Acidulas  ferre  as ,  e 
Hydro-sulfureas.  Antes  de  darmos  alguns  exemplos 
das  primeiras ,  diremos  algumas  palavras  acerca 
da  extracção  do  gaz  acido  carbonico  em  que  pre- 
dominão. 
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1 1  e 

Gaz  Acido  Carhonico. 

Toma-se  sub-carbonato  de  cal  (mármore  bran 
co)  partido  em  pequenos  fragmentos,  introduz-se 
em  hum  frasco  de  duas  tubuladuras ,  deita-se-lhe 
agua  até  cobrir  o  sub-carbonato ,  e  adapta-se  a 
huma  das  tubuladuras  hum  tubo  curvo,  proprio 
para  recolher  gazes ,  e  á  outra  hum  tubo  em  S ;  e 
lutado  o  aparelho  se  põe  ao  lado  de  huma  cuba 
pneumática,  cheia  d’agua  hum  pouco  quente,  on¬ 
de  o  gaz  deve  ser  recebido ,  e  cuja  temperatura 
se  deve  conservar  no  progresso  da  operação»  Lan¬ 
ça-se  pelo  tubo  em  S  acido  bydro-chlorico ,  ou  sub 
furico  (*’). ,  por  pequenas  porções  :  no  mesmo  ins¬ 
tante  o  gaz  acido  carbonico  começa  a  desenvol¬ 
ver-se  com  effervescencia ,  e  recebe-se  depois  que 
tem  sahido  o  ar  dos  vasos ,  em  huma  campanula, 
cheia  d’agua  da  cuba,  munida  de  hum  bocal  de 
bronze  com  torneira.  Toma-se  então  huma  bexi¬ 
ga  bem  vasia  d’ar,  também  armada  d’huma  tor¬ 
neira  própria ,  e  atarracha-se  na  da  campanula ;  e 
abrindo  então  ambas  as  torneiras ,  se  faz  commu- 
nicar  o  gaz  com  o  interior  da  bexiga,  para  onde 
he  obrigado  a  passar  pelo  excesso  da  pressão :  e 
logo  que  a  bexiga  está  cheia,  que  nunca  deve  ser 
demasiadamente,  fexão-se  as  torneiras,  e  tira-se  a 
bexiga.  Assim  se  enchem  quantas  se  precisão. 

N.  B.  Quando  se  prepara  huma  agua  acidula¬ 
da  simples,  ou  composta  cie  saes ,  na  qual  se  man¬ 
da  juntar  4,  5,  ou  6  volumes  de  gaz  acido  carbo¬ 
nico,  comparativamente  ao  da  agua;  neste  caso, 
medem-se  primeiramente  tanto  a  capacidade  das 


(#)  He  preferivel  usar  do  acido  hydro-chlorico ,  porque  o  sulfu- 
lico  forma  com  a  cal  hum  sulfato  insolúvel ,  que  cobrindo  o  sub- 
$arbonato?  o  abriga  da  acção  do  acido. 
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bexigas ,  como  a  da  maquina  de  compressão ,  on¬ 
de  a  agua  deve  ser  saturada ;  e  por  este  meio  se 
sabe  a  quantidade  de  gaz  que  se  ha  de  empregar. 

Agua  Acidula  ou  Gazosa  Simples . 

R.e  Agua  distillada  quanto  se  queira. 

Gaz  acido  carbonico  cinco  volumes. 

Introduz-se  a  agua  na  maquina  de  compres¬ 
são  ,  adapta-se  á  tubuladura  da  sua  seringa  huma 
bexiga  contendo  o  gaz ,  e  satura-se  a  agua  conve¬ 
nientemente  deste  fluido  elástico  ,  forçando  a  sua 
introducção  por  meio  da  bomba  da  maquina.  Quan¬ 
do  a  primeira  bexiga  estiver  vasia ,  substitue-se  , 
depois  de  hum  curto  intervallo,  por  huma  segun¬ 
da,  terceira,  e  assim  successivamente ,  até  que  a 
agua  esteja  carregada  dos  volumes  de  gaz  que  se 
pertendem.  Lança-se  em  garrafas,  que  devem  ser 
ímmediatamente  rolhadas ,  e  lacradas.  Guardão-se 
deitadas  em  hum  lugar  fresco,  e  não  húmido. 

Aguas  Acidulas ,  ou  Gazosas  Salinas . 

Agua  de  Vichy . 

R.6  Agua  acidulada  contendo  dois 
volumes  de  gaz  acido  car¬ 
bonico  vinte  onças. 

Sub-carbonato  de  soda  trinta  e  dois  grãos. 

Sulfato  de  soda  dezeseis  grãos. 

Hydro-chlorato  de  soda  quatro  grãos. 

Sub-carbonato  de  magnésia  meio  grão. 

Sub-carbonato  de  fer¬ 
ro  hum  quarto  de  grão. 

Introduzão-se  os  saes  em  huma  garrafa-  jun- 
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te-se-lhe  a  agua  acidulada ,  tape-se  immediata 
mente  ,  e  guarde-se  em  hum  lugar  fresco. 

Agua  de  Mont-d*  Or. 

Rd  Agua  acidulada  contendo  cin¬ 
co  volumes  de  gaz  acido 
carbonico  vinte  onças, 

Sub-carbonato  de 

soda  quarenta  e  oito  grãos, 

Hydro-chlorato  de 

soda  vinte  e  quatro  grãos. 

Sulfato  de  ferro  hum  grão. 

Faça-se  a  mistura  como  acima. 


Agua  de  Seltz . 


R,e  Agua  acidulada  com  cinco  vo¬ 
lumes  de  gaz  acido  carbo¬ 
nico  *  vinte  onças. 

Sub-carbonato  de  soda  quatro  grãos. 

Sub-carbonato  de  ma¬ 
gnésia  dois  grãos. 

Hydro-chlorato  de  soda  vinte  e  dois  grãos. 


Misture-se 

acima. 


e  termine-se  a  preparação  como 
Agua  de  Sedlitz . 


Rd  Agua  acidulada  com  tres  vo¬ 
lumes  de  gaz  acido  carbo¬ 
nico  vinte  onças. 

Sulfato  de  magnésia  duas  oitavas. 

Hydro-chlorato  de  magnésia  dezoito  grãos. 

Faça-se  a  preparação  como  acima. 

GG 
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Agua  de  Balaruc. 

R.e  Agii a  acidulada  cora  dois  vo¬ 
lumes  de  gaz  acido  carbô¬ 
nico  vinte  onças. 

Hydro-ctilorato  de  soda  cinco  escropu.los. 

Hydro-chlorato  de  cai  dezoito  grãos. 

Sub-carbonato  de  magnésia  hum  grão.. 

Hydro-chlorato  de-  ma- 

gnesia  trinta  e  seis  grãos.. 

F aça-se  a  preparação  como  acima. 

Aguas  Acidulas  Ferreas,. 

Agua  de  Spá. 

R.°  Agua  acidulada  com  cinco  vo¬ 
lumes  de  gaz  acido  carbô¬ 
nico  vinte  oncas.. 

Sub-carbonato  de  soda  dois  grãos.. 

Hydro-chlorato  de  soda  meio  grão. 

Sub-carbonato  de  magnésia  quatro  grãos. 

Sub-carbonato  de  ferro  Iram  grão. 

Faça-se  a  preparação  como  as  antecedentes. 

Agua  de  Pyrrnont. 


Agua  acidulada  com  cinco  vo¬ 
lumes  de  gaz  acido  carbô¬ 
nico. 

Hydro-chlorato  de  soda 
Sub-carbonato  de  magnésia 
Sulfato  de  magnésia 
Sub- carbonato  de  ferro 


vinte  onças, 
dois  grãos, 
d  Aze  grãos, 
oito  grãos, 
hum  grão. 


Faça-se  a  preparação  como  acima. 
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Agua  Ferrea  Carbonisgda  Simples. 

Prepare-se  esta  agua,  introduzindo  em  huma 
garrafa  d1  agua  acidulada  (*)  simples ,  hum  a  bone¬ 
ca  pendurada  na  rolha  por  hum  fio,  contendo  li¬ 
malha  de  ferro,  recem-preparada,  ou  biima  lamina 
deste  metal ,  isenta  de  ferrugem ;  e  deixando  a 
preparação  em  lugar  frio  por  espaço  de  24  horas. 

Agua  Ferrea  Carbonizada  Salina. 

R.e  Agua  ferrea  carboni- 

sada  simples  trinta  e  duas  onças. 

Sulfato  de  magnésia  meia  onça, 

Tartarato  de  potassa,  e 

de  antimonio  meio  grão. 

Misture-se,  e  faça-se  a  preparação  como  acima. 

Aguas  ílydro-S ufureas . 

» 

Como  estas  aguas  devem  suas  priocipaes  pro¬ 
priedades  medicamentosas  ao  gaz  acido  hydro-sul- 
furico  que  as  mineralisa,  e  o  qual  serve  por  con¬ 
sequência  para  a  preparação  das  aguas  hydro-sul- 
fureas  artificiaes ;  por  isso  antes  de  darmos  alguns 
exemplos  delias,  começaremos  por  indicar  o  modo 
de  obter  este  gaz,  já  dissolvido  na  agua. 

Acido  Hydro-Sulfurico . 

( Gaz  líydrogenio  Sulfurado j. 

Introduz-se  em  hum  ballâo  de  vidro  huma 


(#)  Pode  ser  mais  ou  menos  carbonisada ,  segundo  o  poder  dis¬ 
solvente  que  se  lhe  pertender  dar. 


GG  2 
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parte  de  sulíureto  de  ferro  em  pó  e  duas  d1  agua 
distillada ,  une-se  ao  collo  do  ballão  lium  tubo  em 
S,  e  outro  curvado  em  dois  ângulos  rectos,  o  qual 
entra  alé  ao  fundo  de  hum  primeiro  frasco,  com 
tendo  hum  a  pouca  dagua ,  destinada  a  lavar  o 
gaz ,  e  receber  algum  enxofre  que  sobe  de  mistu¬ 
ra  com  elle ;  este  frasco  com in única  com  dois  ou 
tres  mais,  armados  em  aparelho  de  Voulf,  con¬ 
tendo  a  agua  distillada ,  que  se  pertende  saturar. 
Lutado  mui  bem  o  apparelho  (*-) ,  e  posto  o  bal¬ 
lão  em  banho  d  arêa,  lança-se  pelo  tubo  em  S  aci¬ 
do  sulfurico,  pouco  a  pouco,  e  applica  se  hum  ca¬ 
lor  moderado  ao  ballão.  O  gaz  acido  hydro-sulfu- 
rico  se  desenvolve  então  com  effervesceneia ,  e  se 
dissolve  na  agua  contida  nos  frascos.  Faz-se  pro¬ 
gredir  a  operação  até  que  a  agua  seja  saturada  do 
gaz  que  se  pertende  dissolver ,  o  que  pode  gra¬ 
duar-se  ,  marcando  com  huma  tira  de  papel  cola¬ 
do  ?  o  nivel  do  liquido. 

Agua  Hydro -  Su Ifu rea  para  Banhos  Artijiciaes  Imi¬ 
tando  a  de  Barége. 

R.e  Sulfureto  hydrogenado  de  soda, 
marcando  25°  no  areometro 
de  Baumé  dez  onças. 

Solução  salina  gelatino¬ 
sa  (**)  quatro  onças, 


(#)  Deve  haver  todo  o  cuidado  em  lutar  bem  o  apparelho,  e 
em  trabalhar  em  hum  legar  bem  ventilado;  porque  o  gaz  acida 
sulfurico  não  só  he  imprópria  para  respirar-se,  mas  até  he  venenoso 
para  os  animaes  que  o  respira  o :  e  por  isso  he  sempre  prudente  que 
o  preparador  tenha  a  seu  lado  hum  vaso  com  a  mistura  de  sal  com* 
mum ,  peroxydo  de  manganesio ,  e  acido  sulfurico  ,  para  desenvolver 
chloro  ;  gaz  que  decompõe  immediatamente  o  acido  hydro-sulfuriccr, 
umndo-se  com  o  seu  hydrogenio ,  e  precipitando  o  enxofre. 

(*#)  A  formula  da  solução  salina  gelatinosa  he  a  seguinte : 
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Misture-se ,  e  junte-se  á  agua  do  banho ,  no 
momento  de  entrar  nelle. 

Agua  de  Bornies . 

R.e  Agua  pura  contendo  hum  ter¬ 
ço  do  seu  volume  de  acido 
% 

hydro-sulfurico  vinte  onças» 

Hydro-chlorato  de  soda  tres  grãos. 

Sulfato  de  Magnésia  hum  grão. 

Introduzão-se  os  saes  em  huma  garrafa ,  dei¬ 
te-se-lhe  a  agua  saturada  do  gaz  acido  hydro-sul¬ 
furico,  tape-se  perfeitamente,  e  com  promptidão ; 
e  guarde-se  para  uso. 

Agua  das  Caldas  da  Rainha „ 

R.e  Agua  pura  contendo  seis 
volumes  de  acido  hy¬ 
dro-sulfurico  (*)  vinte  e  oito  onças. 

Agua  acidula  contendo 
quatro  volumes  de  gaz  - 
acido  carbonico  *  quatro  onças. 

Sulfato  de  soda  doze  grãos» 

Hydro-chlorato  de  soda  hum  escropulo. 
Sub-carbonato  de  ferro  hum  quarto  de  grão. 
Prepare-se  como  acima. 


R.e  Agua  distillada 

Sub-carbonato  de  soda 
Gelatina  animal 
Sulfato  de  soda 
Hydro-chlorato  de  soda 
Oleo  de  petroleo 
Dissolva-se  e  filtre-se. 


huma  libra, 
huma  onça. 
hnma  onça. 
quatro  oitavas, 
quatro  oitavas, 
vinte  grãos. 


(#)  Não  obstante  que  a  agua  na  pressão  e  temperatura  ordiná¬ 
rias  da  atmosphera  só  possa  dissolver  2,53  do  seu  volume  d’ acido 
hydro-sulfurico  ,  com  tudo  pode-se  saturar  de  seis  e  mais  volumes , 
por  meio  da  maquina  de  compressão,  recolhendo  o  gaz  no  appare- 
3ho  hydrargyro-pneumatico ,  em  campanuías  munidas  de  torneiras, 
e  bexigas ;  como  para  o  acido  carbonico. 
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ESCOLHA  DOS  MEDICAMENTOS. 

7  L 

\  ^ 

Os  medicamentos  são  indígenas  ,  ou  exoticos ; 
os  primeiros  são  os  que  nascem  no  nosso  proprio 
paiz ;  os  segundos  nos  vem  dos  estranhos.  Deve¬ 
mos  servir-nos ,  quando  fôr  possível  ,  sem  prejuízo 
dos  doentes  ,  dos  indígenas  ,  em  lugar  dos  exoti¬ 
cos  ;  porque  estes  são  mais  caros ,  podem  faltar 
no  commercio  ,  e  frequentemente  se  achão  altera¬ 
dos  ,  ou  sopliisticados.  Alguns  porem  ainda  não 
poderão  ser  suppridos  com  segurança  dos  doentes , 
principalmente  nos  casos  mais  graves.  Ta.es  são  a 
quina,  a  ipecacuanha,  o  opio ,  a  camphôra,  a  as- 
sa-fetida,  a  jalapa,  o  ruibarbo,  o  senne :  alguns 
outros  üííerecem  menos  importância,  corno  o  cas- 
torio ,  a  canella ,  a  escamonea ,  etc. ;  mas  também 
não  podem  ser  bem  suppridos.  A  quasi  todos  os 
outros  medicamentos  estranhos  podemos  dar  equi¬ 
valentes  entre  os  indígenas. 

A  respeito  das  substancias  exóticas  devem  os 
Boticários ,  e  todos  os  Facultativo»  em  geral,  ap- 
plicar-se  a  conhecer  bem  a  sua  Historia  natural  , 
e  as  suas  propriedades  físicas,  e  chimicas,  para 
distinguirem  as  verdadeiras  das  sophisticadãs ,  e 
as  boas,  e  sãs,  das  alteradas,  e  corrompidas;  o 
que  se  não  pode  alcançar  sem  hum  estudo  refie- 
ctido  daquellas  propriedades,  e  liuma  longa  prati¬ 
ca;  dependendo  em  grande  parte  a  saude  dos  doen¬ 
tes  ,  e  o  credito  da  Faculdade ,  da  boa  escolha  dos 
medicamentos* 

As  plantas  indígenas  não  tem  nenhum  destes 
inconvenientes :  o  preço  não  convida  a  sophistica- 
las ;  existem  ao  pé  de  nós;  podemos  colhe-las  no 
tempo,  e  nos  terrenos,  em  que  a  experiencia  ti¬ 
ver  mostrado  que  gozão  de  todas  as  suas  proprie¬ 
dades;  podemos  usar  delias  frescas,  ou  sêccas  de 
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pouco  tempo.  Nas  pequenas  Villas ,  e  ÂIdêas  ain¬ 
da  lie  mais  necessário  este  uso  ;  porque  como  o 
consumo  dos  medicamentos  lie  pequeno ,  pela  de¬ 
mora  se  alterão  ,  e  corrompem  ,  e  por  isso  he  ne¬ 
cessário  que  os  Facultativos  saibão  a  Historia  na¬ 
tural  9  as  propriedades  físicas,  e  chim ic as  das  plan¬ 
tas  indigenas,  para  as  poderem  applicar  nos  casos 
occorrentes.  Forem  a  sua  colheita,  exsicação ,  e 
conservação  são  sujeitas  a  certas  regras  que  vamos- 
a  expor  summariamente. 

D  A  COLHEITA  DAS  Pl  ANTAS. 

As  propriedades  das  plantas  variâo  muito,  se¬ 
gundo  diversas  circumstancias :  l.a  a  qualidade  e 
exposição  dos  terrenos  em  que  nascem  ;  assim  são 
mais  efficazes  as  labiadas  ,  e  umbelliferas  dos  ter¬ 
renos  sêccos ,  e  elevados ,  e  as  cruciferas  dos  ter¬ 
renos  húmidos:  2.a  a  cultura:  em  geral  são  mais 
activas  as  plantas  não  cultivadas:  3.a  a  idade;  as 
plantas  muito  novas  não  tèm  ainda  formados  os 
seus  suecos,  principalmente  oleosos,  e  resinosos; 
os  mesmos  princípios  amargos,  adstringentes ,  e 
emollientés  estão  pouco  desenvolvidos ;  por  huraa 
razão  contraria  as  plantas  muito  velhas  tem  per¬ 
dido  muita  parte  da  sua  efficacia  :  4.a  o  clima ,  c 
a  estação ;  as  propriedades  tônicas,  e  excitantes 
desenvolvem-se  mais  nos  climas,  e  estações  quen¬ 
tes.  Alem  destas  ha  tres  circumstancias  importan¬ 
tes ,  que  fazem  variar  muito  as  propriedades  me¬ 
dicamentosas  desplantas;  são  aparte  da  planta 
que  se  emprega,  a  dose  em  que  se  applica,  e  a 
|  preparação  de  que  usamos.  Na  matéria  Medica  , 
descrevendo  as  plantas  em  particular,  demos  a  de¬ 
vida  at tenção  a  todas  estas  circumstancias. 

As  plantas  devem  colher- se  quando  estão  no 
vigor  da  sua  vegetação,  e  sendo  tempo  enxuto- ^ 
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e  sêcco ;  demais  deve  attender-se  á  qualidade,  e 
quantidade  de  seus  suecos  ,  o  que  varia  conforme 
as  diversas  plantas. 

As  raizes  das  plantas  annuaes ,  e  bisannuaes 
colhem-se  no  Outomno,  porque  tem  chegado  en¬ 
tão  ao  maior  gráo  da  sua  vegetação :  as  das  plan¬ 
tas  perennes  apanhão-se  na  Primavera  ;  porque 
conservando-se  no  Inverno  vivas  na  terra,  quando 
chega  a  Primavera  enchem-se  de  suecos,  para  re¬ 
novar  a  vegetação,  e  gozão  de  todas  as  suas  pro¬ 
priedades.  Porém  as  raizes  amargas,  e  excitantes 
podem  colher-se  também  no  Outomno ,  e  no  In¬ 
verno.  Em  todos  os  casos  se  preferem  as  raizes 
mais  succosas,  flexíveis,  sãs,  inteiras,  e  sem  bo¬ 
lor,  ou  alteração  alguma.  As  raizes  de  que  se  em¬ 
prega  a  casca  separada  do  lenho ,  como  a  barda- 
na ,  e  a  cynoglossa,  devem  colher-se  depois  de 
velhas,  porque  então  a  casca  he  mais  succosa,  e 
grossa,  e  mais  facilmente  se  separa  da  parte  le¬ 
nhosa. 

As  folhas  colhem-se  antes  da  florecencia,  por¬ 
que  pela  desenvolução  das  flores ,  as  folhas  per¬ 
dem  parte  da  sua  actividade ;  também  se  devem 
apanhar  depois  de  sahir  o  sol ,  e  dissipado  o  orva¬ 
lho ,  porque  a  humidade  lhes  faz  criar  bolôr.  Os 
gomos  do  choupo ,  e  do  pinheiro  colhem-se  na  Pri¬ 
mavera  ,  antes  do  nascimento  das  folhas. 

As  cascas  devem  tirar-se  de  arvores  já  velhas, 
porque  nestas  as  suas  propriedades  são  mais  enér¬ 
gicas  ;  he  necessário  porem  que  não  tenhão  mo¬ 
léstia  alguma.  Exceptuão-se  as  cascas,  que  de¬ 
vem  as  suas  propriedades  a  princípios  acres ,  co¬ 
mo  as  de  sabugueiro,  e  mezereão ,  porque  a  sua 
efficacia  diminue  com  a  idade.  Em  regra ,  as  cas¬ 
cas  das  arvores  tirão-se  no  fim  do  Inverno ,  e  as 
1  ' 
t‘Os  arbustos  no  Outomno. 

As  fóres  colhem-se  logo  que  começão  a  des- 
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abotoar ;  as  de  rosas  ainda  estando  em  botão ;  ex~ 
ceptuão-se  as  de  centaurea  menor,  que  são  mais 
amargas,  quando  as  flores  começão  a  murchar. 

As  summidades  floridas  colhem-se  antes  da 
desenvolucão  das  flores. 

Os  fructos ,  quando  se  querem  guardar,  apa~ 
nhão-se  pelo  tempo,  e  no  momento  que  começão 
a  amadurecer  ;  mas  aquelles  de  que  nos  queremos 
servir  logo ,  colhem-se  maduros.  As  cascas  das  la¬ 
ranjas,  e  limões  separão-se ,  por  meio  do  corte , 
da  parte  branca  mais  interna ,  que  he  sem  virtu¬ 
de. 

As  sementes ,  principalmente  as  em  u  is  ivas,  de¬ 
vem  colher-se  depois  da  madureza  dos  fructos. 

Exsicaçao,  e  Conservação  das  Plantas. 

As  plantas  se  conservão ,  ou  pela  cultura,  ou 
pela  exsicação :  conservamos  pela  cultura  aquellas 
que  pela  exsicação  se  tornão  inertes ,  como  são  as 
cruciferas ,  as  raizes  do  rabão  rústico,  debryonia, 
etc. ,  e  também  as  que  são  preferíveis  no  estado 
fresco ,  como  são  as  chicoreaceas ,  e  malvaceas : 
todas  as  mais  se  seccão ,  e  se  iisão  nesse  estado. 

Para  seccar  as  plantas ,  o  nosso  primeiro  cui¬ 
dado  he  enxuga-las  de  toda  a  humidade ;  limpa- 
las,  tirar-lhes  as  substancias  estranhas,  as  partes 
que  estiverem  alteradas,  corrompidas,  ou  de  qual¬ 
quer  modo  deterioradas.  Ha  dois  meios  de  se  sec- 
careni ,  ou  na  estufa,  ou  ao  ar  livre.  Infelizmente 
os  nossos  Herbolarios  não  tem  estufas,  o  que  mui¬ 
to  prejudica  á  conservação  das  propriedades  me- 
dicinaes  das  plantas ;  porque  quanto  mais  depres¬ 
sa  se  faz  a  secca,  em  hum  gráo  moderado  de  ca- 
jôr,  melhor  he.  Hum  forno,  ou  casa  moderada¬ 
mente  quentes  podem  supprir  a  estufa.  O  segun¬ 
do  meio  he  fazendo  rosários,  ou  grinaldas  pouco 

HH 
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apertadas,  c  aos  molhos  iguaes,  e  expondo-os  ao 
ar. 

As  raizes  fibrosas ,  ou  lenhosas  facilmente  se 
seccão  de  qualquer  dos  modos ;  mas  as  tuberosas , 
ou  muito  grossas  devem-se  primeiro  cortar  ás  ta¬ 
lhadas  ;  as  escamas  da  scilla  fendem-se  em  tiras 
ao  comprido ,  tendo  o  cuidado  de  rejeitar  as  mais 
externas,  e  as  mais  internas,  que  são  muito  mol- 
les ,  brancas ,  e  quasi  inertes. 

As  hervas  muito  succosas ,  as  cascas ,  lenhos  ,  e 
hasteas  devem  seccar-se  a  hum  sol  ardente  ,  ou  em 
estufa,  ou  forno,  que  se  aqueça  progressivamente 
de  20  a  40  gráos  Therm.  Reaurn.  Porem  as  her¬ 
vas  ,  e  summidades  floridas ,  pouco  succosas ,  co¬ 
mo  o  hyssopo ,  centaurea  menor,  etc.  devem  sec¬ 
car-se  á  sombra. 

Com  as  flóres  se  segue  a  mesma  regra;  as 
succosas  seccão-se  prompiamente  a  sol  forte ,  ou 
em  estufa  :  as  que  contem  pouca  humidade  lenta- 
mente  ,  e  á  sombra.  As  pétalas  das  rosas  rubras 
separão-se  do  calis.  As  flores  de  violas  depois  de 
bem  limpas,  seccão-se  entre  papeis  ao  calor  de 
30  a  35  gráos  de  Reaurn. 

As  sementes  seccão-se  á  sombra,  e  a  hiima 
corrente  de  ar;  porque  as  que  contem  oleo  es¬ 
sencial  ,  o  perderião  a  hum  calor  hum  pouco  for¬ 
te  ;  e  as  que,  contem  oleo  fixo ,  facilmente  se  fa- 
rião  rancidas. 

Qs  f ruelas  pulposos  ,  como  ameixas,  e  outros, 
seccão-se  ao  sol ,  ou  a  hum  calor  moderado  de 
forno,  que  seaugmenta  por  grãos,  e  assim  se  con¬ 
tinua  até  se  poderem  conservar.  Não  se  devem 
seccar  de  todo  ;  porque  conservando  alguma  hu¬ 
midade,  íicâo  macios,  com  tanto  que  não  abolo- 
reção. 

As  plantas  depois  de  seccas ,  para  se  conser¬ 
varem  9  he  preciso  que  se  examinem ,  e  escolhão  \ 
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deitão  -se  fora  todas  as  partes  que  se  a  chão  mortas  , 
ou  que  tem  s  o  Sr  ido  alguma  alteração,  joeirao-se  , 
ou  sacoclem-se  para  se  limpar  toda  a  poeira ,  e  po¬ 
derem  metter-se  em  vasos  bem  tapados,  e  impe¬ 
netráveis  áluz,  porque  esta -destroe  as  cores,  priii- 
cipalmente  das  flores,  e  em  lugares  seccos ,  e  en¬ 
xutos. 

Alem  disto  devem  visitar-se  de  quando  em 
quando ,  para  deitar  fora  todas  as  partes ,  que  ti¬ 
verem  alguma  alteração;  para  limpar  as  çujas; 
tornar  a  pôr  ao  sol,  as  que  tiverem  contrahido  al¬ 
guma  humidade.  Quanto  mais  delicadas  forem  as 
partes  das  plantas,  como  as  flores ,  maior  -at  tenção 
merecem. 

Apezar  porem  de  toda  a  vigilância  as  plantas 
alterão-se  com  o  tempo ,  e  perdem  as  suas  pro¬ 
priedades  medicamentosas.  As  que  se  podem  co¬ 
lher  facilmente  entre  nós ,  devem  renovar-se  to¬ 
dos  os  aimos ;  e  em  geral  convem  que  se  não  guar¬ 
dem  por  mais  de  dois  annos ,  á  excepção  de  al¬ 
guns  productos  exoticos.  Por  este  motivo  os  Fa¬ 
cultativos  farão  as  suas  requisições  para  o  consu¬ 
mo  provável  de  seis  mezes,  e  a  colheita,  ou  com¬ 
pra  das  plantas  indígenas  se  fará  sómente  para  o 
de  hum  anno.  Desta  maneira  evitaremos  as  per¬ 
das  ,  que  se  terião  peia  destruição  dos  medicamen¬ 
tos  que  se  alterassem,  ou  corrompessem. 

Não  devemos  so  cuidar  da  conservação  das 
plantas  indígenas,  mas  também  de  todos  os  pre¬ 
parados,  e  composições  pharmaceuticas ,  e  para 
este  li m  accrescentaremos  algumas  reflexões. 

Os  oleos  essenciaes ,  os  álcoois  distillados ,  as 
tincturas,  o  ammoniaco  liquido,  etc.  devem  con¬ 
servar-se  em  vasos  tapados  a  esmeril;  assim  como 
os  ácidos  mineraes ,  que  destroem  as  rolhas  de 
cortiça. 

A  magnésia  calcinada,  apotassa  caustica  ,  os 
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saes  e florescentes  estão  no  mesmo  caso.  Âs  sub¬ 
stancias,  que  contem  princípios  voláteis,  como  a 
camphora,  o  sub-carbonato  d’ammoniaco,  etc.  de¬ 
vem  estar  em  vasos  perfeitamente  tapados. 

Os  extractos  aquosos,  e  as  massas  pilulares 
destinadas  para  se  remetterem  para  as  Boticas  dos 
Hospitaes  Regimentaes,  borrifão-se  com  hum  pou¬ 
co  de  álcool ,  para  impedir  a  formação  do  bolor. 
A  mesma  precaução  se  tem  com  os  vinagres  me- 
dicinaes  para  os  conservar. 

As  aguas  distilladas  conser vão-se  em  garra¬ 
fas  fechadas ,  com  papel ,  ou  pergaminho ,  e  não 
devem  estar  expostas  á  acção  da  luz ;  assim  como 
as  aguas  sulfureas,  e  o  enxofre  dourado  de  anti- 
monÍQ,  etc.  porque  estas  substancias  são  decom¬ 
postas  pela  sua  acção. 

Os  corpos  sujeitos  a  fazerem-se  rançosos ,  co¬ 
mo  os  oleos ,  e  as  gorduras ;  os  que  são  susceptí¬ 
veis  de  fermentar,  como  os  suecos  vinosos,  o  mau- 
ná ,  os  xaropes ,  e  os  oxymeis ;  os  líquidos ,  que 
tem  gazes  em  dissolução ,  devem  todos  ser  con¬ 
servados  em  lugares  frescos. 
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PARTE  III. 

'  •  -  :  •  *'  ’-_/  I*  r  >  i  •  '  y  i  . 

x  f 

Preparações  Magxstraes, 


\ 

muvmvw  iu«w 


ADVERTÊNCIA. 


A  matéria  Medica,  e  as  formulas  ofíicinaes,  for¬ 
mão  a  totalidade  das  substancias  simples,  e  com¬ 
postas  ,  de  que  os  Facultativos  se  servem  para 
comporem  as  suas  formulas  magistraes.  Nesta  ter¬ 
ceira  secção  nós  lhes  offerecemos  hum  certo  nume¬ 
ro  de  formulas ,  que  enchem  a  maior  parte  das  in¬ 
dicações  geraes ,  e  tem  sido  mais  confirmadas  pe¬ 
la  experiencia.  Alem  disso ,  indicando-se  na  pape¬ 
leta  a  addição ,  ou  subtracção  de  huma  só  sub¬ 
stancia,  nas  ditas  formulas,  podem  variar-se,  ou 
modificar-se  muito  extensamente  as  intenções  do 
Facultativo.  Também  se  podem  formular  outras 
de  novo ,  porque  o  espirito  de  indagação  está  des¬ 
cobrindo  ,  ou  aperfeiçoando  todos  os  dias  os  nos¬ 
sos  methodos  curativos;  mas  devemos  lembrar-nos 
que  nos  Hospitaes  Regimentaes  não  convem  mul¬ 
tiplicar  as  formulas  sem  necessidade,  nem  faze-las 
muito  complicadas. 

Designou-se  para  os  casos  ordinários ,  tanto 
a  dóse  dos  medicamentos ,  como  o  numero  das 
vezes  que  se  costumão  dar  no  dia;  mas  nos  casos, 
em  que  he  necessário  repetir  o  medicamento  até 
produzir  hum  determinado  effeito,  diz-se  simples?- 
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mente  que  se  repete  segundo  a  ordem  prescripta 
na  papeleta.  He  quasi  inútil  accrescentar  que 
quando  o  Facultativo  quizer  alterar  a  dose  do 
medicamento ,  ou  o  numero  de  vezes,  em  que  se 
costuma  dar,  o  deve  igualmente  declarar  na  pa¬ 
peleta. 
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FORMULAS  DO  USO  DIÁRIO» 


AGUAS. 


D  amos  este  nome  a  composições  de  muito  di¬ 
versa  natureza ;  em  geral ,  o  seu  vehiculo  he  a 
agua,  a  qual  se  acha  impregnada  de  diversos  prin¬ 
cípios,  mas  em  pequena  proporção,  relativamen¬ 
te  a  ella.  Assim  as  aguas  distilladas  são  agua  im¬ 
pregnada  dos  principios  voláteis  das  diversas  plan¬ 
tas.  As  aguas  mineraes  tem  em  dissolução  gaz 
acido  carbonico,  gaz  hydrogenio  sulfurado,  ferro, 
diversas  substancias  salinas ,  etc.  Em  fim  ha  ou¬ 
tras  aguas  ,  principalmente  destinadas  para  uso 
externo,  que  são  verdadeiras  soluções  de  saes,  ou 
oxydos  em  agua  :  como  a  agua  saturnina ,  mer cu¬ 
rial  ,  etc. 

1 

Agua  distillada  de  canella  duas  onças. 

Mande. 

Dóse  —  meia  onça ,  que  se  repete  segundo  a 
prescripção.  Anti-spasmodica  branda. 

2 

Agua  de  hortelã  pimenta  duas  onças. 

Espirito  d’herva  cidreira  composto  meia  onça. 
Ether  sulfurico  meia  oitava. 

Xarope  d’opio  huma  onça. 

Misture.  Mande. 

Dose  — meia  onça,  que  se  repete  segundo  a 


Mande. 
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Dòse  —  rncjíjeonça ,  duas  vezes  em  bebida 
m  uc  i  1  ag;í  nos  a ,  Ant  i-venerea . 

4 


Agua  de  cal 


hum  a  libra. 
Adstringente . 


Agua  saturnina 
Mande. 

6 

Agua  de  pedra  hume  composta 
Mande. 

7 

Agua  de  sublimado  corrosivo 
Mande. 

Agua  de  cobre  ammoniaco 
Mande. 

9 

Água  mer curial 

Anti-nenerea  , 


duas  libras. 
Repercussiva. 

hum  a  libra. 
Adstringente 

hum  a  libra. 
Anti-venerea 

duas  oitavas. 
Adstringente , 


e  anti-psorica . 


Banhos. 

São  applicações  de  hum  liquido ,  ou  a  todo  o 
corpo  ,  o  que  constitue  os  banhos  geraes ,  ou  a 
parte  delle  ,  e  se  chamão  semicupios ,  pediluvios  , 
maniluvios ,  etc.  do  nome  da  parte ,  a  que  se  faz 
a  applicação.  Huns  são  de  agua  ordinaria  ,  e  va- 
rião  conforme  a  temperatura,  sendo  frios,  tépidos, 
ou  quentes ;  outros  são  d’agua  impregnada  de  di¬ 
versos  principios ;  assim  fazemos  os  banhos  emol- 
iientes  ,  tonicos  ,  excitantes  ,  cozendo  na  agua 
plantas  emollientes,  amargas,  ou aromaticas ;  imi¬ 
tamos  tambenf  com  os  banhos  hydro-sulfurosos  as 
aguas  dasCãldas.  Temos  em  fim  os  banhos  de  va¬ 
por. 


a 
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10 

Sulfureto  de  potassa  sêcco  tres  onças. 

N.  B.  Este  sulfureto  deve  fazer-se  no  momen¬ 
to  em  que  nos  queremos  servir  delle. 

Dissolve-se  em  8,  ou  10  onças  d’agua,  a  que 
se  junta  huma  onça  de  bom  vinagre.  Neste  esta¬ 
do  se  mistura ,  agitando-o  na  agua  de  hum  banho 
ordinário ,  na  temperatura  de  96°  do  therm.  de 
Farenh.  Quando  se  quer  o  banho  mais  forte,  pe¬ 
de-se  formula  e  meia ,  isto  he ,  quatro  onças  e 
meia  de  sulfureto  para  a  mesma  quantidade  d’agua. 
E  quando  se  quer  mais  fraco ,  pede-se  meia  for» 
mula.  Excitante . 

11 

Mostarda  em  pó  tres  onças. 

Agua  fervendo  q.  b, 

Applica-se  ás  extremidades  inferiores,  ou  su¬ 
periores  ,  conforme  a  prescripção.  Irritante. 

12 

Banho  de  vapor  aromatico 

Fervem-se  alguns  mahipulos  de  plantas  aro- 
maticas  em  q.  b.  d?agua ,  e  dirige-se  o  vapor  so¬ 
bre  as  partes  doentes. 

Cataplasmas. 

São  medicamentos  molles,  da  consistência  de 
papas,  e  se  applicão  externamente  sobre  diversas 
partes  do  corpo.  Humas  são  cruas ,  como  a  cata¬ 
plasma  de  mostarda ,  outras  cozidas ,  e  fazem  se 
com  farinhas  dos  grãos  cereaes ,  da  linhaça ,  com 
miolo  de  pão ,  polpas ,  ou  pós  de  raiz  de  althéa , 
folhas  cozidas ,  etc.  Muitas  vezes  se  misturão  nas 
cataplasmas  medicamentos  mais  activos  ,  como 
pós  adstringentes  ,  aromáticos  ,  saqg  ,  oxydos  me- 
tallicos ,  tincturas ,  etc.  conforme  as  indicações. 

13  "  •< 

tres  onças. 


Farinha  de  linhaça 
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Com  q.  b.  de  cozimento  de  toda  a  malva  forme 
cataplasma  a  fogo  brando. 

Mande.  Emolliente. 

14 

Farinha  de  linhaça  -  tres  onças. 

Com  q.  b.  de  cozimento  de  dormideiras,  e  herva 
moura  forme  catap.  a  fogo  brando. 

Ânodyna. 

15 

Polpa  de  peros  cozidos 
Açafrão 

Camphôra  j 


a 


quatro  onças, 
meio  escropulo. 
Sedativa . 


16 


Miôlo  de  pão  quatro  onças. 

Agua  vegeto-mineral  q.  b,  para  formar  cataplasma. 

Repercussiva. 

1  7 

Farinha  de  cevada  1  „  , 

j  a  f> a  hurna  onça  e  meia. 

i^asca  de  carvalho  em  po  )  Y 

Côza  em  q.  b.  d’agua  até  á  consistência  de  cata¬ 
plasma,  e  depois  junte 
Muriato  de  ammoniaco  (  hydro-chlo- 

rato  d’ammoniaco)  tres  oitavas. 

Adstringente . 

18 

Farinha  de  cevada  tres  onças. 

Salva  ... 

Losna  jem  P0  —  a  tres  oitavas. 

Muriato  de  ammoniaco  (  hydro-chlo- 

rato  de  ammoniaco)  meia  onça.- 

Com  q.  b.  de  vinho  bom  forme  cataplasma. 

Excitante . 
19 

Cataplasma  de  linhaça  (13)  meia  libra. 

Galbano  dissolvido  em  huma  gemnia 

d’ôvo  meia  onça. 
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Misture  em  quanto  estiver  quente.  Mande. 

Excitante.  Suppurativa . 

2° 

Farinha  de  páo  quatro  onças. 

Mel  puro  duas  onças. 

Vinho  branco  hum  a  libra  e  meia. 

Faça  cataplasma  a  fogo  brando. 

Excitante ,  resolventc . 

21 

Mostarda  em  pó  ) 

Miolo  de  pão  /a  tres  on?as- 

Com  q.  b.  de  vinagre  bom  forme  cataplasma. 

Irritante . 

Caldos. 


Damos  este  nome  a  cozimentos  de  substan¬ 
cias  animaes,  os  quaes  tem  em  consequência,  alem 
da  propriedade  medicinal ,  a  nutriente.  Fazem-se 
ordinariamente  de  frangos ,  viteíla  ,  raãs ,  mão  de 
vacca,  caracóes,  cágados,  e  carangueijos.  Á  ebul- 
liçâo  deve  durar  tres  horas  com  pouca  differença, 
e  fazer-se  em  vasos  tapados  ,  para  se  não  perderem 
os  seus  principios  voláteis  Os  caranguejos,  e  ca¬ 
racóes  pizão-se  antes  de  se  cozerem.  As  plantas 
que  ordinariamente  se  lhe  juntão  ,  deitão-se  mais 
cedo ,  ou  mais  tarde ,  conforme  a  sua  natureza.  As 
raizes ,  e  as  substancias  duras  logo  no  principio , 
as  plantas  anti-scorbuticas ,  e  aromaticas  no  fim. 
Coão-se  depois  de  frios ,  para  se  lhe  separar  a  gor~f 
dura. 

22 

Caracóes  de  Vinha  Numero  20. 

(Perto  de  quatro  onças  depois  de  tiradas  as 
cascas)'. 

Agua  duas  libras. 

Lavão-se  bem,  pizão-se  em  almofariz  de  mar- 
more  com  mão  de  páo ;  cozem-se  em  vaso  tapado 

ix  2 
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até  se  reduzir  o  liquido  a  huma  libra:  coa-se  o 
cozimento  depois  de  frio.  As  plantas  medicinaes, 
que  se  mandarem  juntar,  lanção-se  mais  cedo,  ou 
tarde ,  conforme  a  sua  qualidade. 

Da  mesma  maneira  se  preparao  os  caldos  de 
raãs ,  e  de  cágados,  aos  quaes  se  corta  primeiro  a 
cabeça ,  a  cauda ,  e  se  tirão  os  intestinos. 


CeROTOS.  V.  P OMMADAS. 


Clysteis. 


Damos  este  nome  aos  liquidos,  que  se  inje- 
ctão  pelo  anus ;  nesta  superfície  se  podem  appli- 
car  medicamentos  de  todas  as  classes ;  purgantes , 
emollientes,  tonicos,  excitantes,  sedativos,  e  nu¬ 
trientes.  Alguns  contem  oleos ,  terebenthina ,  gom- 
mas-resinas,  que  primeiro  se  triturão  em  gemina 
d’ôvo. 

A  quantidade  do  liquido  para  hum  adulto , 
quando  se  quer  o  eífeito  purgante ,  he  de  huma  li¬ 
bra  com  pouca  differença;  se  porem  queremos  hum 
outro  effeito  medicamentoso ,  a  dose  deve  ser  uni¬ 
camente  de  tres ,  quatro  ,  até  seis  onças  ;  porque 
sendo  mais,  a  distensão  causada  pela  quantidade 
do  liquido ,  he  estimulo  sufficiente  para  a  sua  ex¬ 
pulsão  :  a  dése  do  medicamento  dado  em  clystel 
he  em  geral  dobrada  daquella  em  que  elle  se  dá 
pela  bôcca. 


23 


Assucar  mascavado 
Mande  para  clystel. 


tres  onças. 
Laxante . 


24 


Sulfato  de  soda 
Mande  para  clystel. 


duas  onças. 


Purgante . 
duas  onças. 


25 


Electuario  de  senne 
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Mande  para  dois  clysteis. 

26 

Linhaça 

$ 

Ferva  em  q.  b.  d’agua  para 
Oleo  de  Linhaça  . 

Mande. 

27 

Raiz  d’althêa 
Faça  cozimento  em  q.  b.  d* agua  para  huma  libra 
Junte  gomma  de  trigo  (amido)  seis  oitavas. 

Opio  tres  grãos. 

Mande  para  dois  clysteis ,  ou  para  injecções. 

Anodyno. 

28 

Casca  de  carvalho")  -  j 

a  duas  oitavas» 


Purgante . 

duas  oitavas, 
meia  libra, 
meia  onça, 
Emolliente , 

meia  onça. 


-  de  romã  ) 


Cato 

Faça  cozimento  em  q.  b.  d*agua,  pa- 


meia  oitava* 


ra  ficar  em 


29 


meia  libra. 
Adstringente . 


tres  oitavas, 
meia  libra» 


quatro  grãos. 
Irritante . 

meia  oitava» 
huma» 


Folhas  de  nicociana 
Ferva  por  poucos  minutos  em  agua 
Côe,  e  junte  Tartarato  de  potassa, 
e  de  antimonio 
Mande. 

30 

Assa  fétida 
Gemma  d’ôvo 
Triture  bem  estas  duas  substancias,  e 

dissolva  em  infusão  de  marcella  meia  libra. 
Mande  para  clystel. 

Anti-spasmodico .  Anthelmintico . 

31 

Quina  meia  onça. 

Ferva  em  oito  onças  d’agua  para  ficar 
em 


seis  onças. 
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Coe  5  e  junte  :  Camphôra  triturada 

S.  A,  meio  escropulo. 

Mande  para  clysteL  Excitante. 

*."  ]  i  .  .  f  *  ;  ;  ?  I  *  ?  >  * 

COLLYRIOS. 


Medicamentos  que  se  applicão  aos  olhos  São 
sêceos,  líquidos,  ou  oleosos.  Os  sáccos  são  em  pó, 
e  soprao-se  por  hum  canudo ;  a  sua  natureza  he 
exsicante ,  ou  corrosiva:  o  oxydo,  ou  sulfato  de 
zinco,  ou  de  cobre,  assucar  candi,  calomelanos 
em  pó  finíssimo,  são  os  seus  principaes  ingredien¬ 
tes»  Os  collyrios  líquidos  fazem-se  com  cozimen¬ 
tos  eixiollientes,  aguas  adstringentes,  a  que  se  jun- 
tão  já  espirituosos,  já  sedativos, 

Os  oleosos  são  diversas  pommadas ,  ou  un* 
guentos  que  se  usão  mais  frequentemente  nas  mo¬ 
léstias  das  pálpebras.  A’s  \  ezes  se  lanção  na  pal¬ 
ma  da  mão  líquidos  vaporosos,  como  agua  de  Co¬ 
lônia?  ammoniacG  liquido,  etc.,  e  se  applicão  as¬ 
sim  aos  olhos.  São  os  collyrios  em  vapores.  Em 
fim  nas  ophtalmias  agudas  se  usa  frequentemente 
a  cataplasma  N.9  15,  sem  camphôra,  ou  com  ella, 
conforme  as  circumstancias ,  e  constitue  também 
outra  forma  de  collyrios. 

32 


Oxydo  de  zinco'} 
Assucar  candi  j 
Misture, 


em  po  a 


meia  oitava. 
<4d$tringmte. 


i 


Agua  distillada 
Mucilagem  de  g.omma  arabia 
Opio  puro 

Camphôra  triturada  S.  A,  y‘ 
Misture. 

.  .  34 

Agua  rosada 


quatro  onças, 
hum  a  onça. 

dois  grãos. 

Anodyno. 

Ires  oncas, 

>7 
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V  itriolo  camphorado  (Sulfato  de  cobre 


camphorado) 

tres  grãos. 

Assucar  candi 

seis  grãos. 

Misture, 

Tonico  adstringente . 

35 

■  t  •  :  >  ' 

Agua  distillada 

seis  onças. 

Dissolva  Sulfato  de  zinco 

tres  grãos. 

Mucilagem  de  gomma  arabia 

meia  onça. 

Misture. 

Adstringente . 

N.  B.  Pode  usar-se  do  g 

sulfato  de  cobre ,  em 

lugar  do  de  zinco. 

C .  j  8  f  :  *  ;  •  <  ,  •••  V  TiV 

36 

•  \  .  r i.  .  t  *  i  ..  j  V 

Agua  distillada  de  rosas 

quatro  onças. 

Dissolva  Acetato  de  chumbo 

cris- 

íallisado 

quatro  grãos. 

Gomma  arabia 

meia  oitava. 

Misture. 

Adstringente  sedativo. 

37  .  í s 

Agua  distillada  de  rosas 

oito  onças. 

Calomelanos  (Proto-chlorureto  de 

mercúrio) 

meio  escropulo. 

Gomma  arabia 

huma  oitava. 

Triture  ps  calomelanos  com  a  gomma  arabia, 
e  suspenda  tudo  na  agua  rosada.  Antivenereo . 

Conservas. 

As  conservas  são  preparações  feitas  com  mui¬ 
to  assucar,  e  com  o  fim  de  que  esta  substancia 
defenda  da  fermentação,  e  decomposição,  os  pro» 
duetos  médicos,  que  queremos  conservar.  Contem 
pelo  menos  o  dobro  do  assucar.  Antigamente  se 
fazião  com  as  substancias  vegetaes  no  estado  de 
polpa,  e  se  cozião  no  assucar  em  ponto;  mas  hoje 
se  usão  os  pós  das  substancias  sêccas,  e  juntão-se 
a  frio  com  assucar  em  pó  fino ,  acrescentando-se 
q.  b,  de  alguma  agua  distillada,  para  lhe  dar  a 
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consistência  de  conserva.  Exceptuâo  as  das  plan¬ 
tas  anti-scorbuticas ,  que  se  fazem  com  ellas  no 
estado  fresco. 

38 

Conserva  de  rosas  rubras  duas  onças. 

Nitrato  de  potassa  em  pó  hum  escropulo. 

Misture.  Mande.  Adstringente . 

Cozimentos.  Infusões. 

A  maceração  he  huma  infusão  a  frio,  que  se 
faz  em  agua,  vinho,  vinagre,  ou  álcool;  tem  dois 
fins ,  hum  dar  ao  corpo  que  se  infunde  algumas 
propriedades  novas ,  como  aos  fructos  verdes ,  e 
hortaliças ,  que  maceramos  em  vinagre ;  outro  ex- 
trahir-lhas.  Usamos  principalmente  da  maceração 
quando  o  menstruo ,  ou  a  substancia  de  que  que¬ 
remos  tirar  a  propriedade  medica,  são  muito  vo¬ 
láteis.  Assim  as  tincturas  alcoólicas ,  e  os  vinhos 
medicinaes ,  se  fazem  pela  maceração  ,  ou  quando 
muito  pela  digestão, 

A  digestão  diversifica  da  maceração ,  porque 
tem  lugar  em  hum  gráo  de  calor,  hum  pouco  mais 
elevado,  25  a  38°  R.,  e  dura  por  mais  tempo. 

A  infusão  se  faz  em  agua,  ou  outro  mens¬ 
truo,  proximo  á  ebullição;  ou  deitando  agua  a 
ferver  sobre  a  substancia  infundida,  para  lhe  ex- 
trahir  os  principios  solúveis ,  e  aromáticos ,  e  dei¬ 
xando-a  em  repouso  por  alguns  minutos,  em  vaso 
tapado.  Sendo  as  substancias  mais  duras,  como 
cascas,  ou  raizes,  a  infusão  se  faz  por  mais  tem¬ 
po,  e  com  maior  gráo  de  calor. 

A  decocção  se  faz  pondo  a  ferver,  ordinaria¬ 
mente  ao  ar  livre ,  as  substancias  de  que  quere¬ 
mos  extrahir  os  principios  mais  fixos;  he  necessá¬ 
ria  para  os  lenhos  p  e  raizes ,  e  para  fazer  os  cal¬ 
dos  das  substancias  animaes.  Por  ella  obtemos  os 
principios  extractivòs ,  e  extracto-resinosos ;  po- 
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rem  quanto  mais  a  prolongamos ,  tanto  mais  as 
partes  mucosas  ,  e  sacharinas  se  oxydão ,  ennegre- 
cem,  decompõe-se,  e  perdem  o  seu  aroma,  Á  can- 
na  fistula ,  e  o  ruibarbo ,  que  são  laxativas  por  hu- 
ma  ligeira  ebullição ,  fazem-se  adstringentes ,  e 
acres,  por  hum  cozimento  prolongado.  O  alcaçus, 
que  pela  primeira  operação  he  adoçante ,  e  peito¬ 
ral  ;  pela  segunda  se  faz  acre ,  e  enjoativo. 

Os  cozimentos  coão-se  com  expressão.  As 
substancias  dissolvidas  por  estas  diversas  opera¬ 
ções  ,  quando  se  concentrão  por  meio  da  evapo¬ 
ração  do  liquido ,  dão  os  extractos. 

39 


Tisana  commum . 


f\3 

a 


hum  a  onca  e  meia. 


Cevada  limpa  da  pragana ,  e  lavada 

em  agua  fria  huma  onça. 

Ferva  em  duas  libras  e  oito'  onças 

d’agua  para  ficar  em  duas  libras. 

Coe,  e  junte:  Oxyinel  simples  huma  onça  e  meia. 

Êmolliente. 

40 

Tisana  de  cevada  (39)  huma  libra. 

Nas  ultimas  fervuras  lance 
Manná  ^ 

Tamarindos  j ' 

Coe ,  e  junte  :  Sulfato  de  soda  huma  onça, 

Dòse  —  quatro  onças  —  tres  vezes.  Laxativa. 

41 

Raiz  de  salsa  parrilha  cortada,  e  con- 

tusa  huma  onça. 

Macere  por  tres  horas ;  depois  ferva  em 
Agua  libra  huma  e  meia  até  ficar  huma  libra. 
Proximo  ao  fim  lance :  Raiz  de  salsa 

hortense  huma  onca. 

Coe,  e  junte  :  Xarope  commum  huma  onça- 

Dose  —  quatro  onças  —  tres  vezes.  Antivenerea . 

KK 
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42 

Salsa  parrilha  cortada,  e  contusa  meia  onça. 

Raspas  de  guaiaco  tres  oitavas. 

Macere  por  seis  horas  em  doas  libras  d’agua; 
depois 

Ferva  até  ficar  em  huma  libra. 

No  fim  da  fervura  junte 
Sassafraz  em  raspas')* 

ai  ,  1  k  duas  oitavas. 

Alcaçuz  contiiso  J 

Côe ,  e  depois  de  frio  junte  :  Xarope 

coinmum  huma  onça. 

Dose  —  quatro  onças — tres  vezes .  Sudorifera. 

>  43 

('Tisana  anti-venerea  de  Feliz J. 


Salsa  parrilha  cortada,  e  contusa 
Raspas  de  guaiaco 
Colla  de  peixe 

Sulfureto  de  antimonio  nativo 
Agua  com m um 
Ferva  tudo  até  se  reduzir  a 
Côe ,  e  Mande. 

Dose  —  quatro  onças  —  tres  vezes 

44 

Raiz  de  íabaça  aguda  ^ 

- de  bardana  > 


duas  onças, 
duas  oitavas, 
tres  oitavas, 
duas  onças, 
quatro  libras, 
duas  libras. 


a 


de  saponaria 


F  erva  em  huma  libra  e  meia  d’ agua 


para  ficar 
Côe  ,  e  Mande. 

Dose  —  quatro  onças 


tres  oitavas. 


huma  libra. 


45 


Raiz  de  althêa  contusa  ) 


Passas  d’uvas 
Água  commum 


3 


a 


duas  vezes. 

Depurante . 

meia  onça. 

-  í  -■  *  * 

huma  libra  e  meia. 


liuma  libra. 


Ferva  ate  íicar 

Nas  ultimas  fervuras  infunda:  Ale  a 

çuz  contuso  doas  oitavas. 

Hera-terrestre  liuma  oitava. 

Côe ,  e  Mande. 

Dose  —  quatro  onças  —  duas  vezes. 

Coz.  expectorante. 
N.  B.  Em  lugar  das  uvas  passadas  se  podem 
usar  as  ameixas  ,  ou  figos  passados. 

46 


Musgo  íslandico  lavado  em  agua  a 

ferver  duas  oitavas. 

Polygala  liuma  oitava. 

Ferva  em  agua  libra  liuma  e  meia, 

para  ficar  liuma  libra. 

Côe,  e  depois  de  frio  junte:  Xarope 
commum  liuma  onça. 

Ma  nele. 


Dose  —  tres  onças  —  duas  vezes 

* 

Tonico  expectorante , 

47 


Raiz  de  Enula  campana 
Ferva  em  liuma  libra  e  meia  d’agua 
para  ficar 

Infunda :  Hera  terrestre 

Hyssopo 

Côe,  e  junte  :  Mel  despumado 
Mande. 


duas  oitavas. 

liuma  libra, 
huma  oitava, 
liuma  onea. 


Dose  —  tres  onças  —  duas  vezes. 

Expectorante  mais  energico, 
48 

Talos  de  Dulcaniara  lignosa  meia  onça. 

Ferva  em  huma  libra  e  meia  d* agua 
*  para  ficar  huma  fibra. 

Proximo  ao  fim  junte  :  Fumaria  meio  manipulo. 
Côe e  junte:  Xarope  commum  fhtòiã ^onça. 

Mande.  ;  ■>  , 
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üóse  —  tres  onças  —  duas  vezes. 

Anti-her petiço. 
49 


( Cozimento  de  ponta  de  veado  composto ). 


Raspas  de  ponta  de  veadol 

Miolo  de  pão  ja  meia  onça; 

Ferva  em  duas  libras  d’agua  para  ficar  huma  libra. 
Coe ,  e  dissolva :  Gomma  arabia  em 

pó  huma  oitava. 

Junte:  Xarope  commum  huma  onça. 

Dose — quatro  onças,  que  se  repetem  segun¬ 
do  a  prescripção.  Demulcente. 

50 

Arroz  escolhido  meia  onça. 

Cato  meia  oitava. 

Ferva  em  q.  b.  d’agua  para  huma  libra. 

Coe ,  e  Mande.  Adstringente. 

Dose  —  quatro  onças;  repete-se  mais,  ou  me¬ 
nos  vezes,  segundo  a  prescripção. 

51 

Cozimento  de  ponta  de  veado  corn- 


posto  (49) 

Ferva  juntamente 

huma  libra. 

Caiumba 

Simarouba  j 

huma  oitava. 

Coe ,  e  Mande. 

Dóse  — quatro  onças  —  duas  vezes.  Tonico . 

52 

Raiz  de  chicorea~)^ 

tres  oitavas. 

- -  de  taraxacoj 

Ferva  em  huma  libra  e  meia  d’agua 

para  ficar 

Nas  ultimas  fervuras  junte :  Centau- 

huma  libra. 

rea  menór 

huma  oitava. 

Côe,  e  depois  de  frio  dissolva 


s. 
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quatro  oitavas. 


Sulfato  de  potassa 
Mande. 

Dose  —  quatro  onças  — duas  vezes. 

Tonico  chicoreaceo. 

53 

Casca  de  quina  contusa  meia  onça. 

Ferva,  por  alguns  minutos  em  vaso 

tapado ,  em  agua  com.  huma  libra. 

Coe ,  e  depois  dissolva 
Muriato  de  ammoniaco  em  pó  (Hydro- 

chlorato  de  ammoniaco)  dez  grãos. 

N.  B.  A  addicção  do  sal  faz  mais  claro  o  cozi¬ 
mento.  Tonico  quinado . 

Dose- — quatro  onças  —  duas  vezes. 

54 


Quina  contusa  *  meia  onça. 

Serpentaria  duas  oitavas. 

Ferva  em  vaso  tapado  em 
Agua  libra  huma  e  meia,  para  ficar  huma  libra. 
Coe,  e  depois  de  frio,  junte:  Espirito 

de  canella  meia  onça. 

Dose  —  tres  onças  ;  repete-se  segundo  a  pres~ 
cripção.  Excitante , 

55 


huma  oitava. 


Casca  de  romã~>  * 

Tormentilla  ja 
Ferva  em  huma  libra  e  meia  d’agua, 

para  ficar  huma  libra. 

No  fim  junte :  Simarouba  em  pó  huma  oitava. 
Coe  ,  a  seu  tempo  ,  e  junte  :  Xarope 

d’opio  huma  onça. 

Dose  — tres  onças  — duas  vezes. 

Adstringente  mais  energico. 
56 


•a 


duas  oitavas. 


Raiz  de  salsa  hortense 

Fragaria 

Espargos 


hum  a  libra. 
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Ferva  por  alguns  minutos  era  agua 
Coe  a  seu  tempo ,  e  dissolva 
Cremor  de  tartaro  (Super-tartarato 

de  potassa)  duas  oitavas. 

Borax  (Sub-borato  de  soda)  meio  escropulo. 

Dose  — quatro  onças  — tres  vezes.  Diurético . 

5  7 

Raiz  de  butua  meia  onca 

Ferva  em  huma  libra  e  meia  d’agua 

para  ficar  hnma  libra. 

Nas  ultimas  fervuras  junte:  Bagas 

de  zimbro  contusas  duas  oitavas. 

Côe  ,  e  dissolva :  Acetato  de  potassa  meia  onça. 
Dóse  — .íjuátro  onças  — -  ires  vezes. 

Diurético  tonico. 

58 

Raiz  de  valeria  na  silvestre  A 

Folhas  de  larangeira  pã  huma  oitava. 

Flor  d’arnica  ) 

Faça  infusão  tlieifonlie  em  agua  huma  libra. 

Côe  a  seu  tempo.  Mande. 

Dose- — tre;s  onças  —  duas  vezes.  Inf.  excitante . 

59 

Flor  de  sabugeíro  tres  oitavas. 

Agua  fervendo  huma  libra, 

Côe  passado  algum  tempo,  e  junte: 

Acetato  dôaminòniaeo  meia  onca. 

* 

Xarope  commum  meia  onça. 

Dose  —  a  formula  inteira  por  duas  vezes ,  se 
da  primeira  se  não  sua.  Sndorifera. 

60  : 

Tussilagem 
Avetrca  ) 

Agua  fervendo  huma  libra. 

Côe  a  seu  tempo,  e  depois  de  frio  jun- 

íe  :  Xarope  commum  huma  onça. 

Dose  —  aã  iibilum.  ExpeCtoranlc. 


■V) 

a 


duas  oitavas. 


(  2.63  ) 

61 

Centaurea  menor  1  *  ,  . . 

a  n  1  ii  .  >a  himia  oilava. 

A  ui  arei  Io  de  casca  de  la ranja  J 

Agua  fervendo  li  uma  libra. 

Coe,  e  depois  de  frio  junte:  Espirito 

de  canella  meia  onça. 

Dose  - —  tres  onças ,  duas  vezes.  Tônica. 

62 

Folhas  de  Senne  limpas  duas  oitavas. 

Âniz  estrellado  hum  escropuio. 

Agua  fervendo  quatro  onças. 

Dig  ira  por  hum  a  hora  em  vaso  tapado. 

Coe,  e  junte:  Manná  escolhido  duas  onças, 

Feita  a  dissolução  a  calôr  brando,  clarifique- 
se  ,  e  torne-se  a  coar.  Purgante. 

Dose  - —  por  huma  vez. 

63 

Herva  cidreira 

Hortelã  pimenta  >ã  huma  oitava. 

Tilia  j 

Agua  fervendo  huma  libra. 

Coe,  e  depois  de  fria  junte  :  Xarope 

d’òpio  huma  onça. 

Mande. 

Dose  —  quatro  onças ;  repete-se  segundo  a 
prescripção.  Anti-spas módica. 


Electuarios. 

São  composições  pharmaceuticas  mui  com¬ 
postas  ,  e  em  que  se  acha  a  mistura  mais  incon¬ 
gruente  de  medicamentos.  Alguns  delles ,  apezar 
desta  mistura ,  gozão ,  como  a  Iheriaga ,  de  huma 
bem  merecida  reputação.  Tirão  o  seu  nome  da  pa¬ 
lavra  eligere  escolher,  porque  na  verdade  se  esco¬ 
lhem  para  a  sua  composição  substancias  de  pro¬ 
priedades  muito  dififerentes.  Ordinariamente  são 
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pós ,  extractos ,  gommas  resinas  ,  balsamos  ,  etc., 
que  se  incorporao  por  meio  de  mel ,  ou  de  xaro¬ 
pes,  até  tomarem  a  consistência  das  conservas. 
Os  electuarios ,  depois  de  feitos ,  alcanção  novas 
propriedades ,  porque  os  seus  principios  reagem 
huns  sobre  os  outros ,  e  he  então  que  são  mais 
uteis.  A  theriaga  he  mais  efíicaz  depois  de  dois, 
ou  tres  annos. 

64 

Quina  em  pó  fino  meia  onça. 

Muriato  de  ammoniaco  (hydro- 

chlorato  de  ammoniaco)  hum  escropulo. 

Mel  q.  b.  para  dar  ao  todo  a  consistência  de  ele- 
jctuario. 

Dóse  —  ás  colheres ,  tres  vezes  no  dia ;  se 
he  para  curar  intermittentes ,  deve  tomar-se  todo 
o  electuario  no  intervallo  de  dois  paroxismos. 

65 

Electuario  aromatico  meia  onça. 

Dóse  —  meia  até  huma  oitava,  e  mais. 

6  6 

Electuario  de  Cato  meia  onça, 

Dóse  —  meia  até  huma  oitava ,  e  mais. 

67 

Electuario  opiado  meia  onça. 

Emplastros, 


Os  emplastros  são  composições  externas,  de 
consistência  solida,  de  modo  que  se  accommodão 
bem  á  figura  das  partes  a  que  se  applicão ,  e  até 
lhe  adherem.  Ha-os  de  duas  especies ;  huns  que 
se  chamão  unguentos-emplastricos ,  e  são  forma¬ 
dos  como  os  unguentos ;  unicamente  tem  maior 
consistência  ;  os  outros  são  os  verdadeiros  emplas¬ 
tros,  e  resultão  da  combinação  dos  corpos  gordos 
com  os  oxydos  metallicos,  e  particularmente  coni 
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o  protoxydo  de  chumbo.  Os  corpos  gordos  perdem 
o  seu  principio  doce,  e  alem  disso  o  protoxydo  de 
chumbo  separa  os  seus  princípios  em  ácidos  olei- 
co  ,  e  margarico  ,  formando-se  oleatos  ,  e  margara- 
tos  de  chumbo,  que  entrão  com  as  outras  substan¬ 
cias  entrepostas  ,  na  composição  dos  emplastros. 
Os  que  se  fazem  sem  intermédio  d’agua,  chamão- 
se  impropriamente  emplastras  queimados .  Endure¬ 
cem  com  o  tempo ,  e  por  isso  he  util  que  ao  prin¬ 
cipio  se  fação  alguma  cousa  molles ,  augmentando 
a  proporção  do  oleo  ;  os  que  já  estiverem  friáveis , 
e  quebradiços ,  rejeitão-se. 
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Emplastro  commum 

huma  ono  a. 
> 

69 

Emplastro  diachylão  gommado 

huma  onça. 

70 

Emplastro  de  cantharidas 

seis  oitavas. 

71 

Emplastro  de  cicuta 

huma  onça. 

72 

Emplastro  mercurial 

huma  onça. 

.  *  73 

Emplastro  adhesivo  ( estendido 

em 

panno) 

duas  oncas. 

> 

74 

Emplastro  de  pez  de  Borgonha 

75 

huma  onça. 

4 

Emplastro  commum  com  sabão 

huma  onca. 

* 

Emulsões. 


São  composições  liquidas  semelhantes  ao  lei¬ 
te  ;  o  seu  nome  vem  de  emufgere ,  tirar  leite ;  pre- 
parão-se  com  amêndoas ,  ou  sementes  oleosas  tri¬ 
turadas  em  agua,  ou  outro  liquido,  que  não  se¬ 
ja  acido ,  ou  espirituoso ,  porque  então  a  emulsão 

LL 
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se  separaria  ,  como  succede  ao  verdadeiro  leite.  O 
oleo  unido  ao  corpo  mucoso  y  e  suspendido  no  li- 
quido,  lie  que  ordinariamente  lhe  dá  a  forma  de 
leite ;  pela  demora  o  oleo  se  separa ,  formando  na 
superfície  huma  pellicula  como  a  da  nata  ,  e  o 
corpo  mucoso-sacharino,  principalmente  no  verão, 
fermenta;  por  isso  as  emulsões  se  decompõem  den¬ 
tro  em  vinte  e  quatro  horas.  Quando  se  querem 
conservar  por  mais  tempo  ,  junta-se-lhe  alguma 
mucilagem ,  ou  xarope.  A  pellicula  das  amêndoas 
dá  algum  gosto  acre  ás  emulsões,  e  assim  convem 
tiralla ,  o  que  se  faz  mergulhando-as  hum  instante 
em  agua  a  ferver,  e  depois  se  tira  facilmente. 

Ha  outra  qualidade  de  emulsões,  que  se  fazem 
suspendendo  na  agua  goinmas-resinas ,  ou  resinas 
trituradas  com  alguma  mucilagem ;  assim  se  faz  o 
leite  ammoniacal ,  etc. 

76 

Emulsão  commum. 

Amêndoas  doces  sem  pelle  meia  onça. 

Agua  commum  seis  onças. 

Depois  de  bem  pizadas  as  amêndoas ,  até  fi¬ 
carem  em  huma  pasta  molle ,  se  lhe  junta  a  agua 
pouco  apouco;  côa-se  expremendo  por  coador  ra¬ 
ro  ,  e  por  fim  se  junta : 

Xarope  commum  duas  oitavas. 

Dòse  — por  huma  vez,  ou  duas. 

77 

Emulsão  commum  (76)  quatro  onças. 

Camphôra  triturada.  S.  A.  quatro  grãos. 

Mucilagem  de  gomma  arabia  meia  onça. 

Dése  —  por  huma  vez,  que  se  repete  segundo 
a  prescripção. 
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Escarotícos. 


Damos  este  nome  ás  substancias ,  que  sendo 
applicadas  sobre  as  partes  molles  do  corpo  vivo , 
produzem  escaras ;  também  operão  da  mesma  ma¬ 
neira  sobre  o  cadaver,  á  excepção  dos  phenome- 
nos,  que  dependem  da  vitalidade,  como  a  inflama¬ 
ção ,  dor,  calor,  etc.  O  ferro  em  braza,  e  o  mo- 
xa  applicão  o  calor  immediatamente ,  e  formão  o 
cautério  acíual.  Os  oxydos  mettallicos ,  como  o  ar¬ 
sênico ,  e  os  ácidos,  produzem  a  cauterisação ,  ce¬ 
dendo  o  seu  o  xy  gênio ,  e  por  isso  se  revivificão 
em  parte ,  e  são  tanto  mais  cáusticos ,  quanto  mais 
facilmente  larga  o  aquelle  principio ,  e  em  maior 
quantidade.  Os  alcales  devem  a  sua  causti cidade 
a  outra  causa ,  e  he  á  sua  tendencia  a  combina¬ 
rem-se  com  as  substancias  animaes ,  com  as  quaes 
formão  sabões.  O  cldoro ,  ou  acido  muriatico  oxy- 
genado ,  o  sublimado,  a  manteiga  de  antimonio , 
devem  a  sua  causticidade  a  huma  acção  chimica» 
Todos  estes  últimos  se  chamão  Cautérios  poten ~ 
ciaes.  Usão-se  na  forma  de  pós,  de  trochiscos,  pas¬ 
tas,  emplastros,  etc. 

78 


Alúmen  calcinado  (Super-sulfato  d’alu- 

mina ,  e  de  potassa)  meia  onça, 

79 

Precipitado  rubro  (peroxydo  de  mer¬ 
cúrio)  doas  oitavas» 

m 

Trochiscos  de  minio  duas  oitavas. 

81 


Aluriato  super-oxygenado  de  antimo¬ 
nio  ( Chio ru reto  de  antimonio)  doas  oitavas. 

82 


Nitrato  de  prata  fundido 


LL  2 


duas  oitavas., 
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83 

Potassa  caustica  (Hydrato  de  proto- 
xydo  de  potássio)  huma  oitava. 

84 

Esponja  preparada  quatro  oitavas. 

Fomentaçoes,  e  Lavatórios. 


Fomentação  vem  de  fovcrc ,  e  se  chamão  as¬ 
sim  os  líquidos  com  que  se  banhão ,  ou  lavão  as 
diversas  partes  do  corpo,  ou  se  applicão  pannos  e 
compressas  molhadas  nos  mesmos  líquidos.  Ordi¬ 
nariamente  se  fazem  com  infusões  e  cozimentos 
de  diversas  plantas ,  com  leite ,  vinho ,  agua  ar¬ 
dente,  conforme  as  indicações.  Juntão-se  substan¬ 
cias  aromaticas,  adstringentes,  a  agua  Saturnina, 
etc.  Também  ha  fomentações  sêccas,  e  se  fazem 
com  farinhas ,  saes ,  sémêas ,  pannos  de  laã  quen¬ 
tes,  etc. 
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Raiz  d^althêa 
Folhas  de  malva 

Faça  S.  A.  cozimento  em  agua  para 
Infunda :  Linhaça 


Coe  e  Mande. 


huma  onça. 
meia  onça. 
duas  libras, 
duas  oitavas. 
EmoUienle. 


86 


Marcella 
Arruda 

Centaurea  menor.^ 

Infunda  em  agua  fervendo 
Dissolva :  Muriato  d’ammoniaco  (Hy- 
dro-chlorato  d’ammoniaco) 


hum  manipulo, 
huma  libra  e  meia. 


meia  onça. 
Tônica , 


Folhas  de  salva 
Losna 
Alecrim 


87 


hum  manipulo. 


huma  libra. 
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Infunda  em  agua  fervendo 
Coe,  e  depois  de  frio  junte:  Álcool 

camphorado  huma  ouça. 

Excitante. 

N.  B.  O  álcool  deve  juntar-se  por  cada  huma 
das  vezes  que  se  usar  do  banho ,  na  proporção  cor¬ 
respondente. 

88 

Álcool  camphorado  tres  onças. 

89 

Vinho  tinto  huma  libra. 

Infunda  :  Rosas  rubras  ) 

Casca  de  carvalho  em  pó 
Tenha  em  digestão  por  tres  dias;  coe,  ex- 
premendo. 

Mande.  Estiptica . 

Fumigações. 


} 


a 


seis  oitavas. 


Vapores  desenvolvidos  pelo  calorico;  huns  são 
medicamentosos ,  outros  desinfectantes ,  ou  pró¬ 
prios  para  purificar  o  ar,  dos  miasmas  prejudiciaes. 
Os  primeiros  são  tirados  de  substancias  muito  dif- 
ferentes ,  conforme  os  fins  para  que  se  destinão ; 
assim  temos  fumigações  excitantes,  anti-venereas , 
etc.  As  fumigações  desinfectantes  são  feitas  pelo 
chloro ,  e  pelos  ácidos ,  no  estado  de  gaz. 

Também  ha  fumigações  que  se  applicão  ao 
nariz  com  o  fim  de  excitar,  ou  calmar  as  nossas 
forças ;  como  são  as  do  acido  acético ,  ammonia- 
co,  ether,  etc. 

90 


Cinnabrio  ( Deuto  sulfureto 
mercúrio) 

Insenso  em  pó  V 
Assucar  brancoj' 

Mande. 


de 


•ã 


meio  escropuloe 
hum  escropulo, 
Anti-venerea . 
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Muriato  de  soda  (Chlorureto  de  sodio)  ires  onças, 
Peroxydo  de  manganesio  meia  onça. 

Agua  duas  onças. 

Lança-se  íudo  em  lium  vaso  de  barro ,  ou  de 
vidro ,  posto  em  hum  brazeiro  f  no  meio  da  casa ; 
fechão-se  as  portas,  e  j  anel  ias  :  Lança-se  na  mis¬ 
tura 

Acido  sulfurico  a  66 1  huma  onça  e  meia. 

Doze  horas  depois  se  abrem  as  portas,  e  janel- 
las ,  para  renovar  o  ar.  Antes  de  começar  a  fumi¬ 
gação  ,  estendem-se  os  cobertores ,  e  pannos  dos 
enxergões.  As  proporções  indicadas  são  para  hu- 
ma  sala  de  vinte  camas ;  e  augmentão-se ,  ou  di¬ 
minuem-se  ,  conforme  a  grandeza  da  sala  ,  que 
queremos  desinfectar. 

No  caso  em  que  os  Facultativos  ordenão  as 
fumigações  em  casas  habitadas  ;  augmenta-se  a 
proporção  da  agua  ,  e  diminue-se  a  do  acido ,  pa¬ 
ra  que  o  chloro  se  desenvolva  insensivelmente» 
Não  se  usa  então  de  brazeiro.  Desinfectante . 

G  ARGAREJOS. 

Medicamentos  líquidos  destinados  para  curar 
as  moléstias  da  garganta,  e  daqui  tirárão  o  seu 
nome;  servem  para  fomentar  abõcca,  e  a  gar¬ 
ganta  sem  se  engollirem  ;  o  seu  vehiculo  he  quasi 
sempre  a  agua;  ãs  vezes  leite,  ou  vinho.  São  lei¬ 
tos  com  cozimentos ,  ou  infusões  emollientes ,  ad¬ 
stringentes  ,  excitantes  ,  conforme  as  affecções 
morbosas  ,  que  queremos  combater.  He  muito 
usual  j untar -se-lhes  mel.  Tornão-se  mais  activos , 
unindo-lhes  saes ,  ácidos ,  preparações  anti-scor- 
buiicas,  inercuria.es,  etc.  conforme  as  indicações. 

92 

P-aiz  de  althea  huma  onça. 
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Ferva  emq.b.  d’agua  para  ficar  huma  libra  e  meia. 
Coe ,  e  junte  :  Mel  despumado  hnma  onça. 

Mande.  Emolliente. 

JV.  B.  Pode  servir,  como  gargarejo  emollien¬ 
te  ,  alguma  das  formulas  desta  classe  indicadas 
em  outros  Artigos.  N.  39  ,  e  85. 

93 


Folhas  d’Agrimonia  hum  manipulo. 

Tormentilla  duas  oitavas. 

Ferva  por  poucos  minutos  em 

agua  huma  libra  e  meia. 

Coe,  e  junte:  Arrobe  d’amoras  huma  onça. 

Mande.  Adstringente. 

94 


Especies  amargas 
Agua  fervendo 

Passado  algum  tempo  côe ,  e  junte 
Álcool  de  cochlearia  distillado 
Mel  rosado 
Mande. 


du  as  oitavas, 
oito  onças. 

meia  onça. 
huma  onça. 
Ayiti-scorbutico . 


95 

Casca  de  romã  huma  oitava. 

Ferva  por  meio  quarto  d’hora  em  agua  oito  onças. 
Infunda  :  Rosas  rubras  dois  pugillos. 

Côe,  e  dissolva:  Alúmen  (  Super- 

sulfato  d’alummia  e  de  potassa  )  huma  oitava. 
Mel  rosado  -  huma  onça. 

Mande.  Adstringente  mais  energico . 

96 

Raiz  de  althea  huma  onça. 

Ferva  em  q.  b.  d’agua  para  ficar  huma  libra  e  meia. 
Côe,  e  dissolva 

Mu  ri  ato  super- oxygenado  de  mer¬ 
cúrio  (  Deuto-chlorureto  de 
mercúrio  )  dois  grãos. 

Muriato  d  ammoniaco  (  Hydro- 

chlorato  d  ammoniaco)  quatro  grãos» 
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97 


a 


Me!  despumado 
Mande. 

Folhas  d’agrimonial 

-  de  silva  J 

Ferva  por  poucos  minutos  em 
agua 

Coe  ,  e  junte  :  Mel  rosado 
Acido  sulfurico  diluido 
Mande. 


huma  onça. 
Anti-venereo. 


tres  oitavas. 

huma  libra  e  meia. 
huina  onça. 
dois  escropulos. 
Adstringente  ,  detersivo . 


Injecções. 


Sao  medicamentos  líquidos ,  que  formão  hu¬ 
ma  especie  de  banho  interno ,  e  se  lanção  pelas 
principaes  aberturas  do  corpo ,  e  pelas  ulceras  fis- 
tulosas.  São  muito  semelhantes  aos  clysteis ,  os 
quaes  são  humas  verdadeiras  injecções  feitas  pelo 
anus.  Assim  os  numeros  26,  27  ,  e  28  descriptos 
no  Artigo  Clysteis  formão  medicamentos  emollien- 
tes ,  anodynos ,  e  adstringentes  muito  proprios  para 
injectar  na  urethra :  o  numero  47  huma  injecção 
tônica;  e  os  numeros  33,  35  ,  e  36  descriptos  no 
Artigo  Collyrios  servem  igualmente  para  injecções. 

Agora  descreveremos  algumas  que  se  referem 
mais  particularmente  ao  canal  da  urethra,  e  á  be¬ 
xiga.  Fazem-se  duas,  ou  mais  vezes  por  dia,  se¬ 
gundo  a  prescripção. 
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JEspecies  emollientes  huma  onça. 

Ferva  em  q.  b.  d’agua  para  huma  libra. 

Coe  ,  e  junte  :  Laudano  huma  oitava. 

Calmante . 


99 


Agua  distillada 

Acetato  de  chumbo  cristallisado 


Mande, 


huma  libra, 
huma  oitava. 


Adstringente ,  refrigerante 


seis  ouças, 

seis  grãôâ. 

quatro  grãos, 
li u ma  onça. 


(  273  ) 

100 

Água  rosada 
Sulfato  de  zinco  ^ 

\>  íJl 

Acetato  de  chumbo  j 
Opio 

Mucilagem.  de  gomma  arabia 

Adstringente  5  anodyno 
N.  B<  Usa-se  frequentemente  desta  formula 
sem  opio  ?  quando  se  deseja  só  o  eífeito  adstrin¬ 
gente. 

*  10  1 

Muriato  superoxygemado  de  mercúrio 

(  Deuto-chlomreto  de  mercúrio  )  dois  grãos. 
Agua  distillada 
Laudano 


oito  onças, 
duas  oitavas. 
Anti-venerec. 


meia  onça. 
duas  libras, 
liuma  onça, 
Refrigerante . 


huma  oitava, 
doze  grãos, 
duas  libras. 


Limonadas. 

102 

Çumo  de  limão  azedo 
Agua 

Xarope  com  mura 
D.óse  üd  lihitum . 

103 

Cremor  de  íartaro  (Super-tartarato 
de  potassa)  em  pó 
Bórax  (  Sub-borato  de  soda  ) 

Agua  fervendo 
Depois  de  fria  junte:  Xarope 

commura  huma  onça  e  meia. 

s> 

Dose  ad  lihitum .  Refrigerante diurética, 

104 

Agua  distillada  doas  libras* 

Ácido  niírico  diiuido  trinta  gottas. 

Xarope  commum  huma  onça  e  meia. 

Refrigerante ,  diurético ^ 
Dóse  quatro  onças  por  cada  vez?  e  as  duas 
libras  em  vinte  e  quatro  horas, 

MM 
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Linimentos. 

Medicamentos  liquidos ,  mictuosos ,  que  ser- 
vem  para  esfregar  branda,  ou  mais  fortemente, 
com  a  mão ,  diversas  partes  do  corpo.  Os  oíeos 
fazem  ordinariamente  a  sua  base,  e  iuntão-se-lhes 
substancias  mais  ou  menos  activas. 
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Oleo  dVmendoas  doces 
Laudano 

Misture  agitando.  Mande. 

106 

Oleo  commum 

Espirito  de  sal  ammoniaco  (A  mino- 
ui  ac  o  liquido) 

Misture  agitando.  Mande. 
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hum  a  onça. 
iiuma  oitava. 
Anodyno . 

hum  a  onça. 

Iiuma  oitava. 
Irritante . 


Oleo  de  marcella  huma  onça. 

Camphora  huma  oitava. 

Triture  a  camphora  com  o  oleo,  e  depois  junte 
Ether  sulfurico  huma  oitava. 

Mande.  Excitante. 


108 


Oleo  essencial  de  terebenthina  huma  onça. 

Acido  muriatico  (A.  Hydro-chlorico)  meia  oitava. 
Misture.  Excitante  mais  energico. 

109 

Agua  de  cal  )  „  , 

Oleo  d’amendoas  doces  ja  nma  onça. 

Misture  agitando.  Refrigerante . 
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Oleo  d’amendoas  doces 
Gemma  d’òvo 

Acetato  de  chumbo  líquido 

Triture  a  gemma  d’ ovo  no  oleo , 
ture  tudo 


huma  onça. 
N.°  l. 
huma  oitava. 

Sedativo . 
e  depois  mis- 


(  275  ) 


111 


Linimento  de  sabão  com  opio  biima  onça. 

Mande.  Excitante  ,  resolvente . 


Looches. 


São  medicamentos  alguma  cousa  menos  liquí- 
dos  que  os  xaropes,  e  de  sabor  doce.  Qüasi  todos 
são  formados  demucilagem,  e  oleos,  porque  o  seu 
fim  lie  adoçar,  e  fazer  expectorar;  mas  frequente¬ 
mente  se  lhes  junião  substancias  activas,  como  o 
kermes  mineral,  o  cipó,,  etc.  lie  preciso  renova- 
los  frequentemente ,  porque  se  azedão  com  prom- 
ptidão ;  e  por  isso  não  devem  entrar  ácidos  de 
qualidade  alguma  na  sua  composição. 

112 

Emulsão  commum 
Gomma  adragantha 
Oleo  d’ amêndoas  doces  )  .. 

Agua  de  flor  de  laranjeira 
Misture. 

Dose,  hum  a  colher  de  sopa,  frequentes  vezes. 

113 


tres  onças, 
doze  grãos. 

hum  a  oitava. 

Adoçante . 


Leite  de  gomma  ammoniaco  \  ~ 


^  meia  onça 

Oxymel  scilliptico  j  * 

Kermes  mineral  (  Proto-sulfureto  de  an- 

timonio) 

Xarope  commum  ,  huma  onça. 

Misture  Estimulante  do  pulmão. 

Dose ,  huma  colher  de  chá  por  varias  vezes. 


hum  grão. 


Misturas. 


S/ 


São  soluções  preparadas  com  muitos  medica¬ 
mentos,  misturados  entre  si,  sem  maceração,  in¬ 
fusão,  ou  cozimento. 


MM  2 
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Mistura  salina  simples. 

Carbonato  de  potassa  huma  oitava, 

Çtirao  de  iimão  azedo  q.  b.  para  perfeita  saturação. 
Agua  com  muni  cinco  onças. 

Xarope  commum  meia  onça, 

Faça  a  mistura  S.  Ae  Anti-emetica. 

Dose,  por  duas  vezes. 

115 


Mistura  salina  composta . 


Çurno  de  limão  azedo  huma  onça. 

Sub-carbonato  de  potassa  q.  b.  para  a  perfeita  sa¬ 
turação. 

Agua  de  hortelã  vulgar  sete  onças. 

Tartarato  de  potassa  e  de  antimonio  hum  grão. 

Emética. 

Dose  ?  por  duas  vezes  y  se  da  primeira  se  não 
vomita. 

1 1 6 

Mucilagem  de  gomma  arabia}  * 

Assucar  refinado  y 

Camphora  dissolvida  em  algumas 
gottas  de  álcool 

Triture  tudo  muito  bem,  e  junte: 

Agua  fervendo 


huma  oitava. 


seis  grãos. 


duas  onças. 
Excitante . 


117 

Almiscar  tres  grãos. 

Assucar  refinado  , 

r-  ,  >ã  meio  escropulo. 

o-um] a  arabia  em  poj  1 

Agua  distillada  de  rosas  huma  onça0 

Estimulante  anti-spasmodicaa 
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Triture  o  almiscar  com  o  assucar  ,  depois 
com  a  gomma,  e  ultimamente  se  junte  a  agua 
pouco  a  pouco.  Dóse,  por  tres  vezes  em  vehicu- 
lo  apropriado. 

118 

Hyssopo  huma  oitava» 

Agua  fervendo  tres  onças» 

Coe,  e  depois  de  frio  junte:  Oxymel 

scillitico  huma  onça. 

Vinho  d’antimonio  meia  oitava. 

Expectoran  te. 

Dóse  ,  tres  colheres  em  vinte  e  quatro  horas  ? 
e  mais. 

Oleos. 


119 

Oleo  d’ amêndoas  doces 

120 

Oleo  de  ricino 


duas  onças. 
Adoçante. 

huma  onça. 
Purgante \ 


POMMADAS  ,  CeROTOS,  BaLSAMOS  ,  UNGUENTOS, 

l 

Medicamentos  externos  ,  de  consistência  mol- 
le ,  de  modo  que  se  podem  estender  facilmente 
sobre  o  corpo  ;  são  feitos  de  oleos ,  gorduras ,  ou 
cera,  misturados  com  substancias  vegetaes  ,  ou 
mineraes ,  saes ,  resinas ,  etc.  Os  cerotos  tirarão  o 
seu  nome  da  cera ,  que  entra  qoasi  sempre  na  sua 
composição  ;  as  pommadas  ,  dos  pommos  ,  que 
também  servem  muitas  vezes  para  as  fazer.  Un¬ 
guento  vem  de  ungere ,  porque  servem  para  untar 
a  pelle ,  ou  os  appositos ,  que  se  põem  nas  ulce¬ 
ras.  Muitos  delles  tem  recebido  o  nome  de  Bálsa¬ 
mos  ,  como  o  de  Arceo,  e  resultão  da  combinação 
dos  oleos,  ou  gorduras,  com  resinas. 
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121 


Banha  de  porco 
Unguento  rosado 
Oxydo  de  zinco 
Muriato  de  mercúrio  (  Proto  cbio- 
rureto  de  mercúrio  ) 

Misture, 

122 

Cinabrio  (Deuto-sulfureto  de  mer¬ 
cúrio) 

Camphora 
Ceroto  simples 
Misture. 

123 


duas  oitavas, 
hum  escropulo, 

meio  escropulo. 
Ophtahnica . 


huma  oitava, 
hum  escropulo, 
huma  onça. 
Anti-h  erpetica. 


Carvão  em  pó 
Flor  d’enxofre 
Ceroto  simples 
Misture. 

124 

Tartarato  de  potassa  e  de 
Banha  de  porco 
Misture. 


meia  onça. 
*> 

huma  onça» 
duas  onças  e  meia. 
Estimulante . 

antimonio  meia  oitava. 

seis  oitavas. 
Irritante . 


125 


Muriato  superoxygenado  de  mercú¬ 
rio  (Deuto-chlorureto  de  mercúrio)  huma  oitava. 
Banha  de  porco  huma  onça. 

Triture  em  almofariz  de  vidro  ?  e  depois  junte 
Muriato  de  ammoniaco  (  Mydro-chlo- 

rato  d’ ammoniaco)  dez  grãos. 

Anti-venerea, 


126 

Cersto  de  espermaceti 

127 

Ceroto  simples 

Opio 

Camphora 


huma  onça. 
Emolliente. 


duas  onças, 
meia  oitava, 
huma  oitava. 
Anodyno . 
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Triture  o  opio  com  huma  gemma  d?ôvo,  e  de¬ 
pois  misture  com  o  mais. 


Ceroto  de  Goulard 


128 


129 


Unguento  de  resina  elemí 

130 

Unguento  basilicão 

131 

Unguento  egypciaco  (Oxymel  de  ver- 
dete) 

132 

Unguento ,  ou  pommada  mercurial 
Mande  em  dezeseis  papeis. 

133 

Unguento  rosado  composto 

134 

Unguento  de  digitalis^ 

— — -  de  br  vo  n  ia  j  /t 


huma  onça. 
Refrigerante .• 

duas  onças. 

huma  libra. 

huma  onça. 
huma  onça, 

huma  onca. 


meia 


onça. 


Mande. 


135 


duas  oitavas, 
meia  oitava, 
huma  onça. 


Galhas  em  pó  flnissimo 
Camphora 
Banha  de  porco 

Misture  a  camphora  com  a  banha y  e  junte  de¬ 
pois  as  galhas.  Adstringente . 

1 38 

Unguento  de  resina  elemil  <v 

Estoraque  liquido  meia  onça, 

Gemma  d?ôvo  -  N.°  i. 

Essência  de  terebenthina  duas  oitavas. 

Misture.  Estimulante. 

Pílulas  ?  e  Bolos. 

São  medicamentos  solidos,  deforma  redonda, 
de  modo  que  se  possa  o  engolir  9  sem  se  mastiga- 
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rem.  Os  bolos  sâo  maiores  que  as  pilulas,  e  ordi¬ 
nariamente  mais  molles.  São  pela  maior  parte  com¬ 
postos  de  pós  5  oxydos  metallicos ,  saes ,  gommas- 
resinas ,  etc.  incorporados  por  diversos  excipien- 
tes  ,  como  xaropes,  mel,  conservas ,  mucilagens  ,  e 
extractos  molles.  Destinão-se  principalmente  para 
que  os  doentes  não  sintão  o  máo  gosto  dos  medi¬ 
camentos.  Com  o  tempo  endurecem ,  e  passão  pe¬ 
lo  canal  alimentar,  sem  fazer  effeito  algum;  por 
isso  be  preciso  que  se  renovem  frequentemente, 
e  que  se  bebão  em  cima  huns  poucos  de  golles  de 
algum  liquido. 

137 


Extracto  aquoso  d’opio  ,  hum  grão. 

Alcaçuz  em  pó  tres  grãos. 

Faça  huma  pil.  com  q.  b.  de  Xarope  cornmum, 

Sedativa . 

Dose  — por  huma  vez.  Mande. 

138 

Digital  is  em  pól  , 

Scillaem  pó  ja  hum  grao  e  meio. 

Nitro  (  Nitrato  de  potassa)  nove  grãos. 

Com  q.  b.  de  xarope  cornmum  forme  tres  pilulas. 

Diuréticas . 


Dose  —  huma  por  cada  vez,  tres  no  dia.  Au- 
gmenta-se  gradualmente. 

139 


Extracto  de  íaraxacol^ 

--- . — —  de  ruibarbo  J 

Sabão  medicinal 
Calòmelaiios  ( Proto  chlorureto 
de  mercúrio  ) 

Faça  quatro  pilulas.  Dose  — 
duas  vezos  no  dia. 


meio  escropulo. 
quatro  grãos. 

hum  grão  e  meio. 
huma,  ou  duas, 


140 

Massa  das  pilulas  gommosas-mer- 
euriaes 


hum  escropulo. 


oito  grãos, 
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Faca  quatro  pilulas.  Aniivenereas . 

Dose  —  huma  ou  duas,  duas  vezes  no  dia; 
aug  menta-se  gradualmente. 

141 

Massa  das  pilulas  ethiopicas  dezeseis  grãos. 

Faça  quatro  pilulas. 

Anii-venereas ,  anti-herpeticas . 
Dose  —  huma ,  duas  vezes  no  dia;  augmen- 
ta-se  gradualmente. 

142 

Massa  das  pilulas  alterantes  de  FIu- 
mer 

Faça  duas  pilulas.  '  Anti-venereas. 

Dose  —  huma,  duas  vezes  no  dia. 

143 

Mu  ria  to  superoxygenado  de  mer¬ 
cúrio  (Deuto-chlorureto  de  mer¬ 
cúrio  ) 

Extracto  gommoso  d’opio 
Raiz  de  althea  em  pó  doze  grãos. 

Mel  q.  b.  para  fazer  quatro  pilulas  iguaes. 

Anti-venereas . 

Dose  —  começa-se  por  huma,  duas  vezes  no 
dia  Depois  huma  e  meia  por  dose ;  e  ultimamen¬ 
te  duas. 

144 

Cato 


} 


a 


meio  grao. 


■> 


seis  graos. 


Sangue  de  Drago 
Alurnen  (  Super  sulfato  de  alu- 1 

min  ia  e  de  potassa  )  >ã  hum  grão  e  meio® 

Extracto  alcoolico  d’opio  j 

Faça  tres  pilulas  iguaes  com  q.  b.  de  xarope 
com  i  num.  Adstringentes. 

Dose —  huma,  que  se  repete  huma,  ou  mais 
vezes  no  dia,  segundo  a  prescripção. 

145 

Extracto  alcoolico  de  noz  vo  mi  ca  dois  grãos* 

NN 
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Alcaçuz  em  pó  seis  grãos.. 

Forme  duas  pílulas  iguaes  com  q.  b.  de  xaro¬ 
pe  commum.  Irritante  da  medulla  vertebral. 

Dose  —  começa-se  por  hurna  até  duas  ,  que 
se  augmenta  mui  gradualmente ,  repetindo  huma 
ou  mais  vezes,  segundo  a  prescripção. 

146 

Resina  de  guaiaco  vinte  grãos. 

Camphôra  tres  grãos. 

Alcaçuz  em  pó  nove  grãos. 

Faça  tres  pilulas  com  xarope  commum  q.  b. 

Sudorifera . 

Dóse  — huma,  duas  vezes  no  dia,  e  mais;  se¬ 
gundo  a  prescripção. 

147 

JExtracto  de  belladona  dois  grãos* 

-  -■■■■  de  taraxaco  doze  grãos. 

Faça  quatro  pílulas  com  q.  b.  de  xarope  com- 
rn  ii  m .  Narco  t  icas . 

Dóse  —  huma.  Repete-se  segundo  a  prescri- 

pcãOo 

148 

Almíscar 
Camphôra  J 

Arnica  em  pó  quatro  grãos. 

Opio  puro  meio  grão. 

Faça  huma  pilula  com  q.  b.  de  xarope  com¬ 
mum.  Excitante ,  anti-spasmodica. 

Dóse  —  huma.  Repete-se  segundo  a  prescri¬ 
pção. 

1 49 

Digitalis  1  ^  •  . 

o  >a  meio  grão. 

O  pio  puro  j  b 

Faça  huma  pil.  com  q.  b.  de  extracto  de  al¬ 
caçuz.  Calmante. 

Dóse  — hurna,  que  se  repete  segundo  a  pres¬ 
cripção. 


_  <v 

>a 


hum  grão. 
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150 

.Resina  de  jalapa  oito  grãos. 

Valeriana  silvestre  em  pó  meia  oitava. 

Santonico  em  pó  huma  oitava. 

Misture  ,  e  forme  dois  bolos  com  q.  b.  de  xa¬ 
rope  commum.  Anthelmintica. 

Dose  —  dois  por  dia,  em  vehiculo  aquoso. 

151 

Simarouba  em  pó  huma  oitava... 

Cato  hum  escropulo. 

Pós  aromáticos  doze  grãos. 

Com  q.  b.  de  xarope  commum  forme  tres  bolos. 
Dóse  —  hum  —  ires  vezes.  Adstringente . 

152 

Quina  em  pó  fino'  Ires  oitavas. 

Ruibarbo  em  pó  doze  grãos. 

Sal  ammoniaco  ( Hydm-chlorato  de 

ammoniaco)  oito  grãos. 

Misture ,  e  com  q.  b.  de  xarope  commum  for¬ 
me  seis  bolos.  Tônica. 

Dão-se  todos  no  iníervallo  de  dois  accessos 
das  intermittentes. 

153 

Raiz  de  jalapa  hum  escropulo. 

Calomelanos  (Proto-chlorureto  de  mer¬ 
cúrio)  dois  grãos. 

Com  q.  b.  de  xarope  commum  faça  hum  bolo. 
Dóse  —  por  huma  vez.  Purgante. 

154 

Ruibarbo  meia  oitava. 

Sulfato  de  soda  dois  escropulos. 

Com  q.  b.  de  xarope  commum  forme  dois  bo¬ 
los.  Purgante  brando. 

Dóse  — por  huma  vez. 

155 

Oleo  de  copahiva  '} 

Conserva  de  rosas  y 


-a 


hum  escropulo. 


NN  2 
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Pó  de  alcaçuz  q.  b.  para  formar  dois  bolos. 

Excitante  das  vias  urinarias. 
Dose  —  hum  —  duas  vezes. 

156 

Magnésia  calcinada  (Oxydo  de  ma¬ 
gnésio)  doze  grãos. 

Açafrão  em  pól  M  . 

'  u  ■  /  >a  seis  graos. 

Faneila  em  poj 

Xarope  comimim  q.  b.  para  fazer  hum  bolo. 

Estomachica . 

Dose  — por  huma  vez. 

l'5-7 

Camphôra  triturada  S.  Á.  hum  grão. 

Nitrato  de  potassa  tres  grãos. 

Conserva  de  rosas  q.  b.  para  fazer  huma  pilula. 
Dóse —  por  huma  vez.  Calmante. 

158.. 

Flores  d’enxofre  lavadas  (Enxofre  su¬ 
blimado)  meia  oitava. 

Forme  com  q.  b,  de  extracto  de  fumaria  dois 

bolos.  Anti-psorica . 

Dose  —  hum  — -  duas  vezes. 

159 

Valeriana  silvestre  1 

Folhas  de  larangeira  em  pój 
Oxydo  de  zinco  dois  grãos. 

Forme  com  q.  b.  de  xarope  commum  dois  bolos. 

A  i  i  ti-spas  módica . 

Dose  — hum  bolo— -duas  vezes  no  dia» 


a 


meia  oitava 


Pós, 


160 


Pós  de  ipecacuanha  com  opio  doze  grãos» 

Mande  em  dois  papeis. 

Dose  —  hum  papel.  Repete-se  no  fim  de  duas 
horas  não  suando  com  o  primeiro»  Sudorifera. 


(  285  ) 

161 

Ipecacuanha  em  pó~)  -  . 

*r  a  r  >a  vinte  graos. 

Assacar  tino  y  G 

Mande  em  dois  papeis.  Emética. 

Dose  —  hum  papel  ,  que  se  repete  não  produ¬ 
zindo  effeito. 

162 

Ipecacuanha  em  pó  tres  grãos. 

Ruibarbo  em  pó  doze  grãos. 

Mande  em  tres  papeis.  Tónica  do  canal  alimentar. 
Dose  —  hum  papel,  tres  vezes  no  dia. 

163 

Tartaro  emetico  (Tartarato  de  potas- 

sa ,  e  de  antimonio)  tres  grãos. 

Mande  em  tres  papeis. 

Dóse  — hum  papel,  que  se  repete  até  produ¬ 
zir  effeito.  Emeticce. 

164 

Cato 

Alúmen  (Super-sulfato  d’alumina,  e 

de  potassa)  quatro  grãoa. 

Assucar  huma  oitava. 

Mande  em  quatro  papeis. 

Dóse  —  hum  papel,  que  se  repete  segundo  a 
prescripção.  Adstrinc/ente. 

165 

Gomma  arabia  huma  oitava. 

Divida  em  tres  papeis:  junte  a  cada  hum 
Ooio  puro  meio  grão. 

D  óse  — hum  papel,  tres  vezes.  Calmante. 

166- 

Cipó  em  pó 

Kermes  mineral  (Proto-sulfureto  de  >ã  hum  grão. 

antimonio)  j. 

Assucar  meia  oitava. 

Mande  em  tres  papeis. 

Dóse  —  hum  papel ,  tres  vezes»  Nauseante . 


doze  grãos*: 


(  286  ) 

167 

Quina  em  pó  imo  meia  onça. 

Magnésia  branca  (Sub-carbonato  de 

magnésia)  -  liuma  oitava. 

Ruibarbo  em  pó  meio  escropulo. 

Mande  em  seis  papeis. 

Toma-se  hum  por  cada  vez  :  todos  no  inter- 
valio  das  intermittentes.  Tônica , 

168 

Quina  em  pó  fino  meia  onça. 

Valeriana  silvestre^  <*  ,  i 

^  u  '  va  num  escropulo. 

Danelia  em  po  y  r 

Tartaro  emetico  (Tartarato  de  pot as¬ 
sa  ,  e  de  antimonio)  doze  grãos. 

Mande  em  seis  papeis. 

Dose  —  Da  mesma  sorte ,  que  no  numero  an¬ 
tecedente.  Tônica . 

169 

Calomelanos  bem  lavados  (Pro- 

to-chlorureto  de  mercúrio)  hum  grão  e  meio. 
Alcaçuz  em  pó  meio  escropulo. 

Faça  tres  papeis  iguaes. 

Dóse  —  hum  papel,  tres  vezes  no  dia. 

170 

Pós  antimoniaes  (Phosphato  de  cal,  e 

de  antimonio)  seis  grãos. 

Assucar  meia  oitava. 

Mande  em  tres  papeis. 

Dóse  —  hum  papel,  que  se  repete  segundo  a 
pres  crip  ção .  Diaphoretica . 

Pós  para  aso  externo. 


Pós  estipticos 

Quina  em  pó 
Camphòra  em  pó 


171 

172 


huma  onça. 

meia  onça. 
meia  oitava. 
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i  Misture,  ‘  Excitante , 

173 

Sabina  em  pó  huma  oitava. 

Magnésia  branca  (  Sub-carbonato 

cie  magnésia)  hum  escropulo. 

Caiomelanos  (Proto-chlorureto  de  mer¬ 
cúrio)  seis  grãos. 

Misture.  Escarotico  brando . 

174 

Cinnabrio  (Sulfureto  de  mercúrio)  meia  onça. 

Arsênico  branco  (Acido  arsenioso)  meia  oitava. 

Sangue  de  drago  huma  onça 

Misture ..  Escarotico  forte . 

Soluções  (1). 

175 

Sulfureto  de  potassa  hum  escropuloi 

Dissolva  em  agua  huma  libra  e  meia, 

N.  B.  Empregada  com  muita  utilidade  pelo? 

Dr.  Rollo  nas  Diabetes  sacharinas» 

» 

Soros, 


176 

Leite  de  vacca 
Ferva  e  dissolva 

Cremor  de  tartaro  (Super-tartarato 
de  potassa) 

Coe  antes  de  esfriar. 

Dose  —  por  duas  vezes. 

177 

Fumaria  fresca 
Salsa  parrilha 


huma  libra, 


meia  oitava, 
j Diluente. 


huma  onca. 


(#)  Nós  mettemos  no  Artigo  —  Aguas  — o  que  outros  tem  cha¬ 
mado  soluções ;  porque  este  termo  he  muito  vago  ,  e  applicavel  ás 
macerações,  infusões,  e  cozimentos,  que  são  verdadeiras  soluções,. 
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Ferva  em  hum  a  libra  cTagiia  para  ficar 

em  meia  libra. 

Nas  ultimas  fervuras  junte:  Leite  de 

vacca  meia  libra. 

Dissolva,  continuando  a  ferver, 

Cremor  de  tartaro  (Super-tartarato 

de  potassa)  meia  oitava. 

Coe  e  Mande.  Depuranlc. 

Dose  —  por  duas  vezes. 


SuPPOSITORIO. 


178 

Manteiga  de  cacáo  opiada 

Tincturas. 


duas  oitavas. 
Anodyna . 


Damos  o  nome  de  tincturas  ás  infusões  al¬ 
coólicas  ,  ou  aos  liquidos  que  preparamos ,  fazendo 
macerar  a  hum  brando  calor ,  ou  a  frio ,  as  subs¬ 
tancias  animaes ,  ou  vegetaes  em  álcool  mais  ou 
menos  aquoso.  A  parte  alcoolica  dissolve  os  oleos, 
as  substancias  resinosas ,  e  resino-extractivas  ;  a 
aquosa  extrahe  os  princípios  mucilaginosos ,  sali¬ 
nos  ,  etc. ,  de  maneira  que ,  segundo  a  natureza 
da  substancia  de  que  queremos  fazer  a  tinctura, 
assim  usamos  do  álcool ,  mais  ou  menos  rectifi- 
cado. 

As  tincturas  alcoólicas  devem  fazer-se  sem¬ 
pre  em  vasos  tapados,  e  conservar-se  em  vidros 
fechados  a  esmeril. 

A  potassa  ,  e  o  ammoniaco  não  facilitão  a  dis¬ 
solução  das  resinas  no  álcool ,  como  mostrarão  ex- 
periencias  directas  feitas  com  a  resina  de  guaiaco, 
e  o  succino.  As  tincturas  devem  misturar-se  pri- 
meiro  com  os  xaropes ,  para  ficarem  melhor  sus¬ 
pendidas  nos  vehiculos  em  que  se  applicão. 
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<v> 

a 


179 

Tinctura  de  quina  composta 

-  de  genciana  composta 

Agua  simples  de  canella 

Dòse  —  por  quatro  vezes* 

180 

Mel  despumado  ^ 

Oxymel  seilliptico  J  ‘ 

Tinctura  de  digitalis 

Dose  —  por  quatro  vezes  no 

181 

Tinctura  d‘opio  campliorada 
Agua  de  hortelã  pimenta 
Dóse^ — por  duas  vezes. 

182 

Tinctura  de  myrrha 

183 

Tinctura  de  myrrha  composta 

184 

Tinctura  de  cantharidas 

1*85 

Tinctura  de  valeriana  volátil 

186 

Tinctura  de  lacca  composta 

187 

Vinagre  aromatico 


a  meia  onça, 

huma  onça. 
Excitante . 


huma  onça. 

meia  oitava, 
dia.  Diurética . 

doze  gottas. 
duas  onças. 
Anti-spas  m  odica . 

huma  onça. 

huma  onça. 

duas  onças. 

duas  oitavas. 

huma  onça. 

huma  libra. 


Vinhos  medicinaes. 

Os  liquidos  vinosos,  como  vinho,  cerveja,  etc. , 
em  que  se  dissolvem  medicamentos,  chamão-se 
vinhos  medicinaes.  He  preciso  que  os  vinhos  se- 
jão  muito  bons ,  espirituosos ,  e  sem  acidez  para 
melhor  dissolverem  os  principios  medicamentosos. 

Ha  tres  methodos  de  os  fazer;  l.°  pondo  o 
medicamento  a  fermentar  com  o  mosto  ;  pouco 
usado:  2.°  infundindo,  ou  macerando  no  vinho  os 

oo 
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veget aes  sêccos  (excepto  os  anti-scorbuticos  ,  que 
se  infundem  frescos);  mas  como  perdem  com  o 
tempo  liuma  parte  do  álcool,  a  matéria  coloran- 
te ,  e  se  fazem  ácidos,  por  isso  Parmentier  recom- 
mendou  o  3.°  methodo  de  preparação que  he  fa¬ 
zendo  a  tinctura  alcoolica  das  plantas  ,  de  que 
queremos  o  vinho  medicinal ,  e  lançando-a  depois 
em  vinho  generoso.  Este  meio  convem  quando  os 
vegetaes  são  aromáticos,  e  contem  princípios  ex¬ 
tra  c  to -resinosos.  G  segundo  methodo  he  preferí¬ 
vel ,  quando  os  princípios  são  extractivos,  ou  gom- 
mosos. 

Devem  fazer-se  em  pequena  quantidade  para 
não  se  corromperem,  e  conservarem-se  em  lugar 
fresco ,  e  em  garrafas  bem  fechadas. 

188" 

Vinho  de  Ipecacuanha  duas  onças. 

Tartaro  emetico  (Tartarato  de  potassa, 

e  de  antimonio)  hum  grão. 

Dose  —  meia  onça  de  quinze  em  quinze  mi¬ 
nutos ,  bebendo  asma  morna  nos  intervallos ,  até 
se  vomitar.  Emetico . 


189 


Vinho  de  quina  composto,  ou  Agua 
de  Inglaterra  liuma  libra. 

Dose — -duas  onças,,  que  se  repetem  segundo 
a  prescripção.  Tonico. 

190 


Vinho  scilliptico 
— -  de  digitalis> 
Acido  niírico  alcoolisado 


meia  onça. 
meia  oitava. 


Dose- — por  ires  vezes,  em  vinte  e  quatro  ho¬ 


ras  ,  em  vehiculo  appropriado. 


Diurético. 


Xaropes. 


Medicamentos  líquidos,  que  correm  Ientamen 
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te,  propriedade  que  devem  ao  assucar,  que  tem 
em  dissolução.  Fazem-se  com  infusões,  cozimen¬ 
tos  ,  soluções ,  extractos ,  suecos  de  plantas ,  etc. 
Ha  xaropes  simples,  formados  de  hum  a  só  substan¬ 
cia;  e  compostos,  formados  de  muitas;  huns  são 
purgativos,  outros  alterantes.  São  mais  usados  nas 
Pharmacopeas  civis  do  que  nas  militares,  porque 
principalmente  ás  crianças  he  preciso  administrar 
os  medicamentos  nesta  forma ,  por  serem  mais 
agradaveis,  e  conservarem-se  mais  tempo. 

191 

Xarope  dfopio  hurna  onça. 

192 

Xarope  de  salsa  parrilha  composto  (Xa¬ 
rope  de  Guisinier ,  ou  arrobe  anti- 
syphyllitico)  hurna  onça. 

Dóse  —  meia  onca ,  duas  vezes  no  dia.  Au- 
gmenta-se  gradualmente. 

Sala  das  Sessões  no*  Hospital  Regimental  de 
S,  Francisco  da  Cidade  24  de  Maio  de  1826.  = 
Francisco  Soares  Franco  =  Ignacio  Antonio  da  Fon¬ 
seca  Benevides  =  Antonio  Joaquim  de  Araújo  =  An- 
tonio  Henriques  da  Silveira  =  Antonio  Pedro  Car¬ 
doso  =  Antonio  Jose  de  Souza  Pinto  =  Antonio  Car¬ 
valho, 


oo  2 
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•S  Y  N  O  N  Y  M  I  A 

D  A 

NOMENCLATURA  CHYMICA, 


Nomes  Novos . 

-A  cetato  de  Ammonia- 
co. 

Acetato  de  Chumbo  Cris- 
talJisado. 

Acetato  (Sub)  de  Chum¬ 
bo  Liquido. 

Acetato  de  Potassa. 

Acido  Acético  Distillado. 

Acido  Acético  Puro,  ou 
Concentrado. 

Acido  Benzoico. 

Acido  Hydro-chlorico. 

Acido  Sulfurico  Alcooli- 
sado. 

Acido  Sulfurico  Diluído. 

Acido  Tartarico. 

Álcool. 

Álcool  Concentrado. 

Álcool  Camphorado. 


Álcool  de  Canella  Dis¬ 
tillado. 


Nomes  Antigos . 

Espirito  de  Minderer; 

Sai  de  Chumbo. 

Extracto,  ou  Vinagre  de 
Saturno. 

Terra  Foliada  de  Tarta- 
ro. 

Vinagre  Distillado. 

Vinagre  Concentrado. 

Flores  de  Benjoim. 

Acido  Muriatico. 

Elixir  Acido  de  Haller. 
Agua  de  Rabel. 

Acido  Vitriolico  Aquo¬ 
so. 

Acido  Tartaroso. 

Espirito  de  Vinho. 

Espirito  de  Vinho  Alui- 
to  Rectificado 

Espirito  de  Vinho  Cam¬ 
phorado. 

Espirito  de  Canella. 
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Nomes  Novos . 

Álcool  deCochleariaDis- 
tillado 

Álcool  d’Herva  Cidreira 
Composto  Distillado. 

Ammoiiiaco  Liquido. 

Carbonato  (Sub)  de  Am- 
rnoniaco. 

Carbonato  (Sub)  de  Fer¬ 
ro. 

Carbonato  (Sub)  de  Ma¬ 
gnésia. 

Carbonato  de  Potassa. 

Carbonato  de  Soda, 

Carbonato  (Sub)  de  Po¬ 
tassa. 

Carbonato  (Sub)  de  So¬ 
da. 

Chloro  em  Dissolução. 

Chlorureto  de  Antimo- 

nio. 

Chlorureto  (  Deuto  )  de 
Mercúrio 

Chlorureto  (  Proto  )  de 
Mercúrio. 

Electuario  Aromático. 

Electuario  de  Cato. 

Electuario  de  Senne. 

Emplastro  Aromático 

Emplastro  de  Canthari- 
das. 

Emplastro  de  Cicuta. 


Nomes  Antüjòs. 

Espirito  de  Cochlearia. 

Espirito  d’Herva  Cidreb 
ra  Composto 

Alcali  Volátil  Fluor. 

Alcali  Volátil  Concreto* 

Açafrão  de  Marte  Ape¬ 
riente. 

Magnésia  Alba. 

Carbonato  de  Potassa 
Neutro. 

Carbonato  de  Soda  Neu¬ 
tro. 

Alcali  VegetaL  Sal  de 
Tartaro. 

.Alcali  Mineral. 

Acido  Muriatico  Oxyge- 
nado  Liquido. 

Manteiga  de  Antimonioi 

Sublimado  Corrosivo. 

Calomelanos. 

Confeição  Cardiaca; 

Confeição  Japonica. 

Electuario  Lenitivo. 

Emplastro  Estomachico. 

Unguento  Emplastrico 
Epispalico. 

U  ngu  euto  Emplastrico 
de  Cicuta, 
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Nomes  Novos .  Nomes  Antigos. 


Emplastro  de  Esperma- 
ceti. 

Emplastro  de  Protoxydo 
de  Chumbo, 

Emplastro  de  Protoxydo 
de  Chumbo  com  Gom- 
ma  Ammoniaco. 

Emplastro  de  Protoxydo 
de  Chumbo  com  Mer¬ 
cúrio 

Emplastro  de  Protoxydo 
de  Chumbo  com  Re¬ 
sina. 

Emplastro  de  Protoxydo 
de  Chumbo  com  Sa¬ 
bão. 

Ether  Acético, 

Ether  Nitrico. 

Ether  Nitrico  Alcoolisa- 
do. 

Ether  Sulfurico. 

Ether  Sulfurico  Aleooli- 
sado. 

Extracto  de  Coloquinti- 
das  Composto. 

Hydrato  de  Protoxydo 
de  Potássio. 

Hydro-chlorato  de  Am- 
moniaco,  e  de  Ferro 

Mellito  de  Acetato  de 
Cobre. 

Nitrato  (Proto)  de  Mer¬ 
cúrio  Liquido. 

Nitrato  de  Prata  Fundi¬ 
do. 


Unguento  Emplastrico 
de  Espermaceti. 

Emplastro  Diachylão  Me¬ 
nor,  ou  Commum. 

Emplastro  Diachylão 
Gommado. 

Emplastro  Mercurial. 

Emplastro  Adhesivo ,  ou 
Commum  com  Resina. 

Emplastro  Commum  com 
Sabão. 

Ether  Acetoso. 

Ether  Nitroso. 

Espirito  de  Nitro  Doce. 

Ether  Vitriolico. 

Liquor  Anodyno  Mine¬ 
ral  de  Hoffmann. 

Extracto  Cathartico. 

Potassa  Caustica. 

Flores  de  Sal  Ammonia¬ 
co  Marciaes. 

Unguento  Egypciaco. 
Oxymel  de  Verdete. 

Agua  Mercurial. 

Pedra  Infernal, 


Nomes  Novos . 
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Nomes  Antigos. 


Oleo  de  Ricino.  Oleo  de  Mamona. 

Oxydo  (Deuto)  de  Fer-  Ethiope  Marcial, 
ro. 


Oxydo  de  Magnésio. 

Oxydo  de  Mercúrio  Ne- 
gro. 

Oxydo  (Deuto)  de  Mer¬ 
cúrio. 

Oxymellito  Simples. 

Oxymellito  Sciliitico. 

Phosphato  (Sub)  de  Cal. 

Pilulas  de  Proto-Chloru- 
reto  de  Mercúrio  com 
—  Deuto-Sulfureto  de 
Antimonio. 

Pommada  ,  ou  Unguen¬ 
to  Nítrico  Oxygenado. 

Pommada  de  Saturno. 

Pos  Antimoniaes. 

Pos  de  Ipecacuanha  com 
Opio; 

Pos  de  Super-Sulfato  de 
Al u mina  e  de  Potassa 
com  Kino. 

Saponulo  Ammoniacal. 

Solução  Alcoolica  de 
Deuto-Chlorureto  de 
Mercúrio. 

Solução  de  Ammoniure- 
to  de  Cobre. 

Solução  de  Deuto-Chlo¬ 
rureto  de  Mercúrio. 


Magnésia  Calcinada. 

Cal  Cinzenta  de  Mercú¬ 
rio. 

Oxydo  de  Mercúrio  Ver¬ 
melho.  Precipitado  Ru¬ 
bro. 

Oxymel  Symples. 

Oxymel  Sciliitico. 

Terra  Animal.  Terra  dos 
Ossos. 

Pilulas  Alterantes  de  Plm- 


h: 


<Aj 


& 


r% 


%  \ 
% 


mer. 


.Pommada  Oxygenada. 


1 

Oi 


Ceroto  de  Goulard, 

Pos  de  James.  % 

Pos  de  Dower, 


Pos  Styp ticos. 


Lenimento  Volátil  ,  ou; 

Ammoniacal. 

Liquor  de  Van-Swieterm 


Agua  Saphyrina. 
Agua  Phagedenica; 
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Nomes  Novos.  Nomes  Antigos . 


Solução  de  Oxydo  de 
Cálcio. 

Solução  de  Super-Sulfato 
de  Alumina  e  de  Po- 
íassa  Composta. 

Sulfato  (Super)  de  Alu¬ 
mina  e  de  Potassa  Cal¬ 
cinado. 

Sulfato  (Super)  de  Co¬ 
bre  Camphorado. 

Sulfato  de  Potassa. 

Sulfureto  (Deuto)  de  An- 
timonio. 

Sulfureto  (Proto)  de  An- 
timonio. 

Sulfureto  de  Mercúrio 
Negro. 

Sulfureto  de  Potassa. 

Super-tartarato  de  Po¬ 
tassa. 

Tartarato  de  Potassa. 

Tartarato  (Super)  de  Po¬ 
tassa. 

Tartarato  (Super)  de  Po¬ 
tassa  Solúvel  pelo  Aci¬ 
do  Borico. 

Tartarato  de  Potassa  e 
de  Antimonio 

Tartarato  de  Potassa  e 
de  Ferro. 

Tinctura  de  Benjoim 
Composta. 


Agua  de  CaL 

Agua  Aluminosa,  ou  Sty- 
ptica. 

Pedra  Hume  Calcinada. 


Vitriolo  Alcanforado,  ou 
Pedra  Divina. 

Sal  Polychresto. 

Enxofre  Dourado  de  An¬ 
timonio. 

Kermes  Mineral. 

Ethiope  Mineral. 

Figa  do  de  Enxofre  Al¬ 
calino. 

\ 

Tartaro  Solúvel,  ouTar- 
tarisado. 

Cremor  de  Tartaro. 
Borax  Tartarisado. 


Tartaro  Emético. 

Tartaro  Chalybeado. Tar¬ 
taro  Marcial  Solúvel. 

Tinctura  de  Benjoim  A- 
loetica.  Balsamo  Ca- 
tholico. 
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Nomes  Novos. 

Tinetura  de  Canella  Com¬ 
posta. 

Tincturade  Canella  Com¬ 
posta  com  Acido  Sul- 
furico. 

Tinetura  de  Genciana 
Composta. 

Tinetura  de  GommaLac- 
ca  Composta. 

Tinetura  de  Guaiaco  Am- 
moniacal. 

Tinetura  deHydro-Chlo- 
rato  de  Ferro. 

Tinetura  de  Opio  Cam- 
phorada  com  Acido 
Benzoico. 

Tinetura  de  Quina  Com¬ 
posta.  • 

Tinetura  de  Sabão  Cam- 
phorada. 

Tinetura  de  Sabão  com 
Gamphôra  e  Opio. 

Tinetura  de  Valeriana 
Ammoniacal. 

Trochiscos  de  Deutoxy- 
do  de  Chumbo. 

Unguento  de  Elemi 

Unguento  de  Proto-Chlo- 
rureto  de  Mercúrio. 

Unguento  de  Resina  A- 
marello. 

Unguento  Saponaceo  Hy- 
dro-Suifurado. 

Yinho  de  Ferro. 


Nomes  Antigos , 

t . 

Tinetura  Aromatica, 
Elixir  Acido  de  Vitriolo. 


Tinetura  Amarga»  Elixir 
Estomachico. 

Tinetura  Gingival  BaF 
samica. 

Tinetura  de  Guaiaco  Vo¬ 
látil. 

Tinetura  de  Ferro  Mu- 
riatica. 

Elixir  Paregorico. 

Tinetura  Antiséptica. 

Lenimento  Saponaceo. 

Lenimento  Saponaceo 
Opiado.  B  ais  amo  Ano- 
dyno. 

Tinetura  de  Valeriana 
Volátil. 

Trochiscos  de  Minio. 

Balsamo  de  Areêo. 

Unguento  Rosado  Com» 
posto. 

Unguento  Basilicao. 

Unguento  Antipsorico. 

Vinho  Chalybeado. 

pp 
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Nomes  Novos , 

Vinho  de  Opio  Compos¬ 
to. 

Vinho  de  Quina  Com¬ 
posto. 

Vinho  de  Tartarato  de 
Potassa  e  de  Antimo- 
nio. 

Xarope  de  Extracto  A- 
quoso  de  Opio, 

Xarope  de  Salsa  Parri- 
Iha* 

Nomes  Antigos . 

Açafrão  de  Marte  Ape¬ 
riente. 

Acido  Muriatico. 

Acido  Muriatico  Oxyge- 
genado  Liquido. 

Acido  Tartaroso. 

Acido  Vitriolico  Aquoso. 

Agua  Aluminosa. 

Agua  de  Cal. 

Agua  MercuriaL 

Agua  Phagedenica. 

Agua  de  Rabeh 

Agua  Saphyrina. 


Nomes  Antigos. 

Laudano  Liquido  de  Sy- 
denham. 

Vinho  Amargo. 

Vinho  de  Antimonio  Tar- 
tarisado. 

Xarope  de  Dormideiras, 
de  Diacodio ,  ou  de 
Meconio. 

Xarope  de  Cuisinier. 

Nomes  Novos. 

Sub-Carbonato  de  Ferro, 

Acido  Hydro-chlorico. 

Chloro  em  dissolução. 

Acido  Tartarico. 

Acido  Sulfurico  Diluido^ 

Solução  de  Super-Sulfa- 
to  de  Alumina ,  e  de 
Potassa  Composta. 

Solução  de  Oxydo  de  Cal- 
cio. 

Proto-Nitrato  de  Mercú¬ 
rio  Liquido. 

Solução  de  Deuto-Chlo- 
rureto  de  Mercúrio. 

Acido  Sulfurico  Alcooli- 
sado. 

Solução  de  Ammoniure- 
to  de  Cobre. 
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Nomes  Antigos . 
Agua  Styptica. 

Alcali  Mineral. 

Alcali  Vegetah 

Alcali  Volátil  fluor. 
Alcali  Volátil  Concreto. 

Balsamo  Anodyno. 

Balsamo  Catholico. 

Balsamo  de  Arcêo, 
Borax  Tartarisado. 


Cal  Cinzenta  de  Mercú¬ 
rio. 

Calomelanos. 

Carbonato  Neutro  de 
Potassa. 

Carbonato  Neutro  de  So¬ 
da. 

Confeição  Cardíaca. 
Confeição  Japonica. 
Cremor  de  Tartaro. 

Electuario  Lenitivo, 
Elixir  Ácido  de  Haller. 

Elixir  Acido  de  Vitriolo. 


Nomes  Novos . 

* 

Solução  de  Super-Sulfa- 
to  de  Alumina  e  de 
Potassa  Composta. 

Sub-Carbonato  de  Soda. 

Sub-Carbonato  de  Po- 
tassa. 

Ammoniaco  Liquido. 

Sub  Carbonato  de  Am¬ 
moniaco. 

Tinctura  de  Sabão  com 
Camphôra  e  Opio. 

Tinctura  de  Benjoim 
Composta. 

Unguento  de  Elemi. 

Super-Tartarato  de  Po¬ 
tassa  solúvel  pelo  Aci¬ 
do  Borico. 

'  Oxydo  de  Mercúrio  Ne- 
gro. 

ProtoChlorureto  de  Mer¬ 
cúrio. 

Carbonato  de  Potassa. 

Carbonato  de  Soda, 

Electuario  Aromático. 

Electuario  de  Cato. 

Super-Tartarato  de  Po¬ 
tassa. 

Electuario  de  Senne. 

Acido  Sulfurico  Alcooli- 
sado. 

Tinctura  de  Canella 
Composta  com  Acido 
Sulfurico. 
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Nomes  Antigos.  •  Nomes  Novos. 


Elixir  Estomachico. 

Elixir  Paregorico. 

Emplastro  Adhesivo. 

Emplastro  Com m um  com 
Resina. 

Emplastro  Commum  com 
Sabão. 

Emplastro  Diachylao 
Gommado. 

EmplastroDiacbylão  Me¬ 
nor,  ou  Commum. 

Emplastro  Estomachico. 

Emplastro  Mercurial. 

Enxofre  Dourado  de  An- 
timonio. 

Espirito  de  Canella. 

Espirito  de  Cochlearia. 

Espirito  de  Herva  Ci¬ 
dreira  Composto. 

Espirito  de  Minderer. 
Espirito  de  Nitro  Doce. 


Tinctura  de  Genciana 
Composta. 

Tinctura  d’Opio  Carn- 
phorada  com  Acido 
Benzoico. 

Emplastro  de  Protoxy- 
do  de  Chumbo  com 
Resina. 

Emplastro  de  Protoxy- 
do  de  Chumbo  com 
Resina. 

Emplastro  de  Protoxy- 
do  de  Chumbo  com 
Sabão. 

Emplastro  de  Protoxy- 
do  de  Chumbo  com 
Gomma  Ammoniaco. 

Emplastro  de  Protoxydo 
de  Chumbo. 

Emplastro  Aromático. 

Emplastro  de  Protoxy¬ 
do  de  Chumbo  com 
Mercúrio. 

Deuto-Sulfureto  de  An- 
timonio. 

Álcool  de  Canella  Dis- 
tillado. 

Álcool  de  CochleariaDis- 
tillado. 

Álcool  de  Herva  Cidrei¬ 
ra  Composto  Distilla- 
do. 

Acetato  de  Ammoniaco* 

Ether  Nitrico  Alcoolisa- 
do. 
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Nomes  Antigos. 

Espirito  de  Vinho. 

Espirito  de  Vinho  mui¬ 
to  Rectificado. 

Espirito  de  Vinho  Cam- 
phorado. 

Ether  Acetoso. 

Ether  Nitroso. 

Ether  Vitriolico. 

Ethiope  Marcial. 

Ethiope  Mineral. 

Extracto  Cathartico. 

Extracto  de  Saturno. 

Figado  de  Enxofre  Al¬ 
calino. 

Flôres  de  Benjoim. 

Flôres  de  Sal  Ammonia- 
co  Marciaes. 

,  Kermes  Mineral. 

Laudano  Liquida  de  Sy- 
denham. 

Lenimento  Ammoniacal. 

Lenimento  Saponacêo. 

Lenimento  Saponacêo 
Opiado. 

Lenimento  Volátil. 

Liquor  Anodino  Mineral 
de  Hoffman. 

!  Liquor  de  Van-Swieten. 


Nomes  Novos. 

Álcool. 

Álcool  Concentrado. 

Álcool  Camphorado. 

Ether  Acético. 

Ether  Nitrico. 

Ether  Sulfurico. 

Deutoxydo  de  Ferro. 

Sulfureto  de  Mercúrio 
Negro. 

Extracto  de  Coloquinti- 
das  Composto. 

Sub- Acetato  de  Chum¬ 
bo. 

Sulfureto  de  Potassa. 

Acido  Benzoico. 

Hydro-Chlorato  de  Am- 
moniaco ,  e  de  Ferro. 

Proto-Sulfureto  de  Anti- 
monio. 

Vinho  de  Opio  Compos¬ 
to. 

Saponulo  Ammoniacal. 

Tinctura  de  Sabão  Cam- 
phorada. 

Tinctura  de  Sabão  com 
Camphôra ,  e  Opio. 

Saponulo  Ammoniacal. 

Ether  Sulfurico  Alcooli- 
sado. 

Solução  Alcoolica  de 
Deuto-Chlorureto  de 
Mercúrio. 
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Nomes  Antigos *  Nomes  Novos . 


Magnésia  Alba. 

Magnésia  Calcinada. 
Manteiga  de  Antimonio. 

Oleo  de  Mamona. 

Oxydo  de  Mercúrio  V er- 
melho. 

Oxymel  Simples. 

Oxymel  Scillitico. 
Oxymel  de  Verdete. 

Pedra  de  Cautério. 

Pedra  Divina. 

Pedra  Hume  Calcinada. 


Pedra  infernal. 

Pilulas  Alterantes  de 
Plummer. 


Pommada  Oxygenada. 

Pós  de  Dower, 

Pós  de  James. 

Pós  Stypticos. 

Pós  Sudorificos. 


Sub-Carbonato  de  Ma¬ 
gnésia. 

Oxydo  de  Magnésio. 

Chlorureto  de  Antimo- 
nio. 

Oleo  de  Ricino. 

Deutoxydo  de  Mercúrio® 

Oxymellito  Simples. 

Oxymellito  Scillitico. 

Mellito  de  Acetato  de 
Cobre. 

Hydrato  de  Protoxydo  de 
Potássio. 

Sulfato  de  Cobre  Cam- 
phorado. 

Super-Sulfato  de  Alumi- 
na,  e  de  Potassa  Cal¬ 
cinado. 

Nitrato  de  Prata  Fundi¬ 
do. 

Pilulas  de  Proto-Chloru™ 
reto  de  Mercúrio  com 
—  Deuto-Sulfureto  de 
Antimonio. 

Pommada  ,  ou  Unguen¬ 
to  Nitrico  Oxygenado. 

Pós  de  Ipecacuanha  com 
Opio. 

Pós  Antimoniaes. 

Pós  de  Super-Sulfato  de 
Alumina  e  de  Potassa 
com  Kino. 

Pós  de  Ipecacuanha  com 
Opio. 
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Nomes  Antigos. 

Potassa  Caustica.  * 

Precipitado  Rubro. 

Sal  de  Chumbo. 

Sal  Polichresto. 

Sal  de  Tartaro. 

Sublimado  Corrosivo. 

Tartaro  Chalybeado. 

Tartaro  Emético. 

Tartaro  Marcial  Solúvel. 

Tartaro  Solúvel. 

Tartaro  Tartarisado. 
Terra  Animal. 

Terra  Foliada  de  Tar¬ 
taro. 

Terra  dos  Ossos. 
Tinctura  Amarga. 

Tinctura  Antiséptica. 

Tinctura  Aromai ic a, 

/ 

Tinctura  de  Benjoim  A- 
loetica. 

Tinctura  de  Ferro  Mu- 
riatica. 

Tinctura  Gingiyal  Bal- 
samica. 


Nomes  Novos. 

Hydrato  de  Frotoxydo 
de  Potássio. 

Deutoxydo  de  Mercú¬ 
rio. 

Acetato  de  Chumbo  Cris- 
tallisado. 

Sulfato  de  Potassa. 

Sub-Carbonato  de  Potas¬ 
sa. 

Deuto-Chlorureto  deMer- 
curio. 

Tartarato  de  Potassa,  e 
de  Ferro. 

Tartarato  de  Potassa,  e 
de  Antimonio. 

Tartarato  de  Potassa,  e 
de  Ferro. 

Tartarato  de  Potassa. 

Tartarato  de  Potassa. 

Sub-Phosphato  de  Cah 

Acetato  de  Potassa. 

Sub-Phosphato  de  Cal. 

Tinctura  de  Genciana 
Composta. 

Tinctura  de  Quina  Com¬ 
posta. 

Tinctura  de  Canella  Com» 
posta. 

Tinctura  de  Benjoim 
Composta. 

Tinctura  de  Plydro-Chlo- 
rato  de  Ferro. 

Tinctura  de  GommaLac- 
ca  Composta. 
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Nomes  Antigos .  Nomes  Novos . 


Tinctura  de  Guaiaco  Vo¬ 
látil 

Tinctura  de  Valeriana 
Volátil 

Trochiscos  de  Minio. 

Unguento  Antipsorico. 

Ungueiito  Basilicão, 

Unguento  Egypciaco. 

Unguento  Emplastrico 
de  Cicuta. 

Unguento  Emplastrico 
de  Espermaceti. 

Unguento  Emplastrico 
Epispatico. 

Unguento  Rosado  Com¬ 
posto. 

Vinagre  Concentrado. 

Vinagre  Distillado. 

Vinagre  de  Saturno. 

Vinho  Amargo, 

Vinho  de  Antimonio  Tar- 
tarisado. 

Vinho  Chalybeado. 
Vitriolo  Camphorado, 


Tinctura  de  Guaiaco 
Ammoniacal 

Tinctura  de  Valeriana 
Ammoniacal 

Trochiscos  de  Deuíoxy* 
do  de  Chumbo. 

Unguento  Saponaceo  Hy- 
dro-Sulfurado. 

Unguento  de  Resina  A- 
marello. 

Mellito  de  Acetato  de 
Cobre. 

Emplastro  de  Cicuta. 

Emplastro  de  Esperma¬ 
ceti. 

Emplastro  de  Canthari- 
das. 

Unguento  de  Proto^ 
Chlorureto  de  Mercú¬ 
rio. 

Acido  Acético  Puro  ,  ou 
Concentrado. 

Acido  Acético  Distilla¬ 
do 

Sub-Acetato  de  Chuim 
bo. 

Vinho  de  Quina  Com^ 
posto. 

Vinho  de  Tartarato  de 
Potassa  ?  e  de  Anti¬ 
monio. 

Vinho  de  Ferro. 

Sulfato  de  Cobre  Cam? 
phorado. 
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Nomes  Antigos. 


Nomes  Novos . 


Xarope  de  Dormidei¬ 
ras. 

Xarope  de  Diacodio. 
Xarope  de  Meconio. 
Xarope  de  Cuisinier. 


Xarope  de  Extracto  A- 
quoso  de  Opio. 

Xarope  de  Salsa  Parrilha, 
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PEZOS,  E  MEDIDAS.  MEDICINAES. 


F  EZOS. 


!fe—  libra 


onça 


oitava 


>- 


Contem  - 


] 2  onças.  96  oitavas.  288 
escropulos.  6  912  grãos. 
8  oitavas.  24  escropulos. 
576  grãos. 

3  escropulos.  72  grãos. 


3  —  escropulo 


24  grãos. 


MEDIDAS. 


Canada 

Quartilho 

Colher 

Gotta 


4  quartilhos.  48  onças. 
12  onças. 
i  onça. 

1  grão. 
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Avaliação  em  pezo  de  algumas  medidas  desiguaes 
por  certas  denominações  muito  usadas  em  Medici¬ 
na  ;  do  modo  o  mais  aproximado  que  he  possível 
do  termo  medio. 


Onças. 

Oitavas. 

Grãos. 

Hum  manipulo  de  grãos  de 

...  - 

cevada  . . 

3 

2 

36 

— — . .  de  linhaça.  .  .  . 

1 

4 

55 

-  — — _  de  farinha  de 

e  *  •  > 

f  *  *  • 

linhaça . 

3 

3 

55 

- — -  de  folhas  sec- 

•  ■  *- 

cas  de  chicorea . . 

1 

55 

55 

— — —  - - —  de  malvas  .... 

1 

n> 

Ú 

5? 

— - — - —  de  flores  de  th- 

lia . . 

1 

2 

36 

Hum  pugillo  de  flores-  de 

marcella  romana  ........ 

55 

2 

55 

~ - — - - de  flores  de  ar- 

nica  montana  . . 

55 

1 

48 

— —  - —  de  flores  de 

tussilagem  .  . . . 

>0 

1 

48 

- - — — —  de  flores  de  al- 

\ 

thea  . . . . 

35 

1 

24 

— — -  —  ■  de  flores  de 

malvas . . 

55 

55 

60 

— —  — — —  de  sementes  de 

funcho  . . . 

55 

1 

60 

- - -  de  herva  doce 

55 

i 

12 

Cincoenta  e  tres  amêndoas 

descascadas . . 

2 

55 

55 

Hum  a  amêndoa  descascada 

5  5 

55 

20 

Hum  copo  ordinário  d’agua 

commum  . 

5 

1 

59 

Huma  colher  de  sopa . 

55 

5 

JG 

UQ.  2 
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Huma  colher  de  chá . 

Vinte  gottas  d’agua  distilla- 
da . . . . 

—  - - de  álcool  a  36° 

- -  - - de  álcool  distilla- 

do  de  herva  cidreira  com¬ 
posto  . . . 

— —  __  de  azeite  . 

- - de  oleo  volátil  de 

ortelã . . . 

. .  de  acido  acético 

a  10° . 

* — — - de  acido  sulfuri- 

co  a  66° . . . 

— — ■  - - de  solução  de  so¬ 
da  caustica  a  38° . 

- d’ agua  saturada 

de  sulfato  de  magnésia  .  . 

—  - de  xarope  com¬ 
ia  um  a  35°  ,  . . . . 


77 

1 

22 

7? 

?? 

14 

7? 

?? 

9 

77 

?? 

9 

7? 

77 

11 

7? 

?> 

13 

7? 

77 

12 

7? 

77 

24 

r> 

7? 

18 

77 

77 

13 

7? 

77 

ao 
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Gráos  de  temperatura  para  algumas  operações  de 
Pharmacia  ,  e  para  os  banhos ,  e  enfermarias  dos 
doentes ,  segundo  os  thermometros  de  Reawnur , 
Centígrado  ,  e  de  Fahrenheit. 


Escalla 
de  Reaumur. 

Centígrada. 

de 

Fahrenheit. 

0 

0 

32 

Gráo  do  gelio 
quando  se  começa 
a  derreter  ;  neste 
gráo  se  einpregão  os 
líquidos  com  que  se 
esfrião  os  recipien¬ 
tes  nas  diversas  dis- 
tillações. 

30 

100 

212 

Agua  pura  ferven¬ 
te. 

78  : 

95,50 

207  \ 

Calor  da  agua  pu- 
ra  no  banlio-maria 
fervente;  o  calor  do 
azeite  he  o  mesmo 
neste  banho. 

65 

81,25 

178? 

Agua,  que  ainda 
não  ferve  ,  mas  já 
começa  a  fervilhar. 

idem 

4 

idem 

idem 

Álcool  de  12  a  22° 
fervendo  no  banho- 
maria. 

63 

78,75 

173  j 

Dito  de  30°. 

62 1 

78,125 

172{ 

Dito  de  36°. 

60 

75 

167 

Dito  de  40°.  Igual¬ 
mente  ether  muito 
puro  distillado  a  ba¬ 
nho-maria. 

84 

105 

221 

Xarope  fervente. 

35 


20  a  40 

28  a  30 

J  5  a  20 

1 4 

15 

24,4  a 28 
14  a  1  7,78 
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43,75 

- 

i  io  2 

25  a  50 

77a  122 

35  a  37,5 

95  a99 1 

18,75  a  25 

65  |  a  77 

17,5 

63  | 

18,75 

65  | 

30,5  a  35 

87  a 95 

7,50  a  22,22 

63  |a  72 

Calor  em  que  se 
costuma  beber  o 
chá,  e  as  outras  be¬ 
bidas  muito  quen¬ 
tes. 

Calor  em  que  se 
costumão  seccar  her- 
vas ,  flores  ,  fructos, 
e  outros  medica¬ 
mentos. 

Calor  dos  líqui¬ 
dos  alcoolicos  para 
as  tincturas. 

Calor  da  atmos- 
phera  proprio  para 
favorecer  as  fermen¬ 
tações. 

j> 

Para  explorar  a 
densidade  dos  líqui¬ 
dos. 

Temperatura  dos 
banhos  frios  ,  e  dahi 
para  baixo. 

Temperatura  dos 
banhos  quentes. 

Temperatura  pró¬ 
pria  das  Enferma¬ 
rias, 
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CATALOGO  DOS  MEDICAMENTOS. 


MEDICAMENTOS  SIMPLES  (*). 


Raizes 

De  Hellebro.  D» 

Jakipa.  D. 

De  Alcaçaz.  D* 

■ —  em  pó.  B. 

idem  em  pó.  B. 

Ipecacuanha.  D. 

Alho.  C. 

- — — — - —  em  pó.  B. 

Almeirão.  R.  D. 

A 

íris  flore  n  ti  na.  D. 

Angélica.  D. 

* — •  idem  em  pó.  B. 

Aristolochia,  D. 

Labaça  aguda.  R.  D; 

Bardana.  D,  R.  • 

Idem  da  horta.  D. 

Bistorta.  D. 

Malvaisco  fresco,  C, 

Butua.  D. 

Idem  secco.  D. 

Calamo  aromatico. D. 

Polygala.  D. 

Cal  um  ba  D. 

Quassia.  D, 

Cenouras.  C. 

Rabão  rústico.  C. 

Consolda.  D. 

Ruibarbo.  D. 

Contraherva.  D. 

Idem  em  pó.  B. 

Emila  Campana.  D. 

Ruiva  dos  Tinturei- 

Espargo.  D. 

ros.  D. 

Fragaria.  D,  C. 

Salsa  parilha.  D. 

Funcho.  D,  C. 

Idem  do  Reino.  D. 

Galanga.  D, 

Salsa  hortence.  D.  C. 

Genciana.  D. 

Saponaria.  D. 

Gengibre.  D, 

Sassafraz.  D. 

Grama.  D. 

Scilla-bulbo  inteiro. I> 

(#)  Designamos  pela  letra  D  as  substancias  ,  que  se  devem  pe¬ 
dir  ao  Deposito :  pela  letra  C  as  que  se  comprão  nos  mesmos  Esta¬ 
belecimentos  :  pela  letra  R  as  que  se  podem  recolher  nas  visinham 
ças  aonde  se  achão  as  Boticas  dos  Hospitaes ,  principalmente  nas 
Provincias :  pela  letra  B  as  que  se  devem  preparar  unicamente  na* 
Boticas ,  ou  que  se  podem  também  fazer  nellas. 


Folhas ,  e  hervas 
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De  Scilla-bulbo  em  esca¬ 
ma  secca.  B.  D. 
ídem  em  pó.  B. 
Serpentaria.  D. 
Taraxaco.  D. 
Tormentilla.  D. 
Trifolio.  D. 

Valeriana  silvestre. 
D. 

Idem  em  pó.  B. 

Cascas. 

Carvalho.  D. 
Cascarrilha.  D. 
Canella.  D. 
ídem  em  pó.  B. 
Laranja.  C.  D, 
Limão.  D.  C. 
Mezereão.  D.  C. 

~ — - —  verde.  D.  C, 
Noz  verde.  D. 

Quina  amareila.  D. 
ídem  cinzenta.  D. 
ídem  vermelha.  D. 
ídem  em  pó.  D. 
Raiz  de  Romeira.  D. 
C. 

Romã.  D.  C. 
Sabugueiro.  D.  C. 
Raiz  de  Simaruba.  D. 

Lenhos  ,  e  Talos . 

Dulcamara.  D. 
Guaiaco.  D. 
Sassafraz.  D. 


De  Aconito.  D. 

Agriões  frescos.  C. 
Agrimonia.  D. 
Alecrim.  D.  R. 
Alfazema.  D.  R. 
Avença.  D.  R. 
Belladona.  D. 
Borragem  9  fresca.  C. 
R. 

Camedrios.  D. 

Cardo  santo.  D.  C. 
Centauria  menor.  D. 
Cerefolio,  herva  fres¬ 
ca.  C. 

Cicuta.  D. 

Idem  em  pó.  D. 
Cochlearia  recente.  C. 
Digitalis.  D. 
ídem  em  pó.  D. 
Rscordio.  D. 
Fumaria.  D.  R. 
Hera  terreste.  D. 
Herva  cidreira.  D.  R, 
Hortelã  pimenta  , 
fresca.  CP 

Idem  idem,  secca.  D. 
Hortelã  vulgar.  R.  D. 
Hysopo.  D. 
Laranjeira.  R.  D. 
Losna.  C.  D. 

Malvas  frescas.  R. 
Idem  seccas.  D.  C. 
Marroios.  D.  C. 
Meimendro  fresco.  C, 
R. 
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De  Meimendro  secco.  B. 
Meliloto.  D.  R. 
Nicociana.  C. 
Ouregãos.  C.  R. 
Parietaria.  C.  R. 
Poejos,  C.  R. 
Rosmaninho.  C.  R. 
Sabina.  C.  R. 

Salva.  C,  R. 

Sénne.  D, 

Tomilho.  C.  R. 
Verônica.  C.  R, 

Uva  ursi.  D. 

Flores ,  e  Sumidades 

floridas 

Açafrão.  D. 

* 

ídem  em  pó.  B. 
Alfazema.  C. 

Arnica.  C.  D. 

Cravo  da  índia.  C.  D. 
Centaurea  menor.  C. 
R, 

Laranjeira.  C.  R. 
Malvas.  C.  R. 


Romana.  C.  R. 


Romeira.  C.  D.  R. 
Rosa.  C.  D.  R. 
Sabugueiro.  C.  D.  R. 
Tilia.  D. 

Tussilagem.  D. 

Gomos. 

Choupo.  C, 

Pinheiro.  C. 


Frutos ,  e  Bagas. 

Ameixas  passadas.  C.  D. 
Amêndoas.  C. 

Amoras.  C. 

Bagas  de  Espina  cervi- 
na.  D. 

de  Loureiro.  D. 
de  Zimbro.  D. 
Figos  passados.  C. 
Laranjas  azedas,  C. 
Idem  doces.  C. 

Limões*  C, 

Noz  moschada,  D. 

Uvas  passadas.  D» 

Sementes . 

Arroz.  C. 

Aveia.  C. 

Cardamomo  menor.  D. 
Cevada.  C. 

Herva  doce.  D. 

Idem  em  pó.  B. 
Linhaça.  D.  C. 

Idem  y  em  farinha.  B. 

Musgos  j  e  Excrescências. 

Agarico.  D. 

Musgo  Islandico.  D. 

Noz  de  Galha.  D, 

Substancias  sachar  mas. 

Assucar  areado.  C.  D. 
Idem  cande.  D. 


RR 
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Assucar  mascavado.  C. 
D. 

Manna.  D. 

Mel  branco,  d  D, 

Gommas . 

Gomma  arabia.  D. 
adragantha.  D, 

Féculas. 

Amydo.  D. 

Sagu.  C.  D. 

Salepo.  C,  D* 

Gommas  resinas . 

Aloés.  D. 

Ammoniaco.  D. 
Assafetida.  D. 
Escamonea.  D. 

Galbano.  D. 

Myrrha.  D. 

Sagapeno,  D» 

Resinas  liquidas . 

Oleo  de  copaiva.  D, 
Terebenthína.  D. 

Resmas  solidas . 

Colophonia.  D. 

Idem  em  pó.  B* 

Eletni.  D. 

Incenso.  D. 


Pez  branco,  D. 

Pez  resina.  D, 

Bolsamos . 

Benjoim.  D. 

Balsamo  do  Peru,  D, 
Storaque.  D. 

Styrax.  D. 

Oleos  fixos. 

Azeite.  C. 

Cera  amareila.  C.  D. 
Idem  branca.  C.  D. 
Oleo  de  louro.  D. 

de  amêndoas  do¬ 
ces.  D. 
de  noz.  D. 
de  Ricino.  D. 

Oleos  Voláteis ,  e  Cam- 
phora. 

Camphora.  D, 

Oleo  de  canella.  D, 

de  casca  de  laran¬ 
ja  D. 

de  hortelã  pimen¬ 
ta.  D. 

de  hortelã  vulgar, 
D. 

de  noz  moschada. 
D. 

de  Terebenthina- 
D. 
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Productos  da  fermentação. 

Vinagre.  D. 

Vinho.  C. 

Substancias  animaes. 

Almiscar.  D. 

Banha  de  porco.  C.  D. 
Cantharidas.  D. 
Castoreo.  D. 

Esponjas  Unas.  D. 

Idem  preparadas.  B. 
Ichtiocolla,  D. 

Leite  de  Burra.  C. 

Leite  de  Vacca.  C. 
Ovos.  C. 

Raspas  de  ponta  de  Vea¬ 
do.  D. 


Idem  calcinadas.  D.  B» 
Sanguixugas.  C. 

Sebo.  C.  D. 
Espermacete.  D. 

Substancias  minerais . 

Antimonio  (  Sulfureto 
de)  D. 

Arsénico  (  Sulfureto  de) 
D. 

Chumbo.  D 
Cinabrio.  D. 

Enxofre  em  canudos.  D. 

sublimado.  D. 
Ferro  em  barra.  D. 

em  limalha.  D. 
Mercúrio.  D. 

Succino.  D. 


MEDICAMENTOS  COMPOSTOS. 


Ácidos  puros  ,  e  alcooli - 
sados. 

i 

Acido  acético  a.  10°.  D. 
benzoico.  D. 
hydro-chlorico  li¬ 
quido  a  23.°  D. 
nítrico  a  30°.  D. 
nítrico  alcoolisa- 
do.  D. 

sulfurico  a  6  6°.  D. 
sulfurico  alcoolisa- 
do.  D. 

tariarico.  D. 


Aguas . 

De  Cal.  C,  B. 

Cobre  ammoniaco,  B. 
Simples  de  canella.  B. 
Pedra  hume  compos¬ 
ta.  B. 

Van-swieten,  B. 
Sublimado.  B. 
Ingieza.  D. 

Hortelã  pimenta.  D„ 
Hortelã  vulgar.  B.  D. 
Rosas  distillada.  D.B. 
Simples  distillada.  B. 


RR  2 
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Álcoois . 

Álcool  rectificado  de  25° 
até  36°.  D, 

Álcool  diluído  de  18°  até 
25°.  D. 

Álcool  camphorado.  D. 

B. 

Álcoois  dislilltídos. 

De  Canella  distiliado.  D. 
Cochlearia  distiliado. 

D. 

Herya  cidreira  com¬ 
posto  distiliado.  D. 

Tincturas  alcoólicas . 

Be  Azebre.  D. 

Benjoin  composta.  D. 
Canella  composta.  D. 
Canella  composta 
com  acido  sulfuri- 
co.  D. 

Cantharidas.  D. 

Cato.  D. 

Digitalis.  D. 

Gomma  Lacca  com¬ 
posta.  D. 

Guaiaco.  D. 

Guaiaco  ammonia- 
cal.  D. 

Genciana  composta. 

D. 

Hydro-chlorato  de 
ferro*  D. 


De  Myrrha.  D. 

Gpio.  D. 

Opio  camphorada.  D. 
Quina  composta.  D. 
Ruibarbo.  D. 

Scilla.  D. 

Valeriana.  D. 

Arrobe  d’ amoras.  D, 

Conservas ,  e  Elcctuarios , 

Conserva  de  rosas.  D. 
Electuario  aromatíco.  D. 
de  cato.  D. 
opiado.  D. 
de  senne.  D. 

Emplastros . 

Emplastro  aromatico.  D. 
de  cantharidas.  D. 
de  cicuta  D. 
commum  D. 
idem  gommado. 
D. 

idem  com  resina. 

D. 

idem  com  sabão. 
D. 

mercurial  D. 
de  pez  de  Borgo- 
nha.  D. 

de  espermaceti.D» 
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Ethers,  Ethiopicas.  B. 

Mercuriaes  gommo  * 
Acético.  D»  sas,  B. 

Nitrico.  D. 

Sulfurico.  D.  Polpas 


Extractos 
De  Alcaçuz.  D. 

Aconito.  D. 
Belladona.  D 
Cicuta.  D, 

Losna,  D. 

Opio  gommoso.  D. 
v  Opio  resinoso.  D. 
Quina.  D. 

Ruibarbo-  D. 
Taraxaco.  D. 
Álcoolico  de  noz  vo- 
inica.  D. 

Linimentos 
De  Ammoniaco.  B. 
Sabão.  D, 

Sabão  com  opio.  D. 

Mel  rosado.  D. 

Oximeis 
Simples.  D. 
Scillitico.  D. 
de  Verdete.  D. 

Pílulas 

De  Calomelanos  antimo- 
niaes.  B. 
Cynoglossa.  B, 


De  Ameixas.  D. 
Tamarindos.  D» 

Pomadas . 

Epispatiea  de  Mezereao» 

D. 

Oxygenada.  D. 
Mereurial.  D. 

De  Saturno.  D. 

Idem  campboradav  D. 
Pomada  de  Hydriodato 
de  potassa.  B. 

Ceroto  de  espermace- 
ti.  D. 

Pós. 

Antimoniaes.  D. 
Aromáticos  D. 
Contra-vermes.  D. 

De  Ipecacuanha  com 
opio.  D. 

De  Alúmen  com  kino  D. 
Trocischos  de  rninio.  D. 

Unguentos. 

De  Althea.  D. 

Digitalis.  D. 

Elemi.  D, 

Enxofre  com  potas¬ 
sa.  D» 
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De  Resina  amarei] a.  D. 
Rosado  composto.  D. 
De  Sabão  hydro-sulfu- 
rado.  D. 

Vinagres ,  e  Vinhos . 

Vinagre  aromatico.  D. 

sciüitico.  D. 
Vinho  de  antimònio  tar- 
tarisado.  D. 
de  ferro.  D. 
de  ipecacuanha.  D. 
de  opio  composto. D. 
de  quina  compos¬ 
to.  D. 

scillitico.  D. 

Xaropes . 

Commum.  D. 

Balsamico.  D.. 

De  Extracto  gommoso 
d’opio.  D. 
Ruibarbo.  D. 
Salsaparrilha.  D. 

Saes  9  e  outras  prepara¬ 
ções  chimicas. 

Acetato  de  ammonia- 
co.  D. 

de  cobre.  D. 
de  chumbo  cris- 
tallisado.  D. 
de  chumbo  liqui- 
•-do.  D. 


Acetato  de  potassa.  D. 

Ammoniaco  liquido.  D. 

Borato  (Sub)  de  soda.  D, 

Chlorureto  de  aníimo- 
nio.  D. 

Chlorureto  (  Deu  to  )  de 
mercúrio ,  ou  sublima¬ 
do.  D. 

Chlorureto  (  Proto  )  de 
mercúrio ,  ou  calome- 
lanos.  D. 

Carbonato  neutro  de  po¬ 
tassa.  D. 

Carbonato  neutro  de  so¬ 
da.  D. 

Carbonato  (  Sub)  de  am¬ 
moniaco.  D. 

Carbonato  (Sub-trito)  de 
ferro.  D. 

Carbonato  (  Sub)  de  ma¬ 
gnésia.  D. 

Carbonato  (  Sub)  de  po- 
tassa.  D. 

Carbonato  (  Sub)  de  so¬ 
da.  D. 

Hydriodato  de  potassa. D. 

Hydro-chlorato  de  am¬ 
moniaco.  D, 

Idem  em  pò.  D. 

Hydro-chlorato  de  am¬ 
moniaco  e  de  ferro.  D. 

Nitrato  de  mercúrio  li¬ 
quido  D. 
de  potassa.  D. 
de  prata  fundido. D. 

Oxido  (proto)  de  chumbo 
semi-vitreo.  D. 
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Oxido  (  deuto  )  de  ferro 
hydratado.  D. 

Oxido  (  per)  de  manga- 
nesio.  D. 

Oxido  negro  de  mercú¬ 
rio.  D. 

Oxido  (deuto)  de  mer¬ 
cúrio.  D.  - 

Potassa  caustica.  D. 

SuJfato  ( super)  de  alu- 
mina  e  de  potassa.  D. 

Sulfato  ( super)  de  alu- 
mina  calcinado.  B. 

Sulfato  (super)  de  co¬ 
bre  D. 

Sulfato  (super)  de  cobre 
camphorado.  D. 

Sulfato  ( super )  de  fer¬ 
ro.  D. 

Sulfato  (super)  de  potas¬ 
sa.  D. 


Sulfato  (super)  de  so- 

da.  D. 

Sulfato  (super)  de  zin¬ 
co.  D. 

Sulfato  de  quinina.  D. 

Sulfureto  (proto)  de  an- 
timonio.  D. 

Sulfureto  (deuto)  de  an- 
timonio.  D. 

Sulfureto  de  mercúrio  ne¬ 
gro.  D. 

Sulfureto  de  potassa.  D. 

Tartarato  de  potassa  e 
de  antimonio.  D. 

Tartarato  de  potassa.  D. 

Tartarato  de  potassa  e 
de  ferro  solido.  D. 

Tartarato  (super)  de  po~ 
tassa.  D. 

Tartarato  (super)  em 
pó,  B, 
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INDEX. 

A  çafrão  de  Marte  aperiente  (  Yed.  Carbonato 
(  Sub)  de  Ferro). 

Acetato  d’ammoniaco  liquido,  pag.  i  33. 

Acetato  d’ammoniaco  liquido  empyreumatico ,  133. 
Acetato  de  chumbo  cristallisado ,  134. 

Acetato  (Sub)  de  chumbo  liquido,  135. 

Acetato  de  potassa,  136. 

Acido  acético. 

- — —  -  concentrado,  137. 

-  — - —  distillado,  Ihid. 

Acido  benzoico ,  138. 

Acido  hydro-chlorico  liquido,  139. 

Acido  hydro-cyanico,  215. 

Acido  muriatico  (  V.  Acido  hydro-chlorico  liqui¬ 
do  ). 

Acido  muriatico  oxygenado  liquido  (V.  Chloro  em 
dissolução). 

Acido  nitrico ,  141. 

Acido  prussico  (  V.  Ac.  hydro-cyanico). 

Acido  sulfurico ,  142. 

—  -  alcoolisado ,  Ihid. 

Acido  Tartarico. 

Acido  vitriolico  (  V.  Ac.  sulfurico). 

Agua  anti-spasmodica  branda,  247. 

Agua  anti-spasmodica  mais  energica,  íbid . 

Agua  anti-venerea ,  Jbid. 

Agua  de  cal  (  Y.  Solução  de  oxydo  de  cálcio). 
Agua  de  eaneila ,  144. 

Agua  de  cobre  ammoniaco  (V,  Solução  de  amo- 
niureto  de  cobre). 
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Agua  de  Inglaterra  (V.  Vinho  de  quina  compos¬ 
to). 

Agua  mercurial.  (V.  Nitrato  (  Proto)  de  mercúrio 
liquido). 

Agua  de  pedra  hume  composta.  (  V.  Solução  de 
super  sulfato  d’alumina ,  e  de  potassa  compos¬ 
ta). 

Agua  phagedeniea  (V.  Agua  de  sublimado). 

Agua  saturnina,  ou  Vegeto-mineral ,  136. 

Agua  de  sublimado,  ( V.  Solução  de  deuto-chio- 
rureto  de  mercúrio). 

Alcali  mineral.  (V.  Carbonato  (Sub)  de  soda). 
Alcali  vegetal.  (V.  Carbonato  (Sub)  de  Potassa)» 
Alcali  volátil  concreto.  (  V.  Carbonato  ( Sub)  de 
ammoniaco). 

Alcali  volátil  fluor  (V.  ammoniaco  liquido). 
Álcool,  145. 

Álcool  camphorado ,  147. 

Álcool  de  canella  distiilado ,  Ihid, 

Álcool  concentrado ,  146. 

Álcool  de  cochlearia  distillado ,  147. 

Álcool  d’herva  cidreira  composto,  143. 
Ammoniaco  liquido  ,  Ihid. 

Alúmen  calcinado.  (V,  Super  sulfato  d^lumina, 
e  de  potassa). 

Arrobe  d’amoras ,  149. 

Balsamo  d’Arcêo  (V.  Unguento  d’elemi)« 

Banho  hydro-sulfureo ,  249, 

Banho  de  mostarda,  Ihid . 

Banho  de  vapor,  Ihid. 

Bolos  adstringentes,  283. 

Bolos  anti-spasmodicos ,  284. 

Bolos,  ou  pílulas- de  camphora,  e  nitro,  2,04. 
Bolos  de  jalapa,  e  calomeianos,  283. 

Bolos  de  oleo  de  copahiva,  283. 

Bolos  de  quina,  e  de  ruibarbo,  Ihid. 

Bolos  de  ruibarbo,  Ihid. 


ss 
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Carbonato  (Sub)  de  ammoniaco ,  150, 

— — . -  — —  ele  ferro,  151. 

— — — --  _ —  de  magnésia,  152. 

- -  —  • - de  potassa,  153. 

-  — -  —  de  soda,  154, 

Caldos  de  caracóes,  251. 

- - —  de  rãs  ,  252. 

Calomelanos.  (  V.  Chlorureto  (  Proto  )  de  mercú¬ 
rio). 

Cataplasma  adstringente,  250. 

- - -  anodina,  Ibid. 

—  - —  emolliente,  Ibid. 

•  -  —  excitante ,  Ibid. 

. — — •  excitante  resol  vente,  251. 

—  excitante  suppurativa,  Ibid . 

— — — —  irritante,  Ibid. 

—  ■  ■ —  repercussiva ,  250. 

•— - —  sedativa,  Ibid 

Ceroto  anodino ,  ou  de  camphora,  e  d’opio,  278. 
Ceroto  de  Goulard.  (  V.  Pommada  de  saturno). 
Ceroto  de  espermaceti ,  ou  simples,  278. 

Chloro  em  dissolução,  155. 

Chlorureto  d’antimonio ,  156. 

- - — - (  Deuto  )  de  mercúrio  ,  Ibid. 

— — - —  (Proto)  de  mercúrio,  157. 

Cinchonina,  e  suas  preparações,  218. 

Clistel  adstringente,  253. 

— —  anodyno  ,  Ibid. 

— —  anti-spasmodico  ,  Ibid. 

-  - emolliente  ,  Ibid. 

- — - —  excitante,  254. 

- - irritante,  253. 

-  laxante,  252. 

- purgante,  Ibid. 

Collyrio  adstringente,  254. 

•  - -  adstringente  sedativo,  255. 

- - -  anodyno,  254, 
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Coliyrio  tonico  ,  255. 

—  - -  anti-venereo  ,  Ihid . 

Confeição  cardíaca  (  V.  Electuario  aromatico). 
Conserva  de  rosas,  ou  adstringente,  251. 
Cozimento  adstringente ,  260. 

— — - — ■  adstringente  mais  energico,  261» 

- — — -  anti-herpetico  ,  2  59, 

— — —  de  caiumba  e  simarouba,  260, 

—  - -  de  cevada,  257. 

-  - —  chicoreaceo ,  261. 

—  depuranle ,  258. 

- - — ■—  diurético,  262. 

diurético  tonico ,  Ihid . 
das  duas  salsas,  257. 
excitante,  261. 
expectorante,  259. 

- - -  expectorante  mais  energico ,  Ihid, 

—  - — —  de  ponta  de  veado  composto,  260, 

_ — — quinado,  261.  • 

—  . . — —  sudorífico  ou  tisana  anti-venerea  de 

Feltz ,  258, 

- - - - -  tonico  expectorante,  5.  259. 

Cremor  de  t  ar  taro.  (  V.  Tartarato  (Super)  de  po* 
tassa). 

Cyanureto  de  mercúrio  ,217. 

Electuario  aromatico ,  158. 

—  - de  cato,  159. 

_____ — -  lenitivo  (V.  Electuario  de  senne). 
_____ —  opiado  ,  Ihid. 

- - —  de  quina,  264. 

—  - - - de  senne,  159, 

Elixir  acido  vitriolico.  ( V.  Tinctura  de  canella 
composta  com  acido  sulfurico). 

Elixir  estomatico.  (  V.  Tinctura  amarga). 

Elixir  paregorico,  (V.  Tinctura  d’opio  cana 

« 

Emplastro  aromatico,  160. 


phora- 
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Emplastro  adhesivo.  (Y.  Emplastro  de  protoxydo 
de  chumbo  com  resina). 

Emplastro  de  cantharidas ,  lhid. 

—  -  de  cicuta  ,  J  6  1 . 

_____  cornmum  ou  diachilão  menor.  (  V.  Em¬ 
plastro  de  protoxydo  de  chumbo). 

Emplastro  cornmum  com  sabão.  (  V.  Emp.  de 
protoxydo  de  chumbo  com  sabão). 

Emplastro  diachilão  go minado,  (  V.  Emp.  de  Pro¬ 
toxydo  de  chumbo  com  gomma  ammoniaco). 
Emplastro  de  espermaceti ,  161. 

— - — — —  estomatico.  (  V.  Emp.  aromatico\ 

_ — mercuriaL  (  V.  Emp.  de  protoxydo  de 
chimibo  com  mercuro). 

Emplastro  de  pez  de  Borgonha,  461, 

— — ■ — —  de  protoxydo  de  chumbo  ,  162. 

de  protoxydo  de  chumbo  com  gomma 
ammoniaco  ?  lhid. 

Emplastro  de  protoxydo  de  chumbo  com  mercú¬ 
rio  ,  lhid. 

Emplastro  de  protoxydo  de  chumbo  com  resina,  163. 
-■  de  protoxydo  de  chumbo  com  sabão,  lhid. 

Emulsão  camphorada,  266. 

—  - cornmum  ,  lhid. 

Especies  adstringentes,  164. 

— —  anodynas,  lhid.. 

—  - aperientes  ,  lhid . 

- — - aromaticas ,  lhid. 

— — —  emoJJientes  ,  lhid. 

- - peitoraes  ,  lhid. 

■■ — -  sudoriferas,  165. 

Espirito  de  canella.  (  V.  Acool  de  canella  distilla- 
do). 

Espirito  de  nitro  doce.  (  V.  Ether  nitrico  alcooli- 
sado). 

Espirito  de  vinho.  (V.  Álcool). 

Esponja  preparada,  165. 
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Ether  acético,  Ibid . 

- — — -  nítrico  ,  1 66. 

— —  nitrico  alcoolisado,  163. 

—  sulfurico ,  Ibid. 

— —  sulfurico  alcoolisado ,  170. 

Ethiope  marcial.  (V.  Oxydo  (deuto)  de  ferro. 

•  - —  mineral.  (V.  Sulfureto  de  mercúrio  negro). 

Extracto  alcóolico  de  noz-yomica,  220, 

- de  aconito  ,  i  7  I . 

•  - de  hei  la  dona  ,  Ibid. 

—  - calhartico.  (V.  Extracto  de  eoloquintidas 

composto). 

Extracto  de  centaurea  menor,  172. 

— —  de  cicuta,  171. 

— — —  de  coloquintidas  composto ,  Ibid. 

—  - —  de  enula  campana,  172. 

— — “  de  fumaria,  171. 

— — —  de  losna,  172. 

—  - de  meimendro  ,  171. 

— — —  de  opio  gommoso,  172. 

■ — — —  de  opio  gommo-resinoso ,  173a 
— —  de  opio  resinoso  ,  Ibid . 

- - —  de  quina,  172. 

— — —  de  ruibarbo  ,  Ibid. 

—  — —  de  saponaria,  Ibid. 

- - —  de  taraxaco,  171. 

- — — —  de  trifolio  íibrino,  172, 

Figado  d’enxofre  alcalino.  (V.  Sulfureto  de  potas- 
sa). 

Flores  de  sal  ammoniaco  marciaes.  (V.  Hydro- 
chlorato  d^mmoniaco ,  e  de  ferro). 

Fomentação  emolliente,  268. 

- estiptica,  269. 

- - - —  excitante  ,  Ibid. 

- - - tônica,  268. 

Fumigação  anti-venerea ,  269. 

- =« - desinfectante,  270, 
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Gargarejo  adstringente,  271. 

_ — - adstringente  mais  energico  ,  Ibid. 

— — — —  adstringente  detersivo ,  Ibid . 

- — -  anti-scorbntico  ,  Ibid . 

• — — — —  anti-venereo  ,  272. 

- — — — *  emolliente,  271. 

Gottas  calmantes ,  225. 

Hydrato  de  protoxydo  de  potássio,  174. 
Hydro-chlorato  d’ammoniaco ,  e  de  ferro,  175. 
Hydriodato  de  potassa,  321. 

- - —  de  potassa  io  d  arado  ,  222. 

Infusão  anti-spasmodica ,  263. 

—  - -  excitante,  262. 

— —  expectorante  ,  Idíd, 

—  - -  de  senne  ,  263. 

- - -  sudorifera,  262. 

.  ■  tônica,  263. 

Injecção  adstringente  anodyna ,  273. 

—  adstringente  refrigerante,  2  72. 

— — •—  anti-venerea  opiada,  273. 

- *  calmante,  272. 

Kermes  mineral.  (V.  Sulfureto  (  proto  )  dantimo^ 
nio).  ,  *  > 

Laudano  liquido  de  Sydenham.  (V.  Vinho  dopio 
composto). 

Limonada  de  cremor  de  tarta.ro,  273. 

- - - —  de  limão  ,  Ibid. 

- - —  nitricay  Ibid . 

Linimento  anodyno ,  274. 

—  - excitante  ,  Ibid.  - 

- excitante  energico,  Ibid . 

- irritante  ,  Ibid. 

- repercussivo ,  Ibid. 

- de  sabão  com  opio  ,  Ibid. 

* - - sedativo  ,  ibid. 

—  - volátil.  (  V.  Saponulo  ammoniacal  ). 

Liquor  de  Van-swieten.  (V.  Agua  anti-venerea). 
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Looch  adoçante,  275. 

— —  estimulante  ,  Ibid. 

Magnésia  calcinada.  (V.  Oxydo  de  magnésio). 
Manteiga  de  cacáo  opiada,  288. 

Mel  despumado,  175. 

Mellito  de  acetato  de  cobre,  Ibid. 

Mistura  de  almíscar,  276. 

- - camphorada  ,  Ibid. 

—  - expectorante ,  277. 

— — — ■  salina  simples,  276. 

- - salina  composta,  Ibid. 

Morphína  ,  e  suas  preparações ,  223  ,  e  seg. 
Nitrato  (  proto)  de  mercúrio  liquido,  176, 

Nitrato  de  prata  fundido,  177. 

Oleo  d’amendoas  doces,  178. 

- de  marcei  la ,  Ibid. 

—  - de  rícino ,  Ibid. 

Oxydo  (deuto)  de  ferro,  179. 

— —  de  Magnésio  ,  Ibid . 

— —  (deuto)  de  mercúrio,  180. 

— —  de  mercúrio  negro ,  Ibid. 

Oxymel  simples.  (  V.  Oxymellito  simples). 

-  scillitico.  (V.  Oxymellito  scillitico). 

- — - de  verdete.  (V.  Mellito  de  acetato  de  co¬ 

bre). 

Oxymellito  simples,  181. 

- - - scillitico  ,  Ibid. 

Pedra  de  cautério.  (V.  Hydrato  de  protoxydo  de 
potássio). 

Pedra  infernal  (V.  Nitrato  de  prata  fundido). 
Phosphato  calcareo.  (V.  Phosphato  (sub)  de  cal). 
Pilulas  alterantes  dePlumer,  ou  pilulas  de  proto- 
chlorureto  de  mercúrio  ,  com  deuto-sulfureto 
d’antimonio,  183. 

Pilulas  anthelminticas ,  p.  283. 

• - de  cato,  alúmen,  e  opio,  281. 

< — _  de  digitalis,  e  opio,  282, 
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Pilulas  de  cynoglossa,  182. 

- ethiopicas,  281,  132. 

- excitantes  ,  anti-spasmodicas ,  282. 

- de  extracto  aquoso  d’opio ,  280. 

- — —  mercuriaes  ,  183. 

■ - -  mercuriaes  gommosas ,  Ihid, 

—  - de  muriato  superoxygenado  de  mercúrio ,  281. 

— —  de  sabão,  e  caiomeianos ,  2  80. 

— —  de  scilia,  e  digitalis ,  ou  diuréticas,  2  80. 

—  sudorifera ,  2  82. 

Polpa  d^ameixas,  184. 

— • —  de  peros  ,  18  5. 

Pommada  epispastica  de  mezereão ,  185. 

- - - — anti-herpetica ,  278. 

. — - - anti-venerea ,  Ihid. 

—  - de  carvão  ,  ou  estimulante  ,  Ihid . 

— — — irritante,  ou  stibiada,  Ihid, 

—  - -  mercurial,  18  5. 

—  - - — -  nitrica  oxygenada  ,  186. 

—  - —  ophtalmica  ,  278. 

- — - de  saturno,  18  6. 

— — —  de  saturno  camphorada,  Ihid . 

Pós  antimoniaes ,  187. 

—  aromatico ,  Ihid, 

—  arsenicaes  ,  287. 

- —  de  cato,  e  alúmen,  285. 

—  de  Dower.  (  V.  Pós  de  ipecacuanha  com  opio). 
- —  de  estanho  com  deuto  sulfureto  de  ferro,  187. 

—  estipticos.  ( V.  Pós  de  super  sulfato  de  alumi- 
nia ,  e  de  potassa  com  kino). 

Pós  de  gomma  arabia ,  e  opio,  285. 

■ —  de  James.  V.  Pós  antimoniaes). 

—  de  ipecacuanha,  285. 

—  de  ipecacuanha  com  opio,  188. 

—  de  ipecacuanha  com  ruibarbo,  285. 

—  de  quina  com  camphora ,  286. 
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Pós  de  quina  compostos  com  tartaro  eme  tico ,  IbicL 

—  de  quina ,  magnésia ,  e  ruibarbo ,  Ibid. 

—  de  sabina,  e  calomelanos ,  287. 

—  de  super  sulfato  de  alumina  ,  e  de  potassa  com 
kino  ,  188. 

—  de  tartaro  emetico ,  285. 

—  vermífugos,  188. 

Potassa  caustica.  (V.  Hydrato  de  protoxydo  de 
potássio). 

Precipitado  rubro.  (  V.  Oxydo  (deuto)  de  mercú¬ 
rio). 

Prussiato  de  mercúrio.  (  V.  Cyanureto  de  mercú¬ 
rio). 

Quinina,  e  suas  preparações,  226  ,  e  seg. 

Sabão,  189. 

Sabão  antimonial ,  Ibid. 

Saponulo  ammoniacal ,  190. 

Solução  alcoolica  de  deuto-cblorureto  de  mercu- 

—  rio,  190. 

Solução  d’ammoniureto  de  cobre ,  Ibid. 

- — -  de  deuto-chlorureto  de  mercúrio,  191, 

—  - de  oxydo  de  cálcio ,  Ibid. 

- — —  de  super  sulfato  d’ alumina,  e  de  potassa 
composta,  192. 

Solução  de  sulfureto  de  potassa,  287. 

Soro  de  leite ,  287, 

— —  salsado,  288. 

Sulfato  (super)  de  alumina,  e  de  potassa  calcina¬ 
do,  192. 

Sulfato  (super)  de  cobre  camphorado ,  Ibid. 
Sulfureto  (  proto)  d’antimonio  ,  194. 

— — -  (deuto)  d^ntimonio  ,  Ibid. 

- de  mercúrio  negro,  196. 

— — —  de  potassa,  Ibid. 

Tartarato  de  potassa,  Ibid . 

— — — — *  (super)  de  potassa,  167. 

— —  de  potassa,  e  de  antimonio,  199. 
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Tartarato  de  potassa,  e  de  ferro,  200, 

Tartarato  (super)  de  potassa  solúvel  pefô  acido 
borico-,  19  8.  •;  ■  .  ; 

Ta  r  taro  eme  tico.  (V.  Tartarato  de  Rotassa ,  e  de 
aiiiimonio).  u  :  . . . : 

Tartaro  solúvel.  (  V\  Tartarato  de  Potassa). 

Tine tur a  amarga.  ( V.  Tinct.  de  genciana  com¬ 
posta). 

Tinctura  de  azebre ,  200..  .  • 

„  de  benjoim  composta,  2'0i. 

— — — —  de  canella  composta  ,  Ibid. 

—  - — -  de  canella  composta  com  acudo  sulfuri- 

co  ,  Ibid.  .y  i 

Tinctura  de  cantharidas,  202. 

- de  cato,  Ibid .  \  C\  f  *  '  : 

■ —  -  de  digitalis ,  Ibid . 

—  - -  diurética,  289. 

- — - de  genciana  composta,  202, 

- — - gengiva!  balsamica.  (V.  Tinctura  de  goim 

ma  lacca  composta). 

Tinctura  de  gomma  lacca  composta,  203. 

— — . — -  de  guaiaco  ,  Ibid. 

- - de  guaiaco  ammoniacal ,  Ibid. 

— — .  de  hydro-chlorato  de  ferro  ,  2  04. 

■ — — —  de  myrrlia  ,  Ibid. 

— — - - -  d’opio  ,  Ibid. 

- — - —  d’op.io  camphorada  ,  205.  ■  •  : 

— —  de  quina  composta,  Ibid. 

—  - de  ruibarbo  ,  Ibid. 

—  -  de  sabão  camphorada,  206. 

— — - de  sabão  com  opio,  e  campkorà,  Ibid, 

—  - de  scilla,  Ibid. 

- - — -  de  valeria.ua,  Ibid. 

- de  valeriana  ammoniacal,  207. 

I  rochiscos  de  deutoxydo  de  chumbo,  207, 
Vinagre  aromatico,  209. 
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